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M O S T A R D O R D A M A T E R i A 
D E S T E M E T H O D O , D I S P O S T A P E R P A R -

tes J iv ros ,& capítulos, 

O prologo fe toca hüa fuccinta apologia : em que lingua fe de» 
1 / N vem fctever as Grammaticas.-que refpeito ha de ter quem as fazsS£ 
quem as eníina:á importancia de feeregirefcola da Materna: o m o * 
t ivo ,& traça defta arte: como ficara univerfahas condições do difcipu> 
lo:oseíFeitos,que fevaomoftrandoj 

E X E M P L O 

P O R T V G V E S , E L A T I N O D A G R A M M A T I C A P 
Primeira partedo Methodo Grammatical para todasas línguas, 

L I V R O , 1. Da explicação compoíitiva das partes da oração Portu-
guêía.&.Latina . pag.i» 

Ç a p , l . Das Declinações 3os N o m e s , & feu genero, em que, fe exercita 
a concordia do Suítantivo,<3í Adjectivo. Artificio novo. a a g ^ , 

C a p , 2 . D a s Prepoíiçóes Portuguefas,& Latinas» Artificio brev^m^fi' 
das Latinas. cá^pag 19 

C a p 3. Do V e r b o , & Tuas Conjugações, em que fe exercita a concordia 
do Nominativo cõ o Veibo pelibai. Artificio novoybrevefacil.jpag^ 13 

C a p . 4 Dos Preteríto's,&Supino's: Segundo a dilpoíição das Conju-
gaçóes. Diver (o modo de faliar nacompofiçao dos Verbos. pag. \6 

C a p . 5 . D a Compbíi ' ;aó Portugueía.áfL^gna coirefpondentes, em que 
fe encerra a fyntaxe das outras artes, Nm^regras achadas, & moflra das 
em ufo* •• pdg4"f v 

L I V R O I I . Dos N o m e s , & Verbos irregulares,& defedivos Lati-
n o s , & a l g ü s Portuguefes correfpondentes. pag-54«' 

* C a p . I . D a s irregularidades das Declinações, & particulares advertên-
cias delias. Trattafeo mceffarioparafaber bem declinar.• pag» W» 

C a p . i . De outros nomes irregulares Portu'gucíes,& : Latinos. C&m$on~ 

dentes» -pag.58.' 
( C a p . 5 . D o s Comparat ivos ,& Superlativos irregulares.' 
I ,Cap«4.Dos Verbos d e f e £ i v o s , & irregulares. . pag-ói. 

L I V R O . III» Dauniver ía l explicação r e f o l u t i v a ^ - í a m p ò f i t i v a * 
... " , "" - - • f y . * ' f V -



Mojlrddor. 

das partes da OraçaS exemplrficíàa na Lingua J c m m . p a g ^ -
C a p . i . Que coiifa fe jaGiammatica, feu fim,matem,& partes. 6 4 , 
o L . D a s ei» quo partes da Oraçaó em c o r n n u m D o N o m e , & fuás 

McicnW r^ prme ** ^me m íMwwaw.Üaftepofaçaa D© 
V e r b o , & fuasdifFerençasem commiim. D o s Advérbios. Das C o n -

CaqU nDa0 Compoí iça5 das cinqno partes da OraçaÕ, que fe faz per 
C o n c o r d i a ^ R e & e n a a . i r a t u o f e quatro Comordm , i ^ f f f M f t 

C a t ^ í a C Ô p o f i ç a õ figurada. Tmttofe as fibrasfummammente p .76» 
Cap. f* Das regras , que o principiante deve g u a r d a r paca compor íen* 

folecifmo. Sta a difficuldade em Suíhntivo* P r e p o í i ç a o 6 c V e r b o . 
Sao nove Advertências das regras que atrás fe trattao. pag.77. 

& g u e f e a recopilarão d e i t a primeira parte per artificio novo era 
folha» 

E X E M P L Ov 

% A T m a D A C O P I A D E P A L A V R A S ^ 
NSc rumda parte do Methodo Grammatical para todas as linguas,qja«S 
k[zò'ÍJhntenças da Ianua lingivai um*. p a g . 7 9 . 

I n t r o d u z o para as fentenças. Advirtefe em fuftancia o necefíario para 
enfinar brevemente gramma ti ta pelas 1 1 4 1 . fentenças,& oatrosli* 
vros. Declaraíe o artificio dos números, A n o t a s interliniaes, qus 
vão moílrando a ordem Grammatical , & figura EIJipíè 3 a Declina-
d o ^ Genero doá Nomes;.Conjuga$ão Preteritos dos Verbos 
aa. margem* * B a & 7 2 * 

e x e m p l g 

L A T I N ' a D A F R A . S ; E T E R C E I R A P A R T B 
do Mc tl 10 d o Grammatical para todas asHnguas , colhido dos Au-
tores ciàíiicüs. Fica fendo íegunda parte de Copia . P iopoemfe as> 
raizes}de que depende a Eraie peio numero qukrario,a que o Mer l io -
do tem refpeito. , p a g a i * -

C a p a - D e algúa Frafe particular das regent ias d o s c a f g s r Tocafc a ji&mffi { 
mpkmwuídfintfufcv ' p a g . ' S f * 

i C a p , 
í V 



im 

damkeria d d e MethõMl I 
f * / I I j ^ ^ f T T ^ A 

/ C a p ^ . O a Frafc do R e d f r A o $ u u M , < * m : $ni,í ib|(ê. 
i jo pafsivo)InfinítiVQ,Supino,Participios, Fore ut ,Fmurü ut. p;i8S, 

C a p . j . D c aigüa Frafesd* Piepofição,Adverbio 
asJpecies dos Advérbios >&Conjunções jue fe ujaona latina. pag»i9V 

Cap.cambem j .pererro . Dos Adje&ivosque maisfrequentemcwtc ad-
mit tem per figura Elíipíe Genirivo,Dativo dc acquifiçáo, Abiativo, 
ou varia Compof íçaó. vto ordenadosperopppfies. pag \99* 

C a p . ^ D a varia Fra íe ,&Rcgenc iade V e r b o s , n a qual fe exercita acoí* 
locação rheroricadas palavras» Três regras da collpcaçâo rhctorica* 
Seguemfe iS j . féntençasem que vão os Verbos das outras artes, pò-
ftos em rifo com fua varia Fraíe difcrepante da Materna;da qual Fra-
fe íaõ moftr adores e íhs Prepoíiçóei ,Dc, A. pag.iotfr 

Cap. j .Dealgüas propriedades da Frafc Latina,& Portuguefaentre ií re-
pugnantes. Advertências novas acena da Vortugnefa* pag<-117 

D o Solccifmo, Baibariímo, & Improprio, fegtmdo as três partes deite 
M e t h o d o . pag. 

D o tom,ou accento Latino, o qual inoílra muitas regras da quantida-
de das íyllabas do meio, w pag .* j r . 

D a quantidade da Syllaba. Breve dlfpofião dasngus com alguas feitasdas 

exceções contra dgtís urmmatkou * p a g . 2 3 L « 

D o s pees, figuras,nomes,& medida d es ver fos. M o í l r a f e k e v m n t e ^ m ^ 
Aida das dszjnoue castas de ver fos de Horácio , mais breve, do 

Torrenáo .ultimo Autor dos cinzenta & dous,que fibre die firmmU pag« 
• 159.240.241» 
Beguefe no fim hum Moflmdor abteedario dos Adjeãivos: & Verbos exercitados 

nas [entendas da primam,& fegunda parte cm mmms ? que as moftao? ^r 

notas dos cafos^ue admit tem. 

Ao curiofo Tortuguh. 

EM quanto fe Rac ordenão per ftra ordem as regras da Grammatical 
Portuguefa,ainda não publicada,as pode o curiofo colligir defta, 

Ppara íaber per arte,o que falia per ufo. A faber;as Decl inações,& Gené-
s i o dos Nomes pag, 2 . 

AsPrepo í i çõespag . f o . i i . i ! » 
- - , . A s Conjugações do; Verbos,que feadvirtem pag.13. Começao pag» 
^ IÍ4,. ^adyetcençia delias pag.31 . 

> • ' * f 4 . A f o t -
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Ç ^ & a d Q r da materia tipMethodò. 
S A f o r m a ç á o dos Pretéritos feadvirtepag. jó . ' 

A rnmDoliçáo.ou Sytitaxecomeça pag. 47» outesmaisotdmanosccmcçáopagjS. 

? : , d o o mV1S para a inteira Graromatica Porruguefa a c h a r a n o b v * 

A Copia de Palavras f e r i r a da interpretação das fentenças , q u e c o -

ratri;8,ra'col!igindodascorrefPondemeS » Latinas pag. ^ 
a d v e r t i n d o as m a i s n o s l i v i o s , & piattica. 

Advertências de al&úafrale paiticular, p a g . U 7 . 

A Secunda parte por fer com os números difficulcofade imprimir, 
A S o P p o d e r P c o m occupies acudir aa 
algüs erros, q u e o p r u d e n t e conhecerá n a c o n f o r m i d a d e dos fegaintes. 

E r r o s . 
ç^.&jegrt 2.3.Vajtm. &c. 

Vítg.7%.rega-i-Verbo afim* 
p ^ 9 4 . ^ . 1 Jifeftibus 

* í Pag.99-fat'1 *7'auceP^c¥ltlu 

Pá£9y(ent.i6f. 3»4*3* 
Pag. i i 1 - f int .4&graviorr 4 

fent»$6uillo. 
2 0 4 . O p t h m t e s * 

T4g£io6'fent.)o$,pmcipitim+ 
Tag. 113 ./e»f • 4 5 9 ' 
Tag li547'Oftentares. 
Pdg.139.fewi 099 antefiganus-
tai,94-fenWo*vetetih 

BmmenddJos* > 

' ^ « i f 4 , 0 S cm,Nis,fendo-Latinòs:pôí 
porque f e n d o Gregos, f a õ f e m i n i n o s , 
como T y r a n n i s , i y c h y n i s . 
/ á / w , P r e p o f i ç a ó . 
defeótibus, 

£uceps,aucupis« 
4»3*Í* 

graviora» 
illud. 
optimates. 
principum» 
Profterno,is» 

. oftentatores^ 
antefígnanus» 
veteris* 

EXENPLO* 
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C A ^ T j w j v r o ^ DE 

ao D* Gafpar Mvare^ Vegá lente de Latim 

na KmVerJidade de Salamanca• 

N a qual íc dârazío deíle Methodo Gramática! 
para todas as línguas. 

R I N C I F I A N D O c m Outubropaffa-
do eíles borrocís,recebi a carta de V.M.chea 
de tantos fayorçSjquc para proíeguír eíle pé-
famento, que havia dias me canfava, fe me-
lhorou minha rudeza,cujoaborto , como de 
V i l a , era comprimento do que V . M . me 

fereveo, vai a fua Minerva,para que com fua lingua lhe dc a 
fornia,6c ípirito,com que poila aparecer. 

Nec cdtulus partutfuem reddidit urfat rteenth í q 

Sed male viva caro eJh Lmbendo mater in artus9 

Tingit,& formam,quantum capitipfareducit. 

Aborto de tres me fes aborrecido antes de formado,contra-
d-itto antes que fallafle. Seda natura ipfa, ut m , quosgenuen-Cic* dí 

mvs, amemuSytmfellimun Et fera partus fim dtlignnt. Hum enten-^* , 
dimento tardo em pcrceber,tambemodeviafer em produ- 2 "^ 0 **^ 
Zir,por não ir dar no provérbio- Canis fefiinans c&cos par itcatit- * 

los. Porveturaq não vira a cadela os filhos cegos nove dias, 
fe outros tantos detevéra mais o parto.Nove mefesdetema 

^ N a t u r e z a o parto humano para fair chorando; porem o in-
|iteileduai para fair cantando, ou ao menos foliando , quer 
Horácio,que nove annos fe detenha; no qual tempo pode-

; rá abrir os olhos antes qfaíaj & faindò,ver,fer viílOj& tallar. 
Nâffnmqneprematurin annum* in Pççfa 

Membrmis in tus pofiiis deíêre luèbity \ • M* 

gUud non tdiderir. ncfàt vox wíJJa reverti. a. l j n a o 

f-

m 
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, E J 0 ffle a p í o v ç í c a i í d o e m p a r t i c u l a r d e f t e c o i i f e l h o . u f a » 
'"rei era publico do dc Ovídio. 

mo : Sal.ce>mafum Em mndmusu « vt [d judicium [wguhverbttvocem. 

U r t t l h I m t m M s , K . d » 1 ® * d A ? t ( S I 
R e l e i o a d u r e z a d e d i a m a n t e p a r a fe r t e f e n d e , Ei c o m 

parecerem fabtos condenao os outros de « p e n t * 

de l l a d i f e r e p a , m e d i n d o c u d o p e r ^ ^ I m J , A & 
Cat! jpUufrtu put at,tqw ânimo m i p t ^ p * e^elmijitu I 

. ^ o i U a necefsidade ven ceo o ^ ^ 
-i entregar eftes borrões da prime! a mao aa impr 

. perahúa d u - ^ — ^ 

- e f c r a v o d c m a , o r r a z a o ^ u e f,nhc^,r d e r o ^ 
v i d e i a f r i f c a r e f t á p o i l h e s f e r d e p i o y e . t o c o m q 

1*» 4 foe veriaâofmrím t f f t orao p & J 
nloíferáoMetbodo pe^ ' to .a f s ol p en p H 

G r a r n i n a t t c a L a n n a , ® m r ^ ftaf 
tantas vezes demais de 1600. annos a e b g w . » A m J 
l o n g e d a p e r f e i ç á o ^ e p o ^ g a n l ^ g 

«ir. <fe & t W ? * " d e C n d°h C m 6 n l P . çg £ -4 
íl*. Olf- • • •"• ' «ç» 



I Trohgo* 

ei?'fmul & invent um ferfeftum. 

Diffe aborrecido antes de formado, porque participai 
cfte Methodo o aborrecimento do outro também apreíía-
ido dirigido fô aa Latina,em que não fiz mais que provar a 
pena,& juntamente as mordeduras Porque lhe chamárom 
Gonfufo.deminuto.iníhveljnem querião que fe intitulaflc 
verdadeiro ainda quede fua verdadeconíhíTe.Arguiãoper 
hum dos argumentos de fua Lógica,que he Fnthimemade 
antecedente calado,afsi:Eu nãoentendoefte Methodo; lo-
go elle não prefta. O Antecedente por lhe tocar calavão: o 
Consequente por perjudicar, publica vão. Algús cenfores 
de faltas alheas deita maneira encobrem as próprias: 6c ja~ 
daõfe por fabios deminuindoem outros, o que em fidefe-
jão. Porque cadahum fuppõi por certo, queem feuenten-
dimento empregou a natureza feu cabedal Donde, enteíi -
d^qu^elleaccica-õío outro erra. Herança de Adam , que 
tornava a culpa a ília molhei.Para moftrar q não virem os 
autos os queperauthoridade propria fe fizerom juiz^sfh q 
deromfentençafem parte citada, me appliquei o aríno paf-
fadoa exemplificar o contrario do que ímaginarom^como 
V , M . veria neíTe ouvinte,que la foi bem recebido a ouvir 
leis com menos de onze mefesda Grammatica, que repro-
varom.Dp que fe admiravão algüs, que tendofe por con-
trapontiftas em artes fuperiores efcaííamente vão per can-
to chão nefta; que como primeira portadas letras devia fer 
mais eftimadajpois per porta cerrada , ou mal aberta naofe 
entra bé.Cuido,q para fe moítraré tão agudos Filofofos, cô -

"moGrãmaticos difputãoagorafeerafattivel oq fefez Porq 
pela regra dos feus Gòmüs de dous,Gerúndios, Verbos Neu-
tros,&: regentes de Genitivo,Dativo,& Ablativo, intétarão 
provar , que não he de dia ftando o Solfobre a cabeça. 

Sedfero clffempo/l vulnera Jum». ^ t Trijhul. 



Trologo. 11 

Éfte aborrecimento durará cm quanto eíte Mcthridfé 
não for b:m examinado,& penetrado-^ algüsdias maissaf-
ii por ir fora da ftrada de todos os outros,a qual fc ícmprefè-
guírmos nun qua nos mclhorarcmosjcomo.por faltar favor , 
Antes que diga.a razão delle direi duas,que guardei, acerca 
do que V. M. me toca nasfuas cartas,ainda que ja nefta p a t 
fo os limites. A primeira razão fera da pouca, que teem os 
ainda pcrfiáo.quc a s G r a m m a t i c a s f c h ã o d c f c r e v c r c m L a -
tim-porque todo junto fe aprende, guifibifemttam nonfa* 

lnmm* fiunt alterimonftraat viam. A fegu rida feraa que me parece na , 
inftituição de bua arte,que fe poflaler,& confervar na R e -
publica mais tempo,que as paíladas. 

.Para a primeira razão tirou Ariftoteles da experiência 
ty.Mst. cie I 1 0 í f a s limitadas potencias efta cond\\kÕ\AbfurdHmeftfi-

muiqa&rtre fcientUm,& modumfaendi. E não fentem os incó-
modos dcfte abfurdo,os que não experímentão o s c o m m o -
dos ,cio ftylo contra rio. E fenalhes fácil ftudando Grego, ou 
Hcbre$ per hüaartc toda em Grego,ou Hebreoronde a Cir-
ila de feu trabalho experimentaríão, q fica a tal arte, como 
teftemunha de menor idade do que o meftre diz : do qual 
aprendem então dereitamente, & não da arte, Porque ten-» 
do cftaferri Meftre nunqua íaberão a lingua: & rendo M c -
ftre fem atai arte, a podem faber muito melhor,rendo 
Meftre,Scartc^que entendão. O mcfmo he da Materna pa-

l a a Latina,lendo a Grammatica em Latim. E o fugir defte 
abftirdo.hc o primeiro fundamento daquillo, que eftes te© 
por milagre;entrar hum minino dentro de anno na L a t i n a . . ^ 

Mas íla o abfurdo tam arrei-gadoem Europa quehave-^^ 1 

rámifter muita força , & tempo para fc arrancar. Porque 
Cu.Qmn noíla natureza não abraça de repente o melhor .Difficile c f l - ' 

Hu rnntâre mmum.&fiquideftfemius infitum, idfubito evàlrre. E u v 

defejava velo fora ao mfenos de minha patría; porq q u i f e r ^ 

• que 
* « V. * 



Trolozo, 
qufc anües tomaílem as outras nações da minha, que a mi -
nha das outras,Epoderá algum dia acontecer, fe os Porta 
guefes nãodefprezaílem alguas vezes o que Jhes na fee em 
caia. Os que fereverom Grammatica na língua l a t i n a quá 
do cila era vulgar,acertarom. porque ío reítava ao mini na 
entender oconceitodas regras, receias,& applicalas. Os ã 
cs feeuirom defpoisque ella não foi vulgar', forem como 
ovelha s>quereceando perigo ao paffar de hua porta f ede 
teem; mas fehüa,ou duaspaffaõ, rodas as feguem fem exa 
minar o incommodo da detença. Afsi os fequazes dos L a " 
tinos detidos muitos annosnefta primeira porta das feien 
cias fe arremeífaromapos as frafesdosprimeiros. & por a f l 
íoalharemas quatro,que alcançarem, não examinarem o 
incommodo de quem havia de entrar per ella.Finalmente 
fereverom de balde.-porque os que não fabem Latim nãoen . 
çencfemfuasartcsj&os queas entendem,be asefeufaõ- poro 
entendem qualquer livro Latino,dcqiic colhem a l i n h a & 
m o deitas artes:nem o entendimentoasquer ver, quando 
com a r t e s ã matérias fupenores íe pode melhorar. F porei 
quanto maior hçadiftancia entre os extremos, maior he 1 
dif iculdade de paíTar de hum a outro (como he maior o ir 
de Coimbra a Paris,que a Salamanca) deixarom os dittos 
fequazes oabfurdo dobrado. Porque a Materna diüa da La 
tina ]Jer palavras, & per frafe.como per diíhncia dobrada- & 
cita dittancia ou diítículdade ordenarem com fuas Synta' 
xesdefrafespera o m i m n o , que ainda não fabe a í í e n W o 

pee na Grammatica,nem naGopía.Oqual í u n t o a c f t c m & 
te íngreme de difhculdades de Grammatica, que não enre-
de,de Copia,que nãofabe.de Frafe, que lhe encontra a M a . 
terna, n ao podendo fubir a coita, fiando ingenho, ou pa^ 
ciência,feaíleutaperdidas.asíperãçasdefaber Latim Eper-
tendo canfa mais cedo,& chega mais ta rde.E fe alguém def-

* 3 ' . cobre 



Trologo. 11 

cobre hu breve caminho de carro para o fim defcjado, ojul-
gão por milagrofojôc o íngenho que per elle chega, porex-
traordinário. Efte abfurdo favorecem osMeftres , que por 
primeiro livro Latino,q metem namãoaominino, lheen-
tregaoas Epíftolas deCicero,cujo cõceito, & frafe lhe põía 
língua Latina mais longe da Materna Iheacrefcenta a dif 
ficuldade da maior diftancía. 

Segunda vez experiment®,que dando a arte Latina na lín 
gua Materna, mui 'breve,& mui repetida com infinitos exe-
pios materiaes.efcafamente a entendem os principiantes ;& 
com maior difficuldadê a applicao , & não com pequena 
entendem a Grammatica do que fallao. Veja V . M , que po-
demos fperar de artes , que para cada palavra pedem hum, 
interpreted para o conceito outro,fuperfluas em hüa par-
te,denunutasem outra5pouco certas em muitas, com pou * 
ca repitição)applicaçãoJ&: exercício? Parece que podemos 
fperar,o que acontece, que fiquem os principiantes nb fim 
detres,&: quatro annos de trabalho fem faberem o que de-
fejavãojantes impedidos em parte com eífas confufoés pa-
ra não alcançarem pelo novo caminho o que defejão. E ha 
Meftres (proh dolor) que ftáo mui abraçados com efte ab-
furdo,fem penetrarem aefficacia deftastres palavras, que 
he o fegundo fundamento.daquillo,que toem por milagre: 

( A mtis ad ignota: A fxcilipribus incipiendum e/t: Es multis aíltbus 

fit hctbitM-xzYLZS de f a z e r , e n í i n a r a r t e s humanas, as quaes 
ferão tanto maisefcuras,&: vagaroíàs,quãtomais deitas raí-
zes feafaflarem. 

Acrefcento,quenáo fomente os dittos fequazes procede-
rom aas aveílas.& ainda os que ferevendo na Materna dei-' X 

xarom as Conjugações, procedendo da Latina para a M a -
terna^mas que também ignorároma necefsidãde que há de 
fe reduzir primeiro a arte a língua Materna } & logo a L a -

tina 
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tina, Grega, & Hcbrêa & as mais, que quiferem aprender, 

-muicorrcfpondentcsnomefmoMethodo. £ a língua M a -
terna fe ha primeiro de enfinar perarteaos mininos. Para 
o que fora de muita imporrancia crearfe hüa cadeira dá lin 
gua Materna ao menos nas Corres & VniverfidadesjoucQ-
verter hüa das Latinas (quero dizer o falario; em Materna: 
a qual em poucos diasfaberão os principiares,ou fe fique c6 
e 11a, ou pa fsé para as outras. Donde fefeguirâo entre outras 
ccmmodidades as tres feguintes. 

1 Saberão os principiantes per arte em poucos annos, 
& melhor a língua Materna,que fem arte fabé mal per mui-
tos annos.com pouca certeza a poder de muito ouv i r , & 
repetir,fegundo a terceira raiz:& ferão mais certos,&: apô-
tadosnoque fallào, & ferevem: teraõ mais copia de pala-
vras ,&:uíàraõ dellas'com mais propriedade. Porque por 
falta 4ç regras,ainda nas Cortes, & Vniver (idades fefal laõ 
& ferevem palavras necefsitadas de emmenda. Saberaõ per 
regras de compor,& derivar ampliar a língua Materna, & 
ajuntarlhepalavrasexternascom foífrivel corrução, & for-
mar outrasde novo.-para que com menos rodeios fe poíTao 
explicar os conceitos ôc as fciencias, quando na Materna fe 
queiraãexplicar, Porque a pobreza das Maternasna tradu-
çacuie livros Gregos,& Latinos,& na deelaraçaõ de ípicu-
lações filofofíças, fe manifefta. Saberaõ fugir de palavras 
externas ainda naõ recebidas quando teem próprias , por 
naõmoftrarem que a lingua he maispobre.-como oluri í la , 
que ufa de; Do lo. quando tem Engano,& de,Dirimir ; quail-
do tem,Apartar , Desfazer. Ifto os Gregos, & Latinos o 
fezerom , a quem fe nefèa traça* imitarmos , naõ nos 
admiraremos tanto de fuascopioíàs linguas,quar.to louva-
remos feus artiííciofos ingcnhos ; afsí na invenção de pala-
vraspara aimmeníidade decouias-cooo nodefvio da coa-

a 4 » fuíaõ 
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fall o dcmuitaSj o qual tambemordenei neftas vozes Por-
tuguefaSjAmaraõjAmáromjAmaram: porque refpcnder a 
tres tempos ram diftin&os cõ, Amaraõ, he tarn notável cò* 
fufaõjcomo adoscafos ferem todos femelhantes em cada 
Numero,a que não finto bom remedio. 

2. O princípiante/jue paífar per eftéMethodo para as 
outras línguas tem meio caminho andado, tendo decora-
do na primeira as regras que fervem para todas , & a c h a a -
doas correfpondentesnos lugares em que vaõpoftos os pre-
ceitos.E víráfe a facilitar mais o comçrcio entre a$ Nações, 
& adefcobnr muitas propriedades da língua cftranha, fazê-
do da Materna quaíi regra commum. Como por exemplo-
quem fouber bem per arte a Portugucfa,ouCaftclhana d e i 
correndo na Latina perfemelhança.ira dcfcobrindo hum 
concerto,propriedade,& methaforacacionalj&ainda as ir-
r iga laridades,&particu lares modos de fallar, q u e p igno-
rante vulgo introduzío;os quaes faõ certas quebras da arte, 
que fendo mui arreigadas devemos urar Arazaõ he, que os 
Latinos erão homes, com os quaes concordamos na racio-
nalidade,que encaminha o entendimento, & língua , a de-
clarar,o que fentimos: & aíndaqueas palavras fejãodiver-
fas,afsi cada hüa perfi,comomuitas iuntas na razão da fra-
ÍCjCom tudo a união racional delias,em todos he a mefma. 

5. A terceira commodidade he ajuda da confervação, 
& dilatação de Fee,ôc Império. Porque reduzindo a língua 
dosBarbaros,quefe vão conquiftando,ao mefmo Methodo 
para os do m e d i c a r á cómunicãdolhespelo mefmo a noíla, ^ 
íacilméte fe irão introduz indo a pos a lingua as leis, & a p o s 
as leis oscoílumes,q pêrmenostempo aborrecerão; fcfobrc 
tudo a doutrina Chriílaã,q mais importa. Imprefafôitambc * 
de G regos,Ôt Romanos pretenderem perpetuar feu nome ie 
fe p e r d ã o fome te pela cfpada,más pela lingua, enfinádo a 
.. ' •• 1 - ser 

i 
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' Pè,r > & introduzindo a pelas caufas judícíaes nos Íclis 

tribuna es, & dando officios públicos nas províncias con-
quiftadas,a quem a melhor fabia. O que fez tanta impreííaõ 
ainda em Efpanha, que deixando de occupala ha tantos an-
nos,ainda hoje parece que pela língua lhe temos refpeíto 
Confio em Chnfto,debaixo de cujo patrocínio fe abre efte 
cammho^ueofaçaftradaOmnium rerim frinamp^fmL c\c < 'Aè 

jedfim frogrcfsiombm uf^augentur. JFfo/ 
De ftar a Latina reduzida a arte ha tantos annos Sc irfe % 

lempre a arte aperfeiçoando,podemos dizer q foube Frau . 
cilco oanchez Brocenfc mais Grammatica Latina em nof-
los tempos,que Cicero, & Varrãocolumnas da lmgua nos 
leus.que lheprecederom i^õ.annos. Elie mais Gramma-
t i c a l eftes mais Latim. Porque a Grammatica depende 
da razao, que a natureza vai pelo tempo defcobrindo aos 
bos ingenhoS jque fobre ella trabalhão : & como a lnmia 
coníta de G r a m m a t í c a ^ o p í a ^ Frafe (como abaixo direi) 
aquelie alcançou mais G r a m m a t i c a l eíles íhbiáo mais C o 
pia,& Frafe com maíspropriedade, porque como Materna 
lingua a uíavaodesos berços. E a natural pronunciação 

d a s palavras no niodode fallar,nao o podia o EfpanhoI 
cej porque nem a Latina fe falia em pro-

víncia algüa ;nem eranafeido em Italia,cuja diípoíiçãoem 
íitio,&: particulares influencias modificãoa voz para a tal 
pronunciação.Exemplofeja hoje hum Caílelhano avífado 
òc ainda fcrittor.quc pronunciará melhora fua lingua M a - ' 
terna,íaberamais Copia,ôcFrafe,que hum Portuguese c5 
tudo pode haver Português que lhe enfine a Grammatica da 
língua,que também folia; Daqui refuka húa conclufaõ cõ-
tra os que cuidáo.que fó na Grammatica confifte a língua 
& he,que ainda que fejão Meítres, tornem a aprender % è 
cuidavãoque fabião. ' 

h , poj? 
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Por fe nao íaber primeiro a língua Materna per arte, 
vão na Latina Meft res ,& Difcipulos morrendo com am-
bas juntas.E no cabo de quatro annos as fabem remiílamé-
teihua femarte,Ô£ outra per arte mais proporcionada com 
feusabfurdos,& rodeios aa longa vida da primeira idade, q 
aa brevidade,dcpuericía defta nofla. E fe quando fe teé por 
rnui Laciiiosjlhes perguntamos a razão da l ingua, que fal-
lão,emudecendo na propria,a dão melhor na eítranha,que 
aprenderom,8£ não fallão.Falia o papagaio, o que lhe eníi -
m o , f e m d a r diíío razão,porque anão tem • mas o homeim 
racional porque a não ha de dar? Pode fer que feja eu o 
primeiro,que rompa o inato da minha Materna } comome-
lhor foffrerem fuás muitas irregularidades; expofto aos en-
contros de muitos.que quererão defender fuas Orthogra-
phias,cujas raízes ignoradasferãopatentes naGrammatica : 

íunn* Sa Et nosmmnmferuU fubduxtmus. E poderá, cila arte ter dous 
gr . í ' u í b s . O primeiro fera fervir nas fcolas de ler para alí ivio da 

letra de mão:&para ir aprendendo difsimuladamente G r a -
m a t i c a l Ortographía, para que chegando os mininos a fer 
autores de livros,não oícjão de erros, publicando cõceitos, 
como muitos fezerom,fem faberem as palavras, letras cô 
que oshavião depublicar.Ia íeapronuncíaçãoanda errada, 
crabalhofa he a emenda Seria a caufa os Medres de ler , &: 
fere ver,a cu jas mãos a noíTa taboa rafa do entendimento fai-

\ . «do das da natureza vai dar para nelle feulpirem, o que deí-
•pois he mais difficultofo apaagar, que o ículpido em brõ-
2e,para íè introduzir coufa diverfa neíTe lugar como occu-
pado. Porque o peor fe fixa melhor Mi fer iaa quenafeemos 
ínjeitos O fegundo ufo fera pratticarfe primeiro nas fcolas 
Latinas(fe algúa reformação lhes couber) & feráhú fuavifsi-

€k» pro* mo atalho. A minimis rebus fife res magmdeprehenduntur. 

Foraiaos cename&ce collegindo per efta ©rdem a difFe-
lença 



• Trologo. 
f r e n ç a ^ convcníencía natural das línguas. Omnium eíi n<t~ C<1( 

tura communis. Porque acho grande confuíãõ nas artes, ou 
Syntaxes,que teem mifturado, o que he particular de hüa 
lingua,com o que íiecornmumamuitasjou a todas. Don-
de nafce fabermos poucas,&: chegarmos tarde na Latina a 
conhecer fua propriedade,que o ufo,& não fôa arte,nosen-
fina. E das artes que nos retardão o ufo devemos fugírcom 
diligencia, vfusfrequens omnium <JMagiBrorumpraceptafiperat. cie. i â 
E com a mefma diligencia deve o Artífice, considerando o Orat. 
fim,&: os meios para chegar a efíe fim, fpicular a capacída* 
de do que há de uíàr defies meios^accomodandofe aa natu-
reza de fuas potencias. Ars imitam naturam in quantum po~ Ar^útto' 
/£#.Quehcafegunda razão,que acima promettí. E como 
he notoria a grande dependencía,que o difcutfo humano té 
dos fentidos corporaes,procede dereíco dos effeítos para as 
cau fas;dos exemplos para as regras. Ex fwgularibus in univer- ^ 
faliaafeendereopor tet.Jgmpr opt er(díz o mefmo Fílofofoem ou- j,p0ji. 
traparfc €)ipfa anima fine phantafm ate nunquam tntelhgit .YL a diã- dea-
l s c . 8 . t e x t . 3 n o n f e n t i t ) nildifcere,velintelíigcre pote/l. Et mm.ç.j* 
qui centemphtur^necefíc eft una cum phmtafmate contempletur &c. 
Daqui nafce fazerem os exemplos tanto abalo noentendi-
mento humano. Daqui,o fucceder bem em noíias Gram-
matícas paíTar da miúda explicação do livro para as regras 
da arte; & começar náquella a íntellígecia deitas: as quaes 
fe fabemdefpois melhor dando volta pelo Methodo doutri-^ 
nal, deípois do principiante ter a primeira ajuda fenfuaL 
Como,fe moftroem hum livro muitos exemplos da mef-
ma regra < que em cada hum repito emflimma , & nelles 
moítroo cafo, tempo, concordia, regencia, as converfoes 
de vozes a&ivasem pafsivas^crefcentando^irando^aria-
do,arrimado o principiante ao livro colhe algüa coufa j 
fazendo asmefmas orações de boccafemlivrojia colhe me-

• b i nos? 



• Trologo. 
íiOS;&:explícandolhe as regras femlivro, nem orações na. 
da colhe. Porque lhe faltão as figuras das letras n 0 papel, a 
palavra }& oração,como objectos dos fentídos, mediante os 
quaes hão ellasde fubir ao entendimento. ISjhii eft w wtel-

Arifl* I • leãu quin frias fner it in finfa. Et (equivocai tones magis latent in 
univeifill bus.cf nam in inferior ibus. Ifto teíien i unhão os Mate-
máticos com feusinftromentos)& figuras,fern que feachão 
aas ele uras em íua s fpeculações. E da o Fílofofo a razão; 

rt , * ^ funt m a x t m e umverfalta diffictlmftmt nobis ad cowoícedum lW.l»Met. \ \ j r p r r , c> j 3 
Arift. tn

coquodaJenlufitm remoiijsimá. Erga exemp lis utimnr m àcendo. 
ToetM* uífãCt'VíS tntdligatur illud.quoddicttar. 

Fica logo clara a obrigação do Artifice,quero dizer mi-
nha nefte Methodo de meaccommodar aa rudeza pueril, 
ferevendoona língua Materna do principiante , levandoo 
per exemplos claros,&: ainda corporaes delia para a Latina: 
que he a primeira raiz,que acima diffe: A notis ad ignota pro-
ce den dum eft. E fica clara a obrigação de difpor a materia 
ainda da língua Materna fegundo a narureza do chfcurfo 
humano depedlte dosfétidos:qhe afegüdaraiz:Afaciliortbu$ 
incipicndimeH in tradendisartibnsjuntando muitos exemplos 
em o l i v r o , e m voz,que o aprendiz veja,ouça,apalpe. 

Defta obrigação do Artifice nafee outra ao executor do 
ftrtíficíorqae he declarar primeiro as Declinações, Conju-
g a ç õ e s ^ Orações na lingua Materna do ouvinte, 'tocando 
a feu tempoacorrefpondencia da lingua, que ha de apren-
derrocando ília conveniência, & difFerença , pois vão em-
parelhadas: &iíTo com muita repetição de exemplos, & das 
me imas rcgras,pelasmeíinaspalavrasJ.& modo,porque ,o^ 
curum eft quodmulnphciter dicitur\ fegundo a terceira raiz; Ex 

jM.$. vnlMtâibusfithdms, E o queexplicar no livro Latino tra-
top, duziri o ouvinte na fua Materna,cuja frafe ira áfsi apren-

dendo í exercitando a pena t ôc Orcographia ? notando 

a differ 
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* a d i f e r e n ç a i conveníeicja de ambas as línguas. Das car-

tas de Cícero fe podem para ífto traduzir dez ou mais do 
conceito,& frafe clarama qual tradução, íabídas primeiro 
alguas centúrias da Copía/e mofíre a Grarnmadca Máter ? 

na ; & nas cartas de Cicero, que irão defronte , fe moftre a 
Latina ponto per ponto. E outras dez também efeolhídas 
fe podem deixar fem tradução, para que o ouvinte defpois 
de explicadas as traduza aa imitação das primeiras. E aço-
das fe pode ajuntar hüas breves repofí-as na Materna ima-
ginando fe r a peíloa a quem Cicero fereveo: para que o dif-
cipulo as vá traduzindo em Latim, & armando ao exercí-
cio epiflolar. Digo de conceito claro^porque as mais obras 
de Cicero, lerent io , Virgilio,Horácio ôa:, de cõceito mais 
levantado,não fe hão de meter na mãoaomminoatee quo 
nao faça humthema fem foleçiíiiio Porque encontrão a fe-
gunda raiz acima-& por não penetrarem o conceito , não 
entendem a G r a m m a t i c a l frafe deile, né lhe fica palavra 

E para a arte feita fegundo o difcurfo humano cópréder 
melhor a materiaLe divida em duas. 

2{am melius duo defendant rei macula nai\em. • Prop,li ij 
Si nimis ejl legifie duas,tibi carta flketur 

Altera divifim fic breve fiet opus, Marti4,' 
A primeira breve pera o.principianpç. poderá.então 
cite exemplo Latino mais breve. A jegunda, que não tive 
tempo de ajuntar,fera o % l o de eníinar ,a primeira com-, 
prendendo o que nella faltou,ou fe dífsimulou, & reparti-
ção de claffcs,&c.Efta fegunda fe poderá foíFrer em Latim-
masporquecom pouco fhbidooeníinau muitos ou por fal i 
ta de Meftres,quero dizer premios5ou do que aauellcshao 
mi iter, lera demais proveito na materna, & paraqueos ja 

r a j U d c m d e l l a ' P a r a f e aperfeiçoarem. Neila divifao deu Verep*Q,<jue em Antuérpia fe enfín*; , 

k % " ainda 
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Trologo. 
ainda que com feus abfurdos, & rodeios, c o m que ftaraõ' 
cam concentes,comoqua com Manoel Alvarez. A ellaatí-
rava Fracifco Sanchez com fus abbreviaturas, annotaçoes, 
U M i n e m . A'cila os reformadores da arte, que neíle rei-
no fe eníina, coin fuas notas: a qual fe entaò a deixarom 
boa, ja hoje fe ha mifter outra. Porque, deixando outras 
miudezas,as Conjugaçoes ftãoaasaveífas, como'nas mais: 
i^íwdam,ío amavai .Amrer, io feria, fuera, i fueíTe amado, 
êfc, como fe ps míninos foram Latinos,que quifefTem paf-
far para o Efpanhol. E como fenefte edifício não poderá 
ficara p o r t a ^ / w ^ f e m outracorrefpondente, que a L a -
tina não tem em voz pafsiva,lhe deixarom hüa de remen-
dos, Amai as fim,velfui. E fe lhes pareceo eíTe rodeio necef-
farío,ta ai bem eftes trattados pag. 191. Amansfim- Amaturm 
pm. ArmndmfuM) faõ n e c e í T a r i o S j & j a que os efcufarom, 
também podéram eícufar o primeiro com hüa advertencia 
para todos quatro , que pratticada defpoís de fabidas as 
conjugaçóes.fe fabem em quatro licçoés. E afsim ficarom 
meusouvintes cm quatro dias tam deftros neíTes rodeios, 
como out rosem quatro annos. Para o que ferve de grande 
ajuda o Preterito que agora vai ordenado para todas as co-
jugaçoés. Nem fei como deixarom aquelles como myfte-
riofos Latims de Gênero, Preteritos, & Syntaxe, pera os 
Difcipulosj&a-s notas em romance pera os Meftresjtu-an-

1 do fe entenderom,que ja o Dífcipulo faberia Latim quan-
do c h e g a í l e ao G ê n e r o ^ o Meftre que faberia pouco para 
declarar a Syntaxe Nem fei que artificio fta em regras du-
plicadas: como-os Nomes em, x, faõ Femininos: &: logons 
em, ix, faõ Femininos, como fe efta regra fe não encen ara 
naquella. Em outra parte encarregavão ao mínino de Ar-
fius, iMeliiotm, ^mâotm, ^Jbyfius, Chryftallus, Diphthongs, 

Zremm> por Femininos, achandofe cambem Mafculi-nosr 
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ê nos no Grego,onde os acabados ém, os, não &Õ reduzívejs 

a regra certa de genero. Nem de todo fe apartarem dos 
Modaes,daquelíes digo5queefcudadofe com Varraõ fe qui-
íerom moftrar mui claros na repartiçaõ de tempos per 
modoSjLogicos nos rudimentos,Poetas no Genero. & Pre-
téritos, Oradores na Syntaxe. . 

Tornandome a minha cafa, quifera olhos alheos para 
ver minhas faltas» Porque, ita comparata eft homimm natura Terenum 
omnium,aliem melius vt videant> & tudicent: an quia in re noftra Heaitt. 
velgaudio^veUgrmdine pr^piditifumus. Aponta Ariftotelesa 
caufa. Difficile eft nobis iuduare illud efe non rettum in quo de-
leciamur naturaliter. Eth.li.i.c.p, Pretédia q foíTe efte Me-
thodo vniverfal: porquQ.Omnes naturâducevehimur. Adi fpo ** 
lição da materia V . M. a vera com a correfpondencia da m ' D s o r * 
Portugueía,& Latina^&nao lhe defcontentará ò artifício 
das conjugaçoés. E fe as Scolas lhe naõ derem com a porta 
nos olhos, fei que lhe daraõ os aprendizes muitas graças, 
polo trabalho que comelle forraõ:& que me daraõ animo 
de lhes oíferecer outra ajuda de cufto. Ordenei poucos pre -
ceítos. porque CMelius eft ponere principia finita, qum infinita, Arijf< i# 
E muitos delles íaõ vniuerfaes- porque, Op&rtetprincipiafip- vtyC* 
per nunere. Inquiri as regraspela naturezados íígnificados, 
ainda nas línguas que naõ fei: porque, Naturm ducem f i fe- cwr.i* 
quamuYinunquam aberrabmm. Offic» 

Râ%ao defte O\tethodô. 

A Sí inouDeusao homem por hum bocado vedado to-
dos fuados: In fudore vultus tni vefchrispane tuo. E como 

hum erro he principio de outro,foio do bocado difpofiçaõ 
doda fobeíbaj que o farto logo he inchado. Intentou o pô 
huraano ; J^wpttlvises, perpetuar feu nome em outro po; 

Babmrmt 
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Cap, n« Habuerunt hteresprd fixis> E comrnun içando de antes,feus * 

fuores em híía so língua: Ecce muspopulm, & i>mim eft labium 
omnibus-, Foromcom a confufao de muitas caftigados ria 
foberbatorre; Venitecsnfundamm lingtmm eorum, ut non audkt 
quifque vocem prexzmifii.Eisqixe para menos bocados,por fee 
a vida mais breve,fe requerem maiores íuores por fer ma-
ior o numero das línguas, mediate as quaes fe haõ de com-
municar osfuores merecidos no primeiro bocado Agora 
paraque com menor dificuldade communique o íuado 
homem chocado amargofo,&afperançado doce, devem 
também luar os Grammaticos. 

Levado delire penfamento emprendí na Grammatica,o 
que na copia emprenderom os Autores da lanua língua-

. rum.Cargapera outros hombros. Sed eve homo fim, humans 

ame niUltemw puto* Havia hüa so lingua quando a razáo Uxdtli* . . <• , . 1 1 i-

era mais unida a qual como vinculo dos entendimentos^ 
artes,importa írao menos per divifoes defcobrindo. Por-

eis. pro que,Ot>,ncsanes,qua adhumanitatempertinent, habent commune 

An\u quoddam 'vinculum: cjr quaji cognatione quedam inter fc continen-

ts* 

Coníidero poisem qualquer língua tres grãos de menor 
Tcrcnt.w a maior: Et fiais dm hoc faxumvorji. O primeiro grao he a 

Grammatica. O fegüdo maior,que o primeiro, he a Copia 
de palavras. O terceiro maior, que ambos, he a Frafe, em 
que fe encerra a elegancia,que he hum accidentcda Frafe 
pag 2- o} d o q o a 1 fe 'zero m os Autores da lanua quarto me-
tro. E não fn.be bem a língua quem não íabe os três çraos. 

A primeira parte deite Methodo comprcndída nos feus 
tres li v r o s v a i c n ca m í n ha da a o p rfrn e iro grao. 

A íegunda parte, que faõ as 1141. fentenças da dítta Ia-
nua,fee!'.caminha aoíegundo grao. Outro dia a tornarei 
J"\ ic:igueíacom boas crefcenças,com o favor divino : ar-

tifício i 
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tíficio de que fe colherá mais copte cm íeis mefes, que do 
caminho ordinário em quatroannos. E tem h ü â excellcn-
cia,que per razão dos íignifícados,de qualquer língua, cm 
que feiaõ traduzidas,&bem fabídas,fecolhe per ellas copia 
para a entender,ainda que na tal língua fc naõ ordenem, 
afsi como ílão ordenadas na Latina. Na traduçaó ;que fizer 
emparelharei como meforpofsívelaLatina, & Portuguc-
fa,em que fe ira vendo a conveniência, diferença, & pro-
priedade de cada lula. A das palavras fe pode ir fabendo no-
lle grao,que não he pequena dificuldade entre as línguas. 
Porque a menos abundante,alem de ufar de rodeios, ferve» 
fede bua palavra para cüvcrfos íignifícados- corno a Por-
tugueíàfe feruc de,Como,a que refpondea Latina em lula 
parte com, vt, em outra com, em outra com, 
em outra com,Qupmodo$c. 

A terceira parte, que fica fendo a fegunda de Copia hc 
hum exemplo Latino, que naõ houve lugar de profeguir, 
enca m ínhado ao terce i r o gr ao da Fr a fe Lat i na. A a i m i ta -
çaõ delle fe pode ordenar outro femelhante cm qualquer 
lingua,que fe aprender: não obfervando para elle a frafe, q 
interpretada palavra por palavra, he Materna, U deíía tal 
lingua.Porque cila frafe, fem particular iludo,a fabeo prin-
cipiante, tanto que fabe copia pelo fegundo grao. No prin-
cipio do trattadofe pode lançar a frafe mais familiar,como 
a Latina, que anda nas fyntaxes vulgares, vai lançada. A 
Frafe pois,que he hüa daspropriedades de cada lingua,mui-
tas vezes fc não pode interpretar em outra língua palavra 
porpalavra: mas duas,três,quatro,ou mais: com outra, ou 
outras duas,trcs,quatro,&: mais da outra língua que guar-
dem fua particular poíiçao. Comofepode ver interpretan-
do palavra porpalavra cilas frafesLatinas : Multam isthac 
opas eft arte: Br is mihi foUtio : Hoc tibi Uudi vertam : & boni 

c confuLm?. 



Trologo. 
con\ukm,&c> que nau fica5 frafes Portugueíàs nem Caílc-
lhanas. Ordenei as que ncíta preíía pude a modo de (enten-
ç a s, p a r a q u e fe fi x c m na m e m o ri a: fa ó d o s V c r b o s, q u e a n -
daõ em varia íignííicaçaõ,& ufo.com Prepofiçoês,ou vários 
cafos per figura,&: diferepaó da minha Materna. E deu q 
fazer o accommodar aígüa moralidade a cites Verbos, & 
fentenças u fan do de poucas palavras, & cilas ou irrigula-
rcs.ou da terceira declinaçaô.q logo fem duvida moftrem o 
cafo porque não faz boa moítra, fenfus, aftus, &c. que ft a o 
em feiscaíbs.ncmjiero.queftàem dous&c. E porque a vida 
he breve, & a rudeza grande: importa repetir mintas vezes 
a arte,g£ para lífo abreviala. O que fe hirà incorporando os 
tres artiíicios em hum: a íaber, o terceiro livro da Gram-
matico o da Copia,que he a Ianua :& o da Frafe que vai im-
perfeito,em que fe ajuntem os fynonimos em cada fenten-
ça'.ainda que fucceda algüa repetição de palavras, que fe 
na o eícuíará Mas para eíle artificio requerefe ingenho, a-
juda,& tempo: como poderá ver,quem o experimentar, & 
ler,que o Autor da Ianua, comprendida em quatro folhas 
depapcl.fe deteve vinte annos. E obraram difhcultofa fera 
mais proveitofa, que quantas fairom a luz para aprender 
brevemente Latim, Alvitre para hum bom ingenhodefoc-
cupado.St trabalhador. 

Tornando ao primeiro grao,coníifte adifhculdade delle 
em declinar,conjugar,coneordar, & reger. Porque ífto e-
xercitamos fa liando a lingua,ainda que com dano da eftra-
nha,quando naõ he vulgar,como a Latina o naõ he: na qual 
o ímpeto natural da frafe Materna arraílando naõ sò a pro-
pria pronuncíaçâo Latina,de que pela maior parte carece-
mos, misarraftandoa mefma frafe Latinamos leva a fa liar 
frafe Materna com palavras Latinas. Porem fe naõfallar-
mosfe fegue maior iaconvenience>que ;hefaber jna lGram. 

matica 
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> matica,pouca Copia,&nenhua Frafe. Porque noífa natu-

ral rudeza naõ fc facilita fem preceder muita repetição, q 
lie execução da terceira raiz acima. 

Div id ie í lepr imeiro grao em tres livros. Noprímeíro,&: 
mais principal da Grammatiea de cadalingua fe devem lã • 
çar as Declinações dos Nomes, & feu Genero: as Conjuga-
ções dos Verbos,&feus Pretéritos,com a fumma das C o n -
cord ias^Regenc iasdas palavras. N o fegundo l ív ro j&me-
nos principal fe devem ajuntar as irrígularidades dos N o -
mes, & V e r b o s a s mais que parecerem. Onde fe iraõ ver 
quando occorrerem^uforemneceíTariasjComoa E g o , T u , 
llle, para exercitar a Concordia do Nome com o Verbo» 
O terceiro livro he de princípios univerfaes refolutíva, 8c 
logo compofitivamente: os quaes fegundo hüa accommo-
dada applícaçaõ feacharaõ certos em todas as línguas Po-
rem cm lugar dos exemplos Latinos,de que ufo para a L a -
tina,fe devem enferír os exemplos da língua, para a qual o 
principiante quer paífar, Sc traduzir os princípios na lua 
língua Materna. Os quaes princípios fabidos emfufl^ncía, 
fe devem por em prattica afsi nelfes exemplos, como em. 
outros muitos do livro,que oMeílreexpl icar ; & primeira-
mente nas fentenças do fegundo grao traduzidas para ííío 
neíia lingua. 

Podefe facilmente eníinar eíle Methodo nas mais lín-
guas, mutatis mutandis,afsi como na Latina,em que vai exé-
pliíicado: fazendo íludaro prímeiit) l ivrocommuitoexer-
CÍCIO.& exemplos na lingua que oaprendizfabe: explican-
do per algúsdias hum livro delia fegundo as tres raízes aci-
ma ditcas,& principalmente a terceira. Equem quifer ab-
breviar mais,ordene na lingua,que ha de eníinar, hüas ta-
boadas na formadas que em hüa folha vão metidas neíla 
arte,ô£p:r ellas exercitea terceira raiz. E logo explique as 

c i íentença-s 
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fenrcnçasdo fegundo grão traduzidas,com o cm fua intro-
dução íe aponta pag. 8o. E quando fe encontrar aleua u n -
giria rida de dofegundo livro.femoítrará ncllc. mandará 
decorar. Eafsi cada bua per íi as íaberá o minino melhor q 
todas juntas. E começando pc'.a miúda coníhuiçaõirà me-
nos tempo aas cegas,eferavo da arte arrifeadoa aborreceia 
antes de goftala. E fe ogofto de entender allcvia o trabalho: 
(porque o homem naturalmente deíeja íaberj a mefma in-
relhgencia ferve de Medre na interpretação da palavra, & 
frafe, E quando o aprendiz for mais aproveitado dará volta 
aas irregularidades difsimuladas. Porque fe no principio 
bua rude potencia íé occupa ncHas;por reter o c ue menos 
importa falta no neccílario. E fe temeraríamente procura 
íidiantaríe.hc tam notável a retardaçaõ, como a pouca ad-
vertência dos Me'ftres,que o contentem. Como per exame 
fe pode ver cm algús íhidantes das ícolas metidos na fyn-
taxe iem íaberem dec l inar , con jugar , que lie o principal 
lundamenro k m o qual perdem tempo. 

° ü?ragrafo,que vai apontado com cílaIetra,D,na mar-
gem, decorará oDifcipulo. E o que vai apontado com eíta 
letra.M.declarara oMcítre cm voz, naõ obrigando a dc~ 
coraloj mas a entendcloíl : porque debalde fe iluda o que 
fe náo entende. E o que vai apontado com ambas as letras 
pede frequente repetição emfummadaparte do Meítre>&: 
dado Diicipulo. E boas faõas perguntas, paraque com hüs 
apparentesconfentimentos naõ encubraoaprendiz fuaru-
dez a: porque he natural querer encobrir a falta adua l /em 
advireir a habitual)que he maior. 

O Meftre,quequifer meter em outras línguas o D i f c í -
pli 1 o,q ue aprendeo algüa per cite Methodo, como na Ita-
! ia na ,Fra neeía, Grega, Hebrea,&c. E nfine nclla a decimar, 

cOjuga^ajuntado as irrigularidades a hüa partes,as quaes 
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' dcfsimularáno principio. E cm lugar dos cxemnlos Lati-

nos do ?. livro,meta,como fica dittoes da língua cue quer 
eníinar. E a frafe particular delia língua l ançara a outra 
parte,para feu tempo,aa mutação da Latina. E como o Di f -
cipulo fouber d e c l i n a r , c o n j u g a r entrara na explicaçao 
das dietas fentenças traduzidas; fegundo lua introduça-õ* E 
não ha que duvidar de hum maravilhofò eífeito. t fe a l -
guém o duvidar por dar regras para tantas línguas, quem. 
eícaílarnenre fabe tres,ou quatro, reípondo coin liberates, 
quando lhe perguntarom, porque fazia Oradores ie nüqua 
f . r a , q u e cambem húa pedra faz que o ferro nella amola-

corte,& ella não corra. Pela qual repofta ficarei livre 
dosat:nbutos,queajuncão aos Grammaticos, como H o -
rácio fe livrava dos que andão annexes a Poetas. 

Non alius/aceres m chora pohn&u: ver um 

Nil tanti e/L Ergoftmgtr vice £otis,dcutnm ln ?m\-

Redder e qua ferr um valei,exors if [a fecandi. nT) ° ' 

CMuntt$,& effciumynit feribem, i f f e doceU: 

Vnde pareniur opesx quid alatformetque * Latim: *ync F l | 

deceat^quiã non: quo virtus, quo ferttt error. hm,' 

Para V , M. emendar iílo baíla5 mas para me melhor decla-
rar com outros que não faõ tam veríàdosnefta materia,por 
ventura que fe requeria maior tratrado de outras miude-
zas. Porque: Non omnibus datum e/i adne Cormthum.Osquaes^ 
ainda que tenhaõ muita idade.&ftudo/e me negaòpoder-
fe íaber Grammatica em poucos mefes,& entender L a t i m 
em doze,logo me obrigãoa dizer,que ouafleimaihcs i m -
pede o chagar aa razaõ; ou a cólera os naõ deixa confide-
raia: Ôc afsi nem fao bõs Grammatiftas, nem bõs Compti -
tiftas. Não faõ bõs Grammatiftas,porque naõ teem aindaa, 
materia toda bem tenteada,nem fabe feus limites, nem as 
gíftinjoés dos dittos tres grãos, nem as dificuldade s, m os 
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Trologo. 
«talhos para cilas. N ã o faõ bos Computiftas; porque d e f - 1 

pois dc irar bem na materia,houvcraõ defaber, q cada mes 
hum per outrode 19. dias da licçaõ somente, & os mais fa5 
folgas. E dos 19. faõ 4. derecordaçoés- & para o progrcíTo 
das licçoés ficáo pouco maís.ou menos ^ que multiplica-
dos per 11. faõ 180 que dão 360. lícçoês matutinas, & vef-
pert mas, em que fe hade repartir a materia dos dittos tres 
grãos,com o exercício de declinar , conjugar, oraçoés, the-
mas,repetições explicações de livros &c. & que as licçoés 
haõ defer continuas fem faltas, porque alem de irem enfia-
das J'lrtns um ta for nor eft. E fobre íífo quifera eu ao difcipu-
lo mais feis mefes de Frafe, Rhetoríca Poefia, com algFa 
humanidade, & exercício de oraçoés oratorias. N e m por 
ventura teraõ experimentado, que coufas no principio fe 
haõ de defsimular, & paraque tempo, & quando paflará o 
m i n i n o d e iuia parte aa outra } & c o m o fe deve m i f t u r a r o 
primeiro çrao com o fegundo. & quando fc ha de tocar 110 
terceiro &: qu-mto fe lhe ha de afsinar em cada licçaõ nos 
princípios-:-: c o m o as licçoés ha o de ir clc fc end , ^ 
as torças do ingenho cultivado. Nemadvirt í raõalgüs ,q os 
entendimentos faõ c o m o vafos de bocca eftreita,& em hüs 
mais que em outros: nos quaes vafos fe lançamos muita a 
gua junta pouca ou nada colhem- ôéfe a lançamos gota, òc 
gota,os encheremos brevemente Dizei hum Grammat ico 
vulgar,que elle ec outros trabalharom t v e s q u a t r o annos 
para entender I.atim, não conclue nada para fe deixar de 
entender L a t i m em doze mefes per efte nodo caminho . 
Nec cito d' fit o, nec temereincipiõ. Tanto me convém por hora 
fazer bem o officio de Grammatico,como aos Repugnan-
tes o de mudo: paraque fe naõ admitt roma razão não ne-
guem a experiencia Doentes, que recebem facilmente o 
peornutnmento; &reí i f i :emao melhor. Porque fentidos 
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'lefos.ncm conhecem o bom para o apetecer, nem fcntem 
os in com modos do mao para o evitar. 

R e ft a advertira quemeftascínquo partes da oraçaòche- n 'ota, 
garem,q o Difcipulo,q em poucos mefes as quifer íaber» ha 
de trazer decaía outros cinquo principios- Idade difcuríi-
va : Expedição no ler 5& fere ver : Ingenho: Applicaçaõ 
contínua; Fee devida aaarte,&Mcftre. Porq Grãmaticos 
naó fazé eílesprincípios-masprefuppoftosos aperfeíçoao. 

Requerefe idadedífcurfiva:porqtiecomo diz Cornelius 
G alius. Diver(os diver fa luvam, non omnibus mnis 

Omnia convemuntyYes prim apta nocet: 
E Horácio: Reddere qui voces iãmfcitpuer, & pede certo 

Sign at humnm.gesíuparibus colludere, & iram in Poetic* 

Colli git, &c. . 
Requerefe expedição no lér;porq doutra maneira ficar-

lhe ha tam efeuraa arte como a Latina,& ainda mais,que a 
Latina o he aos que fabern lér: & danamos no primeiro 
abfurdo. O ferever he neceífario, porque nefte ftylo cada 
dia o ha de fazer. 

Domgenho diz Quintiliano: NihilpraceptaMque artes va~ ufau 
lere,mjt adiuvante natura. Jjhtaprôpter eheuideerit ingenium, non 
magis hxc [cripta [antiquam de agrorum culta fterilibusterris. He-
betes emm,& induciles non magisfecundam naturam hominis edã-
tur.quamprodigiofacorpora,& monftris infignia, 

Da Apphcação continua diz Cicero: Inomnidifciphnxin- 3. 
firma eft ay tis prucepúo fine fumma afsidtúwe exercitationis. Eeren. 
E Ovídio. Fertilis afstduo, ft non renovetur ar atro, TríJ ' 

Nil, nift cum [ptnis gr amen habebit} ager. 
Da Fee diz Ariftotelesem fuas Ethicas, que concorren -

do no Meftrefufíiciencia,bondade & benevolécia, náo de -
ve faltara fee benevola do Difcipulo. E do exercício do 
Meftre diz Cicero; Niúk ars Uterisfwe interprete* & fme ahqm ^ ^ 
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excrát at tone fey dpi pote ft. E quanta falta, ou rcmiílao hou^ 
ver cm algüa deílas coufas, tanta haucrâ 110 effcito, que fc 
fpera deíla arte. E de quem negar o bom effeito de hum 
anno concorrendo todas,appeí Io paraa experiencia, & para 
y . M . a cujo bom juízo fummetto minha opinião, a qual 

reren.tn ^cilmente largo tanto que vejo outra melhor. Iíihuc est fa~ 
Ikíj. pere.cjtti vbicumcjne epus Çit^mmum pofiisfteãerc. J^ja Philofophi 
jirifi, Li.propter vmt&temdebent ctumfibi contradtcere. Fale. 
top, 

Defpoís de feritta cila carta comecei no mescle h nciro a 
imprimir cila arte, & juntamente a cnfmala, afsi como a 
folha fe imprimia. Dilatoufe a ímprcííaô are hoje 18. de 
Iunho. Isios quaes cinquomefes os ouvintes, que compri-
rom com as condições acima,fabem decimar, & conjugar 
de fira men te, Genero, Pretéritos, & Syncaxc do cap.j. Jiv. r. 
fazem oraçoesper voz achva, & p a f s i v a , & duas claufulas 
fem folccilmc, ajudados da explicaçaõ do livro materno 
(novo flylo* 8c vaõno nm da fettima centúria da íegunda 
parte. Epcde acontecer,que algum dos ouvintes, cm q me-
lhor concorrerom as Condições, com oiro, ou noue mefes 
d cila arte oadmittao a ouvir Philofophia.como fufhciente 
cm G ra m m a ti ca, Copia ,6c a 1 g íí a Frafe. £ o que maispodia 
eftimar he ficar com os princípios commus para faber fa-
cilmenrc outras línguas. Parcccome bem avifar a V. M. 
defle efrcito,paraquc veja os que fe podem fperar deílc ata-
lho,fe.o não defprczarermou fe o penetrarem esque cuidão, 
que rudoíabem: Sc por terem mão cm artes velhas, ÔC náo 
conhecerem a fguraEllipfc,dizcm aigüasvezesdifparates: 
ôrimagíp.ão, que o que cllcs fabem, ou lhe occorrc, não ve-
ríamos nos também antes, que cncontraffemos as novas 
opiniões. Itcrum vale. 
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PORTVGVES, E LA 
T I N O D A G R A M M A T 1 C A, 

P R I M E I R A P A R T E D O M E T H O -
do Grammatical para todas as línguas. 

L I V R O P R I M E I R O . 

D A E X P L I C A C , A M C O M P O S I T E 
V A D A S P A R T E S D A O R A C . A M 

Portuguefa, & Latina. 

C A P I T V L O I. 
*DasT)eclinaçoes dos^omes^feugenere, 

em que fe exercita a concordia do Su* 
JlardivOy AdjeBivo. 

RAmmaticafignifica arte de letras, derivada de ML 
gramma,que em Gregofigniftcafetra, k_às letras 
na Portuguefa-,^* Latina]ao A^ Be, Ce,De,E,Fe, 
GeJ-íaJteLrfM^NtO, Pe, Quo,eR,eS,Te,V,lx, 
7,Zeta. 

Deflas letras cincjuo em voz, & figura fab vo-
gaes,A^F,J,0,V\das quaesfef&%em na Latina eft cs diphthongos , ou 
foes do brados, JE, o EsAV,EI,EF: & na Portugucfa efes, é* outros 
doze, As mais letras fe dizem Confiantes. 

Das letras fe compõem as palavras, que cu fao Nomes, ou Prefoft-
fões}M FerbosjH Advérbios tou Coni unções-, que fe dizem as cinque 

A " parteŝ  
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2 Meth. Qrmmãt, 
partesje que a oraçao confia. 

Para os Nomes ha na Port uguefa tres Declinações, &M latim 

cinquo.Bm cada Declinação ba dons Números-, Singular, para hm 
€OftfiJ'}iVà\,pdra muitas. Cuda Numero tem Jeiscafos, ^ viti-

mas vogues fazem diverfos, ou femelhantesfegundo a propriedade dá 

lw(r i. 1 pãg. 6 $ . 6 6 . 

"o; l^owes ou fio $n(lmttvos,como Caloria Adjetivos, como 
Alto, Alta.Oí Sujlantivos na Portuguefa,ou (AO Majculinos, ou Fe-
mininos : &va Latina ou fio Mafcnlinos^ou Femininos, cu Neutros: 
fecundo as terminações dos Adjectivos, que na língua houver-, rema 
na Portuguefi ha duas, corno, Alto, Alta- e4 dfà ha do us Gêneros. 
£ ha tres termin«çoes\como, Altus, Alta, n ltum: d" afil-
ha três Generos.paç. 6 6 6. y i . 

P O R T V G V E S A. 

Oc> Vortuguefesfe acabàocm a'gua deft as letras O,A E,1.M R,S Z. O sem 

O fio Mafculiuos ,que peiLm hiia Dulinaás.os em A,Femininos.tf pedem outra: 
gf oí wa/i/e p./ew reduzir a outra cios quaes bv.sfaó Mafculwor.ouires Femininos: como 
•Ponte,Cal,C alor Homem Mc.íVz.&c Se «V/k* terceira Declinafãoft aca* 
harem em E m^w S no Plural,fefe acabarem em confiante recebem JLS<como Breve, 
biev-js. Calor, c:.!ores:Mes inclttsl'az.pazttsHoincm.racfc o«,ES ííwí home cs cw 
S.co/mo o M,e?» til afsi os mais cm- M: Oí«»Ai, 

c,L,ív7j,F.S cú^TnLiuiial.Tnbunacs.-OííW El,li,01, VI, mtiduocj.. em IS: 
Papei papeis-.D'U-ril batrijs:Foi-ol,F<u-nis:A7ul,azuis. «iÍcãp /wíí« eites Nomes,Rei 

lei BÒi.Boae^-.i./íf/íWffi' <?->»,! av,,acabado em\J :os quaes recebendo S fiáo plu-
rais Tema Portuguefi eíle articulo. O, Oò\ moftra o genero Mafiultno dos nsmes 
%uíianiivos cotttmá <•,& efte articulo, A. A S que moftra o genero Feminino dos dittos Sn. 
ft an fives Us quaes artículos be o mefmo que a primeira , é*.fecunda De dmaúo puras» 
D til cs artículos u'epag. 47. Exemplo das tres declinações Portugueíàs* 

Primeira. Segunda. Terceira. 

.Nominativo Ak-o Ak-a Torr-e 
f m e r o Ginúivod' Air-o Alt a Torr-e Ce quem. 

j'nííi!(ir' r_)ativo a Air-o Ak-a Torr-e A quém .pera quém* 

Accuíacivo Ak-o A-It-a Torr-e Qjiem padece, 

Vocntivo Ait-o Ak-a Torr-e Quem be chamado* 

ÂbUtivu Alro Ak-a Torr e Sem que. Com que. Em que, 
_ . Onà*DeqM<D9nde. 

KqBVVy 
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N o m i n a t i v o A l t os Alt-as Torr-es 
Genirivo Alt-os Alc-as Torr-cs 
Dat ivo Alt-os Alt-as T o r r e s 
Accuíatívo A l t o s Alt-as Torr-es 
Vocat ivo Alt -os Alt-as Torr -cs 
Ablat ivo Alt-os Alt-as T o r r e s 

Exemplos das cinquo Declinações Latinas»' 
Primeira. %egmda. Numere 

N o m i n a t i v o Alt-tis Alt-a Alt-nrn Quem. % mgnUr* 
l É f G e n i t í v o A í t i Alc-ae Alt-i. De quem» 
Dat ivo A l t - o AIt*íe Alt -o . A quem: Para quem* 
Accuíatívo A l t - u m Alt -am Alt-um? Quem padece, 
Vocat ivo Alt-e Alt-a Alt-um. Quem fe chama. 
Ablat iyo Alt-o Alt-a A l t o ® Semq.ComqEmqut. 

Onde De que. Dode* Numm 

N o m i n a t i v o Alt-i A l - t a e AÍt-a. plural* 
Genit ívo Alc-orum Alt-arum Al t -orum. 
Dat ivo Alt-is 
Accuíat ívo Alc-os Alt-as Alt-a. 
V o c a t i v o Âlt- i Alt-as Alt-a» 
A b l a t i v o Alt-is 

\ T Eííasprimeiras duas Declinações Latinas feguem os Sufíanthos Neutros,as tercei 
l^j ras terminações,que fao Neutras, & femelhantes em três cafos no Singular, f Nomi-
nativo,Accufat.Vocat. E nos me/mos do Plural em a:nos mais feguem a primeira. 

Todos os Adicãivos ãe tres terminações fe varião do mefmo modo-,mas Tuus, Suns; 
Vertei-,a,um .carecem de Vocativo tf Meus, o forma no Singular o Mi,Mea,Meum. 

Do primeiro cafo em, I de quaefquer Adieclivos,que podem receber, Mais, 'd Menos,ft 
formão os Adieãtvos Comparativos ajuntando, OR, como Alei or, & Altt-u s,os quaes 
feguem a terceira Declinação abaixo: tf ajuntando, SSIMVS j t ò Adieciivos Superla-
tivos,que feguem a de cima.como Alnfsímus,a,um. Se o Adieãivo deque fe formão,aca» 
har ém,ER ajuntandoVS.feraSuperlativo: como Salubcr rimus. As excerçõ^ 
fia regra vão adiante, liv.i.c.]. A Pcrtuguefa não tem mais Comparativos que Maior , 
Menor,Melhor,peor,Superior,Infcrior.ExtcriorjInterior. E efesfao Latinos: p«-
um afmos de rodes como Adverbio,Mais,como m a i s aluo» 

c A i ' ' . E x e m p l o m s 

m 



4 Meth. Çrãmmah 

Exemplo da terceira Declinacao 

D . 
Js'tmero Nominativo Altior, & Alci-us. Omnis & Omnca 

üTGcnkivo Altior-is. i s 

J ô Dativo ( Alciot i. i . 
Accuíãt ivo Altior-em, & Aíti-us. e m e 
Vocntivo vAltior, & Alt i 'Ui . is. ® 
Ablativo A ldor -c , & Altior-i. i 

o 
N/tmov N o m i n a t i v o A l i i o f e s , & Altior-a e$ U 
flurtl. G c n i d v o Alrior um. titn 

Dat ivo Aitior-ibiis i b u s 
Accuíãtivo Aitior-es, & Altior-a* es ia 
Vocat ivo Altior-es, & Altior-a. cs ia 
A b l a t i v o A l t i o r - i b u s ibt is* 

• 

M X Ejla terceira Declinaçio,que he a mais embaraçada fe ccnfiderim as advertências 

* TN fcguintes. 
i . Bo «emiivo por diante as ultimas vogaes fazem a Declinação,como,is,i,cm &TC 

O Níwnw^-vo /ír.j^í muitas maneiras, que o ajo enfinarà} tf o Vocativo, em ambos, 
es Num eros hefemelbante ao Nominativo. 

í . Seguem efia terceira Declinação os Adieclivos de duas terminações. dehüd- Os 
àeduas-,como Altior,Sialtius:Brevis,&breve.Genittvo Brcvis.D^wBrevi. Accufat 
Brevem,&breve,&e. Plural Breves & brevia.&c. os quaes Adieãivosformao c Abla-
tivo Jingrdarem,\,como a Brevi: Jua prim eira terminação he Mafculina & Feminina: A 
& gim d a Neutra com os/tus tres cafos femelh antes. E afetos Suflantivos Mafculinos, ca-
mo os Femininos feguem a primeira terminação, Altior, Brcvi;. es Neutros feguem a fe* 
gunda Neutra-, corno Altms.Brcve.O sAdiettivos de hüa terminarão,em que fe encerrãâ 
ts tre< ftntros feguem a primeira terminação-, como, Prudcns, prudcntis,prudenti , Ó» 
Accufativo prudentcm,& prudens,de duas terminações: tf.nos Nomin. Accuf. Veçat. 
de Plural: comí> Prudcwces,& y tuáz núa, &c,Tirando,Nzmov,Pauper, Compos, Im-
y os, que n o Plural n~ o teem terminação Nett tra. 

3. O Genittvo do Plural acaba em, VM: amo Altior um . mas osnomei em NS j 6 
fvrmzo emi-lV \i;ccmo i Jru,- lens,prudeiuium,Gen' ; ,gentium,^. p arcntum , Sapien-
tum, érc.fe ufao f/neopados. As mais irregularidades, fe d<rão a diante, liv.i.cap>\. 

4. Eft a Declinação jeguem quinze Adiefiivos,que no Nominative teem tres termi-
nações fegundo os tres generos-,ainda que também a fegunda fe ache Mafculina ; & todos 
faz,emo Ablativo de Singular em li comohccr, acris,&acre; Alacer.a!acris,&álacre; 
C c l e r , c c l c i i s ^ £ c e l c r e : C t l e b a , C e l e b r i s , & celebre: C a m p e f t e r , c a m p c f t n s , & c a m -— f c f t i t t E<jucftcr ;c«jiicfti;is,& c^uçi^c.'1'ctlíAçr, pcdcítiis, & pcdcíltç; Palufier, pa-

t 



l l v . L Çdt). I. 
1 uft ris, & p aí n ft r e Sa 1 ub e r, fêju b r i s, & fahibrc : Sylvefter/ylveftm i i f y l v c f t r c : V o k r 

eer.voluctis,& vo lucre : S e p t e m b e r , f c u t e m b u s , & f c p c e r a b i c , t f afu O d o b c r , N o -

v e m b e r , D e c e m b c i - , i s 1 & c. 

Exemplo da quarta Declinação* 
S . N o m i n a t i v o Gei l -us . Ogefto. 
fl^Genitivo Geft 'US. Dogeflo* 

Dativo Geft-ui. AogefiojeraogetlV 
Accufativo Geft-um. Ogejlopadece. 
Vocat ivo Geft us . i gefo* 
Ablativo Geft u. s m & e f a O m f f f a m & t t o . D a 

gep» 
Pl .Nominat ivo Geft-us. ua. 

Genitivo Geft uum« 
Dativo Geft-ibus. 
Accufativo Geft us ua* 
Vocat ivo Geft-us . ua. 
Ablativo Geft-ibus. 

PEr eiUfevxriaoCornu.GclúiGcnu.Vcru.Pen^Tonitrn.Pecu^w^-í-r «r^-. 
rmveis-,no lHuraLporferem Neutros teem feus trescafos em, ua, como Comua «te. 

£ Oomus aumdofegue e!i* aiwt*M W «/**> n0 AhUt' Domu\ f JW' 
4, primeira Jem qu*tro cafisfomente no Genit lingularDomv&no AbUt. Domo, O 

no plural. GerMivo Domorum, Accufat.Domosjtdosmutufodu. 

Exemplo da Quinta dcclinaçao. D» 
„ . . I . • Avee. mmero Nominat ivo F i d - e s a tee* c : „ a u t , r 

Genitivo F id -e i . D 4 Í « - , 
Dat ivo Fid-ei. * * V e e f t r ' * * * 
Accufativo Fid-cm, * Fee recàe. 
Vocat ivo Fid es. 0 Fee. 
Ablativo Fid-e. tmFee com 

u iee}d<tFee* 
Kominat ivo Fid es. 

Genitivo 
Dativo 
Accufativo Fid-es« 
Vocat ivo Fid es« 
Ablative 

• » 

D. 
K umerè 
Singular, 

Numere 

Flural^ 

M , 

Numero 
llmU 

'4 1 
m 



36 Me th. Çrammat. 
N O Plural carecemos Nomes dçfia Declinação deGcnetivo, Dativo, faAttat. tL 

ranáo D i c s . R z s , q u e fazem D i c t u m , D i e b u s , R e r u m , R e b u s > & Species , fpcc iç . 
A quarta^ quinta Declinação he sô dos Sujlantivos. 

R E G R A S D O G E N E R O D O S S V S T A N T I-
\vos fegundo as terminações dos Adiectivos, com os quaes 

hão de concordar. Para o que fe note,que o Suílanti-
vo, ou he commum; com o,Cidade > ou particular 

que eftas regras faõ propria-
mente dos Commus, 

oAhus. Mcifc ulmos. 

S A 6 do generoMafculíno os Nomes,que fígaificão ma-
cho verdadeiro,ou fingido Como, Mas, Vir.Hcmo, Véus, 

oi particulares,que debaixo delles fecomprehê-
demjcomo Petr us Jupiter .Gabriel, &c. Aqui pertencem Artes, 
Ferres os Nomes de officios de machos, como ftev, i 5 */^ 
Poeta>&c< E os acabados neftasterminações-

i . 2» 3° 4« 4® 

n , o, as r es, os, vs, nis, r, ax, cx , 

O S em as, hão de fer Gregos declinados pela fegunda Declina^ 
ção*,como Tiaras,<e,^*porq(è foré da terceira,faõ Femininos» 

2 . Os em,es,hão de ter o Genitivo,iris,como Limes, tisj ou hão de 
fer do Plural; como Annates km: ou Giegos^como Tapes,etis. 

3 . Os em vs, hão de fer declinados pela primeira, ou quãrta De-
clinação-, como Campus .i.Faftus.us» 

4. Os emax,ex,hão de ter mais de hüa f y l l a b a j c o m o T i ? ^ * , apex, 

Alta. Femininos. 

A ó^Femmínos osNomes de fêmeas verdadeiras, ou fin-
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gtdas-como Vmim, Muller, Vea, &c. Efeus particulares qu£ 
debaixo de íi comprendemjcomo Vido, Pallas, Atetto,&c. & os 
de officios de fcmeas-como Mater>Soror, Aml/a, efr. E os a*, 
cabados neílas terminações. 

I» Ze 2» 5* I* *4«;> 
io, do, go, a, e, s, vs, x. 

^ em,io,hãp de fer procedidos de Verbos,como Leftto. 
2. V - / Os ein,do,go ?hão de ter o Genitivo,inis;como Dulcedojnk 

gojniu * • 

3 • Os em,a,ejhão de fer declinados peia íegunda Declinação , co-
m o P*/»/* « e ^ / a ^ . 

4 Os em,v5>5hãode ter o Genit. udis, utís*, como Laus, fattdis, Vir-
tus,virtutis,&c. &a lgüs cuíob Píuiaesem, es, andão mais em ufo, c o m o 
Grates,Ambages &c, com os mais e m , a s 3 e s , i s , & Cenchris, Cafsiíj fazenda 
o Geniti o,dis.jjjQfcjue fazendo o emji$,faõ Mafculinos» 

Ãltum. y^jutros. 

Ftitrros íao os Nomesínyaríaveís • comoíaõos aca~ 
bados.em,I, V como L À d o r \ S i n a f i y G e l i i > & c , E a Ora-
ção, Dicção, Verbo, Adverbio ou letra que fe tome 

em lugar de 
drc. & os acabados hefíàs terminações, 

I. 2 , 2» 
um, on, men, a, e, us, ver, ar, ar, I. 

} em,on,hão de feiMeclinados pela terminação Neutra dapr i -
V * / meira Declinação,como Chriftallon,i,&c. 
i- Os em a,e,.us, fendo declinados pela terceirajcomoDflW^í/Vr M<g 

re,ir. Corpusjris &c* 
Eftes dous Nomes Lacflalecfc achão Neutros acabados em C Eeí le 

abado em, T,&compofto»Oí:f^«f MtQntuo\Sjnciput}% moleira, 
ótouii jo,todos-Neutros», A 4 v _ MaJÉ? 



8 Me th. ÇrammaL 
v, I K # 

Mâfculinos quefe timo das regrai 
r4knh a> f * ^ Ometa.com Planeta, Cardo,e^ Ordo, 

' s. • Mammona, Adernas, Elephas, As, afsís, 
BcSjDeünx,Sextans, & outros de As, copoftôsl 

Pes,Paríes>&Meridíes,Vepres,Sentis, 
? Glis sAxis,Vomis,Orbis,Ve&is,Meníis, 

Com Fafcis.Fuftis,Sanguis,Vermis,Follis, 
Cucumis,Felis,Poftis>Lapis,Eníis, 
Mugilis, Mugil,Vnguis,Retis. Pollis, 
Com Pifcis,Torris,Caulis,Callis>Collís, 
Dens,Fans, Mons,Gryp$,ef Chalybs,Seps,ferpentâ9 

Hydrops, & outros Gregos femelhantes. 
1, us ur. SoljLepuSjMus^Sus^urfiir, Vultur, Turtur, 

x . Grex,CaliX)Calyx,Oryx )Fornix,Fcenix, 
Maíl ix , Co Cocci^YolyoXjNatnXjBóbix^Spadix. 

Femininos que fe tirão das regras. 

'Alui - n - A EDonJcomSindon.Caro, & Tal io , 
os. us. L \ Dos;Cos,Arbor,ou Arbos.Aciis, Vannus, 

- X J L . Porticus,Tnbus,Mamis,Humus,Domu$, 
Carbafus^g/Wk^Lagopus, Alvus, 
MethodusJausNarduSjByfluSjBiblus, 
Exodus,ef Balánus com Sapphirus, 

ax, ex. Suppellex,Smilax,Fornax,TomeXjCarex, 
Halex, V i b e x , ^ Vibix variado, 

Mafeulinos>&> Femininos. 
> 

; Canaüs* 



LiVé L Cap. L í> 
Ana lis,Dies, Adeps,Limax,GrofTu^ Alt91 Alt a-

Phafelus,Rumex,Torques,Specus,Tradux í 

' Atoimis,Finis,Obex,Stirps^r tronco, 
S c r o b.S; La r í x, R u bti s, Corbi s, Imbr ex, A nguis, 
F o r fex ,^ Forceps, Yarix. & mais vezes 
Mafculinos Paiumbes,Cinis,Cortex, 
C a lx, Bubo, 5ilex,M a rgo, Pu mex, Pulvi s, 
J E muitos Gregos em , 0 $ , p e r YS,Latinos. 
Mais ve^es Femininos C1 unís,Colus, 
Lyns,Linter,Grus^Cupido,Ficus,Onyx ; 

£ Penus pela quart d^com Papyrus, 

^sÇeutros que fe tirão das regras. 

A S , Yaíis.EryíipeíaSjArtocreas, Altum. 
Pelagus,Virús jGluten, Inguen, Vnguen, 
Yber Suber,ef Tuber,Yerber,Acer, 

Cícer.Siler & Laícr Iter Piper, . 
Com Cor y£qm i é Marmor ;^ES,Os, TSljutros, 

Sao Mafculinos^ Neutros Sal,Sifer,e^ Yulgus. 

Advert encia de todo o Qenero. 
OGenero dos Nomes fefunda na Natureza., & Aut ortda.de hum ana. A Natureza he ^yj 

guiados Nomes quefignificão Machos, ( j Feme as, <&fens officios: çy comprende 
os Nomes de Deofes da Gentilidade ainda tomados polas coitfas.a qprefidíno: como Mars, 
em lugar dc be l lum he Ma/calmo.-, T c l l u s em lugar de terra, he Feminino. E porque a 
Autoridade não inventou tantos Nomes .como faõosfignificados &fe Jerve de hí\ Nome 

pfira macho fêmea-,fe diz o tal do Cenero Misíurado em Grego Epiccrno;mas and' 
titreza de macho, tf fêmea mo feio igualmente figmficadas. Deride a que primeiro he en-
tendida ejjalevao Genero Como em Homo.Latro )Pi&or,£J5e///w Verbaesem,x.oxpri-
meiro entendemos machos, &afsi os chamaremos Mafculinos Misturados: em que extract 
•algús Nomes de officios,como Vates,Seriba, Sacerdos &c. quefao mais preprtos de ho-
mes^que de mclheres.tf em M . u f c a , T a i p a , v e r b a e s e m , trix primeiro entendemos 
fem'eas$ afsi os acharem?} Femininos Mijlttrados, Para maior clareza mntao algú< 

/ ~~~ ' Ce v 'Autores 



to Metk ÇrammaL 
Autores quanto querem fignificar natures Mafcutina, Mas ; cu tentmafZa MxfcuÜm 
de AâjeBi-Õo. E qmndoatermwap.0 cio-td SuftannwheMafcdina, & querem fignifi. 
mrfemea^pmno Fatmma,como f u r fcemina Civis R o m a n a &c. A efles Mislumdos 
cbamarom muitos erradamente. Commas a dous-, podendofemtes dizer, que Cana l i s 
Dies , Ad;ps , Sic eme Commas á dons generos. S 

A Autoridade humana áeslribuio os outros bornes per terminações, & excedes dei. 
lasi& variando a terminado,vxriao o Gcmro-como Tapes ,Putcus . -Aíà/ fatóav .Tape-
tc , Pureum. Neutros. Emmtos em, us, que uScfigmfiáo macho , nem fome* acaba* per 
u m como Pi leu», & p i l eu in ,&c . 

Aefiasfigjvficx-çdo termimfào- &excéição nfpeitxo os Nomes particulares fèmente em 
quanto vão emparados debaixo dos Geeraes,que fe entendem nos particulares: como, P la-
to . De! j.hin, M o n d a , E c h n a , Adiia / r ó Mafc ulmos,por que H o m o , Pifeis,JFI uvius M o s , 
$1 uus faisgeermieMendtdvsnelles,/aÕ Mafculinos. E R o m a , C r e w , Daphnes , L a u r a s ] 
P o d a m a m, C e m a urus, Adclpli os. SmaragcKs, Ü J ^ e m i n i n a p ^ r f t e Vrbs I n f u l a j 
N i m p h a , A r b o r . H e r b a , N U v i s , F a b u l a . G W m a . L i t e t a feus'geeraes entendidos nelles\ 
&alguas vezes declarados fa5 Femininos. Per eft a regra, fe refponde a muitas, tf fe 
dá género a muitos Nomes. Porem algús fe achão que Imas vezes feguem a terminação• 
Como.Hifpal .Tolct-ura&c . quando feachao Neutros-, tf outras vezv feguem feus gee. 
taes .como. OíTa .Orta .Et l ína .&c . quando fe achao Mkfc ulmos. Também em algús Ad-
jeãtvos,que o ufo tempor iuflantivos fe entendem os Geeraesycomo cmJBídcns Oriens 
K u d ens, A l e s , f e entendem' O vis ,Sot)fani^t Avis. Sec. 

Os Nomes qwefe tifió fomente no Plural,fingiremos, que teem finguíar para Ihzdar c 
Genero como faõ or a .L lber i .Dmtias .Arma fingiremos L iberus .Oivit ia Arniúí 
& c . P e w maior farte os deminutosmojirao o género dos primitivos, como,Funiculus nu* 
/ f ra o de Funis . . ' 

C A P I T V L O IL 

*Bas Trcpojífoer* 

APos do mne fefegue a ftepojtfi» que Vmodifica , &rege: Asfeguintis 
gemAccufmvotf Ablativo. A Vortuguefa que leva efe fná f defpois d* 
Anzo he Prepoftçao,mas rodero.com que interpretamos a Latinao numê-
ro quehva-mofira a quantas Latinas correfponde. As de Acc-ufativo Latú 
tias- vão em Verfo vulgar, com exemplos de vários ufos. 

Trepojifoes cie Accufativo* 

I X h * m > l m ' h m &6t U A D a locum,mt, Tagum, quindeem? 

fiderapreces Jmin*. mm, urbe, 
verhmjncemm.&c. 

^ m t ú ' z * Cfjfc Apiid, &iv'Mm3Regem?fQrHmjM,]e. 

» i 
\ • 
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Tor, Tor mor, t O b Mores. 
Contra» A d v e í f u s , o « A d - Gram áticos,em lugs r êç/uudis 

veífuni. Erga,Ante-,ut legesJ)omkes,fpe< 
Aquém df. 2 . C I S Tap glotes,Tèpusjeges. (mia. 
Aquém de, i. Sm» Citra lacluü,Seietiam^alcdas.Í.Am 
4o redor, Ciicum Thestrum, 
4o redor, 2 ãuio, Pegado» 

Acerca» Circa Três menfes^Capuam^ 
Junto9 4. Em poder. Penes hie in am. . 
Tora, Jtrando, Extra Uodum.Vmim» 
+ erm 3* PER* Lou, horas? me* , 
Fera, Vera tom, f Erga Me,te,fe. 
Detrás, Dcfpois. Pone C a f i r a , ripam, 
lunto^. Acma.i. Segudp, Iux ta Amtllas ^mentiam,Varmenú 
Tor. 2. for mm* z9 Propter Em lugar de Pw/^Pít, 

utbuncj af^Jliuiopera tua. 
rAbaixo de, infra Mgnkatjemjettuw, 
Segundo. 2, Aítrcç. 5. 4 S E C V N p V M Arbptrmtuui Em lugar de Prç. 

In,Super,De:(it me3qaiete\ea &e 
Sobre. E n ó m a d e . ^ Akpi Supra» Caput >Modiim^upraquam &gt 

Contra. %. Contra P e m m , l t aliam. 
Sem, 2, J/o^j tirando, P is ter Spsty»Em lugar de F/ír<* jiwfcj 

Contra, Extra Prater ? mo dum, 
ocular. legem. Spem. 

Dentre. Intra Decern annos,muros* 
Aim de. 1, Et V L t r A Italiam,famam, 
Defpois. 2. P o f t , & Annas aliquot,nummosl 
Ante, Diante* Ante. Tresdjes.tetyplum^rapamtttmi 
Alemde, T r a n s , E l u v i u m .mar e. 
Entre. Inter* Dies lU'4os)me.& teimam. 

TrepoJtÇoes deAbLtivo, 
A , 2 D e f d s p A , â b , A b S í F i / to , p u m , wornfeic terms 

annus. Partu, wge, 
ji.abo,manu famulus3afeçretis* 

Absque Veiunia. 



12 Me th. Çrammat. 
1 ' Cum Ameis eras,boflibus certare. 

Diante,em prefença f « C o r a m Tejenatu. ( r i í f c , 
2t ' Vatreaudivi.dearte ive awas, qtti de lite-

D e > 3 o E Ccelo,patre audivi,rembus labornbat. 
Be.4. P w . i . Segundo]* E x Vfu} fentefltia,Tempore illo. 
Vor.y Por amor f Pro Me ifttsfaílis.Em lugar de Antednjux-

ta (ecundiwuutVro Curia, rojtris, fm-
tentia aniorc* 

Oculis. £ m lugar de 0&, & compara^ 
ut pr& Jludiojllum comtemno pr<& te» 

Tine. 
Titulo tenus,crurum tenuu 

Ante. Diante. 1* Prx 

Sem, 3 , % Sine 
Atee}ie TcnuSo 

Trepofc o es de JccufativoAblative. 
Ms tfcondidas t Clam PWre, &jitmuxonm H e maisufado' 

com Abiar. 
P<r*, 2,Contra, }.?era,i. In Accufcommmmento Macao m lugar de 

Em> 2< CiMír* utEo in Templum, ew m 
dwy» V errem, /» we pim &c.com quie-
tacao Ablativo\ut inform navigat. 

Quercu.Em lugar 
Voji.utfub ingenti tempb,lucem,poftes ip 
fos-Montibusspfoo-
Caudanu 

Ter ram'Em lugar de, De, Pro, F / t f r f « r 
„ , . , , herPria^oJaude,lndos. 

M . . * vortuguefafempreo Genitivo he regido da Prepofyao, De, W ™ difc 
rege Ablativo',&,A,rege Dativo, Accufativo,& AbUtivo pgr.kr.40 p± 

também Dativo}X?Ma,Accufativo\como:\?QV3. mim cenho, que de caía de 
teu pae ia lite para a praçi com inrencode fazer mal a Pedro & tirar a 
capa a Paulo,que íè recolhia aa Igreja» ' 5 

Afá como na Latina ha mais ejles Advérbios ott Frepoficoes, Círciter , Prone 
Propiiis,Proxime,Secus5 V f q , V c r f ^ V e r í u n v ^ ^ d e f i a u e r e m M 
^ ^ ^ V o n u g u ^ a efiasAbairo,Ao'redor D e n ^ D e L Í 
l^euaijl.unro;,Diante ç^fí tem por íafi-outra Prepojiçao com feucafo^como* ' 

Zilli te* 

Debaixo* 

Debaixo, 2'. 
Sobre, u Encima de f 

Sub» 

Subtero 
Super. 
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Liv. L (ap. li. 
l u n t o a Deus,Abaixo dos An;os,Dentro na Gloria &c«-

Palam,fe? adverbio como também, ProcuI.E achandofe Prccul dúbio, enten-
defe, A,Lit Procula dúbio. A,fe ufa antes deConfcante: Abrantes de Vogal ̂ Abs^ 
antes det q.lit A P e t r o , & a b omni horaine ne dúabs ce diCcam..Todastres> 
figmficao feparaçao. & como de parte de a)guenn-

C A P I T V L O I I L * 

D o Verbo > & fuás Conjugações, em que fe exercita á 
cõcordía do Nominativo,com o Verbo peíToal. 

* . 
Verbo,ou he Aãivo\ou Pafsivo. Na Pcrtuguefa nao ha mais voz Pa/si" 
va,que o Participio)&Gerúndio em>Do* o Verbo aãivo tem aãivida* 
de,a qual termina em o Accufativojomo Amo literas: efle Accufativo 
(quando a oracao fê faz per Pafsiva) fe poraem Nominativo do mejmo 

numero,com o qual Nominativo fe contenta o Pafsivo^como L i ters Ámãtur. 
Na lingua P'ortuguefa ha três Conjugações,& quatro' naLatina'.as quaes Con • lat inas o-

jugaçoes fe dtjferençao pelas fegundaspefioas dos primeiros prefentesjd^ também pe- i«cm as« 
ÍOs Infinitivos fe differ ençaç as vítimas Conjugações'^como3 Defendo,is 3eiejV e '2 .em 3 es« 
ftio,is5íie.Oí/gterminações >quetepO)yjue numeros^que peffoas\qwpartiápiosj& 3.em,is0 

de que tempos careça aVortuguefa}&como as primeiras peffoasnao admitte outro 4«em,isa-
Nominativo,fenao E g o asfegundas^Tu; & as terceiras todos ornais Nomina-
tivos da lmgíia^&que diferença haentre ejlas duadinguas fe note nos exeplos a-
baixo,advertindo as Conjugações furas em ambas as línguas3 cemejía divifao: & 
que a j''Latinas refpondm aajegunda Vortuguefa, & advertindo que nd 
Latina hatres cabeças Jeque fe derivao todos os tempos: estas fao Prefente, Preteri-
te }& Supino^fcgundo as quaes vao os tempos dijlribuides inntos aa cabeça de que 
dependem jporquefe oVerbo nao tever aiguadas cabeças ynao teráos tempos deriva-
dos delia. A Vortuguefacarece do tempo que levar efe finai f . 

O Verbo pejfoal he o que tempefíoas, o ImpejfoalJjeo Infinitivo como ia fe vL 
O Verbo",Sum, que fignifica fuílancialmente vèpag-30. com o qual > & com' 

mVarticip&s fe fazem os rodeios pag191.192.-

Vo^ AUivadaprimeira Conjugação de 
ãWWílS ãS linyuas o 

V " B 3; Primeira 

/ 1 • -



i t te/ . > \ 

H 9 H 

'Meth. ÇrmniãK 
f Primeira c a b m . 

i.Ttpopre- JáWff 
feme: Xíf Am-4$. 

í W , Hw Am-amos. 
Vos Am ais* 
files* 4?naQa 

t.Tepopre Am C* ' 

O Difcipub Am e. 

Puml. Nps Am-êmosç 
Vos Am-êíu 

OsDifciptílos Amem* 

Am ava» 

Am-avml 
Anravd* 

Am âveis* 

Am ârãom 

E g o Am-op 
T u A m a?, 
Jlle» Am-at . 

N o s Am-âmus ; 
Vos , A m a n s . 
Hli Am-ant, 

E g o A m -em e 
T u * A m e s . 
Difcipulus A m - e u 

N o s A m êmast 
V c s A m ê r i s . 
piTcipiili Am-enr . 

E g o A m abam? 
T u A m abas. 
Magiftcr. A m abac. 

Nos Am-âbámus 
Vos Am-abatis, 
Magiftri, Am-âbant. 

falpperf. Ill 
fu 
O Me/Ire 

Plural, N OS 
Vos 
OsMeftm 

z> Imperf, T.U 

Tu 
0 Itlbo 

parai N o j 
Vgs 

Os Filhos 

futuro, £n 

Tu 

O P& 

Am aría amara. & am age» 
Am ariasiamáras3& amaffes, 
Am' animaramafa» 

Ego 
Tu 
FlJ iuSe 

Am-anamos,am aramos, & amaffemosNos 
Am anéis,amar eisamaffns. V o s 
Am ariãoyamaram^ amarem* Filij 

Am-arèit 

Am-aras, 
Amurâ 

E g o 
Tu 
Pater 

Am-ãrcm e 

A m - ares. 
A m - ârer, 

Arft-ârêmii$ 
Am-arcris? 

Am-ârent. 

A m - â b o . 
Am-ábis. 
Am-ábir. 

. ~ \ ' m 
& * 



Liv. L Q i p . HL 
Nos Am-tremssa 
Vos Am areis* 
Os Paes Am ar ás 

Am a TH 
f Am e Elie 

ti, Am-ai Vos 
t Am-em'Elleu 

Am ar. 
í Ú que ama yamâfa,& anmdü 
f O que ha,M deve fer amado. 

t Bsamar. Genitivo 
t A am/r,&partt am/r. Accu fa t im 

£ m amarJy Am •ando* Abiativo 

is 
Nos Am âbímns. 
Vos Amâbitis. 
Patres Am-ábunt» 

fluratl 

Tu Am-a.vel Am-âto. Mandat] 
Iiie Am-ato. 
Vos Ám-âte,vel Am-aiôte flurd. 
lili Am ânto, 

Anváre. . t *• <, 
a t.infimt* 
Am-ans. x.vm.aa 
Am-andi% , .part.p*f-

amanda,amandum« fivoiefia* 

Am.andi. 
Am-an dum, 
Am-ando» 

f Segunda cabe^que h ofvimeiro f nterito perfeiw. -
tit Am-e i,tenho tive amado» E g o Ámáv- i . 
Tu Am aíle,tees}&tivefte amado. * T a Amav-ift f 
Ilk Am-ouitem3& teve amado» Ule Amáv it> 

ffios Aw-ámosjemo^é*tivemosamado. Nos Amáv-imuíJ 
Vos Am-ajlesitendesy&tiveftes amido. Vos Amav iftis. 
Mes Am a?rom3teemi& twwm amado* Xlli Amav-érunt,vef 

Amav erc. 
t Eu Tenha amaS* E g o Amáv-erireb 
T u Tenhas am âà» Tit Amáv cris 
© Criado Tenha amado* Famulus Amáv-erifc 

9 

* 

Nos Tenhamos amado* Mos Arnav-énmiifcr 
Vos- lenhais amado. V o s Amav-eritis. 
Os criados Tenhao amado. Famuli Amav- erins, 

M Am ar/iver,& terei amado. E g o Amáv-ero* 
Tu Am~ares}tive/res,&terás amado* T u Amáveris<, 
O A m A m ~ / u m h & m a , m U % Herns Amáv-erit* 

%.peunt»\ 

fintai 

g.Trmml 

flttrl 

h Fmrsfy 

/ 
m 



* 6 * Me th. Qrammat. 
filmai, nqs Am-mios,tivemos, & teremos amado, Nos Ámav-er ímuL 

Vos Am-ardes,tiverdes, &tereis amado. Vos Ámav-éritis. 
OÍ Amos Amdremjevéum, & ter ao amado, Her i Amáv-crintr 

í, Tlufqiã Eu Am- dr a tinha amado» E g o A ma v-eram. 
M- Tu Am -aras,& tinhas amado® T u A m á v e i a s ® 

O Soldado Am ara)& tinha amado. Miles Amav-erat? 

flural Not Am - aramos ,& unhamos amHo, N o s Amav-erâmus 
Vos Am dr ás,&unheis amado» V o s Amav-erâtis. 
Os foldados Am'aram>&unhão amado. . Milites Amáv-éranr. 

3. rtufqiã
 m Am-afie,teria tivera, & tive (Te amado. Ego A m a v ií íem. 

M' Tu , „ Am 4es^^vêras,&tivef[esamado T u Amav-iíTès, 
O Capitão Am-ajfe,teria, tevêra, & tevejje amado, Dux • Amav-iíTer, 

(vejfetnos amado. 
I W , Nw Am-ajfimos,teríamos, tivéramos,&tt- N o s Amav-ifTênvus.' 

Vos Am ajfeis, teríeis, tivéreis tiuefeis Vos Amav-if íetis . 
amado. 

ps Capitães m-afie terih}têvêram,&tevcfleamado Duces Amav-if lènt. 

* infinit. Í" Teramâdo Amav- i í fc . 

f Terceira cabeça que he o Supino. 
+ . , , / , , A m - t u m . 

lupine 1 •AAmar.&çaramar, 
Am-atürus } a ,umí 

r<pM.att. t Coufa que ha de amarou fia para amar, 
&fHt- A m âtus,a,um« 
%-Part \paj Coufa amada. 
Jivo depret ! Segitefea vozpafsiva da latina; porque a Vortuguefa não tem mais que o 

pamcipio,Amado,refpondente ao Latino Amatus,a}um ; &com elle, & o verbos 

Sou,interpreta a voz, pafsiva',como fe vè, & adiante ft dirá & tem o Gerúndio 
pafim, Amado. Efia voz pafstva Latina,refpomle fomente aa primeira cabeça ã 
attivayorque as vozespafsms carecem daftgunda cabeça. 

i .pr e/ente, t feu amado. Ego A m - o r . 
• . Tu es amado» T u A m âris,veLamârc. 

M l i Illc A m .ar, \ m 

\ 



Liv.L Çap JIL 
Nos fomos amâdos. ' Nos 
Vos fit! amados. • . yos 

Ettes fao amados, Xlii 

f Eu Seja amado» 
' Tu fejas amado. 

O dtfápulo feja amado* 

ms Sejamos amados* 
Vos Sejais amados. 
Os difctpulos fejao amâdosé 

t Eu era amado. 
Tu eras amado. 
O Mejlre era diiáÊ. 

Nfs éramos amados. 
Vos éreis amados. 
Os Me fires érao amados. 

Am-âmur. 
Am-ámim, 
Am-ântur» 

r7 
Plural. 

E g o Am-eiv 
Iti Am^éris^vel am-êre. 
Diícípulus Am-êruij 

N o s . Am-êmur. 
V o s Am-êminí. 
Diícipuli Am entur. 

'Prejcie 

Mural. 

Ego Am-abar. (bare- >lmperf 
T u Am abáris, vel Am-a-
Magifter Am-abátvr. 

N o s Am-abàmur. 
Vos Am-aba mini, 
Magiftri Am-abantur. 

Plur. 

t Eu Serü fora. &fop amado. E g o 
Tu Serias foras, & fojfes ama'do. T u 
O Filhoferia,jora,&foJfe amado. FiJms 

Nos Seriamos foramos,&foffemos amados N o s 
Vos Serieis foreis} & fojfeis amados. V o s 
Os Filhos Seriaoforao &fof earn ados, FiJij. 

It 
f Eu feréi ama'do. E g o 

Tu ferais amado. T u 
O Paefera'amado. Pater 

NosVerémos amados. N o s • 
Vos fhéis anádos. V o s 
Os Paes feraõ amados. Patres. 

i, Imperf. 

Plur, 

Am-ârer* 
Am-arêris.velAm ârérè 
Am-aiêtuu 

Am-aiêmur* 
Am-arêmini. 
Am-arentur. 

Am-abor. (bere. 1 ' f u t m 9 

•Am-áberis , vel Am-a» 
Am-ábitur. 

Am-ábimur. 
Am-abí nini. 
Am-abuntur. 

Plur 

j*. I See tu amkdo. 

r ' 
* 

t 

T a Ám-âre, vel Am-âtor. Manâ-it 
Seja 



j 8 
fíuraU 

Mc th. (jrammt. 
Sejaellemâdo* Ille Am-âtor." 

& 

Sede vos amnios* V o s Am-âmini,vel A m - â m i n o r » 

Sejao elles amados. llli Am-antor. 
• 

Infinitivo f Ser amado* Am-âri* 

Tartiú-, Am âdo* 

fios. 

Am -á tns , a, üm. E f i e partici-
pio}& A m ã d u s . j f t t atras. 

T tmalingua Vortuguefa efteparthipio ?*fsivo9Amado,indkliriavel,afsicol 
mo na AãivtAmahdojmbm indicünavehquefao ambos Gerúndios* 

Vo^AUiva dafegunda Çonjugaçao 
de ambas as línguas. 

^Trimeira cabeça. 

I .Tepopre&i Mop-o Ego M o v - e o . 
(ente. Tu Mov-est T u M o v - e s . 

Bile Mov-e. H i e M o v e t . 

TluraU Nos Mov-êmos N o s Mov-êmus . 
Vos Moveis. Vos Mov-êtis 
Illes Movem* llli M o v - e n t . 

• 

i.TepopreKu Mova * Ego Mov-eam. 
fcntt. Tu Movas. * T u Mov-eas* 

o Anjo Mova. • Angelus Mov-eac. 
« 

j N os Movamos• - N o s Mov-êamus. 
Plural ,, r * f a . 

, Aíov Vos Mov-catis . 

os Anjos Movao, Angeli M o v e a n t . 

i . imperf ™ M o v E S ° M o v ê b a n u 

\ > 



Lh.L III. ip 
- Tti Mov Ms T u Mov-ebas» 

o Ceo Movia« . * Caelum Mov-cbat , 

P I Nos. Movíamos] N o s Mov-ebâmns Plural 
Vos Mov íeis. V o s Mov-ebâtis , 
es Ceos Movias, Coel i Mov~ébanc 

I . EU Mov erta,movera,&movep. E g o Mov-êrem. i.lmperf. 
Tu Mov-crías>movêrasi& movefjes. T u Mov-eres 
aAlma Movería}movêra?&movejfet * Anima Mov-êret . 

Pl .Nw Moveríamos,mover amos, é mvejfemos. N o s Mov-erêmus. Mural 
Vos Mov eríeis.movêreis,&moveJ[eis, Vos Mov-eiêds. 

MS Almas Moveríão}moyêram}& moyefim. Anima; Mov-êrent. 

i. Eu MOV eret Ego M o v - ê b o . i. futuro • 
f Tu Mov-eras. T u Mov-ébis . 

avotade Movera. Voiütas M o v - ê b i u 

PI.N<w Mov-eremoSi l^os Mov-êbimus. p I u r i 
Vos Movereis. V o s M o v êbicis. 

mvõtades Mov-erao* Volütates Mov-êbunt . 
í i . A . * . (v-êto 

Move tu. T u Mov-e , l , mo- Mandai* 
f MovaellCê Ille Mov-êto» 

• • (v-ctôte 
PI . Movei vos V o s M o v - e t e . ^ r a o ' p / ^ i , 
t Mop-ao elles. * liii Mov-çnco« 

Mov-er. ^ M o v - ê r e . . infinitivo 
f O que moveimovfa>& movendo. Mov-cns . t.part,aci 

(um. 
O que ha,ou deve fer movido* Mov-édus , a. U p a r t p d r 

jk^ ^ . fivcdefkt 
X Be mover. Genitivo. Mov-endi 
f A mover,&para mover* Accufat . Mov-endum, 

lm mQVÍr}& Mçp-endí. Ab lauvo , Mov-cndo. 
C i Segunda 

— j» 



. z a M e t h . (jrammaL 

5 Segunda cabeçay^ue he o primeiro 

Treterito p e r f e i t o . 

1 Jretent. Mov i tenho,&tive movido, ' Ego Mov-i. 
Tu Mov efte tees}étivefte movido. T a Mov-ift í , 
O Homem Moveo>teni)&teve tnovtdo* Homo» M o v - i u 

TlítraU Ros Mov-emosytemos}&tivemosmov'ida N o s Mov- imus . 
Vos Mov-cfies.tendes^é1 tivefies movido. Vos Mov-iít is . 
Os Homes Mov-e'romiteeyi,&tenra movido. Homines Mov-érunt, vel 

Mov-éte. 
iJreterh f m Tenha movido. E g o Mov-enm.lemak 

como a ixabeçada í.Conjug. 
2.Futuro. Bê Uov-éritivér,&terei movido* E g o M o v - e i o . & c . 

1. Vlufq.lu Mover netinha movido* E g o M o v - e r a m . & c . 
per feto 
z* Plufq. Etê Move£e)tería)tive/ra)átwfiem&< E g o Mov- i í íem.&c> 
perfet* * (vido, 
t.lnfinit* t Ter Movido• Mov-iflè» 

f Terceira cabeçayque he o Supino» 
Supino* # f A mover para mover. M o t u n t . 

2 Fan.aã f CQUça que hâ fc moveria ílâpara mover. Mot úru^a . vm* 
de juturo» 
2,Partkf, Coufi-Mov ida. M o t - u s ^ u m . ' 
paj.de pm 

f Vy^Pafsiva da Laüna refpondente aa pri-
meira cabeça da Activa. ÃTortugue- Jí 

f a ternfeu (jerundiOy Tar* 

úcipiOy Aíovida 
— * Bi 

M ' ^ 



f u 

Tu 
Ilk 

Vim 
Vos 
Elles 

t Eu 
Til 

fou movido, 
es movido. 
be movido' 

fomos movidos, 
fois movidos• 
fao movidos 

feja movido. 
fejas movido* 

Liv. Z £ap. III. 
E g o Mov-cor . . 
T u M o v é r i s j v c l M o v - e r e * 
Hle M o v - ê r u r . 

N o s Mov-êmuro 
V o s Mov-êmini . 
Uli * M o v - e n t u r . 

i . P mitt. 

'VlrnU 

O Anjo feja movido 

P1»Noí fi)imos movidos• 
' F<w fejais movidos» 

iOs Anjos fe\ao movidos. 

ir f E/í era movido. 
Tu eras movido• 
O Cw era movido» 

VlNos éramos movidos* 
Vos éreis movidos. 
Oí Ceos erao movidos* 

E g o Mov-ear . í . P w f o . 
T u Mov-eâtfs,veI Mov-eâre, 
Angelus Mov-eâtur . 

N o s 
V o s 
Angelí 

Kgo 
T u 
CoelutBp 

Mov-eâmur. 
Mov-eâmini. 
M o v eantur. 

VluraU 

Mov- êbar. 

Mo 1 
y-ebâriSjVel Mov-ebâre . 

ov-ebâcur. 

I . 

N o s Mov-ebâmur» 
V o s Mov-ebámini» 
C o e l í Mov-ebanmr. 

VluraU 

2' t Eu ' fáf fira,&fofo movido. E g o Mov-erer ; (vercre 2 . i m p e r i i 
Tu ferias, firas Afofes movido* T i l Mov-erêris, v e l m o - ' * 
•rfii/ww feria fora áfoffemovida. A n i m a M o v e r êcur. 

ii.Nos feriamos foramos,&fofiemosmovi- N o s Mov-erêmurv f i u r a 

Vos [eiíeis,fíreis>&fafieis movidos. Vos . Mov-eiêmini» * 
as Almas femo foram",&fofiem movidas* A r u m s Mov-êrencur* 

\ t firá movido*. 
•• firas movido. 

a Vohtadè fera'movido* * 

[ermos movidos* 

E g o M o v -êbor« l . l u t m 
T u Mov-eberisjVel M o r eberc» 
Voluntas M o v-é bittir* 

Nos» Mov ébimuiç 
Tos 



MdmUtt 

' i i M e t h , C j r a m m a t . 

Vos Sereis wo vidos. Vos MoV-ébimini} 
as iVontades Serão movidas. Voluntatis Mov-ebuntur« 

movida 

Seja elle movido< 

Sede vos movidos« 

Sejao elles movídok 
Infinitivo f Sir «ovjífo. 
Vartici- Movida® 

Pluw ít 

Tu 

Me 

Vos 

íiii. 

M o v - ê r e , vei 
Mov-êror. 
Mov-êtor , 1 

Mov-émini ,ve| 
Mov-éminor» 
Mov-entor . 
Mov-êr i . 
Motus^a.umj&í 
Mov-endu", íi-

cão acrâsá 
* 

J&iva da mefma i . Çonjugaçao Tortu* 
guefa; m& da terceira Latina* 

f frimeiru cabecet. 

| . P « 4 
Tu 
Elk 

VlUU NOS 

Vos 
Elles 

i ,Vrc$ete. 
Tu 
El Rei 

P/m Nos 
Vos. 
vsReis 

Defendo« 
Defendes» 
Defende• 

Defendemos* 
Defendeis. 
Defendem. 

Defenda. 
Defendas« 
Defenda• 

Defendamos« 
JDefendaís. 
Defendas* 

Ego 
T u 
Ille 

N o s 
V o s 
Illi. 

E g o -
T u 
R e x 

N o s * 
Vos * 
Reges 

Defend-oí 
Defend -is« 
Defender . 

Dtefend'imus^ 
Defend itis. 
Defend-unt, 

Defend am. 
Defend-as. 
Defend-at . j j 

Defend-oniis , 
Defend-acis. 
Defend-ant. 

f 

V 



X» ~t Tf T 

tv» L lap. Ill, 
t. tu Defendia. 

Tu Defendias» 
o Vafalo Defendia* * 

PI Nos ^Defendíamos. 
Vos Defendíeis. 

os Vafâlos Defendiao. 

23 
Ego Defcnd-ebam. j . J m p e r f , 
T u Defend êbas. 
Cliens Defend-êbat. 

N o s Deféd-ebâraus Plur. 
Vos Deféd-êbatis. 
Clientes Defend-êbant. 

Ego Defend-erem. ^Iwperf. 
T u Defend-eres. 
Ars Defend-eret, 

2. Eu Defendena,defendera,defendeffe. 
Tu Defenderias,defenderas,&defenders, 
a Arte Defendem,defendera,& defendefe. 

* i i. 

finos Defenderíamos,defender amos,& defedtffemos. N o s Defed-erêmus 
Vos Defendeneis defendêreis,&defendeffeis. Vos Deíed-erêtis. 
us Artes Defendenaodefenderam3& defendejfem* Artes Defend-erent? 

Eu Defenderei, 
Tu Defenderas« 

o Artificè Defendera, 

fl.Nos Defende} emosi 
Vos Defenderás* 

pArtifices Defenderão« 

Ego 
T u 

Defend-am, 
Defend-es. • 

m 

t 

Defende tui 
w 

Defenda ellel 
Defendei vos. 

Defendao ellesl 
Defender, 

O q DefendeJefendu.&defendeda 
^O queba3ou deve fer defenédo. 

De Defender. 
A defender para defender. 
£//; Defender defendendo* 

Artifex Defend-et^ 

Nos Defend-emus. 
V o s Defend-êris» 
ArtificesDefend-ent. 

T u D e f e n d e , vel Mandai^ 
Defend-ito« 

Ille Defend-ito. 
V o s Defend-ite,vel Vlural» 

Defend-itôte< 
íUi Defend-untoí hfinitin 

Deíend-ere» 

Defend-ens. j .fart.aft 
de fed cdus^ü i^fírt-paf 

Genit. Defend-cndi, fiyoáeftit 

Accufat.Defend-endü* 
AbláCt Defend-endo. 

Segunda, 



Meth. íJrammat. 

f Segunda Qabeça> que he o primeiro 

Treterito 

f%'lu Defendi,tenho,& tive defendido. E e o Defend iJ I« T* .m J ^ n 1 r I f 

i •Preteri-

r Z Z t TU Defendefie3tecs,&tivefié defendido. Tu" Defend-ifti. 
4 CàkfeDefendei),tem}& teve defendido. Cívicas Defend-it &c. 

2'Verf< Eu Tenha defendido. Ego Defend-erim,&c; 

i»Tuturo eu Defender,tiver,& terei defendido. Ego Defend-ero,&c. 

I . P l u f i . I u Defendeu,& tinha Defendido. Ego Defend-eram.&c, 
Perf' {defendido. 

1. Vlufq. u Defendefe,teriaitivéra,&tiuejfede- Ego Defend-iíTem. 
PcrT• _ « 

Z'lnfinit. f rer Defendido. ^ Defend-iííe. 

f Terceira cabeça que he o Supino. 

Suftno, f a Defender,&para defender. Defenf-um* 

2 part .aã f coufa que ha de defender,ou fia para defender Defcnf urus a um 
é fut, ^ 5 j • 
2.Part.de f Coufa defendida. Def«nf-us,a3um. 
pret. paf- 5 J 

C Vo^pafsiva da Latina correfpondentc 
aaprimeira cabeça da Âchua. 

uVrefente^u Sou Defendido. Ego Defend-or. 

Tu Ef Defendido. T u Defend-eris,ve-l 
, Defend eie. 

Elk He Defendido. mC i D e f e n d e r . . 

VI,Nos 
^ ~ ' r " x 



fits Defendidos 
Mies fao Defend i aos» 

dp. 

N o s 
V o s 
1111 $ 

Ego 
I 11 ' 

R e x 

N o s 
* Vos 

Keges 

Ego 
T u 

feja Defendido• 
Defendido. 

Etó Defendido. 

Nos fejamos Defendidos, 
Vos (hais Defendidos. 

vs Reisfifio defendidos, 

lu eu Defendido. 
r# «w Defendida. 

f> VaJ?alo era Defendido» 

Nos éramos Defendidos. 
w/í Defendidos, 

vs Vafâlos erao Defedidos. 

Eu feria fora,&foffe Defendido* 
Tu ferias, foras foffes Defendido* 

$ Arte feria,fora,&fofe Defendida. Ars 

Nw feriamos,for amos,&fofemos defedidos 
Vos ferieis fôreis,&foffeis Defendidos. 

fisArtesfenaoforao/j-foffm Defendidas* 

%/êm Defendido. 
I f f eras Defendido.1 

\ 

f Artifice fera Defendido 

Nosferemos Defendidos. 

Nos 
Vos 
Artes 

Ego 
T u 

Artifcx 

2? 
Defend imur, p/wr, 
Defend-imim, 
Defend-untur, 

Defend- ar. i.Tepo pr* 
Defend-aris , vel 
Defend are. 
Defend-átur. 

Defend-âmur. ? h m l 
Defend âmini. 
Defend antur. 

Defend-êbar. ' l.lmperf, 
Defend-cbâiiSjí j 
Defend-chare. 

Clíens, Defend ebâtur, 

N o s 
V o s 

Clientes 

E g o 
1 U 

Defend-ebâmur. Plural. 
Defend êbamini. 
Defend êbantur> 

Defend-erer. z.imperf, 
Defend-eiêns, 1, 
Defend-érêre. 
Defend-eiêciir. 

Defend-etêmur. Plur ah 
Defend-erêmini. 
Defend-erentur» « 

Defend-ar. ^ ^ 
Defend èris, vel 
Defend - êre. 
Dcfend-ecur. 

Nos Defend êmur. Plur 
D Í7K * 



26 Me th. Çrammat. 
Vos fereis Defendidos. V o s Defend- êmínfi 
os Artífices ferio defêdidos Aitifices Defend-entut. 

MtmUtt Sê tu Defendido, T u Defend-erc j vel 
Deíend-itou 

Seja tile Defendido» Ille Defend-itou 

VluraU Sede vos Defendidos. Vos Defend-irníni, .1 Sede vos Defendidos. 
Defcnd-iminor. 

Seyio elles Defendidos 
• 

Illi Defcnd-untor, 

Infinitivo Ser Defendido^ Defend- i . 
Varticip* 

Ser Defendido^ 
Defenf-us,a,um« 

qucficao 
A 

Defendido. E t Defend édus,a,ii 
atras. 

Vo^Jclivada terceira Çonjugaçao Tortu* 
guefa; quarta Latina. 

f Trmeira cabeça. 

i»Presete* r,, Eu Vifl-o. 
TU Vefl-çs. 
Elk Fc/r í . 

Viurt ws Veft-imos* 
Vos Veft-is. 
Mes Vefl-em. 

a»Presete. Ili Vlfla* 
TU Vifl-as. 
aPriidma Viji-a* 

Vim riflamos, 
Vos Viít ais, 
asVrudec, Vift 

E g o Veft ío> 
T u VeíVis* : 
Ille V c f t . i t . 

N o s Vcj l - ímüSj 
V o s V e f t i t i s . 
Illi VeA-iunt. 

Ego VeíHam, 1 

T u Veft-ias. 1 
Prudetia Veft iat . ' j l 

7. " V . ' 

N o s V e i l iam us 
Vos Veít-iâtis. 

Piudcíiíe Veil iam:, 

% \ 



m 
M 
TU 
aluftiça 

Nos 
Vos 

i Cap' in 
it-u» 

Veft-ias. 
Veft-ia* 

Veft-wmst 
Veft íeis. 

m luftiças Vejl-íão 

Ego 
T u 
Iiiílitía 

N o s 
Vos 

2 7 

Veft-iêbam. i . iwpa 
Vcft- iêbas. 1 

Veft-iébat. 

Veíl-íebâm9 . Plural* 
V e f t iêbatis. 

Iuftitías V e f t i é b á n t . 

Veft-im,Veftira,& veftíjfe. 
Ve/i-irías,vejlím,& veplfes. 

<i fortaleza Veft iría.veftíra, & vejl tffs. 

M 
Tu 

Ego 
T a 
Fortitudo Veft-íre t« 

Veft- í rem. z. lwperf* 
Veft- íres . * 

Nos J e/l-mam0s,ve{liramos>& v e f i f e m Nos Veft-irêmus. 
Vos Vefi-trietsjvefiireis, & veftifteis. Vos Vef t - i rêús . 
m 'Fortalezas Vefl~mao)veítirmi}& vejhjjhn. Fomtudines Veft- írenr] 

tu Veft ir/i. 
Tlí VejUrase 
d Temper aça Veft ira'. 

Nos Veft-iremos, 
Vos Veft ire is, 
#s Teper ancas Veft• irág. 

f 

'4. 
\ 

\ 
'T l 

Veft s tu • 

Vift-a die, 

Vett-ij vos. 

Vijl-ao elles» 

Veft-ir. 

O que vefteyeftla, è' vestindo 

O que ha,ou deuefer vesíido. 

Ego Veft-iani. U u t m . 
T a V e f t ies. 
Téperantia Veft- ier . 

N o s Veft- iêmus. p W « 
Vos Veft- ict is . 
Téperantia Veft-ient. 

T u Veft- i , veí Mandati 
Veft-í to. 

Ilíe Veft- í to. 

Vos Vef t - í re , vel f Í H r < 
Veft itôte. 

Illi Veft-i unto, 

Veft- íre . Infinitivo 

V e f t i em. í.Part.att 

\ rsft-iéd9 ,a,ü. i.çart.pdf 
D i Dejmoje 



28 Mcth. Cjrammat. 
t De vefttr. 
t De veftir,& rara vefllr, 
t tm vdUr jejuado* 

, Genitivo. Vei l iendi. 
Accufat, Vc f t i endt inv 
Ablativo. Veft- iendo. 

f Segunda cahecayque he o primeiro pretérito 
fie jegue o da primeira Conjugação. 

UVretmt £U Veji-í tenho,é' tiveveftido. E g o Veíliv i\ 
Tu Vefl ifleMês.& tivejie vcjiido• T u Veft iv- i í l i } &c« 

i,?merit j Ttw/w vejiido* E g o Veft iv-cr im,&c a 

z,Viituro Eu Veft-ír,tiverterei v e tildo a £ g o Veíliv e r o j & c . 

Í.Plufq. Eli 
perf.. 

Veft-íra,&ünba veflldo. IP E g o Vcf t iv -eram 3 &c s 

í j 
a,PItíCq* Eti Vefi-i/e3tena1tivera)& tiveffe valido* E g o Veíliv-iíTem® 

zdnfinit, f Ter vejildo• Veíliv "iííco 

Supinoo 

2 part.aã 
de fat. 
ZoYart.de 

•rcetra cabeça 
A 

t 

-d veftir.&para vestir, 

Coufa que ha de vejlirju [ia para vejlir 

Co ufa veftida* 

ípino. 

Veftit-um« 

Veftic-urus,ajtim 

Veft í t 'us a a , u m , 

C Vo^pafsivada 
aaprimeira cabeça d\ 

i.Prefmte Eu. Sou veftid& Ego Veil ior, 

Ia 



ilk 
et VíftJo. 
he Vejlídot 

Lm IH 

Nos fomos Veftidos. 
Vos fois VcJlidos. 
Mes fao Veftidos» 

t Eu Seja Veil ido• 
mTu fejas V eft ido. 

0 Prudência feja Veftida* 

ms Sejamos Veftidosl 
Vos Sejais Vejlídos. 

as Prudencids Sejao v{efttdass 

t Eu era Veftido, 
Tu eras Vejlído. 
a lufticaera Vejtlda» 

Nos éramos Veftidos. 
Vos ems Vejlídos, 
ns lu ft iças érao Veftídaü 

t Eu Seria,fora,érfojfe veftlde. 
Tu S erías foras, & foffes v eft ido. 
a Fortaleza feria fora, & f 0 f f e veftida. 

nm Seríamos fôramos,&foffemos veftidos; 
Vos Ser íeis,fôreis, & foffeis veftidos, <> -

* Seríaofdrao, & fofeveftida. 

f t Eu será veílldo, 
vefido. 

•* Tempt,vnça fera veílldo 

Nos feremos veftidos, 
Vos tereis veftidos. 

Tu 

N o s 
V o s 
IIÜ 

Ego 
1 ü 

V e ã -inSjVel veíiíre, 
V e í H t u r . 

Veft-ímiir» 
Veíl-íminíí 
Veft-iuntur» 

Vei l dar. 
Veft-iâris, vel vertiâre, 

Pi adenda VeíHâtur 

N o s Veft-iâmur. 
Vos Veft-iâminís 
Prudentiae Veft-iantur. 

T u 
Iuftida, 

N o s 
V o s 
luftidas 

Ego 
T u 

Veíl-iêbar, (bare, I 
Veft-iebârisjíj veâie-
Veft-iebâtur» 

Veíl-ifbâmuiv 
Veft-icbámini. 
Vei l iebantur, 

Veft-írer 
Veíbiíêris. 

Fordtudo Veíí-irêtur 
iiêre* 

VefHremur. 
ros Veft-irémini. 

Fortitudin, Veil irenrur® 

E g o Veíl-i nr. 
T u ; Veft-iêds» ve 
Téperãtia Veíl-ictur, 

VluraU 

N o s Veft-iêmurv 
Veft-iêmini» 

D i t 

vlm\ 

as wn-^ — A 

/ 



as Temper mm Semvefiidast 

mndat* f See til vefiido* ^ 

*$cja elle vcfudol 

fluri Sede vos vtHidos«' 

veil! dot* 

Ser vejluloe 

Coufa vefiida* 

Cotifa que ha defer veftida 

M e t h . Cframmaf* 

Jcpeiicfe VefHentüíi 

rile 

ffii. I< 

infinitivo f 

Partkip, 

Veft-ire, yd 
Veft-itor. 
VelMtor. 

Veft-ímíni, vei 
Veft-iminor, 

Veft-iuntori 

.Veft-iri. 

Veft-itus,a,iu 
Veft-iédiiSj&C 
íjficao acima» 

E 

T>o Verbo fuslantivo, Sum, que nem he 
Altivo nem TaJsivo. 

ST E Verbo, S um, he como jundammo de todo s& com elle per rodem 
fupprimos as vozes pafsivas que lhes faltao. He hnguiar & fignfica 
i fufiancialmente, fer, ou fiar,& compoife desias prepefiçoes, Aci,-b,De, 
Inter3Ob,Pi# Piointer, quecaufao vários fgrjjicados3 & quando fe 

mipot defiaSjln.Subitião toma o primeiro pretérito nem [eus deriuados. 

f Primeira cab tea. 
hPresae. Eu fia, Ego fum}es,eft. piur . Sumus,eflis,funt; 

!».Vrefã. Eufeja. Ego^m^Sjíít.- PIur.Simus,íitis9fint. 
i.Imperf.Eu era Ego eram,eras,erat. • Plur. Erâmiis,eràtis,e'rânt; 
z.lmperf. Eufena,fora & /#.Ego3eírem,eircs3círet'Pl.Eircmus,clIetis,eireiit; 
1,Futuro £«yer4Ego,ero,eris,crit. Pl. Erimus,eritis5erunt. 
i taitf f . Es vel eito. Seja elle. ERo.Fl Sede vos, Efte,vel eftôte, j f 
Infinitivo ser. Elie. Sejaoelles. imito/ J f 
Tart.dep. O que he\eríi,& fendo. E n s . ^ ^ 
?árt.deF. O que ha defer. Futurus3a,um. 

C Segunda Cabeça. 
_ Eufui2t.enlJ0}& tivefido,Ego Fu-i,Fu-ifti,&c. ;<?/,*irôxmr* CoUjugaÇao 

\ 



Liv.l fy. I f f . — , 

Tm todos m derivadoí. 

^yrepofiao? tofe interpoi, guando concorre com vogal, como Tu am- \A z, 
Pafcr. Po/Te. , p 0 r v n ^ P ü t e n t í PoterimiiSjScCí i .Futuro. 
P que pode,podia pofandQ* Potens. Infinitivo. 

rartmp» 

5 Segunda Cabeça,he Potui,potaifti,&c. JegueM 
regra atrh. 

^ ^ ^ ^ f i c é r i a ü Mandativo',&como carece do \A 

TclT' ^ T f 0 Abíens>Preíc»*> potens3 &cm, quando -
Je compoim de I oft.Inprecedo Partmpio Fututush o Meflre o mof-
rrara exeratxndoo. 3 -

; a n e ™ M & n » - e f l e n t . Esvel.efto. Pl.Efte,veI Eftote Efle" 

Eu comeria. Comedim, Ediiru 

l r í r *y f f>&oufar ia ,&c . Auíim,auíiMufít, 
PI. E ^ i ' F < T Ü - ^^^.EíTemjeíTès.eíIètâ 

rfMí/tf p F^em m> K}re$eit4 wwfuturoflue preterm ^ &prefents'i 

! 
'i 
7*. 

A 

í conjuga o os verbos 
!Depoentes. 

^ ^ amplificados nas quatro conju 
«mi 

•m gaçiks " m 

J 
/ 

' 6 



Me th. Çrammat. 
gaçoes^ha bus Verbos m latina, que tendo a voz pafiiva por quanto fignificã® 
atividade, fao Activos: efes fechamao, Depoentes;^ em cada con\ugaçãoos ba% 

& feguem a Pafsiva delia, ajuntando os fegundosParticipios Achv&s com os fegu« 
àosfafivos,ncfla forma. 

Infinit, imitar. Imítari* 

Partícíp» Q quemita,mitava,& imitando® Imítans, 

A A i v o s . Oqueha3oudev.e'w/itar. Imítatutus^urns 

Pafsivos. O que imita,imitavaimitando*' 
E coufa imitada• Iraitatns^a.um® 

0 que ha defer imitado, Imitandus,a,um« 

De imitar. Genir . Imitandi 
A imitar^para imitar. Accufat. Imitandum« 
Em imitar,&imitando* Abl ta t ivo . Imitando. 

T E m 0 Depoente efla vantagem, que o feu Participio de Pretérito fignifiu 
acçao, &paixao\como Imitatus, a, um: Eafsifeathao outros Participios 

commitsnafignificaão^como Abominatus.CohortatusjConfeííus, Dimen-
fu5,Execratiis ,Meditatus sPoj^Iatus,Teftatus,Venciatus. 

Aduertencias das Conju^açoes 7 que o 
Mejl re dira em vo^. 

N A Vortuguefa em que não ha vozes pafsivas mais que o nome Partici-
pial em,Do,&Gerúndio indiclinavel, como Amado,Amando, ufa-
mos derodeiofeito defie Participio,& do verbo,Sou^como fica exemM 

ficado nas pafsivas atras. Alem diíío para Íüppriímoá cita f a l t j j f 
nterpretarmos os tempos de outras línguas, vfamos hum rodeio de terceiflts pejjoai 
pafiivas feito das acTivas,&do Accufatiuo^como movia íe,movera íe ,c l ic íè 
moveíTe,mova fe frc.Por efe rodeio fe figmfica,ou o mefmo agente do verbo,que 
redobra fobrefi) cu outro em commumi& confufo, que rejponde aos Impeffoaes dos 

w «s, '{rammaticQ"' 

t 
» 

\ 



( a p . I I I . , , 

mmmatmmw affimiava fe que vínheis a efta ckhdc.Tambem eft, 
cuj ativos, MZ,TQ juntos aas primeiras^ fegundaspcffoas fazem o mefmo rodeio 
de pap tv a deagenie,que reciproca [obre fumas em algüsverbos nao corre bem,como 
tu me razia tu te razias j em outrosficomo Eume movia , tu te veigas 
rVr On v., „ * -ÍT „„L„, ...... „•• „ . . ' «wji.rto o « " i n v m u u a , U 

fiCf.C mos Verbos que conteem em ft o Aaufativo nao com km ^ como En 
me ViVia , tu te vivias &c. ^ chamaoNeutros: w m*Wf ^ 
Latwacalao eftes AccufativosMeJe&.a Portugueses declara como Fefrina-
Dam,aprejfavat}ie>âcçha.s>azedavafle, Gloriabatur^W^, cW. Dtfw-
r " Se agitabat. Tem finalmente a Pormuef* 
Mm infinitivo que o vfo corrompendoo fezpeffoal & dtlle camrn as lmms de 
que tenho noticia,Comq eu amar,tu amares ,elle amar, PL Nos amarmos 
vos. amardes,eiles amarem j befemelhante ao fegundo futuro: mas em aim 
verbos nae como eu dizer,tu dizeres,fcc.Eu fazer,tu fazeres, elle fazer 
De nos fazermos arte Portuguefa reíültará proveito na Republica-
o fegundo futuro he-y eu fizer, tu fizeres,die fezer, &c.Eudiífer &c He de 
advertir, queefte Participio Amado 5 Movido, &c. deípois do Verbo 
Tenho, he Gerúndio de Preteritojcomo tenho amado,rinhas amado 
& que temaéhvidade,que paíía em Accuíãtivo* * 

Ra Latina ha também muitos rodeios feitos dos quatro PartiBpios, & Verbo 
Sumyomode, Amans, junto aos tempos de,Sum, /e/**, a activa , dl 
Am 0,4/í/Amans fum,amans eram,aoians fim &c. Amatus.;«»w rf 
mos tempos faz, também voz, pafsiva, principalmente de Pretérito pafsivo \ como 
Amatus fum,Amatus fuijAmatusfuiflèn?,Amarus ero & fuero: &c Eu 
for,ou fer ei amado. Efies Partiápios,Am&tv>ms,Ammdus,femprc refpauefu-
turo mas juntos com preterit os fe mourão asfignificações-, como Ama n u LIS fui ; 
eu houve de amar,A maturus eram, vel fuerarn; ̂  /fe^w. /Ima-
turas eíTem,vel fui íèmieii houveíle de amar &c.Amandus (uwEuhou-
vedefera}nadoçrc.AmandusQxam,VGl tueramjEa havia de fer amado: Amá-
duse(Tem,veI fuiífem5E« houvefiedefer amado. Se eftes dotts fe ajunhío a Fu-
turos ou a prejentesfgnifiuw direitamente deEuturo-.como A maturus Asm, & 

;|rojeu hei deamar5&c.Amandus fum,& ero;*// hei defer amado &c. 
1 | 0s UmPos Latinos fao mais abundam cs defiant jicaçao que es P ortuquefes; & 
jm^tintarnos muitos Portugueses na interpretado de hum Latinoainda a/i-

tamos verbos diverfos como fua exemplificado.: 
Muitas vezes os fegundos tempos Latinos teem fim fica cã o de primeiros; c> os 

primeiros de fegundos..conforme afrafe for pela q valou pelo verbo janto , o u pelas 
partículas juntas fe notara, que os fegundos tempos, tirando o p Utfouam 

* / -» 
ifUíto, 

> i 



34 Me th. (jranmai. 
figmficao defuturo'^nteso fegundo prefente fomente quando fe lhe tt\unfa\ on in-
tende,ç[uum,(igni fica de prefentr,& de ordinário refpeitafuturo. Osfegundospre-
fintes fe v[ao a cadapajfo por,Mandativos,& também os Futuros,como^z fece-* 
lis; mcmincris hums Yerbi,negabisnoneííètuturuiii,negaitenim3ne-
ga ,f\gmfua coufa que fe bade fazer pouco defpaism,negabis9 mais ao longe. Tarn* 
b:m ft notara que o fegundo Imperfeito be mais fecundo, porque refponde muitas 
vezes a pn(ente,paffado,&fi:turo'f& osVlufquamperfeitos tem cm elle muita fa 
melhança & correspondência. 

Advirtafe queos ftgundos tempos fe dizempotenúaes, porque podem fignificar 
mais,ou per modo de pergunta,como, que bei de amar} ou que ame} Amem? ou per 
modo de repofia-emo eu amaria-, AmaremAmaverim-, per modo de permifao} 
tomo dotiíhe que amejâmetjcomedolque Amara.ãmaretidoulbe queamajfe ou te-
veffe amado , A m a v i i I c t : < ? « per modo de rodeio y como poderá eu amar\ A m a r e m j 
poderás tu ter amado, Amavilies 3 A m a ve r i s & c. 

Ao nop gerúndio, Amando, que encerra todos os tempos ,num eros ,&peffoasref-
ponde a Latviacom,Quuix\.&fegundostempos',como5aniando eu jquuniame3 
vei amarem: tendo nos amado quum amavcrimus,vel ama vi í!emus. E/-
te, Amando entenderemos que falia de prefente, &tt pretenio fegundo o pteJente,0H 
prtierho,que junto for,ou pelo modo dtfallar,como, determinando eu, eu tendo de-
terminado deixar efia advertencia perJuadioFrancifco o contrario, Quíi fhtiie-
reni, vel itatuiííem haiic adverílonem omittere3conírarium iuaílt 
Franciícus &c. 

Os Infinitivos confvfamente compnndem cmfitodos os números, &pejfoas.fi 
primeiro dg primeira cabeça comprende todos os tempos,que delia fe formão, & o fe-
gundo infinitivo derivado da fegunáa cabeça conteem em fios tempos que delia fe 
for mão'^o que na coníimçaofe vera quando for coartado de outro Verbo,ou oração, 
oi,partículas- Finalmente advirtafe que fmpreo Infinitivo be como nome inde-
clinável, regido de algum regente'& que a Vomguefa lhe refponde com primeira 
tempos &o Adverbio,Quejé Que o Participw em di,düm,do,ttíW adividade; 
& que es primeiros Vrejentes,? afiados, & Futuros faofomente tempos perfeitos, que 
JignificaÕ determinadamente',os mais fao imperfeitos, que fu[pendem a orelha ata 
fe a pint ar outro Veibo, com que fefaça finado,pnmipaiincte osfegundes tempÊ, 
que por if fe dizem Conjuntivos. J g . 

Dos Sup mos vfa a frafe Latina juntos a efles Infinitivos ire de voz activa,& mi 
de vozpafsiva,notando feu movimentou mo feio te perdi turn ire; ido me vi-
duia ii i ôcç.traga o Mtjíre mais exemploseiu voz» 

« a , Var-

í 
i 
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Li v. I Çap. m. 3 
Formação das Çonjugaçoes'* 

AJ vitimas vogaes das tres cabeças dos Verbos fe formão os mais tempos, mu 
dando a* taes vogaesynas formas jeguintes. 

i.Am-o -e m-a b am -are m-abo a- vel -a to-a re- an s andus. 
^W^o-cam-ebam-êrern.ébo,ê,ycl,êto,êre,eiis,endus. 
3-D^o-am;ebam.erem,am,c,veI>ito,cre>ens,cndus. 
4Jr^//-io-iamJiebam?íre!iiJiamJi,velíítoJireJiens?iendus« 

Tuterko* íerím-eroerarniíTem-iíTe. 

Supm- um-ufus-us. 

O S.mhosenj^d(t terceira giiarão olem alguaspefias/m outras o perdem: 
V J r & c o n j u g a o f e comotsda quarta-,como Capio, Capiunt,Capiam » 

jjgundo pre feme-Ca piebam F ^ m 
0 'j^apis Capit.;Ca pirnus, Ca-

pitis.Ca perem fegundo lmperf.todo*Ca.pcifriÇàpQ, 1 

vozes pafsivaife formarão a modo dos exemptoi-atras, &comomojlraa ta-
boada da recopüaçao da Grammatico Eft a formação naaferuemOmmm Mo^ 
riturus,Luiturus,Futuru.s,Naiciturus. E eftes Pmkipios fe acbãe. Cuba-
t"r"s,Tpnaturus,Sonaturus,Vctaturus,Sccarurus , Fricaturus, Do-
nia tu r u s, C r e p a t u r u s í^m ,wo/? r £ o formação de Supinos, que algum tempo fe-
guuo a regra , nvi9atum:&afsi fe acbaoosverbaesem3io,como veàatio &c, 

Osverbosque carecem de algua cabeça carecem de iodos os tempos , que delia fe 
formão* As cabeçai ,eo,io, dafegunday& quarta Conjugaçãoficao aí» mais cU-
rasynas fendo (omemt\o,como as duas da primeira, ^ terceira coHiçefe a caufa de 
alguaspejjoas verbaesâa jegunda & quarta terem voqtes longas coníoVA;VcC 
tirem, Veft ire: Move,Movebam,Moverem, &c. & be que fe amuo, 
mcorporaojuas vogaesem bua; porque o verbo leva bua vogal, # acha outra na, 
Conjugação pura. A qual vogal dos verbos da ter cetra fe perds 3 fwwife Cap io-
apisicaperem,cape &c .perâeo oj. 

ddvertencia para o principiante defcobrir 
verbo na Conflruiçao pelo fim da palavra 

tanto que fouber (onjugar 
H Píf^í 

f / / 



Medh. (jrammat. 

Ci . o* in, C i . mus, 
TefcasdaVozaãiv,f. m . .is. es. is. Vtur. < 2 . tis. 

' 3. ar. et. it. L h nt. 
a. e. i. to. fao Mandativos. i. iAi» Pretéritos* 

c i . or. er. ar. < 1. niur. 
Teffoasdavozpafiira, •< 1 . ris. vel. re» Tlur. < a. mini» 

c 3. tur. t C 3. ntur. 
re. Mandativo 1 = 

C A P Í T V L O I I I L 

D os Treteritos>& Sup i nos > quefao as fegü* 
das,& terceiras cabeças dos Verbos. 

O primeiro Vrefentefifirma na Tor tuguefa o Vreteritôjomofica exe-
plificado-.Na Latina para faber derivar da primeira cabeça,que hé o Vre-
finte,a figunda & terceira,que fao Preterms & Supinosfe ordenao as 
regras figuintes. E deixando os Verbos dejeãivos em algum tempo liv* 

2. f. 4. algus teem fô a primeira cabeça, como os em,or,que formão fomente Parti-
Cipic\ outros tem aprimeira,& figunda; outros todas tres; wmí 0 gw «40 Í W $ 

«5o w/4 terceira .nem os tempos3que deliaje derivao. 

Primeira regra, 

le\ Verbo compotto forma o Pretérito domefmo modo, que quando befimpl. 
comoMoveo,quehefimple,firma Movi, Motumj Removeo, 
comp o fio, R e m o v i, R e m o turn. 
Verbo fimpk dobrar no Preterm a primeira fyllaba, quando heCompoJlo3* 

não dobrara: como Mo rdeo ,fimple,Mom ordi, Morfum: Remordeo3 Ce/»-, 
Remordi.Remorfurn^ «^Remomordi. 

Ttó/e StOjDojPoícOjDifco, /w»/>re dupheao a fyllaba fendo flmplesx 

é* Compofios: como Sto,ftetijftatumiConftojConftitijConftitum.Do, de™ '' 
d33datum:Reddo5reddidi5redditum..Poíco3 popofci:Repofco, repo-
poíci» DiícoAdidici:Perdifco, perdidici&c. Curro/ucurri, Curium-

quando 
«V 

r ' 



Liv. L Cap. nil. 27 
pando he Compofiopod, dobrar,&nto doirarpWcurro p r , K l l c m . / 

pr«urn,pr«urfiini:cí-í/S Accurro.Decurro Excur o VZ ' 
«no. Algm dm a Repungo, R e p ^ g , 

Verbos que mo teem mais que a primeira 
• caoeça 

Mbigo.Poileo.Vacfo.Aveo.Vcríro 
SacagoCa !vo,M f f ireo )Furo )& Ferio, 

•« ' 'co.Ghfco.Fat i fco.Conquinifco, 
£ os Verbos em,Seo,lndoativos, 
Se de fens Primitivos nto tomarem-
Como de Tepeo.Tepu Tepefco. 
L os Meditativos fe tirarmos 

^Efurio.Efunvi.Efuricum. 
Nem V,articipiosformão, Remin i fcor, 
DiffiteotjMedeor,Liquor,Ringor,Vefcor. 

Verbos, que nao teem mais que a primeira, 
&•fegunda cabeça. 

• • Vr ivSo Iuvojuvi: Mico, micui: 
- E, u,, somente os Verbosd^fegunda, 

J & J e n e m Paveo,pavi:FIaveo.flavi: mamba,. 
h também Ferveo, fervi: Li veo,livi: 
Dertvio Turgeo,turfi:& Vrgeo.uríi: 
£ ruigeo,forma fui fi: Sc A!geo,alfí: 
Luceo,& Lugeo.luxi: Frigeo,frixi: 
i ltndeo, ou Strido, ãndi,da tereeira 

i a p I 0 somenteSapuhCongruo.conenií 
Deriva Renuo,renui: Annuo,annui: 

£ 3 . . a *> 

f » 
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Meth. Çrammat, 
Refpuo,refpui;Pluo,plui:Metuo>metuí: 
Compefco quer compefcui: Batuo,batuLo 

Difco,didici; Poíco /mpopofc i : 
Fido,fidi,da fifus: Rudo,rudi: 
Pedo forma pepédi:Linquo,Iiqui« 
Ningo deriva ninxi: Ango,anxi. 
Prodigo f az piodegi:Dcgo,dcgi: 
Reícllo da refelli:ílerco,ftertui: 
Inccflo^wr incefsi:Excel!o,excellui: 
Prsecello, Àncccello formão cellui. 

2 q u a r t a fi conjuga Cambio?Campíi« 

Segunda regra dos Verbos da primeira Qonju* 
gação7que teem as ires cabeças. 

OS Verbos âa primeira Conjugação formão o P reterito , a v i , & o Supino% 

atum\como Mando,as,mandavi,mandaturn:Dimico, compojlo, di-
ttiicavi,dimicatum pelejarTirando os fegiúntes 

D o mo jdomuijdomi turn amar,far. Son o/oniii, fo ni tun j :foar. 
Tono>tonui>tonitum;fMr. Veto,vetiii,vetitum;wl^. 
F r i c O j f r i c u i . f r i d u m esfregar. S eco /ecui. fè dum portar. 
Neco^necav^necatum :matar: quando hecompofto fc ma,ui,câum-,com& 

InternecOjiiiternecuijintcriieftumsEneco, enecui, ene&um, & ene-
cavi,eneçat um^matar. 

CrepOjCrepuijCrepirum^/rfr; quando fe compoi deílaspartículas, Dis, 
Infeguem aregra\como DiicrepOjdircrepavijdircrepatumr^/Ir^r.Incre-
po,increpavi,increpaturn3&Increpui,increpirum:^w/jfw/fr. 

Cuboyciibiúycubitum-.encoftarfeujuando he composto, & acaba em, vbos 
hedefta Conjugaçao:como Excubo,as,exciibui ,excubi cum: Secubo 3as,fecu-
bui,fecubitum -.quando hecompofto,& acaba em vmbo, he da terceira >&for-
ni a,mjtum,perdendo o,m,do Prefenf f o w 0.DÍ íai m b o,is;Diícubui, difeu» 
bitum; Incumbo, is,incubui,mcubitiim. 

Poto-* y * 

f 
i i < 
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Liv.l Çapm, 1? 
roto,potavi,potum,&potatum0rfír. Lavo,!avI, lotum, & la-

va tumüavar: quando he compcjk be da] terceira , dr forma, íuí, Iutum; como 
Abílio,ablui^blutum:^ColIno^DiluojEliio^rcliio: r W f s R e I a -
vo,as Jiedaprimára. 

Phco,p\icui,plkitiim:dobrar<ltiando fe compoidasprepoficoesAd, Ex} In 
firma ui,itum,& avi,atuin-.como AppÍico1appIicuijapplicituinj & ap-
plicavi3ap plica tum:ExpIico,ui, icurn. & a vi, atum: quando fe compoi de 
outras partículas forma *vi9ztum9(êmcnte3cmo,Supp\ko3 íiipplicavi, fup~ 
plica t u m ^ afi Replico,Duplico. 

Do.aSjdedi/latunijíy//^;?^ fi compoi defi asp articulas, Circum5PeíTuro3 

Ventim Satis,bedeíla Conjugação: «wo Circundo,circuiidedi,circunda-
tum:rodear:quandofi comp%de outras partículas he da terceira Conjugação: & 
Ms,,didi,ditum: mm Addo, is, addkli,additum : acrefcentar: & afsi Ce-
do, Condo,Credo,Edo, Cbdo,Perdo, Prodo,Reddo, Trado, Ven-
do. ? 

S t O j f t e t í ,fta turn: fiar em pee. quando he compofioforma ftiti, ftitum, Sc 
ftatum: como Afto}aftiti, aílicum;& aftatum; & afsi Conílo,Exto, Iní-
to.ObftojPrafto.&c. 

Terceira regra dosVerbos da fegunda Çonjw 
gafão,que teem as tres cabeças. 

S Verbos da fegunda Conjugação formão o Vreterito em^vogaes.CQimfi-
ca ditto}& carecem de Sufmos: como Areo,arui, &c. 

Porem formão u i t u m no St/pina 

CareojDebeojDoleojHabeo,^ Iaceo 
Libet,Liceo,& Licet,Mereo,Moneo 
Noeeo,f<w» Oleo,Pareô,Placeo/Pnebeo 
Terreo,Valeo J& Taceo mo compofto. 

Arceo fimple não fe vfa no Supino: mas ccmpoíiofi: & muda então vogal: co-
rn Exerceo,exercui,exercitum &c. Pelo contrario Taceo Jimple tem ta-
cuijcacitum, & compofio muda a vogal, & carece de Supino; como Conrieeoj 

wüceo^eacco ircticui,5oxbeo/orbui í^ algum ^Soxbitiun 
E 4 . -f Tens©. 

txceiçoé 
tttitum, 



AO JVletb» ijrammat. 
• t m u % Tenco,tenui,tentiimtenquamio he compofíomuda}Q^m, i 3 como C 

l i e o ,c o n t i 11 in, c o n t e n Cu m ;,co«ff r refrear* 
I)ocsQ,docui/iodTunj^ 

ai[unit Torreo,torrui,collum;fp//<ir. € C e n i e o . c e n l u i . c e n f u n i ^ / ^ r . 
Frendeo,frendui /reíium-quebrar bramir ,o « Frendo ,is/rendi,f 

di, fum. f[f Sedeo/edi/eiiun^fiaraJjlntadoÀ^dco^iái^iilnYi^ ver. 
Mordeo, momoidi, moríumj morder. Pendeo,ou pendo, pependi, 
penfum \fiar pendurado* S p o n d e o / p o p o n d i / p on í üm -,p rom e ter» 
Tondeojtotondi, tonium/'ofquiar. 

fi, [umo r d e o, a r í i , a r íli m \d r der. H xvzo, h x. íi 5 h £ fu m fia r liga do> 
lubeOji uísijiuíl uai;mandar. M uiceo,mulíi,mu ÍCum afagar* 
M ulgeo, mui íí̂ mulí"hm',ordenhar* M a|peo,man ÍJ5man í uni i ficar % 
ou efperar-,quando he compofio,& mu da .0, a, em, 1, forma mínui, Jem JupinOy 
como Emineo,eminuij (cr eminente: Promi 11 eo\flar mu 1 to em cima. 
Rideo,riii,rili'm,w.Suadeo, fuaíi/uafum-,perfuadir* 
Tergeo,ou Te rgo ,is, reríi ,rer íum '.alimpar. 

/?, timn q Xndulgeojindulíí.indultum^w»^/'. Torqueo,toriijtortumjfcrffr» 
Augeo. auxi, an 61 u m acre fee mar. 

Vi,ytm* fuDeleo.delevijdeletumjííprfííffíir. Fleo, fíevi/etumjcfww» 
"Neo.nevijiietum^jjíír. Pleo,antigo plevijpletunijewc/jír. 
Vie0,vicviivietumj ^r.Abíoleo, ab fole vi,abiòle turnylefacojhtmar. 
JLxoho^olevi^xolctiimydefacofumarfe.Aboho abolevi. abolitunr, 
apagar Adoleo^dolevi.aduJtumicrí/fcr. Ejie verbo antigo, Vleo, nao 
fe vja fenao afã cempojio* 
Cieo,ci vi 5 áiiim^mover '.quando fe compoi vai pela quarta Conjugação. 

ve0,vi3tu. r os verbos em,veo,formão{\r\,t\.\m^ como Mo veQ,movi,motimi:,V«0 w &c* 
Càvcoycàvi^àutum^acautelar. Faveo/avi/autumj/iiiwff«v 
De Conniveo,connivi,ou connexi\faopouco vfados* Audeo,Gaudeo, 
S oleoj dizem que formão Preteritos de rodeios destes nomes'-, Auiiis. Gayi-
íus/olitus. 

uurta 6 
•!/ U CÇdS* 

S Verbos em B o formão bibi .bitu m • ce mo ,B:b o bib'^b'bit u m; beber; &c 
riraofej Nubo,nu píi,nuptíiyafar. Scribo/cripíí/criptum fereuer* 

í 
\ 

V 
\ 



Liv.L Çap. lUt 
£ ds Verbos em pmbo,que be c verbo Cubo >ccmpoJlo de varias partículas > que 
formayUijkunTjComo Incumbo,incubui,iiicubitum &c. Eperdem tias duaf 
tabecasj rn ,que unhão.naprimeira» 

f Dicojdixiididumifer, D uc o, d u xi$d u & u m guiar, Cot 
Ico,ici,ictunij/mr. Vinco, vici5 vi ólum^Fewter. 
Parco,peperci,ou purfí,par íum: perdoar* 

f Os ^ 
Qniefcojquieviiqüiexunii aquiétarfe. Sueíco,íüevi,íue£urn: acoílumarfi 
Scirco,ícivi,rcitum:/^r..Noíco novi, notumuconhecer: Mas Agno fco> 
ãgnovi ,agni tum; reconhecer. CogiioicG,£ognovi,cogni turn: conhecer* 
Jtchaofe Nòfcituíus.CJiioturusjdeNofco. 

PafeOjpavijpaftúm:*^ érw 
me de Supino ycomo Compeíco,compeíaii^refrear, Diípefco,diípetcui. 

r ó ; Verbos em, Do/i^^jdiJum^cWOrDeiendoy/detendi, defeiiíum; Do 
defender. Edo,edi,e{iim>& poucas vezes tâunr^mner, âifum\ 

Perdem o p^da primeira cabeça na fegunda •teuena. Find o, fidi, fiígm: 
fender .Scindo.fcidi.fcifum:rajgar. Fimdo,âidi,k\\v,B\\ derramar* 

Dobrão fjllaba os cinquo feguintes: Cadojcecid^calum: cair. Quando fe 
tompoi de ob,xe}m forma da mefniamaneira\mudaudoo ^m ihconto Occido 
occidi,occafum. Recid o,r ecidi, r eca íum.Incido^incidi ,inça lv.ni: quando 

fe compoi de outras partículas carece de Supino: como Accido,accidi. Excidos 

Excidj. 
C f d o cacídi, caeíufrc: cortar, quandohe ccmpcfloinudíio3x}in jjcngo, co~ 

^.Concídojconcídijconcííum. &c. cortar juntamente» 
Tendo te rendi, ten íum: ejletider: quando jecompõiie, ob, ex, formado 

wefmo modo,como,Okznào oítendi, ofteníim &c ..quando fe compoi de ou-
tras partículas forma o Supino, ten tum -.corno Contendo3contendi?conten-
tum: contender. 

Tundo,tutudi, tunfum: bater:^uandofe compoi forma^uCum^moÇó 
t u n d o j C o i i t u d i j C o n t u f u n r . bater. 

Pando,ipapdi.pairum,8c panfum: abrir eflendencfo* 
Pendo, pe p e ndi ,p e n fu m ifiar pendurado. 
Ciaudo, clauíi, c laulum:/fíkr: quando fe xompti muda o em, 11/00/0 

ExcIudo,excluii,excIufum:m/«ir,^. 
?hudo,phuG,p\w{um: fazer aplaufcquando hecompoílomudap^tm 

o, ctfwo^xplodojexploííjexplofumj lançar fora. 
Cedojcefsijceííumj dar lugar. DividojdiviiijdivirumiW/r, 

/ 



M e t h , ÇrammaL 

LxdOjIxli' Isfum: offender: quando hecompoflc muda o xjm, longo, comè 
CoIIído.coIIííi.colítíüm: chocar hua coufa com outra. 

LudoJuííjlufunij iugari Radojrailraíum: rafpar* 
RodoJroiiJ,rofum: roer. Trudo5trufi.ttuíum> empuxar. 

Yado fomente: quando he compofloyoma VaííjVaiumiMwwInvado. invaii' 
invaíum -.acometer. 3 

Ouand'jo verbo,Doyfecomp9Í,éJ he deft aConju^afao: forma diáiàituavco^ 
moyAádo,^ááiè\^àámim:Amfcentar: Ab&ondo^abícoiididi?abfcoridi* 
tum,ou Abícondijabíconfuni;^^^ 

' Ws Verbos em Go,formão xi,ãum:como Rego^exí.reékm; rem: eU^ 
M yerbo quando Je compov hejpcopado naprmetra céecafhmte. como, Surgo 

uirrexi,. funçctu;a!evaMarfc. Refurgo,reíurrexi?i:efurEedü:alevantar(è, 
Pergo^perrexijperredumj ir por diante & c* 

Dejla regra fe tirão, Ago,eg\}adium:faz,er: qnandofe compti de ahu as par-
tículas,muda M5wu.M^Abigo,abegi,abaâ:umi enxotar,&c. * 

Frango, fregi, traefrim:quebrar: quando fiempõi muda a^eml mm 
Confringo,confregi5confr iâaxn-, quebrar. 

Tango, tetigita dum j tocar: quando he compoHo muda o a , em L mm 
tontuigo-,contigi,coii£adumvrowjf. 

Lego- kgijeólum vfcolberjenquando hecompofio deflas partículas Ah,m» 

Intellrgo. 
Wegligo)exi)câ:iim :defprez,ar. * 

Spargo,rFarí]i,fpasfum:-efparfir: quando fe compft me, cm% 
ConrPergo>confperíí)conrperium: ejparfo juntamente» 

Mergoimerii.merfu mimergulhar» 

Pago,antigo, pepigi.padum> fazer comem. Phi vo, peei, vzókm' 

^ommceTqmnd0 h ^ ^ m d a o a lemlf ;» ; Con/ 
juiigo.compegi.compaítum. 

F i g o , fo i , f i xum. W n Frigp/rixi/rixum.- frmr. 
Tentem »,a,nos Sapiaosejes ires-t F i n g e , f i n x i . f i â « i í » « , 
f ' . ftriwá, íítiáum: W 
Pange, pupug,,punítimy, ^ t ò W : guandoficomAoma punxi » ' 

T « h o , tnxi , tradhim; tr«vr pnfira. 



fe. 

Liv.t Cap. mi 
Ijèrn b&fcmao êM,eíli]m:fow?í?3Coiirpicio,conrpexíjConrpeâ;iirn:w« 
MkciOjúkxi^úlQ&unr.atrahir affagando.Mas Elício jelicuijeliciturmr^r» 

Capio,cepi,captum; tomar: quando fe cotnpoi muda ,o5a3 em,i ,érformas 

CépípCôpEum,como Concipio?coiicepi)conceptum:íoKí:e^^c^'c• 
Rapio,rapui,raptum -.arrebatar,quando fe compoi muda o,a,e m, i.&for* 

ma>ipui3eptumicomo Coriipio}corripuijCorreptiirri'.arrebatar>&c> 
Facio,feci,factum: faz,cr,quando fe compoi de partículas muda o, a^em^y 

& forma^úyQÔLumicomo confe&umr/rt£,er &ç.quanr 
' do becompcflo de nome retem a Vogal,como Calefacio? calefeci, calefaáuitif 
aquentar &c. 

íacio^.eci }b éhim lammejfar: quando he compoflo muda Vogal, & forma» 
Ccijedum^íweCoDjiciOjCtínjecijCcnjeótiimjôcc. 

Catio,fomente quando fe ct)mpo'i>wudao%âiçm,uí& forma,zufsi, cuilum: 
mno Conciitiojconcufsijcoiicuírumjter. Diftutio,diícufsi,difcuíTum; 
[acudir &c. 

Pario,pepei%parttim,ôparitum:^ir.F^^ 
gio/ugijfugitumr/^ír.CiipiOjCupivi, cupitum: defejar. Meio , minxi, 

miòfrim ',ounnar. 
f Os Verbos em Lo famao Jul Jitumt como Molo,molui3molitumjwoer. lo 

Alo,alui,alitum3& altum ̂ alimentar. dec. luifituiHc 
Tiraofedejla regra Colo,colui,cultum^«w. 
Confulo3cõfuiui,confultüjc0^ 
P e l I o , p e p u l i : p u l í u m ; / m r empuxado. F a l l o , f e f e l l i , f a l f u m ; enganar, 

quando fe copei carece de Supmo-,&muda a Vofal,como R e f e i l o 5 R e f e ! l i j r e / « f « n 
Sallo/aliijfalfumj/^/ffíír.TollOjiüíluIijIiiblatum^/miwfár. 
V e l l o , v e l l i , 3 t v i i l í í j v u l f u m j arrancar>Cç\\o,çd\ú,&compoflo de^w, 

P e r c e i l o , p e r c u l i j p e r c u l í u m ^ r i ? ' . ^ 
f Os Verbos ê,M o,formão,mui,itü\como G e m o , g e m u i , g e m i t % m w £ r < ; . M f f < 

Tiraofe osfeguintes, Como^ompíi^omptum;^^. mm,itnm 
P r o m o j p r o m p ^ p r o m p t u m , » ^ ' . D e m o , d e m p í i 5 d e m p t u n v ^ -
E i í i o 5 e m i , e m p t u m ; 0 ^ r 4 r j ^ « ^ fecompoi muda vogal-,como, R e d i m o 

r e d e m i , r e d e m p r u m ^ m « í r &c. 
Sumo/iuTipííjtiimptum/íOT^Premo^refsijpreíílHiv^m^: quado 

be compoflo muda a Vogahcomo, C õ p r i m o 3 c o n i p r e f s i , c o m p r e í T ü ; n ' p j | | 
f Cano,cecini,cantum;w«tan^«í/flfecompoi,muda fl,a>em i. 

ciniii,centuni;«»w Concilio, concinui,concentumiM»r<ir. 
Cçrno,creyi,cretum:vfr.òigiio?geniii,genitum^«r<ir. «.4. 

£ 3 
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rammat. 
LinOjIevijIivUitum^rfrw untando; Lini,w40 ufa. 
Pouo,poílii,poiitum:j?or. Sino,ííyi,íitum: deixar, 
Spei-nojíprevijpretLim:^^^/-. S t e r n o, ft r a v i, ft r a t um Iprofian 
Temnojiãoje v/a no Preterm,& Supine,fenao compofio: como Contem-

rio ContemplijContemptum: defprezar. 
S Oí ê Po formão ;pli, ptü;w;;jo Carpo, carpii,carptu:fo/kr3e^f. 
Ttó/g R unipo, ru pi, r upturn '.romper. S trepo, ftrepui, ftrepitum:r-

zerefirondo. 
J Coquojcoxijcodiim:co^r. Linquo, w^fe de Supinoims qua 

fe compoi,toma,li&um: corao Relinquo,reliqui5reli&um; rfwawr, 
f C u r r o 5 c uc urri,c ur í um\ correr. Verro,verri,verfum; j^mr. 

Vro,vfsi,vftutn:^wwr. G e r o, gefs i ,ge ft u m :fa zerê 

Fero tulijlatum: levar» * 
SQTo,kv\,ktum:plantar:quandõhecompofto,&tem a mefma figmficafio'faz 
fevi,Í!rum:c0/«0 Confero^onfeyijconiitum. Iiiíero,infevi,iníitum:i^ 

jerir.Dií& ro, difsevi difsitum ifemear em diverfas partes.Quando be compofio, 
& nãofignifica planum faz enii,ertum como Confer o^oníerui, confertum; 
entretecer. Diirero?dilIerui,dii'iertLim:difputar. 

Qnxro,cjuxíivi,quxíi ti im: bufar: quandohe compofio muda, 9,x,emt i, 
longo,como,Exqako,exquilívi exquisitum & c . 
Ter o, t ri vi , t ri t um :tn Ibar. 

®J üí verbos emfo,formão,üvifitamicomo Laceííb, lacefsivi, Iaceísitu: 
provocar. &c. 

Capefío,/^«M3capersi,& dtpefsiyi.capefsitnm. FacefTo/acefsi, & 
Facefsiyi,facefsiaim:/>rowrf^ 

Pi nfo, pin fui, pi ft um pmfum,& piiiíitum}p^V. 
f O; emAofimão, xi^xmr.como Fleóto, fas, flexujn: rfpfow'; 

Ple$o,Plexi,plexum:jwr. 
Tiíviwio Neâo,que também faz}nexí,& nexui.nexum: 
EPe&o,pexi,e pexuijpexumjpmfór. 
Peto, p e ei vi, petit u nv,pedir* \Meto,meírui,mefíum:y^r. 
Mi tto, mil?,milium: mandar. Verto, verti,verfumAwvír. 
Siftojftiti, ftatum: par ar'.quando be compofio forma, ítiti, ílitum .como» 

£xJÍro,extJti,exritum. 
f Os Verbos em,no.vogaesformão, iii, útumicomo, Diluo, dilui, diíutum, 

'jazeremliquido &c. 
LuoJui,luitum:pagar fegundo Claudiano» 
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Fluo,fíuxíflimim: correr o liquido. SmiOjftruxi^rir^umJ^ar. 

Ruo,rui3ruitiim :cair aquando fe compoi,forma o Supino,ú turn 3 como Diruo 
dirui,dirutum -.derribar &c. 

De Nuo.w^o fe vfa mais, que nutus,us: o aceno. 
Solvo3íbIvi,íblucum:^r^. Volvo,volvi3voIutum: volverv 

Vi vojvixijviótumiwír. Texo, texui3textum -.tecer. 

Quinta regra dos Verbos da quarta Conjuga* 
ÇaoyCfue teem as tres cabeças„ 

S Verbos da quarta acabao em, io^formaoi'ivifitum: como Poííojpo-
livijpohtum:^/^:^ Eojivi3itum3jr.d^« 

- Tirãoíe defla regra. Saneio, íancivi, fancitum: & íanxi, fan dum; 
decretar. 

Singultiojíingultivijlíngultum: faluçar. 
SepeIio,fepelivi, fepultum:fepultar. 
Veneo3veniyi3venum:fer vendido. Venio,veni,ventum: vir» Vín~ 

ciojvinxijvinétum: atar. Amicio.arnix^ami&unr.ío&w. 
Farcio^aríí/artum: fartar entupir: quando he compojio muda o a3 

wm Coiifercio^onferíijconfertum.-jfííw.-
Fulcio.fulíi, fultum: fujlentar tendo não. 
Haurio-,hauíi, hauftum:efgotar: algum tempo teve haurivL 

Tar to da terceira Conjuga fio pertence a esla quarta , compojio de, a, ob, & forma 
ut,ertunv07»0 Aperio,aperui,apertiim:^nr.Operio,operui,opertum° 
mobrir :ou de ,com,YQ:& forma, ri,ertum-.como Comperio3comperi,com'> 
pertum^íkí-.Reperiojeper^reperrum^cW^w/ô. 

Salio/alui/altum^/iiir: quando he compoílo,muda o,a, em forma, uij, 
iiltum:í-owolníilio3iníilui,infultum &c. 

Sarcio/arli, fartum jrmewW. Sentio5fenlí3fenfiim:fmtir. 
Se pio fepíí, feptimncercar. 
Muitos defies Verbos fazem>ivi,itum3ipela regrageral, como Saneio, Sepe-

lio,Haurio:e^ for/o o Preterito em,\v'i,fepodefyneopar. 

Sexta regra da formação dos Tartiapios* 
que os V?rbos Depoentes teem* 

F 3 0$ 
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Metk QrmmaF. 
S Verbos êWMjmo formão Preterit0, nem Supinol mas Vmlcipto pafin 

' em,m,fingindopara iffo ferem Aãivos com feus Supinos, deque fe derivao 
DsParticipics: come, Imi tor fingiremos Imi to, a s; i mi ta vi ,i mi ta turn! '•>& da* 
ejtffjlmi tatus & afsi nos mais. Os Depoentes da primeira formão ,atus: os da fe~ 
gundajtmios da terceira feguem fuás regrasys da qumafizus^om^hn^o.Def 
ta regra fe tira& os feguint es. 

lo Tirando da fegimda Fateor,fafTus.° 
Mi Ccrcovcom mifertus:Reor,ratus: 

Tirando da terceira Labor, lap íus: 
3° Tirando Parir.r,paííus:Mo r io r,mo rtu usr 

j5Fruor,h-uitus,/^^;Querorjqucftus: 
Mâstomt Expergifcor,experre£tus: 
Adcpifco^adeptusrGradiorjgrcíTus: 
Comminifcor,commentus:Nitor,nixuss 
N^ncifcor, forma nadus:Nafcor,riatus^ 
Obiivifcor,oblitus: Vtor, ufus: 

Pacifcor,paéhis:Sequor,/«»fequutus: 
Vlcifcor,uItus:Loquor/k Joquutus: 
Proficifcor,profcdus:(^ daquarta 

4. Expcrior,com expertus: Ordior,orfus.# 

Metior mede menfus: Orior5ortus, 

p Atior compoflo daprepofiçãofiwjnuda a Vogal wwjPerpetior, perpef-
íus. TVwwfowFateor, cGradior , fendocompoftos mudãoa Vo?alycomo 

Confíteor,confeíTus:Profiteor5profeirus.&c. 
Ag gredior, aggrcffus: Ingredior, ingreffiis Scc.Acbãofe, Moritnnw. 

NafcituruSjOriturus. 

Advertência ao curiofo. 

POr quanto nas artes fi enfim o Geneva , & Preterite mm vfado , não fe devem W 

riJpllixa?Um' qmnd0 C ! i m f i *Ch*,C0m0 acontece< de fivjfe menção, fe~ 

Na comporão dos Verbos mudei o modo defall*r,afsi porque o achei mm fácil nos pe^ 
tygm, yteatmtfo tmnpw«, a materials par* a forma, como poios ir encaminhando 

f? com-



hi v. L Cap. VI 
'<* impor, é1 àerlvar. E a regra cm tn.irum.d^ i .Conjugação- que cs Grammatuos enft-

motcomprendinfomente Debeo,Habeo Libct.Licer,Merco, Monco, Prabco; Tcr-
Ko-,porque nove Verbos que mais há de ft Preterrto,&Sitpino elles o s trazem na exceiçao 
dosjeus neutros E porque correndo o Cdepino achei 8 o. Verbos fimples , que carecem de 
%upmo pareceo melhor por a regra em 8 a . que em 8 em que aetiahão posia.E muitos Ver 
èos,que na fita opiniãofao muitas vez,es Activos carecem de Supino; como Stiideo» Vo-
> c o , i > c n f c o . M c t u o , H o r t c o porMmer, Htneo kc Ea S tudco .Vovco q,ue julgão por 
Neutros achou Calepino,Supino. Se o curiofo achar nsfia arte regras afsi viradas, eaten* 
ia,que fefezerão eítascalcuiafôespelo miúdo. 

C A P I T V L O V . 

D^ Çompofiçao Tortuguefa, & Latina cor* 
refpondentes, em quefe encerra afyn* 

taxe das outras artes* 

AEfte artículo;O ,A, que m&Hra o gênero dos Sufianúvos commits modo dá 
Grega,mo reípondea Latina com letra alguayor em quando fepofpoibe Re-

lativos que refponde a Latina cm I s , I I I s , « como,o tempo ima triflez4 con• 
fumtndoa: Tempus adímic mceffrtiã,eam confumeits, vel confumeiido* 

A compofiçao das partes da Or.zeao,começa per Nominativo t & confia de Con' 
sor dia antes da palavra,de Regencia defpois dapalavra regente, &do fino deliasj 
que o ufo en-ftna. As Concordtas fao as quatro fegmntes* 

1 . Suftantm,& Adjectivo concordai em Gênero, Numero, & Caibe 
2 . O'Relativo,&Sufiativo antecedeu concordao em Genero,& numero» 
3. O Nominativo, & Verbo peffoal comerdao em Numerodefpois de Eu to-

mar as primeiras pefio as ,& T u f e g u n d a s , E na Latina concorda o Aecufat.com 
o Infinitivo. 4> A Pergunta & Kepvíh concordao em Caíb><^ muitas vezes em 
Tem po j Numero ,& Peílòa. 

As Regenciaspnncipaes mofiraoas Prepofiçm D% A . De,rege Gtnit.quando 
per ordem derenavai entre dws Suftantiw,& o primeiro fe une com ofigundo q 
fica poffiíidor do primeiro- &rege Ablativo,quandofignificams feparaçao, ou co" 
poficao. Porem rA,regeDattvo com acqmfiçar.Accufativo com movimento : Ablatio 
vo' cotn feparação. Os Verbos,que com fita fignificafao fufpendem a orelha,rege va-
rio li cu fat. A distanciai medida,&tempo fe poem em Accufou AbL Verbos de en-
fiar admittern dom Accufat. A pantcula^Quz, varia frafe. Exemplo de to da a 



Sm» 8. 
A virtude loi ivaáà crefce , & a honra 

a l i m e n t a i s artes :as quaes também te 
à l imeí i ta iâo (c tu com cilas crefceres. 
E u aerdeento , q iVáa ío a virtude-çrefcc, 
& a honra aimienraas artes; mas que o 
louvor da vir rude crefce, & q a honra he 
alimentada pela arte.O que nem eu nem 
tu negaremos bem.ainda.q tu ,& Pedro o 
t iveí ie isnegado,& PauIo,.& Antonio Iou 
tados o neguem. Mas qual deftas crcfcc 
mais com os louvores? A virtude; ou cui-
darás que a arte. 

C u j a hc a honra maciíTa? Da virtude. A 
«juem dao; todosmaiorhora> Aa virtude, 
A qual iouvãomais oshomés , a v iuudc , 
ou a arte? A v ir tude.Com que a r t e , ou 
perque a r t c a c q m i i i á o minino afsi ou-
tras artes,de que receba h o n r a , c o m o a 
virtude,de que tenha premio?Com efta, 
ou per cfta,da qual agora fazemos men-
ção. L o g o fendo a virtude mais lo.uvada, 
que a arte, qualquer que for dc bós co 
f tumes,& não ,de maos , n ã o f e a p a r t e né 
húa unha da arte,aa qual h a d e a p p l i c a r 
o t raba lho , para que o encaminhe aa 
virtude; & peça a D e u s , que lhe enfine 
o caminho. 

Virtus laudata c r e f c i t , & h o n e s aíit arter 
quae te q u o q ; a lent , íi tu eifdcm crefcas, 
E g o vero a d d o n o n foJum virtutem creí. 
cere, & h o n o r e m al tre artes ; ve iü fctiaiit 
v irtut is laudcm.crefcere, & honorem ali 
ab a r t e , a r t i , & p e r arc cm Q u o d n e c e g o , 
nec tu r e â è n e g a b i m u s , e t i a m í l tu, & 
Petrus negaviíTeítis.&Paulus, Antoniuíoi , 
Jaadati negent,Sed qu e haruíf i , vel ex, e, 
de his magis laudibus çrefeu? Virtus, an 
artem prices. 

Cu jus ert foi idas honos? V i r t u t i s . 
C u i 

maiotem h o n o r é tr ibuunt orcines! 
Virtut i . V t r a m magis homines laudaat , 
Virtutem,,an artem? V i r t u t e m . 
Q u a arte acquiret puer cuui al ias artes, 
ex quibus honorem accipiar, tum virtu-
t e m , a qua p r e m i u m percipiar? H a c , cu-
jus, vel de qua m o d ò ment ionê faciraus. 
E r g o q u u m virtus fit arte* vel q u a m ars 
laudabi l ior , qui fquis bonis , non corrup-
tis í i ioribus.vel raorutn, n e v n g a e m , vel 
u n g u e q u i d e m difeedat ab arte , cui ope« 
ram daturus .ut fe iu,vel ad virtutem du-
cat: & a D e o petat ,ut f e v i a m doceatjvef 
ut ab ipfo , ipf i , ic per ipfum Deiun viam 
d o ç e a t u r . mtre o mi-

nino nas ^egenetá dâsTrepoficoes, D e , A . 
femençus. Vando a Prepofiçao,De, rege Genitivo nao lhe refpedea Latina co letra al' 
M D . afsi na latina fica o Genit.de pojfuidcr regido do Suílantivo pofui-

3 . part.Ct dojomo fica moflrado Tambtm esta Prepofiçãvrfge Gemt, defpeis defies Adieãtvot 
l.c.4, ' c°mum^rvprw & outros:& defpcisdealgüsverbos.q vãonasfrafes.Efervindo 9 

Infinitivo de Suftativo regido.defia Pnpofição,antes da qual fica outro Suftatmy 

refpofide a latina com o feu Gerudio emyb~\ como, hetépo deftudar; Eft té-
pus ftudendi.E fe antes da Prepofiçao fica Vtrbodinmos.qrege Ablat.mas aU" 
tina não reponde aa Prepofiçao.como,náo deixes de ftudar: Ne definas itir 

1 (dçre:.vó t(h Gemt. Cujo,Cuja,atha em Português fem Prepçfiçao, 
•t^ge Genitivo.ou Ablcttivo iuntaa efie nome Menção, louvor, vitupério,^ quandt 

fica eleição,OH partição entre ceüfits-,masper figura. 
Quandoefta Prepofição rege AbUtivoreff onde a latim com algúa delias A ,Ab,Abí> 

E x , E , ü e , O H cxpreJjct oHencubert^como o ufo etifinarétExêplos vão nas f teças da 3 p C At 

Cõfumefisa vogal,E,ates do Articulo, &algúsnomes>como da arte:deftn*rte'Jo cujlume 
* P s * * bretão) A, reyt&athj defpm defies Afaftms, C o m i i u u n , Próprio 
# JL^ " ^ J n 
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'&dosquefignificão,cox\venkndz, inconveniência, dano, proveito de-
leite,dcfgoíto,giaçaâdcrgra^,favor,distavor,igualdade, de%;aída-
de,fidelidade,ínfedilidade,aproximação,^ outros acatados em. a vel; w-
wí, Amigável ao homem he a razão. Ea;si mefmo depois de verbos dt, a-
proiieitar,ou danar,roccorreí',favarecer,íirongear,convir,acontecer, 
íe.r l o l i c i t o j é - quefigntficaOjQhzáiencia, iiimi í1 aò,re pugnancia, a e o n re-
cimento5e^^«írfw^',dar,ajuiicar,cometer :cornparar,promerer5de-
clarar,antepor,pofpor,contrapor &c. S quando fe antepoi a pejfoas, quefi-
ca fendo Acquifião na Latina*que não refponde com letra alwa a efla Pmofic*o-
tomo, convém ao M e í t e Convenit Magiftro:dr alghs vezes fe vfa apef-
foaem Accufativo,&refponde a Latina com.. Adj,como O.que me a mim toca: r« ^ 
Quodad meattmet; ad te placebit: Atite contentara .E^wkm qua'- Vam 

dofeantepoi a coufas rege-Accufativo; & muitas vezes Dativo-,eomo, Afpira a 
| »: c o u ü s grandes: Adjneroicà aípirat: Põe a tranca a a porta: Obde Def-
f>t ftjlum porta:. t 

Rege efla Prepoficao, A, Accufativo quando fe ajunta a lugar, & refponde!be a 
, L*tinacÕ,A d,& melhor com, In intervindo movimento',como,\J oiiaaícholá-
j Eo ad ludum literarium,vel in ludum literanum. 

Rege também Ablaüvo defpois de Verbos de pedir, perguntar, & tirar, fo-
| ^ficandofeparaçao: & então lhe refponde a Latina com Abs,Ab, A,Ex,E.%«-
I dofeu vfo-.com Pede a Deus fua graçajpergunta aos doutos as duvidas: 
' a ninguém tomesa capa: Ora a Deo gratiam;quare a doais dúbia: a 
nemine pallium auferas.Fmalmente efias Prepofuoes De, A, regem Ablativo 
quando per ellasfignificamos feparaç ao,ou quando defpois de, D significamos co- Notd>1 Bô 

p o fica o ou materia,como púcaro de b ar ro. E quando figntficmos união,me o,De A% 

genitivo ,o,hyDativo ,e Accufativo. 

%effencia da Trepofiçao, Terá. 
Sta Vrepofição, Ver a,rege Dativo, antepondo fe a pejjoas, & quando Je vfa 
defpois dos Adjeãivos, & Verbos, que acima ajuntamos aa Prepoficao A, 
quando rege Dativo. E então nao lhe refponde a Latina com letra alalia, 
& fica o feu Dativo deacquifiçao: còmo, Pera os mininos ferciilo^SL 

j mais fácil, que pera os grandes fendo rudes: Pueris wit hoc taciiius, -
tjiiam grandioribus obtuíís. 5 

Remia* 
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\Prepoficao Tara, ) w 

oPartio pira Roma a d « cm1 j ' 8 1 0 5 m e n o r e s l»™priosw > F a«arconw do soveino: Prnfr^,,; „ft D -

natione. Algm VKCsrtn AcmUnva A, Sir! f e n d a m de guber-
res que para os ^ I j ^ Z ^ Ü T ^ Z g * 0 ™ ' " A 
homines confugere, tatifsimutn elf B " S 3 < 1 " a m a d 

he AuufJnos ,nceJTfi m ^ Z T T ^ f » fr 

AcMfmm^Miimmfim o u ^ ' ^ t f ^ ^ m t U é e n l m m f â 

w S S r ^ Activos • 
A £ C l"°- ^fl jmo.. C W : ApeUo. 

Declarar. Declaro 
Mandari Mando, 

Ac cií, ar I 
Celebrar: 
Gore mar: 

Celebro, cu.dar. Coguo.' 
Gub vjuDcnio. jw/íA/»- T„ ' 

StcmpU ^ AéHvos certos J l l ' i r , r - - , ^ 
A'.ihelc: * C e r ^ ' ' 

Manquejar: Claudico,- E/>Z- r " 1 0 , Caü. 
Duvidar; Hsilto. i ' l r R I T 

A f t i v o . i i n c e r t o s „ Fí,rí,„( 1 ênlí-iir -m ft R o i ü ' 

^ <1, A * » » Acerc^C^o t ' o u t i m S f f ' / * 

me JiouaGMmmaíic? ' aegundo ca!aita,Cmii>., En/inns 

Gram man cam &c nflf
 5 v e i ^amdum, novani 

• '' " ' ^ W w m t f i w f a , Qsmainhs Y M O -

rfe* 
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LivZ Cap. f , jj 
funda Conjugação latinafaSAÍtivos certos, que não qittrm Accufatlvo vario, £ 

dos taes Verbos, fefeguem Prepofitfes, mç/fòw * 4 ' 
pertencia concern muitasregras de Syntaxe Latina.Ainda me alms Latinos m-
arm,parecem na Portuguefa Aãivos certos, porque fc fegue defpois delles Vrepo. 
fiçao comfeu cafoyomo Scando^ugio^iro^Miror como twixào vi-
cio,íobiraa virtude. &c. u 

^ A diftancia,Medida,& T e m p o / , « / t f ™ ^ A fim 

çao calada-,como, Di ft a tres paJíos: fobreíh tres covados: ícrevi .duas 
horas. Os quaes Accufativosmuda a latina alguas véus em Ablatm /ir. 3 * . 

-jegencia deAbiatm.Dúht tres pailus,ve! tribos pafsibus: Eminmres 
«cubitosjveltriDUs cubitísrScripíí duas horas,velduábus horis 

dejiasPrepQjiç oesy CÕ7 Em, 

T* ^eas Vrepofições, que regem Ablativo, haeftasmui repetidas na pratti- v\Me< 
~ M wtoguef*,** qual fempre fe declara, Com,antes do inftrumeiito 3 & * 
JM latinaquaftfempre Je cala:corno, Screvocoma pena: Scribo caíamo. 

PfUPrepcfiçãoyDz,quando tem por Ablaúvo algum nome Tremo de lurar 
fempre fe declara na Portuguefa5 & mais vezes ft cala na Latina a Prepofch 
que lherefponde: comoCoimbra para Lisbo'arprofedus fum Co-
nimbrica Vlyfsipòlim. 

E/ia Vrepoftfao, Em, ft declara fempre na Portuguefa,;& fecala mais vezes 
ma Latina,antes de nomes P.roprios de lugares,& partes do animo ou 

. £ c r P ° 1
; c o m o fmRoma flavas, quando eu em Lisboa: Roma: eras 

quando ego Vlyfsipoli. Não tinha leíaõ no entendimento: Nonerat 
íibi mente lseíxa. 

Advert ena as da partícula, Que, com va* 
rios fignificados) <15/01 . 

K • 1 1 ? E eft a partícula Adjeãivo indeclinável em ambos as Números, de que ca* 
^ -i -I mummente ufa a Portuguefa defpois de Is ornes,principalmente Subftã-

•timer depots dePrepoftçoes:como, Fácil he eíh arte,que defejas V&anue 
te has de dar; & d e quehas.de ufar. Reípondea Lama com vfeu Pelativo., 
quiJquxiquod:Eaciíiseüars,quamdeíideras ; & c u i tetradittiruses-
o£ qua ufurus es. 

Zo ilíe Adjectivo índsclidavehpelo qual começamos p?rguta:& nfpode a latina co• 
•G Z 0 ' > ^ 

I 



0fcíí Interrogativo.,Quis, yel Qui, qua, quod yel quid'.copw, Que ftylp 
quwu-rceiiimas? Qi i e negocio pretendes? Que imaginas? Quem 
%lum}quamartemdoces/ Quod negotium prsctendis? Quidcogi-
tii 

^ He também partícula adverbial, que defpoisde Verbos de, dizer, affir-
roar, í a ber,c uitiar, y er ,<?« jemelhantes modes de fallar 9feajunta na Portum-

ja com primeiros,ou figundos Tempos: in quaes co nvene a Latina em Infinitivos 
•nao refponde ao^e,com letra algüa,tnas refpondecomfieu Auufativo , que quer 
antes do infinitivo. Comobzrr. íei ou vejo,que dêftenoalvo, ainda que di-
gáo que trabalha fie pouco: Non ell mihi ignotum, yel noa me fugit, 
redeinteliigo,vel inipkio te ad metam collimaílejetíi dicant te pa» 
íum infudaiíe, r 

^ 4.. He adverbio depergimtar,a que refponde a Latina,ou com afiuafirafe de In-
finmvojou com ofieu Adverbio.Vz,fc íegundos Tempos. Como,Que fe ha-
ja de íoffrer hum defeuido tanto tempo?FerendamneelTe tanto tem-
pore íncuriam? Sefiafrafe fempre fe entende Verbo defira,de que depende o In-
finitivo Efla be mais corrente yVt ferenda fit tanto tempore incúria? 

He ale mdifio Adverbio quafi affirmative,que fie ajunta afegundosTepos aq 
refponde em muitasfrafes a Gregaco cri & alatimcoVtuSena Portuoueía deh 
pois de Verbos de mandar,querer,* ter cuidado (e jegue, Que, refponde a La-
Una ou com a fua frafi de Infinitivo,ou com a de,\t,& faundos Tempos.Ccmo, 

f Maiidaine Paulo que o iírva:& quer que ofaça Io,o, & procura que 
feja diligente:Paulus mihi iubet meííbi fervire, veíut ei ferviam ; & 
vult me lauatim agere, vel ut ftatim agani; & curat me dilieentem 

e , v e f í ! m diugens.Pcra;/ defpoisde Verbos de avifar,& rogar,& deitas 
palavras,DQ tal maneira,Aísi,Tal.Iam,'Tanto, Tantos, & de murros 
1 ernpos Mandatives fefegue, Que,* qM refponde a Latina com Vt. Exem-

pted Ayiíoume que cuida fie na morte ; & rogoume que o fizefle cada 
dia de tal manará,queenteiideiíe,que já da vida partía3porque. ram 
cedo veria, que me pareceria anticipada: & que me adiaria em tan-
tos emoaraços,qüe osnso poderia contar Move a teus amigos cue 
íaçno o mefmo: Admoiiuicmc,utde morte cogitarem,& rorovit, ut 
• 9 U 0 " d / e ^ceremiita,utintelligerem me já difcedere; quippè tam 

•cito eiie hacíu ram, uc mihi videretur a n t i c i p a t e me tan P l a q u e i s 
me111u 1 j3e!íe inyenturam, ut cos receniere non poilem.Move ioda-
lesai t. idem agant L)efpeis dafrafe de duvidar [mede, Q u a que refponde a 

curiofo: 
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Non diibito, vel noneft mihi dubiurn,quin iisftudiofus. 

6. Defpois defies Advérbios 'Mais, Menos, Outro modo, ou Maneira, 
ferveefiapartícula, Que, de Conjunção, a que refponde a latina com, Quams 
&Jem.qxam/efpomle com Ablativo regido da Prepofiçao, Pr«, calada. Exem~ 
//•.Mais he achar,que acrefcentar:Menos he a confer vação,que a crea 
çao:Magis eft in venire, quam addçre: Minus eft confervatio, quam 
creation vei creationéjf. prs creatione. De outro modo íaberàs efta 
artesdo quedantes.Hancfcies artem ali ter, quam anrea .Do que,be a 
mefma partictflacompofia» 

7. He finalmente Conjunção caufal defcabeçada de-,Porque, que algum tem-
po Cajdr concluefentença dando razão. A Latina refponde com Quia, Quip 
pe,Nam,Namqi, Enim. &c.Exemplo. Hum julga a çouíà pm- branca 
outro a julga por preta,outro por amarela , que entendimentos hu-
manos trazem doença,nativa: Quod alius judicat candidum , alius 
repatat nigrum, alius aííent pallidunijnam intelledus humanigdiui-
110 morbo iaborant. 

8. Quando eSia partícula fe compoicom, defpois de/i, refpondelhe a la-
tina com,Ne,& fegundos Tempos: como-.olha que náo te louves: vide ne te 
laudes. O qual,Ne,víamos quando mandamos. 

Epilogo dejle capitulo V< 
M cinquopontos confiíle efta Compoficao, ou Syntaxe,pelos quaes fe alcan-
çaa Latina,O primeiro, Cao as Concordats. O fegundo a regencia deitas Pre 
pojições De,A, Pera, P a r a , C o m , E m , ^ ^ c^m*; o» 

que nao hadtfficuldade, &fao menos frequentes. O terceiro a Diftancia, Medi-
d a , ^ Tempo, o quarto o conhecimento dos Verbos adi vos incertos , SC 
certos,^ % nos Preterm fe devem vir mo fir ando,com o vfo dos Verbos de 
emmar,amoeftar, perguntar, encobrir, o quinto o conhecimento, dr Wã 
nejtapartícula,Qn^omfuacorrefpondenáa latina. 

L I V R O 



f V R o s e g v n d g : 

DOS NOMES,EVE 
B O S I R R E G V L A R E S , E D E 

f c a ivos. L a t i n o s ^ algüs P o r t u g a l 
fes correfpondentes, 

irregularidades das \Declinações 
iculares,advertencias delias. 

FA ND O fe compel httm Nome de doas mios incorruttcs,am-
w O r K l f l dcclinao', como Rei publica, Gemt. rei,publics &c, Tf* 

raw/ojAitpruter, Gwif.akerutnus, & alteriufutrius. 
D at* alcerutri &c. Em o Nome compofio de algum corrutto, & 
outro inteirojeclinafeo inteiro ficando o incorrutto no mcfmo ca-

fo.rnquefiavaiCQmo,¥atçífam\\\zs.Genit. Patris famílias ,&c. Arcite-
n&iSyGeniu arcitenentis &.c. 

T) a primeira Declinação, 

AVriméira Declinação.que nas outrasartes he fegunda , fw» efias termina-
ções no Nominativo JLv^h^Vr^Vm^Ys,P.uer,Vir,Sátiir,Tem-

J>lum,Campus. Algus nomes «»,Er,Ir,í«w htlafjUaba defpois do Nomi-
wativoòcomo,Pueri,Viri outrosccmpcfios de G e r o F e r o , temo, Ar-
miger.GwifvArmigen,Eomifer,Gwíí.Pomiferi.&c. 

3Wc>í teem o Vocativo femelhante ao Nominativo, tirando os Ncmesacabados 
Wiyiistfuefazrm oVocativo m&como3 o Faille. E defies tm^us^fe tirão, Fi-
liuSjdv oi proprios emjus>que perdendo efia terminaçãoyUsficao Vocativosw-

" ^ojPili^o Antonio Eu{ebi,&c. & o Deus. 
Os 



Li v. II; Cap] I. yz 
Os ^ « t ó S ^ w ^ . o s ^ r o / ^ M w & . o n ; » » » , Delos.' An,/ ; , -

M m . Vouuvosicmo Tydeus , Genit. Tydeo». U w . T y d e o A S ' 

"Dafegunda Declinação, que be a primei* 

ra nas outras artes. 
.Hm. 

A M b f n J n " f m > * ' & <*"* < **» A ; 

tfiLnls. S f c r ^ 1 " » & C -
tome enirAn-P H I , P ' 1 o m e s ' e P I t o m e . e w t o r a c n . e p i -
wnKSfitome.No flMdJeguwit LatiM, ' F 

'á terceira Declinação. 

JIoZ JZ' r " C m ? m i e dá 
JTx,*ocom, Gemmae dcfi Ucmmun im.t^hml 

p S s S ^ ? " 1 , C l l v i S ; F e b r i s , N a v i ^ u -

A r F 1U!f°rm*r°»> Aicuht.im ; d> W towm 41 
T w r i ' " b o n a i i . C a l a r i , M u f e 

O, W,, áüssujiannvo^uea^áoo Acmfcmpcrvt, ou im 

* Mollis. J 



Poffis, PugiI,Ru5, Supellex, Ve&is, Vnguis, Os AdMvos em, nsj 
é3 os Comparativos (ao mais vfados como Ablaüvo em,e.E o* Adjeãivos que tee 
a terminação neutra em,fazem o Ablativo em,i:&os recebidospor Sufian-
r/Wí:fff»cáBipenni,TridentijTriremi , fàmiliari, aBrevi &c . Os pro-
priosfe ufao em,Q,comOj a Martiale, a íuvenale,Clemente,Felice An-
tigamente fe tífârom outroí Ahlatms em,como a Parti,aFiifti,&c. 

° O genetiv o de Plural fe acaba per um-,como Sermonum .Mas os nomes em, ns9 

é os em,s,que nao crefcem.no Gemt.fingular:como,Co\\is,co\\i$-. &os que ata* 
bârom o Ablativo per ou por e.ou, i,acabao per, mm, no ditto Genitivo '.como, 
Tribunalium,Plurium, Navium &c.aos quaes fe ajunta,Carnium, Co-
hortium,Fornacium,Lintrium,Ventnum,Vtrium: &os de bila jjllaba: 
como,As,ks,Cor,Cos, Crux, &c. Tirando efies que acabaoper um, Bos, 
Dux,Fios J'raus,Frux,Fur Grex,Gvus,Laus,Lex,Lynx,Mos, Mux, 
Pes,Prex,Ren,Rex,Sus,Tros,Vox. Porem,Canis,Iuvenis?Panis, Va-
tes,Degener,ínops,Memor,Supplex Vetus, Vbsr: & Caput compo-
üo:&derivados de Capio/ow^Occipitum^icipitum.&c.ferw^r,^ 

Os nomes em A,acabao o D ativo & Ablativo ^e plural per &a!guas ve-
zes />er,atibus:co?Mo,Problemâtis,& Problematibus&c. Efies fao Gregos. 

Algüs cafos de Plural fe acbao em, eis, ou is fie Nornes, quefezerôm Genu• 
inm:CQMO,Omneis,&Omnis,emlugarde,Omnes.Bos ,Bourn, Bobus, 
&Bubus Scc 

Çregos que crefcem no (jenüivG, ç> refpon* 
d em aa terceira Latina. 

Genlt.os.Dat.uAccufat.z. P\mz\.Xo?ninat, Qs.Gemt.on.Dat.ii.Accufzs. 
O V.ocativo he femelhante ao Nominativo. No Singular algüas vezes perdem o, 
s,do Nominativo. O Ablativo he femelhante ao Dativo» Exemplo feja. Titan, 
Tiranos,Titani, Tirana,Titan, Titani. Plural.Titanes, Titanon, 
Titâíí, Titanas, Ti tanes, Titâíí. Náocarecemde Ablativo. 

Os em,is,ou,ys queacabao o Gemt. per, os precedendo vogal: fe mudao o s, 
do Nominativo em,n fica ^cí^w:fo?«o,Phraíis,phraieos,phraíi, phra-
íin, phraíís,phraíi. Os em, o, alguas vezes, reteem o Genitivo em,as-.como, 
Dido,Diduip & Accufativo Dido. Outros fe achao contrattosde,ouyQm>os 

ikea.eni CiÔcc. 
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T>a quarta 'Declinação. 

57 

Qttarta Declinação tinha também antigamente o Dativo cm.,ti;como PA? 
.ce metu Citherea;Virg. Efles nomes,Ateus, ArtiiSjLacus. Partus, 

•QucrquuSjSpccuSjTribuSjVeru.S: Acus 5 formão o Dae. & Aulaiivo dl 
Mural em,ubu$.Vorem, portus, & Qucftus, formão, ibus, & ubus. 

as quatro oes. 
Lixando muitos Nomes Per tuguefes em, ão, queformão o Pluralmzcs. 
ou oés*, como Capitaõ,Capitoés;ou Capitães-,&c. 

Os Genitivos da primeira, fegunda, terceira, & quarta Declinação La-
tinas, fe podem fjmopar, ou defeabeçar, principalmente nos Verfos-, como, Libe-
rum,pro LiberorumrvEneadúm,pro iEneadarum: Cladúm,proCIa-
tíium:Currüm,pro Cimuum.Algüas fjneopas emprofa, &verfo , fao mais 
Miadas que os Nomes inteiros-,como. Optimatum, Parentum, Prudentunu 
&c .o defqo de brevidade os tem mais recebidos,que Optimarium,Parentiurn, 
Prudentiurn &c. 

Algíis nomes carecem de Numero Plural',como,Nemo,os Proprios^os que 
figniíicáo as coufas ,quemedimos,& peiamos:«wo,Triticum,Oleum, 
Allium, Ferrum &c. Outros carecem de Singular', como, Arma, Calends, 
T)\\ióx,Sic. Algüs varião o Genero pela terminação,ou numero',como, SibÜus, 
Sibilum:Cifclum,Caeli, Caelorum: Locus, Loca, Locorum. Algüs va-
rião a Declinação em ambos os números-,como,Domus,Genit. Domi, & Do-
musjFicus Gcnit.fici}& ficus &c. Algüs varão a Declinação de hum nu-
mero para outro-,como,Vas Vafis, Vaia, Vaforam &c. Algíis fao indechna-
yeis\como,Frugi, Quatuor &c. Algus carecem de Vocativo, como fe verão tio 
feguinte capitulo» Outros não teem mais, que hum ca\o,como, Na tu, Vena tu, 
Ama tu,Promptu,Sponte,Infidas &c. Outros teem dous^como Repccun-
danim,Repetundis Síc^Outros teem tres',como,Vis,Vimfjifac. Os quaes 
ft faberãoper ufo atee fe trattaremno Methodo desafinar* 

mjt 

H C A P . 



o Me th. Çrammai. 

Singular-o 

G A P Í T V L O Í L 

'De outros nomes irregulares Tor* 
tuguejesy &> Latinos. 

m 

Eu Ego.Amo,Moyeo&c. N . r « Tu.Amas JVIovcs, 
G.demim. Mei G*deti. Tui 

D.a mim,me ^ 
Acujme 
Abi at mwit 

fluraL N.nos 
G. de nos 
D.a nos 
Ac nos 
AbUt.nos 

Singular. Gemt.defi, 
Dat. afi, 

Ablat.fi* 

Me 
Me 

im3v D.ti« Tibi 
jfttt/7* Te 
Voe. tu, Tu 
Ablat.tu T e 

Nog Amam*, Mo vem' N .Vos, vosAmatis,Movetis 
Noftríi. vel noíki. G.de Vos Veftrum.vel,'VeítrL 
Nobis 
Nos 
Nobis® 

Sill. 
Sibi. 
Se, 
Se* 

v V?s 
V&:. \;o' 
Abl.ViS,. '/-obiSa 

»de fi* uni. 
0 fi. Sibi® 

Se, 

N» Duo, duae, duo. 
G« Duoram,duariim,diíorum. 
D. Duobus.düabusjdaobusí 
Acc. DuoSjVei duo, duas, duo. 
Voe. Duo, duas, duo. 
Ab#Duobus5duabus,duobuSc 

Síngulam ^>efie efia< Hic hsec3hocf 

figmfica, G deftejejla. Hnius. 
^«im D.aéfteaefta, Huici 
Ülf/Sw*, Accuf.esle eíj.a, Hunc,hác,hoc« 

Hoc» hac,hoc9 
/ ^ 

jw 
Ambo,ambíe ambo. 
Amborum,ambaritm, amboifiu 
Ambobus,ambabus}ambobus. 
Ambos5velambosambas,ambo* 
Ambo.ambae, ambo. 
Ambobus,ambabus,ambobui\ 

N. Elfeye(j4t 
G.de fie defia» 
B.aefig.a ejfa, 
Ac efjeeffa* 
Ab.Ejfejfia, 

ípfe,ipfa,ipfuiT! 
Ipíius, 
I pft 
Ipfunvpfam.ipfu 
Ipío,ipía,ipfo 

N .efoi 
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N.efies,efias. li\jh&3hxc» Ejfes,efias. Tpfi ipfxjpfa. Pluraes. 
Gdefies., defias. Horum,hanim,hoiü. Defies,dejfas. Ipfoium,ipfatü ipfow.Mefwos, 
D*ae(les defias. His* Aefiese/as, Ipfis mefmas* 
Ac.efiesyefias• Hosjhasjiaec® Effes,ejjas. ]pios,ipfas,!pfa«> 
Abhefies,efia$. His. Ejfes,ejfas. Ipfis. 

Terejle nome.Ipfe,fe dccUnao,lft.e,\Ra, iftud: file, ilia, íilud : Alius, alia, Jyj^ 
aliuâique acabao a terminação neutra em,uà\Sc Vlliis,ulla,ullum; Vter,utra, 
utrum\afsi fwwles.como cow^otfflíjío^NulluSjnulla.nuilum: Alter, alte-
ra, alterum: Neuter,neutra,neunum: Vtetcjj, vtiaq}, utrumqj: Ake-
rntcr,alterutra,altei"utrum.E também fededinao Solus,Tola,(blum-.Totus, 
totajtoewtm: Vmis,una,ununv, mas tjlesuhimoss trespodem fe ujarnos Voca-
tivos pela Declinação. Antigamente fe ufou o Nominativo,Ipíus. 

Efies compofios fevfao. No;«i«.Ifthic,ifthasc, ifthoc, vel, ifrhuc. Accufat. 
Iíl:hunc,íííhancjifthoc,velifthuc. Ablat. Ifthoc.ifthac iílhoc. Plural. 
Nomin.& Accus. Ifthac. Do mefmo modo, Illhic. Eftes Accufativos com-
pofios fe vfao Hccura,eccum: Eccos,eccas,ecca. Elium, ellam, ellum: EI- . 
ios,ellas,elIa. L/. 

Compo-lo de Is,8c dem. Singular» 
N. ejfe* ls,ea,id. N.o mefmo. Idem,eadem, idem. 
G.dejje. Ejus. G. do mefmo. Eiufdem. 
D.a ejfe lhe. Ei. D ao mefmo. Eidem. 
Acc. ejfe. Eum,eam,!de Ac. o mefmo Eüdem,eandei \ idem» 
Abl-ejfe. E o ^ e o * Abi. o mejmo. Eodem,eadem, eodem® 

N« ejfes, li es, ea. N°osmeftnos. lidem,csdermjcadem. VÍuraU 
G. defies. Eonim,earum,eorü. G.dosmefmos. Eoriidé,earüdé,eorüde* 
D.a effes lhes. Eis vel ijs. Daosmefmos. Eifdem5vel,ijsdem. 
Acc .ejfes» Eos, eas,ea® Ac.os mefmos. Eòsdem,eaídem,eadé. 
âbUjfes. Eis, vel ijs. Abl.osmefmos Eifdem,vel,ijsdem. 

N. o QuaU& Que. Quis,vel qni,quae,quod,vel quid? Singular* 
G.doquaU&dequem. Ciijus. 
D.ao qual,& a quem. Cui 
Ac o qual, & que. Quem,quam,quod,vel quidí 
Abi. o.qual,& que. Quo,qua,quo}vel qui. 

N. os quaes,&que» Quijquaejquae. \ , Plural. 
H 3 '* 



éo Me th. (jrammatl 
G.dos quaes fo de quem» Quorum,quarum,quorum* 
D . aos quaes, & a quem« QueiSjvel quibus. 
Ac.os quaes, & que. Quos,quas,qua. 
Ablos quaes, & que. Queisrvel quibu?. 

Ejla tmmnaçao, Qui, ferre também no Ablaüvoftngular a todos os tres 
mros.awdaqje nao ufa fe nao coa Prepofiçao, Cum,poípofta; ur Qui cum. E 
a terminação neutra Q i k do Nominativo }&Accufativo Vluraes, também aui-
ha,per Q u a . Efle Relativo fe compoi antepondolbe , c b pofpondolbe efias parties 
las,na pr ma fegmnte. J 

Ali-Lc-Ne^Num-Si QVIS. Nam-Piam-Quam-Que-Quis. 
Q V Í . Cumqj-Dam-Libec-Vis. 

n , ... EcQVISnam. VnusQVISqj. VnusQVUibet. 
gjramfo feantepoi partículas acaba a terminação feminina, & neutra de Plurai 
ey:como3Aliquis.ahqua A ' c . E c q u i S | N u } ^ , 

em A , & e m ae: íPWíjEcqtiis^cqua.vel, ecquae'&c. Quando fecompoi de no-
me inteiro ambos fed echnão,como diffemos no capitulo p7ffadojmo , Ouiíouis; 
Cujuíciijus &C. Vnulquifq; , vmufcuiufq3 & c . ELtermmaçfaA s 

& Abkt.âe Plural fe acha Qmsjontrattor 

c A p i T v L o. r r I. 
Comparativos, &• Superlati* 

vos irrimlares. 

O / r.3 M mm *W w / 4 fc Comparativo, & Superlativo & 
no primeiro l^ag.;, fem com fefomarão. Agorad,LZ°cí 

o, * J J " ' ** H » «•»'*«/&» AdnrhoiMwdtm s 
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®,CoIendussOblemndus&c. ámuitos emfrwcmo, Campeíte s 

Sylvefter8cc. bills:»»». H«ibi!i»,Rcfibilis&c. mm:com0 

Opcmms.Magnanimus &c.Ek Demmtivoshcmo\Parvulüs>Mamfculus 
w w 1 ^ i a n m s > T a l i , s Qia,".Almus,CanUsCtirPus,CIaiiduS, 
Balbus.Bkius.Canorus, DcIirus.Mcdiocris.Mirus, Mcdius, O'mnipo-
te"s>^u"ls»Cicur,Egenus>Iejunus Stc-Eosqiieaubaom^sMro. raramen-
te jormaojomp arati vos, & Superlativos,nem os formarão os Adieãivos cuja fim-
ficaçao nao recebe few,Mais, & Menos;* „/« M 

Mmu^Maxime.Minime^^rm «»w,Magis rudis,Minime rudis &c. 

j { f f í á 0 $ formão Emior,entifsimuS; 
foffío,de Maledicus , Malediccntior, Malcdicenufsimus 5 de B e n e f i t , 
Bcncficcntjòr, Beneficenti&imus,&:c. O . ^ « « y t f 
Bonus,Mehor,Optimus. Malus, Peior, Peíiimut. 
Magnus, M a i o r , M a x i m u S i Pai vus, M i n o r , M i n i m u s . 
Miilcujn,Plus,PliHimumr 
f / S Miettivos fe firmao fomente Comparativo : como de Adokfcens '' 
Adoleícentior: de Iuvenis,Iunior; de Senex,Senior: de Primus, Prior 
de i roximus, Proximior, & Propíor. Be outros fe formão foomente Super-
íltV&S. ''rcomo,^e Falíuíjfalfifsimus: de Inviaus^nviaifiimusidcNovus 
Novibmiusrde Pius, Pijísimusrde Cner,Citimus:de Dexter,dexdmus: 
de bxrer,Extimus,5cextremus:de Inter,Intimus:de Inferus,Ínfimas: de 
Matur^Maturrimus:de Sinifter3Siniílimus; deSupecus 3 Supiemus; do 
OcysjOcyorjOcyísimus &c, r 

C A P I T V L O I I I L 

T) os vzrbos T> efeãivosy & Irregularesi 

M Maílo,pro,Amauero. da í & 
U Jk Mandativo.Ave3Deos te Salve. Plural. Avete. mfinit. Avêre. Cõw* 

MandatiVQ.SÚ^Deos te Salve. Plur.SaIvete.:;^.Salvere.F^,Salv£-bij; 

VPít/. Aio,EudiSo. ais,ait. Plural. Aiunfr v,., 
Umperf. Aiebani;aiebas,aiebat4 Pl.Aiebamus,aiebatiS)ai%nt. 

Mrnüuhu Imicy. AictiSi ">> \ ^ 



Matidativos. Ceâoja tu. Dic,Duc: de Díco.Dncoj^ f imph> comeom* 
poftos• Fac de Facio, somentefimpleyorque compoftofegue a Con^ 
jugaçaoi (orno, Conííce,Affice,&c. 

Coepi,Memini,Novi,Odi,/^j%«wííííífíí^aí femprimeiras teem fig-> 
nificacao de primeirasfegundas: cowf, Memwi j eu me lembro, lembrei, te-

dr tive lembrado , &c• Efie Verbo fêmente tem Mandative, Memento, 
tnbrate tu^McmcmotcJembraivos vos, 

}. Fwf. Dui5,f« fer. duit. Pl.Duint. 

i.Tut.V&xim',enfareifàxis,faxit. PI Faximus,faxitis,faxint. 

i.Pref Tio,eu foufeito'.ds,üi,díc.fegue a regra da primeira cabeça j mas caria 
deMandativo>& Participios. InfimtivoiBeú^fer feito, 

i.Tref Veto^eu levo'Swsfeit, PI.Ferimos,feitis,ferunt. 
2.1 mperf. Ferrem, feires, ferret,&c. 
Mandativo* Fer,vel ferto. Pl.Ferte, vel fertote» 
Infinitivo. Ferre. 
VozPafiva ,i.Trefi Ferorjfenis,vel ferre:fcrtur &c. 
ilmperf. Ferrer3ferreris,vel ferrere,ferretur}&c. 
Mandativo• Ferre,vel feitor 8íc. 
Infinit. Ferri. Nw fegue aconjugaçao• 

i.&i.Vref. Inquamjftf diga: inquis, inquit. PI. Inquimus 
Iuqniunt. 

idmperf. Inquiebat. hVreterito* Inquifti, 
i.F Inquiesjinquiet. Mrf»<tarir0.1nque,veljlnquito« 
Tarticipi Inquiens' 

t.Pref 

t.Tref 

i. Tmet , 
rt - •« 

Inütylle dk>ou começa. 

Perduint 3deftruao* 

KM rogo. PJ. Quíefumus;wí^moí. 
Volo Jtmflty compofto Nolo3Ma\o:qumm muitos que nao tenha 

• 'C 



Liv. II Çap. I f . 
SuphjQS fuas figmjicacoesnao admit tem >vóz pafsiva: na aãivafi 
van ao a si 

i.Vrefi Volo,ett quer o, vis ̂ uk. PI Voíiimu^vultis.volunt. 
2 .Prefi Velim,velis,velit &c. 
2 .Imperf. VeliemjvelleSjVellet^c» 
Infmit... Velle» 

i. Prefi Maio,eu maisquemmwi$,mm\k< PI. Malumus, maviií-
ris,malum. * 

2«P refi Malim,malis ôcc* 
. Imperf. Mallem,malles &c. 
Infinit. Malle. Carecem eftes do us ds Mandativos, 

i . Frefi Nolo,»** ^;nonvís 3 nonvuIc. PI.NoIumiu}nonvul« 
tisjtioluntc 

í.trefi Noíim,noJiç &c. i . Imperf NoIIem,noIles&c. 
Uandativo. Noli, VeI tíolito, Pl.Nolite.vel nolitote. 
infinit* Nolle, Nos mais impôs feguem todos tres a Conjugação. > 

tfPref Êo, eu m;ís,ít« PÍ.imuSjitiVunts 
*>Prefi Eam,eas&c. 
i.Imperf Ibam,ibas,ibat< Pl.Ibamus &c* 
z.Imperf Iremdres.iret &c< 
i . F « f « r . I b o J b i S j i b i t . & c ® 
P articip. Iens.euntisd 
Vartpaf Eundus, euncía3 euncíuirí Nos mats tempos;jegue a Conjugação] 

Queo,be compojlo^ui$,quit &c. & damefma maneira quandofè 
compõi de outras partículas* 

da 4. CP 
jugafao* 



LIVRO TERCEIRO: 
D A V N I V E R S A E 

E X P L I C A R A M R E S O L V T I V A , % 

& compofitiva das partes da Oração e x e m 
plificada aa lingua Latina. 

C A P I T V L O L 

Que coufafeia Grammatico,feufi}i>ma-
- ten a, &• partes. 

R A M M A T I C A he arte de fallar, que tem por fim á 
Oração bem concertada: a qual he i üa coherente difpo-
fição de palavras, de que confia, comade partes. Proce-
defe para a Oração per Letras, Syilabas,&: Dicções,ou Pa-
lavras. 

Palavra he voz, com que cada coufa fe diz, ou chama 5 & confta de 
JSyliabas-, çomo>Calor,PalwA' 

Syllaba he principio capaz de acccnto : & fegundo o npme coníh 
áe letras jfegundo a natureza confta de hüa Vogal ao menos, como, 
Cor,o* 

Letra he comprenfaó, ou prolação de hum fom indivifivel", corno* 
AjB,C,- O qual íom he ferimento de do,us corpos entre fi mediante o 
ar, como acontece na prolação da Letra, & Palavra entre o paadar, lin-
gua,dentes,beiços,& ár refpirado. 

As Letras fe devidem em Vogaes, & Confoantes. As Vogaes em voz 
faõcinquo em todas as línguas; como na Latina,A,E,IP0,V em voz 
cm figurafaõ çinquo. As rri|£< Letras fe chamáoConfoantesjporquefe* 
lindo nas Vogaes foaó core ellas, Algãasdeftas Confoa.nt.es de pronun-
ciação mais dura fe dizem, Mudas que faô B,C,D FjGjPjQ/T. As ou-
was^Anunciação mais fnáve, fe dizem, Semivogaes, que faõ L, M», 

H,he final de afpiração. I,V- quando ferem Vog dfaó 
' Con-



• 
I glgig • • 

Liv. 111. Cap. I. 
ConfoântéSjCòmo lovis. 

Se duas Vogaes fe ajuntarem debaixo da mefma pronunciação , fe 
diz,Diphthongo,& Syllaba longajcomo fa0,iE, A V,EI,E V,OE, Yi. 

Ajuntando pois eih materia da Grammatica das Letras íc faz a Syl-
laba; das Syllabas a Palayrajdas Palavras a Oração, queaomuito pode 
conftar de cinquo generos delias, em que a Palavra Commti fe divide; 
queião,Nome,PrepoíÍçãa,Verbo, Adverbio, Conjunção: & de Ora-
ções fe faz a Prattica. 

A Grammatica fe divide também em cinquo partes: em Variação, 
que pertence ao Nome,& Verbo; em fimple Compofiçáo , & Deriva-
ção, que todos aquelles cinquo generos admittem :em Concordia, que 
pertence ao Nome,& Verbo:& finalmente em Regencia, que toca ao 
Nome, Prepofíção, Verbo3& ainda ao Adverbio, ou per figura ou to-
mado em lugar de Nome. 

Década hum defies cinquo generos, qneíedizem partes da Ora-
ção,digamos íummariamente, & logo os ajuntemos per Concordia;& 
Regencia. 

C A P I T V L O I I . 

• 

Das cinquo partes da Oração em commü 
T)o 0\(vme. 

I. D . O me he palavra participante de Numero cafual com Gene"*™! 
íoicomojHomOyllle^Amans» 

Numero he difFerença da Palavra , o qual confta de certa 
mui ti d ao de cafos,ou peííoas. São os Números dotis3Singular, 

para fignificar hüa coufa,P/w4/,para fignificarmuitas. 
Gafo he ípecial difFerença do Nome. Chamafe Cafo,que he queda, 

que o Nome dà do feu dereitoaííento > que he o primeiro. Nominativo, 
para o Genitivos Sc para (^Dativo, Accufativo, Vocativo, & Ablativo. E faõ <* Grega 
cftes Cafos afsichamados íeis, naturalmente neceííarios para declarar riao care-
os vários conceitos do animo.Defta difFerença de Números^ Cafos, cede Abi. 
nafee a Declinaçíodo Nome:a qual não he mais que hum apartamen-
to,que elle faz de feu dereito aíTento pelos Cafos abaixo :^como Homo, 
íè aparta deite feu dereito aííènto para o Genit. Hominir^^ jRomim* 

A 
X 

* * 



Meth. Çrammai 
AccufKominem &c. As ultimas fyllabas dosCaíosem cada Numero fad 
íemelhantcs em muitas línguas,principalmcte vulgares, & Hebreajp0-
rem na Latina,& Grega náo faõ femeihantes em todos os cafos fená© 
em algus. . 5 

Genero do Nome he fua particular differença fegundo o fexo. Nai 
mais das línguas ha fômente dous géneros corrcfpondentcs aosm* 
chos, & femeas, mas na Latina, & Grega ha ties, Mafcuhno , feminino, 
Neutro-,porque ha nelias Adjectivos de tres terminações,como logo di' 
remos,com as quaesha'o dcconcordat osSuftamivoss& p a r a e f l W 
cordia iomcnte ferve o Genero nas Artçs. 

Divide íè o Nome em Suítantivo, & Adje&ivo. Suítantivo hè o que 
significa íuítancia, ou per modo de íuítancia, & fuítenta o Adjetivo 
na Oração, a quai o Suítantivo per fi com o Verbo faz como, Coroe* 
nerat.Calor generatur.Adjetivo he o que fe ajunta ao Suítantivo ícm 
o qual naoentra na Oração: como:Corparum gratum Deo.Qs Portueuè-
fes reconhecem o Adjcétfro ajuntandolhe o Suítantivo, Qmfa coma 
qual foa bem aa orelha: como.coufa pura.coufa agradavel, Nas outras 
línguas íe pode ordenar a mefma regra. 

O Suítantivo fe divide em nome Commum,& Proprio, ou Singular, 
Commumheoqueíignihca hüa couíà commum a muúas finguLcs: 

h v l Rw^luvius.Proprio, ou Singular he o que íignifi-

p i enrív ' r 0 ' 1 ™ ' ' 0 1 ^ ' O Comium pro-
pt lamente,& per íi entra nas artes: o Proprio,ou Simular na"oent«D« 
<i> ma, debaixo do Commum,q fempre fe entende no fingir P 

O Aujcdivo ou reípeita a terminação , ou a fignificaçlo. Quando 
refpejta a termino íe divide cm Adjc divos de húa teimiLrão c m t 

Adjetivos ieduas 
Na Latinai Grega também fe divide cmaSS" 

VOS de nes terminações: c o m o ^ t u s ^ a l t u m . Segundo a quae f t 
catofo I 0 " , d e m 0 5 S f a m , v o s t 3 I l t 0 S d e N o n 

Lionaenas -ínguas vulgares iomente feacha Genero Mafculino frFenú-

ffiíttí^^ííí n 
<xna U e g a , & Latina ha t rcsGcneros deSuffemivos: porque háAd-
K A v o . de ties «.nj.n.çôe.i da. qaaes a primeira he . J Z a t u t 

« M 8 ^ ' d t v c m « f n m m t c i m i n a j j o : & F « » i « w O S 

• » * v que fé 



LivJIL Cap. Ih tf j 
f íè fe devim ajuntar aa fcgunda; & Neutros os que Ce devem ajuntar 
aa terceira. 

Quando o Adje&ivo reípeita a fígnificaçáo fe divide nas /pedes fe-
guintes. 

i« Pronome he nome Adjedtívo , do qual vfamos §m lugar de 
Suftantivo Singular,ou Propilo jcomoíàó; Vtic,lfte,llle,lpfey is, quefaó 
Primitivos, & irregulares: outros fao Derivados,como,Idtw, MeusÊÈis^ 
SuuSyNoJter, VeJler,NoJlras,Veflras.UàsEgo,Tu,Sui fao Pronomes SufSn-
ávos, Primitivos,& irfègulares. 

2. Participio he Adjetivo derivado de Verbo, do qual participa 
tempo em aJgüas línguas. O Participio a&ivo rege o cafo de feu Ver-
bo^ como, Amans, Amaturus: Movens, Mot urus, O Participio pafsivo,ne-
nhuaregenciaadmitte, afsi como o Verbo pafsivo de quefe deriva ne-
nhüa admitte: como, Amatus, Amandus: Matus, Movendus. Porem na La-
tina eftas terminações. Di, Dum, Doy formadas do Participio pafsivo, 
teemadividade ,&por confeguinteregcneia:comodiíle em íeu lugar 
Jiv .i.cap.^.pag.^, 

5« Interrogativo he o A Ije&ivo com que petguntamos:como, Oua~ 
lisiQuntus,Qupt, QuotasVter,Quis,Nunquis, & outros compoftos. 

4. Relativo heo Ad/eâivoque refereSuftantivo , oa coufa paíla-
da,ou fuppofta: como, Out,Hic,líie,llle,ípfe,Is,idem* 

5. Partitivo he Adje&ivo que íignifica partição entre coufas: co-
mo,Nem>,Vter,Vllus, Quis, & muitos compoftos deíles: como Sullus^ 
Neuter jequis &c. 

6. Numeral he o Adje£Uvo,perque contamos? o qual ou he Car-
dinal: como Vnus, Duo, Tres,&tria &c- ou he Ordinal: como Primus, 
Secundus3 &c. ou he Diftributivo : como Singuli, 4,4: Bini,<&, a: Ternis 

«e,a:&c. 
7 . Poííèfsivo, he Adje&ivo , com que íignifieamos coufa poíTui* 

da do Nome Primitivo, donde fe deriva: como de, PAter, Paternus'. de 
Mater Maternus, &c. de Mei, Tui, Sai, fe deriváo, Meus, Tuus, Suus. Aqui 
pertencem os Adjetivos, quefígnificão materia , da qual íc faz algua 
coufa: como,de Argentam, Argentem: de Lignum,Ltgnetts,& Ugnarius &>c* 
E pertencem os Adjectivos Pátrios: corno,de Lufitania, Lufitanus: de 
Hifparita, Hifpanus: de Italia, Italus E para íignifí car cou ias dos ta es Rc j-
nosicomojLufitanicusJhfpanicus Italitiis, &c, EosPattonimicos; como, 
de Peneus,Peneius &c.í'8o{tras}Ve§ras)Cum. í ? , 

l i . # ) 
4* ' • * * 



68 Meth. (jrammatl 
Poíitívo he qualquer Adjetivo , de que fe formão o Compart 

tivo,8c Superlativo,que ha em algüas línguas, & não em todas: com© 
Altm.dyUm. Na Latina,& Giega ha Comparativos & Superlativos.Po 
rem não podem ler Poíkivosos Adjedivos cuja figmficaçãonão recé." 
be aiigmen|o,oudeminuição) como faõ os Pronomes, Interrogativos 
R ^ V ü S ' P a l : t u i v o S N u m e " e s 3 P o í I e í s i v o s ; porquenão fepode for' 
n V c l l c s C o m P a r a d v ü S ' & S u P a l a t i V Ü S ' P 0 1 q o impugna íua fignifi. 
cacao liv.2-c.3v 

9. Comparativo he Adjetivo que afevantaf ou abaixa a coufa, f0» 
brepujando outra,ou outras per comparação entreelias: & refoívcfe 
em o A d v e r b i o , ^ , & o feu Poficivo:comoA/twr,fcrefolvc em Mm 

Altus. Formafe do primeiro caio em,i5do Pofitivo,acrefcentando a Syl-
laba5(?r: como ^/íi-or.liv.i.c.i.pag.3Jiv.2.c3^ 

1 0 . Superlativo he Adjedivo que aíevanta muito, 011 abaixa mui-
to a coufa fignificada: refoívcfe em o Adverbio,Ato*?, & feu Poíití-
vo; como Alúfsimusfi refolve em Maxime Altas: formafe do mefmo ca-
io em i,do Poíitívo,ajuntando a partícula, fsimur} como Alú-fsimus. liv, 
I.C.I,llV,2.C.|. J 

T>a Trepofyao. 
p Repoíição he palavra,que carece de Números,& rege Cafos, a que 

M íe antepoijCk faz compofiçáo com outra palavra; como, lnc2 m 
jovem,quam ftruxit, r 

Em algüas línguas ha também Prepofiçóes.que regem Genitivo, & 
Dativo;como na P o r t u g u e ^ Gtegajml na Latin! regem foomen-

ode k f ° 1 V°- E m <iuaJq«r linguahe limitado o nume-

T)o Verbo. 

V E r p ÍJ6 p a ! a V r aàq",C r?N^eroS )&PelToasverbaes com t e > , 
asPeíTn» ^ r f M V e r b 0 , h e fPe c Í a l ™ ç a do Verbo. São 

C o S v t r ™ S a d,e N u , m e r o s ' & com tempo nafceâ 
^ y ^ r d ° V " b o , a c i u a l l l a o ^ mais que hum Ajuntamento, o,i 
r * ' V \ - adsqna-
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«dzquação do Verbo com feusroíbs: como acontece ajuntando cite 
Verbo Ami* cftas pcí?oas,ou roftos..as,at,amus,atis.Mt &c. E para cila 
ídaequaçao fervem os Pretéritos nas Artes. 1 

Nas línguas fchoiaílicas dividefe o Veiboem Adivo , & Pafsivo. 
Adivo he o Verbo que de fi lança adividadepara algum Accufativo' 
como,Amohteras',Arsimitatur Saturam. Pafsivo heo Verbo que não 
tem atividade algüa: antes padece o Nominativo , que concorda com 
ellejcomo ,htera Amantur. 

Nas línguas vulgares, de que temos noticiarão ha Verbos Pafsi-

dvo Z c cros & com 0 ^L 
tivo Sum , fe ft]prem as Vozes Pafsivas ; como em Português. Amado 
a junta te ao Verbo, Sou^Sou amado-,Fui amado: Strei amado &c. Seme-
lhantes rodeios fe fazem com eftes Accufativos, Me,Te,Se,Nos Vos Se 
Í T S ?/ MovefeMmmonos, Mo-
veifvos,Movemfe-,Scaüi nos mais temposjmas nas terceiras Peíloas mais 
propnamentc.liv.i.cap.j.pag.}3. 

Dos Veibos A divos, has trafpatfao fu a atividade em vários Accii-

r f ^ . ,, declaiaralbum, logo a iignifícação deites 
Verbos fufpende a orelha,ou o entendimento, como hüa oração imper-
feita: exemplos íaõAmo,,Movo:.Defendo, porque importa'acrefcen-
tar acou a,que amo, a coufa que movo,a que defendo. Eftes Verbos fe 
podem chamar Adivos incertos,ou vários. Outros infundem fuaadi-
vrdade em hum foo Accufativo tam certo,que dentro de fi o incluem. 
Donde ainda que o tal Accufativo fe não declare, não fufpende a ore-
lha,ou entendimento fua fignificaçio: porque he fácil de entender feu 
Accufativo: como,Curro,Vivo ác.pois fta claro, queo que fe corre he a 
carreiras o que fe vive, a vida. Porem fequifermos declarar o Accufa-
tivo qualificado com Adjedivo bem o admitte a orelha: como , Bre-
vem cummus curjum: Miferam vinmus vitam. Eftes Verbos, que muitos 
charnao Neutros, fe podem dizer Adivos certos, por amor da certeza 
de leu Accufativo. Só hum verbo ha,que nem parece Adivo5nemPaf-

& "gnincafuftancialmeme: na Latina he,Sum. 
Afsi os Verbos Adivos,como os Pafsivosfedividemem VerbosPef-

íoaes.que teem Peflòas5como,if«wí, Iurat,Tadetúrc. E em Verbos Im-
peHoaes.quc não teem tempos, nem Números, nem PeíToas diíimãasi 
mas todos os Tempos,Numeros,& PeíToas confufas, & encenadas em 
nua Voz; como9Amn,4mart,AmH»i,Amanda-, T&denjdmfje^^ 



Me th. Ç rammat« 
Outra gencró de A&ivos ha nas línguas Scholaílicas, õs quaes Vci2 

bostcndovoz Pafsiva , & lançando de íi a&ividade, íê chamão A&i* 
vos Depoentes, depofta, ou deixada a íignificação Pafsiva , que algum 
tempo teverom debaixo da mefma Vozj&chamavãoíè Commüs. A-
goraíê dizem Commüs osParticipiosdos Pieteritos dos me imos Ver-
bos: porque fignificáo acção paixão: como Imitatus, Veticratiií^ 
Jeílatus liv.i. c. 3 .pag.51, 

Do Adverbio, 

ADveibio he palavra,que carece de Numero,& Regencia, & alte* 
ra as outras palavras, a queíe aj unta como Adje&ivo. Chamafc 
Adveibio,porque principalmente fe ajunta ao Verbo,& também 

ao Adje&ivo,& Adverbio:como, Admodtim prudensprimum quwit Deum 
cito «w/tf.Tomado em lugar de Nome pode reger caio: como, Saiu Ver-
borum• 

Algüs Advérbios fignificáo paixões dò animo: outros tempo: outros 
lugar: outros vários accidentes. Hfisfaó Simples,outros comporto*: hús 
primitivos: outros derivados, que em cada lingua fe ii ao notando. Na 
Portugucfa como faó poucos os Simples ufa mos de compoílos: dos 
quaes acabáo muitos em mente, como Altamente» 

unção, 

COnjunção he palavra,qtiè carcce de Numero, & Regencia, &ata 
as outras palavras. Ajunta femelhantes Cafos dos Nomes: & dos 

Verbos femelhantes Tempos, ou expreíTos, ou entendidos de fora per 
figura: como, T u , & PAulus vendidifiis amjdalas denario in fingidas libras: 
ego ver o,& amjdalas,& fiaccbmm todem pr et 10, & plurisemi.fi pro eodem pre-
tto: & propretio pluris ms» Finalmente ajunta a Conjunção femelhantes 
prações: como , Opinio >Fiâeil & ai va umpropior, mentia & in tua velun-
tate adhmfiat* 

Muitos Advérbios fazem o officio de Conjunções; as quaes fe achão 
ílniglc^Jc comportas. 1 
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C A P I T V L O . I I I . 

7 l 

Tia CompoJIção das cinquo partes daOraç,. 
• que fe jasper Concordia,^ Agencia, 

Ãs quatro C oncordias. 

'ão> 

O m e r ^ S o T f t
, & H A d j C Í l l V ° Gênero,N« meto, & Calo. iftohe, que a terminação do Adieâivo fe ajunta ao Suftantivo do mefmo Gênero, „ 0 mcímo Nume- Ofk. 

ro, &no melmo Cafo, em que o Suftantivo e í W r - <•„ an' 

poisdeileo Feminino,precedendo muitos Suftantivos, cotcordari „ 
egumte Adjetivo com o Suftantivo mars chegado, ou com o t 

uvodeGcnero mars nobre , qnehca maisafaftado: «tmcalaml? 1 
m a ml,ura, apta nl erant apu: k kd^.neceramm.^Z'lC 
tal Latrno entendeíe, negma,ou outro femelhante Snftannvode fba 
p^appoílçao: mmcalam^M eram mb, Hm*, m ,„firumZ 

rf, ^«"^"^neieoSuftantivo,queIhefcrec* 

tas vezés na > 0 R e l a " V ° e n t r e don. Suftantivos concorda mui-
!>a U t , n a ' 1 ™ d ° da Grega, como Adjcítivo com o Suftá-

r r " ' í Utc eft, qua inviiía appeilamr: E a mef-
V e r b o f e 8 a i m e : e f l » * • . « « ~ 

co da com nf P a r t , C 1P'° c n t r e Snftantrvos quando con-

Greoa huZ ^ T ' " ' " ^ r ™ v e z e s tiraa 
hum Verbo & R °utto cafo, pofto que o Antecedente pertença a 
ã Relativo a outto: m Virgil. Frírn. quam fatm, nfira 

iempte o felaory le cnteade enoç o Àuecwfcme n p â » » , ^ 

í 4 i* ' quai 

t. 



Meth. (jrammât 
o qual A n t e c e d e n t e p e l a d i t t a figura fe c a í a ou atrás, ou a d i a n t e , a i n d a 
q u e Cafaro d e c l a r a e r a a m b a s as p a r t e s muitas vezes; ut, Erant itiner A 
duo>qmbusitineribus&c. Diem dicunt,qua die &c>E fica c o n c o r d a d o com o 
A n t e c e d e n t e r e p e t i d o em Genero,Numero,& Caio. 

Sendo os Antecedentes Mafculinos, Femininos, fe nfaalgúas ve-
ies o Relativo na terminação Neutra de Plural, como apporto, em que 
fe entende per Ellipfe,negotia,ou outro Surtantivo femelhante : ut Vtdi 

* lunam^&ftdlaSjqtutu fundafii fopera^udopera tufundatfi. 
Qualquer palavra, ou oração pode também fervir de Antecedentes 

cujos exemplos fe acharão a cada palío. 

O Nome porto em Nominativo concorda com o Verbo Peííoal 
pofto na terceira Peífoa em Numero íômente. Porque eftes Nomina-
tivos, Ego, Nos, tomão pera íi as primeiras PeíToas: & eftes, Tu, Vos, 
tomáoas fegundas Peífoas. Aos mais Nomes portos em Nominativo 
fingular fe lhe ajuntará a terceira Pdloa lingular:& portos em Nomina-
tivo Pluratfe lhes ajuntará a terceira Pcííoa de Plural: ut Novitas acqiú. 
ntgratiam: Liters non erubefeunt. Porque afsi como o Verbo não tem Gê-
nero,nem Cafos para concordar nelles com o Nome, que os tem: afsi 

^ Nome não tem Peífoas para concordar nellas com o Verbo , que as 
tem. Portanto fegueo Verbo o Nominativo no Numero í? mente em 
que fe pofer: dando as primeiras Peífoas a Ego,& as fegundas a Tu. 

Ego,he mais nobre que,T«,& T«mais nobre, que Ille para efta Com 
cordia:poriflo ficando dons Nominativos íingulares , & o Verbo no 
Plural per figura Syllepfisrefpf ita o Nominativo mais nobre :ut fiudea-
mis ego & tu:Paulus,& tuexplicabitis. 

Os Atricos ajuntão algüas vezes a hum Nominativo neutro de Plu-
ral hüa terceira Peífoa Cmguhi'MtTempla erat ingentia: que he folecifmo 
na Latina. Com outra femelhante irregularidade lheiefponde a Portir 
guefa no Verbo,ta»,^ Hei,como,H<m<í diver fas opiniões &c. Erant opinio-
nes diverfa &c. 

4* A Pergunta SC Reporta concordao dereitametite em Caíb,Tem-
po, & Numero:«í, QM oratioeft optima? eft Dominica. Cu\us eft luc oratiol 
Chrifti.Cui debetur bonos? Deo. Quam rem deftderant homines ? Defiderantfelr < 
eitate^De quo digladiantur in mundo? digladiantur de crcpundijs. 

^ Perguntajè fezer per terceira Peífoa , a direita Reporta recorre 
' * / \ aa ter» 
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aa terceiraPeíloa^como fe vê. Porem quando a Pergunta,ou modo de 
perguntar fe faz per Mádarivo,ou per hom Verbo, & a Reporta per ou-
tro, não concordáo fempre em Tempo j ut} Cur non audietisl Iam audi-
MUweUudmmus.Quífcis? Ego obfervabamsvel obfervavu 

%egencias dos Qifos. 

ú f \ Nominativo he principio dt Oração,o qual todo o VetboPef-
V v J foal quer antes de íi ou expreífo , ou entendido de fora: ut Ex~ 

cçlfusbumilia refpicit. Ex arena retinacula nettis.Q Verbo,Sum,Sc algüs Paf 
íivos adraittem doiis Nominativos per modo de hum lo-, ut Homo efi 
anlmah Avariúa dicitur vitium* 

2. O Genitivo na lingua Portnguefa,&outras Vulgares, fempre he 
regido di Prepoíição.De^xpreííaicomo^ Somno be imagem da mortc.po-
rem na Latina íèmpre he regido de NomeSoftantivo: tit Sopor letbiima-
go. Na qual regencia concorrem dous Suftantivos não continuados» 
mas diverfos,& fernpie o Genitivo he de PoíTuidor. Ncfte Gafo fe põí 
também o louvor .& Yiwpzno\üt egregiaindolis puer ,vel ruditatiswfignisz 
Sc mudafeem Ablativoefte louvor,^ Vitupério, como abaixo feveiá. 
Per erte me-fmo cafo fefaz também a partição:ut Avarus mortalium mi(er 
nmus 5 onde fecalaelcgantemente oSuftantivo. Aqual partição fe faz 

-também per erta V[epoliçáo-,ExjUt ,Qiúsex vobis,vel ex numero veftrum. 
Na Grega, & outras alguas he regido o Genitivo,hüas vezes de Su-

rtantivo, outras de Prepoíição. Ha com tudo algüs Adjetivos , cujas 
Íígnificações parecem de Suftantivos para regerem Genitivo, como faõ 
os que fignificão,fciencia,abundancia,communicação, participação, 8c 
os contrários aelles'5«í Ventus,Imperitus,Eextilts,Sterilu,?arúceps,Expers &c. 
Ainda que o Genitivo junto a eftes Adjeótivos depende de Prepofição 
Grega calada: a qual ftafe imitão os Latinos. 

• 3. O Dativo na Latina fempre fe rege per modo de acquifição, que 
faz a co ufa pofta nefte Cafo attrahindo a Oração em que entra:& a qual-
quer dicção,ou Oração íe accommoda:Mf, Erranti medicina confefsio- Eíla 
acquifição fe vê mais clara intervindo na frafe conveniência, ou incon-
veniência, proveito, 011 perda, que algüs Ad jedivos trazer^ ut,Gratu>, 

k • MA"* ' y h 
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Moleftus,&c.ou Verbos cujas bonificações commummentê fatísfazem a. 
orelha,&principalmente os fie fignificão foccorro, favor , fatisfaçáo, 
íummifíaõ,obediencia,acontecimento,iifonge'aiia, empecimento, con-
ti atiedade. Acontece também efta acquifiçáo defpoisde Verbos de dar, 
dizer,proinetter,mãdarj& de outros cõpoftos de,In,Con-Bene,Male &c* 

N a s outras línguas fe rege o Dativo ou dc modo de acquifição,ou de 
Picpo(içóes:ut,Grates tibi penda,quad declaraverts te mihifubventurunu Na 
Porrugueía fe rege das Piepoíiçoes ^Pmi.liv.i.c.j.pag^. 

4 . Qualquer Verbo Aótivopode reger defpois de ft Accufativo,ou 
o legem as Piepofiçóes de Acciifarivo^ou he na Latina íuppofto de In™ 
finitivo,quepede antes defi A ccu ativo: utjnvenies meum erga te amorem 
Mfeire ordinetn:& ordinem nefeiri ab aniore meo. Doutra maneira lempre o 
Accuíativo depende de Prepoíiçáo ou calada,ou exprefía; como acon -
tece na difhncia,medida, Sc tempo,fe a pergunta fe fezer, ou entender 
per.Otfdw/iw.Na qual diftancia,medida, & tempo elegantemente fe ca-
la a Prepofiçáo:«í fex ulnas eminetvrespaffus diflat: duas horas fcripfu Idejl. 
Ver,In Eftes tie-: Accuíàrivosíe ufaõ também em Ablativo,calada a Pie-
pufiçãojcomo abaixo fe verá. 

N a s línguas Scholafticasos Verbos A&ivos incertos fiando na voz 
Pafsiva tomaô para feu Nominativo, o meímo Accuíacívo , que unhão 
na Activa: ut, Amo lit eras-liters, amantur. E o Nominativo da voz A <5liva 
k pode mudar na Paísiva.per efta ftaie: Utenamantur a me; per me j mi~ 
hi. Os outros Verbos AóHvos certos, que na voz Pafsiva íè podem uíar 
f a ó poucos,& quando na voz Aòtiva não teem Accnfativo expreífo, 
também na Pafsiva naõ teraò Nominativo expreíío5 ut}Çurro?rivo:Cur~ 
ritur,vivttur &c. 

* 

<r. O Vocativo he fomente para chamar,ou moftrar a coufaa que 
a pratrica fecndeiençxutaDeus:ad\uva meDomine.Nos Tempos man-
datives parece o Vocativo , que tem vez de Nominativo; tanta hea 
femelhança defies dons Cafo?! 

6. O ablativo íempre íe rege de Prepoílção expreíTa,ou entendi-
f r<i, Ui is pv.r n^tita Ellipfemuito elegantemente fe cala a Pre-

poíiçáo em algüas línguas; & fem figura na Latina fe houvera a Pre-
poíiçáo de antepor ao Tempo, Modo, Inftromento, Preço, Louvor, 
Viwpefioífarre d®anjmo,ou corpo, C^ufa, & ao Ablativo, que cha-
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mão abfoluto de eoufa, ou peííoa,aa Materia de que fe faz ,ou com' 
põí algüacouía aaMedida,ao Extremo comparado,aoPéfo,Excefib, 
Ornamento,ao lugar Onde,per Ondeia diftancia,ao Crime, & Pena 
Exemplo defies Ablativos feja a feguinte Oração Latina, em cuja tra-
dução fe divifaraõas figuras, que admitte, ou náo admitce a língua, 
em que fe traduz. 

Aliquot annis.vel annos vixi magna cura, ut amicis hac arte prodejsem.quam 
Mteruntio quidem Grammatiíla nonniãhacri.nonnulli ohtu[cingerito, vel in-
genij,non ta capite ,qua mente vacillantes.pendebant.Eço verb illoru pervicaciâ mo 
tus^multorum tricis anteaexplicatis,baculu robore,nulla tamen nodis conftate,tri-
lus cubitis vel trescubitos longum.fcirpo Indico terfiomnJuabus libris, vel libras 
tantuponderofuínjnepalmofuperantem3meis Auditoribus,&ingemo, & nobiit-
tate ornatisporrexi. Grammati/lisadhucrenitentibus, has lituras Vlyfsipoli, m 
qua nunc animigratià dego,Salmanticm oclogtnta leucis, vclleucas diftantem, 
mttereconfiituijutdomo tua tranfeuntesportü tenèrent. lilosautem capite, cri-
tnine^el de crimine damnatos.non magnàpoenâ mulctatosad me remitias. 

Neftes Ablativos Latinos fe entendem as Prepoiíções,que melhor 
correré fegundo o ufo: como no Tempo fe entendem AiSubyin f̂k no 
Accufativo de Tempo,Ad^PerJn. 
No Modo,Inftrument©)&: Pena fe entende,Cum. 
No Louvor,Vitu perio.Ornamento,Crime,Pena, & Medida: 
No Preço,& Pefo.fe entende,Pro,Pr<e. 
Na parte do animo,ou corpo,&Lugar O nde,fe entendera. 
No lugar,Donde fe entende, Ab,A,Ex,De. 
Na Caufa fe entende, Abs,AbyA,Ex>ut exempli gratia. 
Na Materia,& Compofiçáofe entende Ex}E,De. 
Na Comparação feentendePr<e. 
No Exceífo fe entende,Pr<e>ln. 
Na Paífagem fe entende,Ex,In-, &no feu Accufativo.Pen 
NaDiftancia fe entende, E*,I»;&no feuAcoufPer. 
No Ablativo abfoluto de peífoa fe entende, A Sub. 
No Ablat. abfoluto de coufa fe entende, 
No Tempo,Caufa, Materia, Compoíição5Lugar donde tamelegante-
mente fe calão asPrepoííçôes como fedeclarâo : nos mais Ablativos 
mais elegantemente fe calão, comofe vê no exemplo acima víàdo* 
Na partição fe declara fempre,E^ ut Ex his-,ou fe entende de fora, B : 
humemut ex borum numero. ,,. 
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j6 Meth. CJrammat. 
Aí si nefta regcneia como na Concordia qualquer dicção ou Oííl- ' 

çáo cem vez de ò*ubftantivoj«f,3í£tfw^i« »i/ji/ ejl. 

C A P I T V L O I I I I . 

!Da Compofiçaofigurada. 
M qualquer prattica fecala elegantemente algúa palavra per 
figura Ellipfe: ut Sus Minervam. Nos Infinitivos Latinos fe ca-
lão muitas vezes eftes Accufativos Meje, Se, Nw, Vos,Se, & em 
outros muitos Verbos'.ut}Emeremaloquam rogare:Lentefeftina&c. 

Per figura Zeugma fe fee hão muitas Orações com hum Verbo, ou 
com hum Adje&ivo: Viütpudorem libido,timorem audacia, rationema-
mentia,&c,Soci}s,& Rege recepto: ou fe fechão com o mefmo Verbo em di-
ver ía íignificação: ut tâneas fuftulit patrem , New JErumnas ftmul 
mm vita amififi'i. 

Sefe acreícentaalgua palavra fuperflua.fe dizPleonafmo: ut Ouis ma-
ps katior: Adefdum7: Vidi oculis', mas não fera figura: btfce oeults egomet vidí. 

Se fe admitte difeordia de Geneto, onde Numero, ou de ambos, 
chamafefigura $yllepíis,que faz então a Concordia entre o? conceitos, 
& nao entre as palavras: ut Vbi ejl Scelus,qui me perdi dm & dando ao No-
me diverío Genero do que fua terminação'pede;Taipa um\ & quan-
do o Adjetivo não concorda com o mais chegado Suftantivo: ut labor, 

mole Ri. Na difeordia de Numero:»/ Pars in Mu fecant. Na 
diícordiade Genero,& Numero; «r Pars imarcerati E quando mui-
tos ímgulares feajuntãocom hum Adjetivo plural, on com Verbo de 
pl ura 13Miferuordia,&ventas obviaverunt fibi: . ^ pax ofculaufunn 

Se íe trocar adireita ordem da Compoíiçáo iediz Anaftrophe:»/ me-
ium3tecum,qumfcum &c> 

Se a palavra íe partir fe diz Tmeíisw ^ cumq-, feras. 
Se a dereita ordem formais confundida, fe dizSyncheíis 5«/ 

tjtmagm fortunafavons. 
Se ficar algum cafo, principalmente Nominativo, fem jegenciaJe 

diz, Inconfequente: uiomms,cUi multam datur>muhum qumtur ab eo. He 
fluafiíüjecilmo ainda que m Cicero fe.achehüa vezpioMur. 

bç íeinu^aafrafc Grega difcoídante de oqtra língua fe diz Grecifmo, 
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Lh. III. Qap. V. yy 
Hclíc nifniOjO-u Amíptofis: a qual figura algiiaç vezes fie fole ei imo em 
outra lingua; como na Latina.Plaut- iftum, quem qturisego fum. Terent, 
Mnucbum,quem dedijli nobis,quas turbas dedit.Vixg Vrbemyqum ftatuoyveftra 
eft. Cie. Quum aliquid agas eorum,quorum conjuemsli &c. 

Asmais circunftandas da Compofiçãomoftrará o Me ft re no íivro3 

que explicar,obfeivando a íraíe particular da lingua para feu lugar* t 

C A P I T V L O V. 

Das regras que o principiante deve guardar^ 
para compor Jemfolecifmo. 

St a a dificuldade em Suftantivo^ Trepo* 
JiÇao>& Verbo. mãkML 

Vando para tua Oração tomares hum nome confiderafehe Adieftiyo, 
Adjeótivo;& fendo efte olha com que Suftantivo vai con- • 
cordadoi&guarda a primeira Concordia fendo Relati-

vo, a fegunda. 
2. Quando tomares Verbo PeíToal naõ o ponhas na Oraçaõ fem Verbo Tef 

primeiro veres, qual he feu Nominativo, para o pomo mefmo Nume- foal 
rofegundo a terceira Concordia. Nem ponhas Suftantivoem Nomi- Nominat. 
nativo fem verfrimeiro qual he feu Verbo PeíToal. Se occorrer napiO' 
fa pergunta.occorretu aa quarta Concordia. 

3. Qnando fe te oíFerece linguagem de Infinitivo olha não feja de infinitivo 
fegundo mturo3quc b; íèmelhante: nem ponhas o Infinitivo íem veres 
primeiro o Verbosou Oração de que depende fempre: & que Accufati-
vo tem antes de fi declarado,ou entendido. 

4.* Nio ponhas o Suftantivo em Genitivo fem veres, que hepoíTui Genitivo» 
<dor de outro Suftantivo,ou que hclouvor,vitupério,ou partiçaõ,ou fra-
fe figurada de algum Adjetivo,011 Verbo. 

y Não ponhas o Suftantivo em Dativo fem reconhecer a acquiíi- Dativo» 
çaõ.que faz,principalmente junto a Adjedivos, ôí Verbos que não fuf-
peadem a orelha com fua íignificaçáo. 
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\Meth. (jràmmat. 
rAccufet. 6t N ã o ponhas o Suítantivo em Accufativo fern ver prímeiro^Vcr-

b o Adivojou Infinitivo de que he regido» 
Ablaúvo*\ 7* Náo ponhas o Suítantivo em Ablativo fern entenderes de que 

Prepofição depende: Sc quando a calarás feguindo oufoV 
8. Náoufes de V e i b o j C u j a fignificaçáo não meças primeiro pela 

orelha,fe a fufpende,para lhe afsinares feu Accufativo : & fe a não fuf-
pende de ordinário traz Prepofição da lingua materna defpoisdcfi;qug 
te moíirará o Cafo de que has de ufar. 

9. Advirte que intervindo Conyunçoes de hüas Orações para ou* 
tias os Verbos delias fe correfpondem em Tempos: como Prefentes 
jefpondem a Prefentes; Pretenros a Preteritos; Futuros a Futuros: & 
que fe o Verbo que antes fica fignifica de futuro, como Timeo, Spero, 
Vereor &c. que obriga o feguinte Verbo a íignificar de futuro, Advirte 
fobre tudo o ufo. 

Verbo A 
ãm>liv 

5» 

Tempos» 
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LATINO DA COPIA 
D E P A L A V R A S , S E G V N D A P A R T E 

D O M E T H O D O G R A M M A T I C A L 
pata codas as línguas, que faõ as fentcnças 

da Ianua línguarum. 

I N T R O D V C , A M . 
P A R A AS S E N T E N C E S 

primeira parte de Copia, 

1 ATIVA Lingu4.ru divulgada no anno de 
feios Padres da Companhia Ibernios do Seminário 
de Salamanca, tem dex, capítulos, que mojlraoa en-
trada das línguasper copia> & lego 1141. Senten-
ças, & no Jim hum Focabulario das palavras delias 
apontadas. Foram efcolhidas do Calepino ejfas pala-

vras,que maisfrequentes fao na prat tic a metidas ne(lasfentcnças que 
aqui ajuntei fem ir a palavra repetida,tirando alguas quarenta , que 
cu at ao as outras,ou voo em diverfa Çignificaçao, & ufi. Alguas fin- ... 
tenças teem boa moralidade tiradas de vários Autores-, em outras nav 
feria pofiivel melhorfrafefem repetição de palavras Pelo qual artifi-
cio fe folhe grande copia em pouco tempo\& defasfe colhem outras pe-
la feme Ih anca das letras >ou (jgmficaçao. Experimentei, que o âifci• 
pulo,que fouber elias fentenças com deft reza , entenderá qualquer li-
vro Latino de conceito claro, & muito melhor fabendo derivar, & 
compor. CMuit as palavras [abe per eft e excellent e artificio em poucos 
wefis/juc em muitos mm asnao encontraria. Decimo ejh expe-
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go Me th. Qrámmat. 
rienckes Autores com hum exemplo dos animes meu dos yta ma de 
Noe, onde feria mais fml a eh aios, & cohhecelos0que bufe aios pelo 
mundo atee a cafo os encontrar. 

O CMefirc que destas few tenças ti far accomodandofe aarudt%a dos 
principiantes, deve ditar lhes fe lhe parecer, a tradução vulgar ccrn o 
numerofobre cadapalavra,correfpcndente ao que lev a o as Latinas. 
Torque aft lev ao no caderno a voz do Mestre para em eafa lhes di-
%er, quando quiferem, afgnifcaçao daspalavrasycon(lruição,&frafe. 
Eoutro dia lhe efufar et efe trabalho com outra ajuda de cufo,fevir 
que efe he aceito. E o que qui [cr dar dentro de anno Gr amm áticos que 
entendao Latim,como nopaffado moftrei, alem de outras particula-
res circuit an ciãs,t(]ue no exercício lhe occorrerao advirta as feguintes. 

Advertencia da explicação. 

O Abendo o difeipúlo o primeiro livro defa arte pode o Meflre expli-
^ car fegu ndo a capacidade dos ouvintes, hua ou duas,ou três,ou mais 
fentenças'. primeiro o fentido: logo a Grammática vulgar', a fignifica-
çao de cada palavra Latin a\queparte da Oração he talpalavra: os ac-
cidentes feguintes: & finalmente a f rafe. 

0 Nome Sufi antivo conhecer á o principiante pelafgnifi'caçoo vul-
gar feu Articulo junto. 0 Adjectivo conhecera pela (ignificaçao 
ajuntando ejle Suftantivo, Co tf a. Do Nome reconheça a cabeça, De-
clinação,Genero,Numero,Cafo, & quem o rege: fe he Nome Simple fe 
compottofe he primitivo ,fe derivado. 

A Prepofçao,& fi* regência conhecerá pelo numero de lias,& pe-
ia ftgnificação pag. 11. 

0 Verbo conhecerá pela ftgnif cação vulgar, & logo conhecerá fui 
cabeça,Conjugação, Vreterito-jNumerofTemfv,&fehe fecundo T em-
fo,ou infinitivo,de que Verbo depende,& fe fufpende a orelha como 
craçao imperfeita pag. f o .fe hefimple, fe compofio: fe primitive, fe 
derivado• 

« 0 Ai-



Exemplo de Copid. Si 
0 Adverbio conhecerá feia ftgnifcação: fe he ftmple 3 fe compofto: 

fe primitivo fe derivado. 
A Conjunção conhecerá feia figritficação, & numero delias no tr al-

iado da frafe-fe he ftmple,fe composta, fe fe ante foi,ou pofoí, ou he 
commum.ibu 

01 Adjetivos fe forem Pronomes conhecerá feio numero delles. 
pag. 67.fe fore Participiaes pag.67.Se Comparativas, & Superlativos 
pela fignifie ação > & terminação pag. 6%.Se forem Partitivos% Nume~ 
raes, YojfefswospeU fgnificaçãopag 67.68. 

B porque o Adjetivo não entrant Oração fem Sufi antiv o, eft eft 
bufe ar á primeiro^faltando fe fupprirá per figura Elhpfe \ & fe He-
ver em Geniúvo, Dativo, Accufativo,ou Ablattvo fe n ornear afeure-
gente, do qual per ordem dereitafe p afiou per a o •cafo regido : & tf o fe 
verá nos números que vão fobre cadafentença; porque fempre o me-
nor moftra o regente %& o maior mo fira o cafo regido,. 

# Das notas. 

OS números de algarifmomoftrão a ordem dereita da Grammati-
ca em tomar aspalavras na explicação Grammatical', das quaes 

por quanto o Nome, & Verbo fao as mais principaes, & difficult o fas > 
importafaber lhes os cabeças Jfsi para lhes darfua variação,&concor-
dia,como para as compor, & derivar outras delias. 

As cabeças dos Nomes, & Verbs sachará oprincipiante apontadas 
' e m cima,ainda daquelles cujas cabeças podia invefiigarper regras da 
Arte.Cemo achando o JNome acabado em ganharam, as, logo a cabeça 
he em>a, Genit. &: & achando o Nome acabado em,os,lego a cabeça he 
HSyGemtlEafi nas mais formas das Declinações, & Conjugações, 
em que não concorrer duvida pela femelhança ds letras. 

Nos ad\ etfivos de tres terminações vai somente apontada a primei 
ra-,porque as duas feguintes fio facets. As mais partes como carecem 
de Numero,ellas mefmas mofiraofua cabeça-,pois nfio teem outra: cento 



8z Meth. Ç rammat, 
também os Nomes indiclmaveis\nem nas mui repetidas henecejftrlo\ 
forque afaz, conhecidas fie ao com a repetição, * " 

^J figura Ellipfe fag. 7 6. he mui frequete-, dquãpodelogo opinl 
cif tan te tr conhecendo per eft es números, Porque na Sentença em que 
faltv numero, mo/tra que nefe lugar falta palavra, que fe deve up. 
prirdejoraparaenteirar a Grammatical & o Me/Ire a fuppra alee que 
0 minim 0 faiba fa%er,quefera em menos defeis mej'es de exercício. 
Exemplo feja a fen ten a quart a,que tem eft es números 1.3.4.^ 
ta 1. i cm cujo lugar entrara, Eft,que falta. E a Sentença 6. tem i' 
3. 4. &fall a, i, em cujolugafentarÈ^gotia , em quanto fiam fica 
conjas. E a Sentença teem mais hum numero, em cujo luvar 
entrara a palavra,que fe hade fupprir. So a Ellipfedas primeiras é 
fegundas pefjoas não vai mo/irada per números,porque das ConjLa. -
coes (e fate, quefeus Nominativos naopodem fer outros mais que Evo 
Tu,Nos}Fos. >J & r 

Vão também^exr citados os «centos*mquepodiaocconer duvida. 
Pelas cabeças ira o LMeflre pedindo ao Difapulo opener o & Prete 
ritos, os quaes poderá fiber per eíias Sentenças,em cuias maroes vao 
apontados cornJeus.números correfpondentes , tendo falido as regras 
gceraes,em que nao he neccffano declarar o Preterite: como na 
weira,&quarta Conjugação, queformão av^tum^ivi^um E 
he muito necefir io-, forque ignorando >oPreterit o ̂ norao os ias Te-

E t H : f i T l & 0 Suptno, ignorao os do us P L 
tictpiosw outros Nomes Ferbaes,qnedellesfe formão. 

D o exercício deltas Sentenças, & outros livros. 

Á E-fl!CV ãsS™^àevem osDifdpulos tra7erde cor^ 
E comoZt rmatUr ^P1"™' como fe forem >ventajando. 

l ã Z l Z f T ^ r m m 0 m f i P * ^fcentar ou. 
qual achando alguapakvra.)A achada na Sentenças, re~ * 

pitão 

i 



Exempla de Çopia. g^ 
pitão a Sentença em que foi achada per competências para o que fe af 
finem competidores. De hum Vocabulário, ou das Sentenças pode o 
Meííre tirar muitos exemplos em que fe exercitem as regras do Gene« 
vo,& Declinações juntamenteos Nomes exceituadot no Generox 
& pode no cabo dar hum fcritto com algus Adjettivos commits 
outros irregulares,com que vaoexercitandaa pena,&De din a cã o, & 
tmendandoa Qflhographia : pis o quefefcreve fica melhor 'name-, 
mor ia, 

O Verb o que fe encontrar nas fen tenças poderão os Vifâpulos con--
jugar,& fazer per elle Orações arrimados aafrafeda Setença• da qual 
fepode no principio tirar huaclaufnla> que levem fcritta,para frazere 
em La tim, queferafácil variando so os Cafos, & Tempos, & comofe-
zerem hua ckufula ,fe lhes darao duas &c. 

K^A emulação entre os Difcipulos importa efpertar ao menos com 
louvores, & vitupérios. 

Os livros,que no principio fe iraõ mefcentando, fejao primeira-
mente de conceitofrafe clara: como os Diálogos de Vives, ou outros 
femelhwtes,cujo exercido de memoriafazendo as figuras nao impor-
ta pouco' algúas Epifto/as claras de Cicero: algum Htflortador, que pa-
recer-. & fendo ja melhorados os Difcipulos, & começando a entender 
Latim,teem ja bom lugar as mais obras de Cicero, Terencioy Virfifte 
é^c.cujãfrafefe a forem hem imitando exercitando cada^dta a pena. 

fer feis mefes alem do anno,fie ar aofuffeientes para outraartefuperior. 
J/lo ditto mais feio meudo}nao he deite lugar. 

# 
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C E N T V R I A P R I M A . 

Sententiarum morahum. 

!De V i r t u t e V i t i o in communis 

i. i. mciijnis. 4» us. 3 . as,atis, 

N n o m i n e S a n c t i f s i m x Trinitacis . 
6. us* $.usj. y.or?oris 1. us,oris. 2. 3 
Soli D e o creatori decus, & gloria. 
2 . «Wjí. I , 3» wí. 4» 

. Initij diffícultas toleranda. 
i. um,i• 3. 4 . ÍÍ/Í. 

Principium dimidium totiiis. 
^ 1. 5« us. ^.dojs, 

âidijitü. 5- Facile eft inventis *addere. 
3 . i>or,&ius. 4 . ior.&ius. 3. reo>es. 

fiyfum. g . Deteriora pertinacius haerenc. 

. * a. us i. 4. 3. eo.es,us. ç. 
evhitum. r j • • r 1 1 1 7 . íoeda í g i - tur prorlus abolenda. 
evi>etum. i*us,utis* i* us. 3. fcojs, 4. 5.os,oris. 6.1o is. 7. ar sortis* 

6. 8. Virtus kudasa c r e l c i c ^ ho nos alie artes, 
uiMÂt. i. um,i. 4. 5 .ascitis. 

pepedsu 9' n i o m e n t u m > pendec xternitas, 
4« 6. 2. 1, .̂(g, 

10. Sub iordida veííe fepe feientia. 
2. 2. 3. rfjrf. 

jrvi fitum H. Ncyitas acquirit g r a d a m . 
* iftorjris. 2. 4. 3. 

wwí. 12. Reuni ruí cere te omninopulverem eilè. V i , us] 



o d i 
I • USjí, 2. US. 4. y. 

j j . Socius f a c u n d a s p r o vehiculo. 4 -
3 . 4 . Otis, J . 5- ftojsi é. ümj, hi,itunu 

14 . Quod íeis ignoras, digito compeíce labcllü. 5-, mu \ 
i» & As. 2. 3 . u m j . 4 . 7 . $.umj. 6, f , e9,es* 

te, Declina à maio, & in bono te exerce* 
* . . . . „ m}citu* 

I . us,t. 2 . 5 <i3<e. 4 . -

í 5 . Filij morigeri família fulcra. 
i . <ijíC. 3 . 4 ' i í j j í . 

17. Confcientia milletefies. . n, 
3 * 1 . 2. 4. 5. 6. í f l/ í i m'hcitum 

15 . Q u o magis licet, eò minus lubeat. 6. 
3 . a,a* 2 . « m j . i.m0)is' 4 . y , f ^ 

10. ÍLleemofynis peccata redimd & illibatus eris. - 1 ' -
' J 1 . . emi,eptu, 

3 . I. 4 , 5 . 6.men,inis. j 20. L a b ê t e m occultè corripe, nemo fine crimine, uî pwnl 
2 . « í . i . to,is. 3 . 5. « í . 4. um,u 

21. Honefla reputatio eft certum patrimonium. 
i. ens,etitis. 3. us,us, 2. eo,cs. 

22. Intelligens magiftratum pofsidêbit. 
2. «í. 4. yeo.tr. y 6. 2. 

as, a tis. 

23. Intimabenevolétia ftridiüs ynit, quàm affinitas. 
3. a,arum. 4 2 . i . ííí,?. 

2 4 . Minis didafeali proficit dífcholiis. 
. 3 . 4. 2« TFW,/Í» I. 

2 5 . E x habita praefumitur perfona. 
i. os,oris, s* 6. es,is. 1. lo,as. 3. 4. 

2 6 . Fios inter vepêres halat, Ôc fulget. 
. 4. us. 3 <to,as, i. 2» 

3 7 . C u n í t i s flat terminus x y i . 

i,e 

2. 

eci3ettum 

1. Si,umptu 
4 . 

fitm. 

fteti} atui 

í s 1 

/ 



Sá Meth. Çrammat. 
4 . <*,<?' io ÍS. 2. Hí̂  

28. Pecuniar obediunt univeríâ. 
HJum, 1 . «WW* 3. 4. us,is, 2. 

29» Praxoniapoft funera manent. 
ir is&s. i. me»,is. 4 . emjisl 3= go,hl 

30. C o m m u n e difcrimen difsidences conjungit» 
1. 2. 3. 4. ononis. f . po^s. 

51. Opcrarecontinuò,ne te daemon pneoccupetJ 
A. TO. IT ^ ^ (I. U S . ywj, 4 .us. 2. quor/is. 3. & , A Y U M \ 

32. C y g n u s canoro tono luas profequitur exequias 
%,dtdi di* 3. 4. is,&eyus. 5". «Í. I . 2. do,is. 

33. Auxilia imbecilia firma Gonfenfus rcddic. 
^ * 3' US. 1. nop. 4 . US. S. 

3 4 . A perveríís vitupcrari, decorum, 
2. «»/,*. I. 3. «í. us, us, 5. 7. 

3 5 . Studiorura radices arnaraejfruótus vero lapidi. 
l^eclú' 2. us. 5. w ^ f . 3. fio,». 

36. Excelfus humilia refpicit. 
I- <*,<e. 4] us,i, 3. í/í. 2. 

37. Plamma fumo próxima eft, 
3.*»,utm i. f»i,M. 5. 2, 3, ^ j , . 

38 Adoleícétes inanibus non initruacur^ (eft, 
4. 8. FÍÍJ. 5-. tio,onis. 6. 7. um,i. 1. çr<aris:dus. 

39-ln equiei quxftionibus,& fufpirijs, philofophádu 
1 . io,nk i.ordis. 3. 6, 7 . «,7;^. 4 . 

4 0 . Cótritio cordis e f t f e c ü d a p ^ n a u f r a g i ü cabula, 
2. F/Y, I . xo.cis. 4. 

41 .Repetíta plaga vexac aliquàntò amplms. 
I # 4*. «í» 2. bo is. 5. «5,*. 

4 2 . V r í a checos Iambic caculos. 



Exemplo de Copia. 
y. iy&i y. 4. to,as. • I. io-iíj zl huiefitZ 

4 5 . A n í à m te locupletandi arripe modq,1 ' ' 
i . mas. 3. ^ -4. s-uois. 7 . ro, as, ^iú,utum 

44. Aoreniintia Sadianíe, qui circuit uc d e v o r e i 
3. 4. gojsjm, 2. us. T. a,&. J 4 . / M -

45. Abftergenda inflicia infamia. 
XT 2* J ^ " 3* 5» ' 3.eJ]k 46. N e gradiaris per tramitem incommodum 

4 7 . Inlpirationibus incernis actendas fedulò* 
*ansjis. i, arjs. 4 . 5-, 3. • 

4 8 . Rucilans iubar m caverna coruícat-
4' 6. 5-. US. 3 . I # I.CHbuifiT 

4 9 . R e b u s t i b i i n j u n d l i s i n c u n í t a n t e r i n c u m b e . ^ 

5 0 . Simiiis la&uca labris. 
I. iojs. 5 cio,is. 5. 7. f r f * fim. 7 m m 

51. bxpedit aípicias* quod amiítere poisis. 
4. 6.is,&e, um,i. a uus. 1. umj. 

52. O b breve d e l i d u m , perpetuum luppliciú. 
I. or,oris. 1. y. royonis. 6. 7 . do,nis> 5. m* 

55. Oblociuores 5 & 1 ufurrones, etia cerdonibus exoíi 
2* us 3. to3asJus. 4 . 

54. Baíílica reverenter viluanda. 
5' 7* us 6.is.&e. i. 2. 4 , 

55. Inter benignos íodales ne íis tctricus,' 
^ S. a m i s 3 . rois. 1. z. eo,es. h cum, 

5 $ , Stipplicanti fuccurrere ne pigeat. \urfuL 

57 . Figura faeculi inftabilis* 
* — - ( 



gg Me th. Cjrammat. 
1. os.orisr 3. cruris. 1. õr.iwáí. us/ts* 

5 8 . Moi 'cs I m p e r a t o r i s imitari , g e n u s q u o d d a m 

7. um ij> 4* * * 
cbfecjuij eft. ' • . 

2. us* I» 4: w» 5'» 

ç j . Venufta facies muta comtnendatio. 
£ 2. a, a- i. 4. oryorii 

A / ^ Eloqucntiae f y m p h o n i a raulcet, & f a v o r e n i 

uljnk 
obtinec. 
2 . us, i . rfj, fif. 4. ms, tis. yeo,is« 

61. Frivofa voluptas in inftanti pcric. 
y 2. US. 5. 3 ' gojs.dus. 4. 

i g ^ t o 6 2 . P r e c l a r a accurate agenda. 
2! i.oruW' i. iojwii. 4. or,oris. «í. 

6 ] . Libererü procreatio, angor voluntarius. 
2. US. I. US.UtiS. 5* fco, is* 

mjttu. £ a N e g l e & a inventus fylveicic. 
2» CaHCe» 3 I* iJ;cC. 3 . UWyl. 2 . V0, as. 

6 5 . Circunftantia piaculum aggravat. 
1. asj atis. 4. ^armu 3 jxyzi, 

5 6 . Saturicas iiiecebrarum nutrix. 
2 . USyi. I . 4 . Us* 

67. Vulgi genius perplexus. 
3« 4» 5"- ^MW. i« 2. or,cm. 3. fw,fw.' wciu. 68. A d calarrutaté quilibet rumor fufficit, 

5". us. 3. f/i. i. 
69. Ingenuis acerba penúria. 

2. «í. 5". a,x» 3. 4. 

7 0 . Pravus^ cultura fit frugi, 
1 m 

1 . J 



T®7 

i p » n 

Exemplo de ÇopU 8? 
71. V t languent folio lilia^pallido. 

i« 2. or,oris* 6. dus. 3* 4. tíf/o^í- % 
7 2 . Sic fplcndor nitidis qui radiat senis/ 

i . 4, }.ans tis, u a,&- y axjis. 

7 2 . E t pennis v o l i t a n s f o r m a f u g a c i b u s , 
4. us>us. S ris,&,e. i.umj, 1. 3. mo,is. 

3. tu. 

igm 
SKI T*''M^. 

M i l I (' 

v. " 

7 4 . C u r í u perceleri fata vbi vcncrint, 
«í- 3. um3t. S- usyns. 4. dus. 

75 . Perpulchri fpolium corporis horridum, 
7. 8, arum* 9. is&e. 10. um}i. 2. do,as* 

7 6 . E t nugas fragíles ludibrio dabunc. 
3. dus. 2. i, as,atis. ^. uojs• jr. <*,<e. 

77. Túrgida curarum tempeftas obruic aulas. 
2. us i, um,i. 3. 4. efljfr. 5. 

7 8 . Invifa imperia, nunquam retínétur diü» 
i . 2. to,as. us. 5. «í. 

7 9 . H o r a permutat ima fummis. 
I. 2. f. 6. 4. 7-r 3.4, 

80. N o n efl è terris mollis ad aftra via» 

}.m,entvL 

i.dedi, da* 
tum% 

vi fitam 

4 usffltu* 

i. as\at\s. 4. 3. wí̂ IÍ. 
81. Nobilitas nequitiae velamen. 

3. 4 , 6,us,us. f . lo,as, uas,aü\ 1. co^s* 

te. Flagitium, quod aftu celatur, £tas indicat* 
i* us,i. 3. 4, ĵíè, j. g, 

83 . Afinus ad lyram; anfer inter Olores. 
i» ro,as* 2. 3, 4. j". mo, as» 

8 4 . C õ f i d e r a , quàm abominabile fie blaíphemare. 
i. us. 4« 

85. Seditioíi Reipublicx ruina. 
M I 3. or. 



O * Meth. Gramniát. 
i. os oris*' 3' cruris. i. omw. fíí3rií. 

58. Motes Imperatoris imicari , genus quoddam 
7. um ij> 4. 

2» US» 1' 4: as* to, OMS. 

t y . Vcnufta fácies muta, commendatio. 
2. <1,(6. I» <Í,RF. 3. W,FF. 4. 

fhfum. 6 o Êloquentiac f y m p h o n i a raulcet, & favorem 

cbtinet. 
2. us, i. rfj, fif. 4. ans^tts. yeojs* 

6u Frivofa voíuptas in inftanti peric. 
2. 2» Í/Í. 5. 3 go,is;dus. 4. 

tgwttum 62. Preclara accurate agenda. 
2! i,0Yum. i. 4. or oris. us. 

6$. L iberorü procreatio, angor voluntarius. 
2* 2® its. I. us, litis • 5» fco, is, 

m,ectu. K e e l e d a inventus fy lve ick . 
J 1» rf.ic. 3. urn,i. 2 . ro, <íí. 

6 5 . Circunftantiapiaculum aggravat. 
i« rfíií. 4. Alarum. 3 

66. Saturuas iilecebrarum nutrix. 
2. I. usj. 4. 

67. Vulg i genius perplexus. 
3* 4' S* as,atis, 1, 2. o^om. 3. 

f fM^- 68. A d calamitaté quilibet rumor fuff icit . 
us. 3. us. i. 

69. Ingcnuis acerba penúria. 
2, us. 5. a,x. 3. 4. 

7 0 . Pravus cultura fie frugi , 

120 



Exemplo de (jpiá Sp-
— t"* 

i* 3 . ' t o g s . 4.1ml,i. u um,i. s. idusí -

7 1 . V t l a n g u e n t f o l i o l i l i a ^ p a l l i d o . 
i« 2 . or,oris. 6» dus. 3» 4 . dio,as. % 

72. Sic f p l e n d o r nitidis q u i radiat g e n i s i 
1 . 4, <í?íe. J.**»; tis. 2 . 5.' ax,eis. 

7 3 . E t pennis v o l i t a n s f o r m a f u g a c i b u s , 
4. us,us. $ ris,&,e. i.umj, 1. 3. mo,is. ^m^ntk 

74. C u r f u perceleri f a t a v b i venerint, 
us. 3. «J»,!. 5-, 4 . dusl 

75. P e r p u l c h r i f p o l i t i m corporis h o r r i d u m ? 
7. B, alarum. 9. 10. 2. if^;* 2.dedi,da* 

7 6 . E t n u g a s fragiles l u d i b r i o d a b u n t . 
3 * dus. 2, a,<s. i . rfí^m. 4, <m. 4 .v istam 

7 7 . T ú r g i d a c u r a r u m tempeflas o b r u i t aulas . 
2 . us I . urnj. 3 . 4 . eo,es. ç. Auientãa 

O T " * • P 1 / T Í 7 0 . I n v i l a i m p e r i a , n u n q u a m retinêtur d i i u 
i. a,A. 1. to,as. $.us. 5. us. 

7 9 . H o r a p e r m u t a t i m a f u m m i s . 
1* z. 5» 6. a,a. 4 . is,&e, 7.1 %*um,i. 3*iMa 

80. N o n ef i è terris m o l l i s ad aftra via» 
i . asjdtis. 4 . a,<n. 3. w w j i . 

81. N o b i l i t a s nequitiae v e l a m e n . 
3 . um,I 4, 6. us,us. lo.a$t i>as,ati*. 2. f o ^ 

fe. Fl a g i t i u m , q u o d aftu celatur, £ t a s indicate 
I ' us,i. 3 . 4 . J . 7 1 8 . or,oris. 

8 3 . A i i n u s ad l y r a m ; anfer inter O l o r e s . 
i . ro,as. 3. is,&e. 4. <r. mo, as. 

84. C õ f i d e r a , q u à m a b o m i n a b i l e lie blafpheniare* 
I» us. 4. a,&. a,£. 

8 5 . Sedicioii R e i p u b l i c x ruina. 
M 1. or 
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11 
Sí Pií 

1: 

l l l i 

'll M 1 

Ull Sal: 
d t1: í * 

f Éh 5* 

i.tiáilatil Tt 9r>mu . r 
8 6 . A c c u í a t o r , q u i c o n f o r t e m derert, íe (e intueâtur< 

i . io.onis. 4. do,iniü 

rammat\ 
orsMst S' f l S wV îf 

5-
87.Su/picio neceísitudinis venenum. 

étctiçi ta o 
êíam. 

j.di [um. 

<;. (j. ^ is. j.ixjcis. 1. no as.. 3» 4 . 

S S . Q u i tangit picem inquinabitur ab ea. 
3. f/í. I . 2. tor .(iris, 4. um,i. 

89. D e f i i n & u m non infe&aberis maledi&is. 
3- mí. 2. Í/Í. 1 «Í,«Í. 4. 5. í/Oj/f. 

90. Iniquorü fecundus fucceílus non te offendat» 
4-fifiám eritri° 4' ('l0'ts' Uns,tis. I» 

91. Magi í írum deludere infipientis eft. 
i.lv^j. 1'torjris» 2 . 3* Í/Í* 5. iojí. 4 . 6. «Í.1 

s.ivijtum^2» Nitimtir in vetitum, cupirnusque negaça» 
1. ayA. \*estis. 2 . 

93. Acedia vitijs fomitem luppeditat* 
4. «jrfií. i , 3. A , a r u m . 

9 4 . Deiidi Temper feriae. 
$.tgi,afíü, u ors.dií. 4.1m j . 2. 3, gojs, 

95. Vecordis verbis non fubiguncur. , 
2. ^ lorjris. 5. 5. ior 'írisi. 

9 6 . Jnfidiatur, qui aclmodum blandicur. 
lo oms. 4 , 3. « 

97. Aííentatio magnàcum. permeies. • 
3' eo.ts,. 

S Jphifta t erg í ver far i íolet, 

9 9 , L u x ü íuadenc laíeivi, non foohr. L %J'Vi. eiv. I . US, z, a A* 2 m n* a r, * d , . .,' "<>>»» 4" 0. a,A. 7. H?//,/» 1 J o o S r u i u d o d t n n a m ipernunr, matnicam à tergo 

(s. /o /V» 
(OCCLllÜt, 

7. 3. 

• a , 
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Exemplo de Çopia, 9i 

m • 9 
101 

ioz. 

Ç E N T V R I A S E C V N D A : 

De prudentia> &• imprudentia. 

i . lo,as. i. f . ens,entis. 4. 7 . ar,ari$l 

M b u l a cu prudenubus, & calcaribus 
5. 6. eo.ff. ^ guit 

non indigêbis. 
4* Wis. i.us. z s/is, s. eojí. 

Sapicnti fua fors placet. 
i» dojs. z.uroris. 3. 5. 4 . hr,mst Uifhm 

103. E x p e d e robur prius quàm quidquã aggrediaris. 
4 . W is. 3. /if. 5. 2. I. fly*. 6. us. 

104. Fronte capillata pofteft occaíio calva. 
i- 4- 3* li°ju 5* iojs. 

105. N o n tcmerè corruit, qui proipicito 
4* u s ' 5* 3« as,atis. jB 2» ra^f» 

1 0 6 . Sopítas di! d u m fimultates ne íufcites. 
i 2, ííjCí. 4 : ior,oris. 3. 

Í07.Suftine, abftine, raori memento. 
i. a,&. i.umj. 2. 4 . S'do^as. 6.isàm 

108. M o r a odio eft, verum dat vires. 
3. 4. «f,«í. 1. o,as. 5. 7 . S. <$. viiijlu 

109. In portu navigat, qui fe probè novit. 
I'dsjs. 4 . es,ei: $.umj. 6. a,a. 3. 2 . 

110. A E s fpeciei, v inum anim<e fpeculum eft 
1. us,i. I . U S J . 3. o,as. 4 usj. 

111. Oculus heri impinguat equum. 
2. limj. I . 10,1s. 5. 4 . ífo,íS-> 

ih.Beneíícium accipere, libertarem |endere eft 
M I 

put utuml 
é.exi^ecíú.. 

I.I.MÍ, 
tum. 

3. i tpl ebt'i. 
4 didi,tun7 



yjfl.tjjl!}/! 
I. CA 1li. 

turn' 

pz M e t h . Çrdmmdt. 

u ccpsjfiúsl 4. um3i. 3. ceitis, i* 1. a/* 
113. P r x c i p i t i s iudic i j c o m e s e f t pceniuentia. 

5*» eus,is. 2. 3. 4. co3cs.dus. 1. 
ii4»Dclenti non eft adhibenda fides. 

I . « Í . 5 4 . us. 
uj .Sponce o b l a t u m , duplicicer g r a c u m . 

z* eojs. i . asMís. 3. 4. ç. tojs.dus* ÜL• Cfàlsl C^tfí 1 « ' 1 J > 1 

116. C a v e n d i opportunitas non eft omictenda. 
ai>i:i,n- 3* 2. fum* i . um,i% 4 . 5o do,is. 

1 1 7 . C i t i u s adeft p e r i c u l u m , íi v i l i p e n d a t u r . 
i.M,umm ro3as.dus. 2. 3 . 4. S.uo3is3dus. 7. 

118. Deliberandi] eft d iü ,quod ftatuendum eft f emel . 
%.efsi effút , . l J 3* 4» «Wjí- 1. d o j s . 5 . 6 . o3as< 

ny.Ãd coníil i i im ne accefleris a n t e q u a m vocêris , 
2. um,u 4, us, L um3i. 

120.Silcncij tutum p r e m i u m , 
t,jidí) ifiis, • J

 t 
i 4» us» I. 2, do,ts. 3, or,oris. 

: iJIinp^2i. F luxo ne fide colori» 

" S S t U 2 ' S l f t e g r a c i u m > depône fartum, quid veipei 
7. ho, is. 8. us. 

v e h a t i n c e r t a m . 
t.emiemp' 

nun. l: m°JS- U i0>Vls* 3 4. gotf. 
2: faxtj i 2 j . Ernere maio, q u à m rogare, 

Interaum veteratorem fingere non iuvat , 
3. 1. nisjs. i . do3is 7. S. us. 5. 4. us 

125.VÍU finem perpende, de cr aí ii no hand ullus 
US. 

íecúrus; 

'' I. 



o de Cop icu 
1. d,A. 2 . <t,&. ?«> 5". 4. lo,lú 4-fefelUfd 

1 1 6 ' Lacrymse faeminàrum ne te fajiant. ' /UM' 
1 no, is* 3. hjs» I . UX,glSt 4» 6 t • f . ftj^i. a fivi.defe-

127. Definet ogganire conjux, fi nil refpondeas. 
3. «f,i. 4 / 5. I • 2 . ífojií. 7 , e r , g r ' h 2.\ditcondi' 

iaS.Theiaurum, & talentü ne abfcondas in agro. 
4 5. us,i. 3 . 1» 2* tro>as* 

izjj.Adverius flimulum calcaneo ne calcitres® 
2. ax,cist 4» or, em. 3. 1. 

130. Mendâcem memorem eííè oportct. 
4 . 5. I . 2 .C0j i i t 3 2 l U X f ) U ã ã t 

ijr.Pro dote folummodò ne ducas uxôrem, 
4« US. 3. I . ex,CISe 2» áffljfV. z.hendi, ey 

132. Suo indicio forex deprehendiiur. 
3, sM. 4» 6'. us. i t 2„ f03»9 10» t,ifiijfHmt 

133* Kuptam ad fecrêta ne admictas, garriendo 
7 , £). 8 . do ,is. § didi,dini 

enim ambos perdet, 
* 5 » US. 3 . 2 * I . % r&rfà* 

334. Defolatos deridêre dementia eii 
1 . is,is. 3. 4. 5 . 7 . i<t,ium. 

135. Cives ob policiam, non propter mcenia. 
3. us. 5» us. 4. ?»c»jf. 6, 1» 

136. Abyfllim divini numinis, 3c arcana ne 
z. tor,ms» 7» ens,tis» 

fern té ris omnipotentis. 
It us. 3» lo,is, 2 . or, i /«.V.-/.-Ú, 

]}7. Ver futus coniulendo negotiating 
2. US* I. 3. 5. luo,ÍS,US. É. t.MHsnm. 

128. Difcrêtus cito in diluendis neophytorum «<# A-

1 



Me th* CJrmmãi\ 
4 . US,US« 

difect ibus. 
l.e/ttfejfa. j . m j u %e muSm 4< Ml,u a!}ht 

i'39. Exprime conceptum cum grano falis. 
2 . 4M.tÍS, 3. 4 , (is.dis* C. J.uhjs* 

Í 4 0 , E l e p h a n c e m e x p r c b o f c i d e , e x ungue 
$ -toMIS, 

leônem. 
is, tor,erist 2- ens/is. 3 . 4. to.tis, 

141 . Vtere praefentibus, & cecum habita. 
4.el,is. 3 .men is. 1 . 2. uo.as• 

142.Soli lumen ne mutues. 
A:ÍÍÍ, 2, ílSi L dojms. 3 . 4.RRO9«. J . Í^ÍÍ. 

14J, Vnica hirundo non facit ver. 
x . ClSj&tf. I , ÍWW,t. 3. «í. 

144, Dulce bellum. inexpertis. 
i. * } f i í . a. eus. 3, 

3 Merx vltronea putet. 
«í. i. us,us. 3. eo,cs,dus, 4J * 

cal us providendi. 
5,Mi}tvi. i , cr.om. 2 . «j. 3. íoíí . 

Í 4 7 . Pifcator iítus íapit. 
i . 2 . or,is. 4 . 5. (íjcc, 

148 . N e i l i tor vltra c rep idam. 

4- «i- i- «o,if. 
149. Margaritas ante porcos, ne proijcias. 
# perfis, lisytis 1. nmj. 4 . ,5:. «as,dus. 6. 

150. Vetecis litis iurgia non refricanda. 
l.uisjs. 3. 4. 

151. Latet anguis in lierba. 

15 



o 

t; 

'Op ia} 
ÜU i-fnrrex!s 

%ciam. 

I.TÒ", Í/U, 

> epí, ep, 
turn. 

* 1® g0,tS. 

15Z. Diluculò furgere faluberrimum eii1 

4 . «Í. I. 2 . ÍOJRFÍ* 

J55. Anguftum annulum ne geílato, 
I . í/ííjíí. 3 . 4 , rfjíí, 

154. Quot homines, toe fententke, 
« i í j í í . I 4 . US,i» I . ltdioism 

Í55.1gnem gladio ne fodico. 
I» 3 * , u s ' Z' i°> onkc 

Í56.Monarchía perfectifsima gubernatio; 
J. ps,pitis. 4 . a,£» 3. crisfis. i. pio,is. 

Í57.Auceps fiftulâ volucrem decipit. 
i. iljs. f . us 4 . us,us. 7 . - 6 , no,as* 

Ij8,Pugil fuura regreíTum denuo pugnando qua-
a. fo, as, 

licercunque compenfâbk. 
3. I. tÍ0,ÍS» 2 . «Í. 

159. Confeííim diicute obícüra. 
4 . i . erj. 3. 

i6o%Bis pneri fenes. 
3. «wíji. 4 . us» í. or,aris das» 

161. Cubículo clauío precandum. 
4. ? . as.atis» j , ^ u 2. 

162. In arftace praeíertim componitc nidos, 
I» 2. to.as* 3* 

Conjectura confiat figais. 
4- 3* 5. 6» u us* 

164. Profunda lu ft rare abfquc exemplís arduum» 
i, a,.e. 2, us,i. 4 . a,£, 3. to,is, 

jfij.Pidtíira laicorum infeieix competit, 

M 4 

UufsicuP 
• fim. 

t efiãflfi-
am, 

a» cenííhí^ 

m 



9 6 Meth. (j-rammah 
Hf uthw I, cm,t!S' i M o j s . 3» i s j s . 4 . 5 . ts,is* 

166. Serpens exuit pellem in lentibus; 
i . nw,i> as.atis. 4. umj> 2. io,:s» 

167. Miracula afsiduicate ' nihili fiunt. 
4 . âoyriis. y tiojoms* 6. 7 . umj. 1 * 

268. Valecudinê potionibus, &pharmacis deinceps. 
I. 0.45. 3. 

cura diligenter. 
t\vovi, I, i . c o f S ' 3. 4' lotas. 5. m , i s . 

6
ct

H"m' i6p«"Ne voveas, quandiu vacillas, ac tremis. 
1 . tts,i. i . o r & u s . 4» 5. or>&us. 

170. Magus quo peritior, eò deteftabilior. 
^.efi) ofum i« io.onis* t - . a x j i s . 4. ex/is* 3. do,is. 

17Í. Sannio f a g a x f impl icem explodir . 
3' «WJI. I. 2 . to as. 

372, Imbelli adminiculo ne fuftentêris. 
i. 2. •p.di. 5. «y. 4. us, ris. 

I7J. Ne obferves anxius fydera. 
3« 4« 5. uoyis. i . do,is» 

%di'fum' 174 . Qui ftatim annuunt floccipenduntur. 
z pfiptim 3 ° i>us,i. 1. p o j s . 

175 . Mutuo mull fcalpunt. 
6 . 51. 7 , us. 8. 4. ens. 5. 

176. Qui oppidò expertus eft, fubterraneos doiôfi 
3 . 2, to as> 

cuniculos fupplantãbit. 
i.vi,ent\í. I» 4• es3tis. 2» I. eo3es. 

177. Intra limites te contine. 
4. «Í. I. 1 , res,ei. 

1 7 8 . Iucunda vicilsitudo rerum. 
) X 



A 
um u 2» 3° ansjnüs, 4* 

gans, noa 
I. 3 . 4. W/IÍ. 

íSo.-Miíèrêri praeftat, quàin ulcifci. 
4 . 5, p i o j s . 3- «Í. i . o,n"ts» 6. 7. 4 

18 1 . In praecipiedo perfplcuus fir. fcrmo,non pro l ixus . j . ^a . 
3. TO,»»». i.ts,&e. 4- mo,as* f . «Í. 

182 . Condicione affabiles conformar^ fe morolis. 
i. d arum. 3. or,oris, 4» f. 2. 7. us^ t exijãí 

i S j . D i v i t i ^ adulá lores ad fe pelliciunt, ad veria 
bo,as» 

probanc. 
2.. US» I . 4» ^ M * ^ 5 

1 8 4 . Cafb matrona obtemperando imperat. 
3. um f t . I - y 4*4,<e. 5 ^ 

1 8 5 . L u c r u m cum iaciura famae d a m n u m eft. 
I. us^us* os,vis. 2. ho,is. I . m , a ã ã 

i 8 ô ' . C u m i s b o v e m trahit. 
1. us ft. 3. 4.«í,i. I . rojsl r.fivi,fti\x 

187. N o d u m in fc irpo q u x r i s . 
1 . a , £ . 2. us. 4- JR. 6. us. 3» WMW. 

188. Laniftae pradtici de lana caprina digladiãtur. ^ 
I 'us,is. 3. a,&. 1» Qo.es. 

189. Sus M i n e r v a m docet. 
2, es,edis. 1 . ) • « 4 3 * 

190 . H x r c d i s fletus Tub larva riiiis e l l 

191 . Viperam in fitiu fovet. 
2. 3. * r / t u ! ( m 

102 . A n s u i l l a m cauda capelsis. 
^ íTv r * 



. Qrammail 
i-x, xm> 5.. 6. 1, nisjs• 4« 1. (gsih 

los. JLJX arena funes, & retínacula neótis, 
i . 4 » umj. 3 . or,et us* 2» 

394. Tunica pallio propior eft. 
2.fifum. i * á,<c. 2 . f p 3 « . 3 . 

195* Idiota mulget hircnm. 
3. 4 . íyy , 2. 1» go,<ts* 

iç}6. fn mari§ aquam indagas. 1 

to.es. 2 . a,t. 4 a 3. 

' " i97.Sponde3 noxa prarílò eií. 
íavi.otã, 1 cr,ns. r . vo-as. 4, er/ts, 3 . tío3is» 

198. La tc rem lavas , a e r e m percutis, 
3.cufsi.vf- 5. 6 . a,£» 7 . eus. 4. eus. 3 . 

199» Ex vagina ebúrnea plumbeum pugionem 
vemi.emp 2. Wfljf. 

exerait . 
£,efsreftü, I* «M» 4» '2. roJfa 

l o o . Turdus fibi exjcium egerit. 

C E N T V R I A T E R T í Ai 

&• in temper anti ci. 

4» P us. u a><e. 3. asatis. 
Ontra extrema teperanria eft fevericas. 

4 . US. 3 . 
ura paucis contenta. 

4- us. 3. umj. i . es.is. 

205. P r x c i p u u m c o n d i m e n t u m fames . 
s " 3 - es,um. 4 . 

io4vSobrier^s in primis optiâmtes decet» 



E x e m p l o de Copia. p p _ 

3 . ãs*us* i . io,nis. i* goju 6. tis,L 4» i o i e g i , l a t f C i 

jiioç. Arcum intenfio f r a n g a animum rcnufsio* 
3. 2.o,ai. i« íííĵ y. 

206. Mulierem ornat taciturnitas. 
1, [um. z. 3 . 4* rum. 5 . tus. 

207.Prxefief & non proclelíè moleftum, 
es,u?i>i. 2» ím*» 3 . 

208. Opes conciliant invidiam. 
i« or,ní« z.us,isé 4» 3» wi 

209. Rigor ioris dementia moderandus. 
2. a;, I . as,tis. 4 . 3. J70,ií„ f.peptriar 

210. Nimia familiaritas contemprum parit. * JL ^ CtYtltlWr fl 
r. 3® í ® us. y.ox,cts. 6. quorpis. 6.utns. 

'âii.Fcftína lente, nam tardus velocem aflèquitur. 
2. us. 4 . 5* <£• um,i. 3. 3 ui.tttm* 

2IZ. Temulentus fefe, non merum increpet. 
3. f . mus 2. ior/is. 1. io,nis. t.om^. 

213. Ex rebus levifsimis oriuntur diífenfiones. 
3. 2» o^s. y.a,A* 4. f • eo/í» 5 .ulfiulm 

214. AEfiimationem denígrat, gukc qui indulges 
i . 2 . or.arts. 3. 4* 

215. Fruflra hortâris inter ptfeula. 
2» or}aris. \.âo,nis. 4. <?,<«> 5. us» 

aió.Dominandi libido beftia ferocifsima* 
i.or,9ts. 2. us. .3 4 . or,oris. 

217, Ardor otiofus fit furor. 
i . us,i. 1. us* 4. us. '6. us,u 

sig.Medicus garrulns onerofior morbo. 
i. er/r 3 . a,a. 4» 5* to is* z ivi, itii. 

219. Adulter Luxuriam, non prolem expetit. 
7i l . u s , 



iilipflJ-: 

I 

MNÍ̂Í* 

i 

f l l 

lrJ 

i í í l 

Há if: ?i! 

EI m 
® II 

I (ibWl • 

I us.t* 4. 3,es,is> 

220. Prodigus provinda? labes. 
1» 4. us* brsjts* 

221 K e a n x r u m n a m fuani exprobaveris , 
j.,pafui.p? It a..£> 4, Hi,I. 1. nojisjlts. 3® 

222, Concordia minimis pneponc: 
2. 3. fcojs. 

223. Liccrx non ejrubeicLint:. 
^ for,hi jo- 5 <5« 3« 4 , 

224» Sivvi inter fe non confonant. 
6. 4; p»ÜWi 

225 r' h 
4. 5 

cur 
2. WjC^C 

26. IS 
6 t uii. la. 
turn. 

q u e m p i e r i q u e f o r m i d a n r 
i . 3- 4 'ts,&et S- 8 . 

cihus eft vcilis, & ad contem-
1 s t ? r\ n 

io,mst 6, ro/So 

z.ui. tu ü. 
3-

ccs, 
PU Itciii. 

u u i o n c m conrcrc. 

\ x
a / \ ltU{' 6* ^ 3» 2« U0}is. 227* Aiauda íuâ harmonia pigritice nos arguir, 

2 2 b J . " i y G 1 0 p s j 6 c p o d a g r a gcrminat lorores i n g l u v i e i , 

Í; es-Jm 7- crjs 6. Tcojcis. 

229.1-rocerum pompa, vc cera caiore l iaucicens. 

~ 220. Iterator ' 4 * s 
j 3» Us, 4, 5-, 

251* Sera in f u n d o 

IS partus kxnx non contineit. 
o 

mop 

peius qua in abuti opera, & otio? 
its. A' a-*. f, . 4' 

235» Antelücâna i n d u f í r i i & /*> 10 JUS• 

eiuctibratione, 

Hp, 
I fell: 

O 
» ) 



L A m p l o de Copiai 

1. COJS» , 3» Lf.V c is, 

vincunt nos opifices. ; h'iu> :cLl< 

US, 7. 4. U1. 

234 , Avaros mortalium miferrimus. 
2. 4, US. I. tójíí. 

A mane alterna camoenx. 
1 r , 

h 4» «í. 2, leo js. u eo.es. 
236, C o r a r a g r a n d x v i s conciceícere debes. I. debui, 

3» I. 4- ^«Híà 2. '/í'05ii. 7. 6. Q£UttHm'. 

237. C u i quis ab incunabulis afluefeie, i d o p t a r , 

|uus, etíi m a x i m è hebes, f u i i p f i u s organs* 

recordabitur. 
I. 2° dus. 4. 3. 3.*»*/,*». 

239. Tranqui l l i tas placida di fs idium extinguir , 
í» 2. 3, «j. 5-. (j, Í/Í, 7a 

2 4 0 . A í i r u m ideo carum, quia ra rum. 
1* tftfjj. 2» 3* ííijW. 4. * 7» us/u 

241. íc i i inium in tentatione,& tribulatione clypeus, 
* v i 

3. a3orum. 2. us. 5. ^arum» 4. o as. 

2 4 2 . Serijs fatigâtus, facetijs relaxêcur. 
I. tfí.fií. 2, fio js, 3, tfjtf, 4. f/í, aí. J ' iaviatxí 

2 4 5 . Sterilicas fternie femitam coeíibatui. 
3* is,&e. 5, «Í. 4.. i, fííj, 

2 4 4 . L iberâl is aperti Jfunt locnli . 
1 0 3 - io^oniS. ^ 4 . 4-erfi er* 

10 a b í q ; diftraétione convcrtic &»> 
5» «Í3«Í, 6"® 7. 

4 
p l a n c c u m i n i u b i k i m . 

'Z I f i 



loo Meth. Çmnmat. 
i. us). 4» a,a. 3*es,is» 

210. Prodigus provincial labes. 
i• 3' 4» wi* bre.as* 

221. Necui íerumnani fuam exprobaveris* 
i.pofuijo U <!•-/. 4. US,I. I. W3isjus. 3® 

iliHm- 222, Concordia nummis proponenda. 
, 3- fats. 

2 2 j . L i te r s non ejubeicunt, 
4.fonui fo- I . US. 5 3, 4 , 

2 2 4 - S ^ v i inter fe non conformant 
4:pavi. l ' 1' 4« WJÉÍ» 5. . 7. 

225. E f t cur paveat, quem plerique formidant. 
* 2,is,&e* i.us,i. 3. 44s,&e. 5. 8. '9. 

226. Tenuis cibus eft vtilis, & ad contem-
6 tuli, la. io,nis. yo/i, 

pla'tionem confcrt. 

227. Aiauda fua harmonia pigrit ix nos arguit. 

22b.i"jydropSj& podagra germina? iorores inpluviei. 

229. 1 rocerum pompa, vt cera calore liquciccns. 
I X ' f 2 ; * 3. 4 250. Iteratus partus k x n x non contingit. 

3. us, 4 . F. umj. LW ^ . 

251, Sera in fundo parfimonia. 

2 J 2 , Quid peius q u a m abuti opera, & otio? 
5". us. 4* ^ ^ 

2 ^ A n t e l u d n a i n d u í í r i a , & e l ú c u b m i ò n e . 
( ' — 

z.co% 



Exemplo de Copia. 1 0 1 

i"ici} iciã* 

t.cui, 
1. debutt 

n. ~ ^ itum. 2. CO,IS. 7. 6. 0.<*í. . . J ' 5 i. evietw. 

i» co,is* , 2» 

vincunt nos opifíces. 
2.» «5. 7. kd^Ç. 4 . 

234. Avarus mortalium miferrimus. 
2, 0,^, 4 . i . a,a» 

235. Amant alterna camcenae. 
h 4* «Í. fco,is. ij eo,es 

236. Coram grandaevis eonticefcere debes. 
3. i . 4 . a,orum. 

237. Cui quis ab incunabulis aflueícic, id optat. 
• . «V» 7. es, tis, 3 . 4 , 

238. Coquus, etfi maximè hcbes, fui ipfius 
2» er,arls» > 

recordabitur. 
i. as,tis. v dus. 4 . ttmj. 3. j» 

239. Tranquillitas placida difsidium extinguit. 
i« í/?»,*. 2 . 3. üu 5* 6, us, 7. 

240. Aurum ideo carum, quia rarum. 
i* umà. 2 . 3. io,is. 4. 3. io,h. *y. 

24.1. kiiiniiim in tentatione,& tribulatione clypeus. 
3. a,omm. 2. «f. 5. a,arum* 4. mí* 

2 4 2 . Serijs fatigâtus, facetijs relaxêtur. 
I. 2. no,is. 3. <!,«£. 4. usw.y raviatíl. 

. 243. Sterilitas fiernic femitam* coelibatui. 
• 3 . ií.dr e. 5. «í. 4 . . I, « í}i. 

2 4 4 . Liberâlis aperti iunt loculi. 
t0>iS' 2 ' 3- ÍO,oniS* t 4 . 4-erfíter* 

245. Meditado abfq ; diftraótione convcrtit f™-
5» 7 . 

planctum in iubilum. 

3 V, •zp, 

m 



loi Meth. Çmnmàt* 
\ m Atumt • 5» 4 o to}nis» z. uSytíís uMeo,eí. * 

246* A detra&ione audítum cohibe, 
4: uh 2.is,&e. 3. m 4,, fio/o y 6. or,&ifiT, 

247. Lenis cõmotus, excidefcitpaulòvehemétiusj 
$.mjtim. i , aljS i l t v u ^ us jm u m j, 3 , mo ^ 

2'43.Animalia bruta chamo, & feno domantm:. 

— 249.Tempus adimic mxftitiam-
4 . ans,tis« 3. i. Í0jf/w. 

250. Erranti medicina confeisio. 
i. 2» MÍ» 3, fíí. 

251.Mufica recreat melancholicos. 
* u uwj; ic 3 . ro as dus. 4» 

252.Alimenti meníüra ponderanda. 
as* ^ f* 6» a:&* 3 »um:i. 4 . 2» iojsl 

^ a 5 ? - A m b i t i o f i , u t h e d c r a , f a í t i g i a iníolenter ambiüt, 
z:~m,eítã 3. ttsj. 4. 5-, « j j . í . 2. 

254. Orphanum, & pupillum ne defpicias* 
i.erj. 3. 4 . ^ 2 . 

255«Libri abfque verecundia carpunt. 
r* «2-<e. 4 . 2. «Í, 

256.Aurôra mufis apta; 

X4; * V V " ' 5. 1. m f . 
2j7.Mane e cubíb, ceu dama exilias, 

i . roas\ 3. us, 4 , 7 . 5, í ^ í . 6.usjtu 

258.1mplôra Altifsimu,ut m ü d â n o s amputet n e x u s , 
7,bui,M # 5- 3. Ojííí? 7. 2. 
í!A«»ü. 259.Vnà flare, & forbère impofsibilç. 

J. 4 . ídCílí». 
260, Convivium catena deliciarum. 

• ' J i .as, 



exemplo de £ opta. ! 0 . l 
T. as,tis. 2* 3> 4. 6. us. 5. 

2 6 1 . P u r i t a s , p o f t e x c i d i u m carnis, a e m u l a eíl 
7. tas,tis* 

« 6 
.. v i rg in i ta t i s . 

2, eflí/íí. i. bo,nis, 4. 3. /íĵ ji1 

262, Candentes carbones crebrò~~ fcintillanc. 
2." : u m i . i. f/v. 4'í cojs. 5. tio,ms. 

26j.Eduliorumfcccundicas fecu ducit ticillationes 
6. nus» 

oblccenas . 
ai «í. 3ydiàfli. 4. ^ 

z ó ^ F a d i o f u s odit plus cjuàm duos. 
i. «,if. 7., ^«e. 6. $.en,ms. 4,' $r. 

2<%.Pubes continência: cingulo renes3 & liimbos 

conítrinaac. hcliím< D 
3« 4» er/ts. 5. us. o. 7. 

i66.Monachus ficut paffer folitarius in te&o. 
I , ai. 4 , 6. 7<er/t. guojs. 2. 3. noas. ^xiflum, 

267.Oliva, fi à capro linguâtur, nón germinâbit, 
3' 4* i« 2. 5. 6. e0.fi, 7. c.fmjnw 

268. Cum longícvis ne altcrcêris, ne fuccenfeant. 
4« timjj. 3. 2. i ro,rs. htm^tSl 

269. Diverforij rixas aequanimiter feras. 
I> 3 . S' us. 9 . IQ< a,£. 7.0,as, 

270.Nec in ipfa regia, abfque regala regnandíu 
z* us. 3. 4. fco,is. 6. 7. hw i« 8. cruris, y.us* ^ . -

27i.Sincêrus non defcifcat à vefligijs re&oris fui. 
1. trjrisi 3 ,isjs» 2. 

272, Venter auribps caret. 

• ~ ' ~ ? C 4 ; 

2tU ĵitiitn* 

horj 



10 
l -.pl! s! or mis. 

mm. 

7 
>* 7. TMTJ. 

Meth. Cjrammat. 
3< 2, F0UÍJ. 

Xti'vi. /Vu. 

273. Crapr.lâtor à í epr Jchro m o d i c u m diftat . 
2 . or oris.- I . «R.M 4. 5*. Í/Í» 

2 7 4 . . O b t r e ò l a t ô r i s g u t t u r , canal is i n f e f i u s . 1 C ' 
1» «M* 2. cnstis, 4 , 5. timj. Shores. 3 

D 
^ .-7 2. cnstis, 

]dim. " 275. Gr&culus efuriens, in coelum iuiferis ibis 
4 . ens.tis» z.do,is. 7 . 8. 5. ^ P^/ÍÍ* 

276 .Abfentem kedit, c u m cbrio qui l it igat. 
2.. «í. 4* us. 3. tior/ts, 

2 7 7 . 1 rat us multa men ti cur i ibi . 
i. or, w. do.nis, z.iojs. 

278. A m o r ordinem neicit. 
j.f»«i, eni 1. menjs. 2. 3. no3is. f . is,&,e. 4 , us.m, 

tum- 2 7 9 . A b d o m e n n o n g i g n i t f u b t i l e m í è n í u m . 

t . uliyulfii J ° u m 'n• 4 >* 3- * «í- 2" cllo,is. 

280, P o m u m è paradi fo procoplauftum expul i t , 
1 .evi,etum 3- io}<mis* 4 . u s . I , 5-, fmn. 

2 8i .Pafsionibus fuis acquicicere obeft . 
3" A.AXMN. 4 . 5» usj. 2. VM* 

2g2. Epul is , & Scyphis enervantur athletae. 
• I. io.is* 4. «Í» 3. 

283. Fornicatio, peisima lues. 
3 • 4* 1 • a,&, 

2 8 4 . E x comcedia tragoedia. 
3** 11s. » umj. I . T. to. as. 

285. In adverfari j di fpendio ne exultes. 
i. nis'is. 3 . 4 . us,us. • 7 . 

286. Canis ad vomitum, & vindiftam. 
xJifipui, 2 . FOJI. 3. ) . or}& tu. 4, 

287. Deiipit, qui fuperiori r e p u g n a i » 

2X0, 

* 



Exemplo de Copia. 13 7 

US* L . ER,RTS. <>• U M 3 L . 4» 3 . TO AS* ^ M-RFUNI 

288. Superf luus i m b e r arva p l e r u m q u e fubvertiiu 
I . U S . 3 » ERS,TIS0 

289 Obei i , m i n i m e folerces. 
• • ft' 

2. u r u US.}* 5 . AX,CTS. 4 , 

200. 1nful í l i s m i m a s , pervicax fimia. 
2» or.aris. 2» 5". 6. 4»' to,is. 4.hi, itiv 

291 Hal lucinárur qui arroganter cathedras appccuc. 
1. «Í. 5". 3. er^ri, 7, rffjW. 

2 9 2 . Q u a m innumeri hodie onagri in civicacibus 
4 . or,arist 

c o m m o r a n t u r . 
2. is:& e. 3* tio js. 4. 6. 7. 8. rf.f, 

293. fut i l i s ef f ikit quodcunq; ilii in bucca eft. 
i , 3. 4.f«fjf«. 5. u m j . 1 . organs. 

2 9 4 . Advocacus inter cliéees in praecorio vociferating 
1. as^atis. 4. io,nis. 5. us. 3. um. i-

295. Cupidi tas confpirationis inteftinx fomentu. eft, 
2. usj. i usj. 4. f.alarum. 3. to,is. ymifl.mf 

296 . Z e l o c y p i zelus á furi js immittitur. -Hm% 

i . a,a. 5 . umj. 2 . i r o a s . # 

2 9 7 . C o p i a fa f t idí i im gtnerac. 
6. 4. 5. Alarum. $.umj. i* 2, ucjs. (uni. 

298.Pudeat poft núpcias ftupro tc profticuiílè. 
i . 4 . 6. 8 . umj. i. ro.as* 

299 Si in iriftina, & equi l íbr io e q u i p a r aiTem 
3. umj. 1 0 . 9. 1 2 , Mi,?. 1 1 . 
connubia non iam big a mus (orem. 

2* US. 3. 05<|í. 4 - 5» US* US. 7 . ftj, 

^ o o . T i m i d u s appellat fe catitum, parcurn torciidus. 

O c R NT. 

É 



i o ó ' M e t h . Grammatl 

C E N T V R I A Q V A R T A : 
• 

# T ) e j u j l i t i a } injujlitia* 

3.ihdijCi. • yêflj», 4 . 2. US. <j. 7. 9. 
S .URCÍ 

3-j; jíí/7 
3. pepcrci 
parfi p( 

i-jifiíM, 

0 1 o f p f l licite iullitiam m o n í t L & nó ténere divos. Vj S| 'its ̂  e i / ' 
3 m m 3 2 ' 3' i^/ií. 4' 5 menjs. 6-iv.JIÚ 

3 0 2 ê f e ^ S C a m c l u s non ingredicur per f o r â m c acus, 
•/»cr« z - o r > c u s . 1 do,is. 4. or.&u:. 3 7. us.i. $.do3is, 

30J. Maiôri cede, mino ri parce, -trocho lude 

pocius, cjuám alea. 2 t 4* i. 8. 7. nor,uris. 
3 0 4 . A b alio expectes, q u o d alteri machjnâris , 

4 . t o t o n d i , 3. or,ris, 1 . 4. eo,es. usjidis. 6. 7. i 0 t i u 

^T^rfú. 3 ° 5 - Peitoris eft tondêre pecudcs, n ó deglubere. 
_ tz,incidi in- l» do;ÍS, 3 . . 4. a,£. $ . 7 . 110,IS. 

• 7 & . ? o 6 J n c i d i c l n f ü v e a m > S l ] a m flruxic* 
3» 4, i. 

3 0 7 . D i g n u m patella o p e r c u l u m . 
zdiài.di I' us,us. 3, «íf 2. do, is, tnm. 308. V u i t u s r e u m prodic, 

2 t P s P i s ' 1» as,atis. 4. « í t 

309. Principio m faruicas teterrinftj 
4* 30 wscsriw. 

jjo.Pacria cognatione propinquior. 
x l - f- 4> ww,». 5". do,is. 3„ 

311 N o n aifpiicere, f p c c i m e rectitudinis eft* 



Exemplo de Copiai 107 
?. er/is. 5. 2. -

3Í2. Pauper vb ique jacec. 
3 . o,as. s* 6 M,es. í . tl 6,wtitnm* 

ji^.Áctentare quod inhibes nefas e í i 
1. 2« ,3i 4* J* 

314.Facilitates non béfie comparâtx, baud funt 
7. ííí. 
diuturnas» 
as.tis* 4» h,nts» 5. us. 1. 2» éyy. %jifumj 

3 1 5 . F a c u l t a r e m iuriPdi&ionis tux ne tranftendas. 
2. « t 3» «Í® *4* 7. f . 

$i6.Patrâta malignè privatim, in propatulo erut» 
5 , us». 4 . /<?,««> i . a,orum. 2 . 

217. Clandeílínis conjurationibus caííra ampliA 
Í/Í. 3« po as. 

íima difsipantur. 
' 5 , « * . 4 . or.aris» 2 . us. 3 . 

318. Affiiótis opitulâri magnificum eft. 
5% 6. ers,mis. m 7* do,istis. 4. orní» i.tis ris. t» &Mfum 

319. Ad inermes defendendos prote&ôré op&s eft. 
i . us,uris» 2. US. 3. rfl j í . «í. ítf. $.efei,ejtü. 

520. Teütis culta fuggerit opíma fata. 
i. # um,i. i.exàs. 4 Xiús» 3. 

321. Cotnplementum legis pax e í i 
1. usfu 5. 7 . 4,<e* <5- ca-",»* 3a 4» us.u 

p2.Epi fcopus in Eccle ik apice, ut carbunculus 
2 . to.,es*' • i.Hxi, 

luceat. 
2. us, 5. 6» er,tri. 7 . 9. tis.uu 4 . .jTy'i. 

3 2 3 . M a n f u e t u s , fine cultro, & c r u c i à t u m a r t y r . 



s-ecî etu, 2. 3. 4. us,&ittnj. j. to is. 6. us,us. I ' — - / ^ 
3 2 4 . C o n t a m i n á t i p o l l b a p c i í m u m a f f i c í â m u r l u c l u 

r. «',/í. 4. 6. í). 11. 10 or,ara. 7» 8. «$ 

5 2 5 . R h e t o r ab eo q u i í ibi r e f i a g a - t u r , vei invito 
\crfi C.rtu 3-

veritatem ext.orquêttit, 
1» ííjíc. 3* 4« ^ v -

326. H y p o c r i t a , germânus crocodi l i . 
5. litis. 4. «í,/. 2. í/í. I» Z0.fi. 

3 2 7 . E * i g u o c a b a l l o curta. ftrigilatio, 
7.xijiciü. 3. us. 1 . 4. 5?, i p . f . t o } a s . 6 . i s f a e * S.ro.zV, 

328. Confcius ipíe íibi, de fe pucat omnia dici. 
#

 z- tu. 4, 5-. ^ 3. 
329. Vrbâni f u m m o p e r e f y ç o p h a n t a s a fpernãtur . 

j.m,utú- i, fi.rf. 2 . « í t eus3i. 3. u o . i s j u s . 

330.Parricida nefandos culeo infuendus, 
3- 7- <. 4 rc? í̂-r 

3 3 i , I n c e í k i ô f u s , hand u nau am impune fe véditabic. 
aí . 2. wíc í í .^ i . a w i . 5. «í4kí. 6. is.jdis. 7 

332.Subdolx pel lieis f u a v i u m , morins afpidí i f u r d * . 
i . Cjií. 'j.ns fís. # 5. é. o,.<íí. 

3 3 3 . M o n i l e fonds capilírum iimilans. ' 
o 

3. Q,as.;am^ ^ 1. t0,is. 5. 6'„ ens,tis. ^ 

•» o. íxL íã ú , - c\, „; A r. 

íris i n d i g n a d o v i n i s peíl i lens c i f . 

5. 7 «0,if. 8. 9. 10. 2. 

J35.Quí e f e a m r e í p u i t , & p e r p e r a m vivic , ' e f t 

* 3 4* us3i. 
inflar Diaboli. 

. - 3 - 5*. í/í. 4 . a a. \t us us. 

f tol ida c o n n i v c n t i a , d d p i c a t u s . 

J 2 MS, 



1 . US. 4. 

337.Erudíti velis c 

lOfli 

<r a 5if. • j 

IWSJTLS. i. <2;<e. 

5. 1 

mica bunt. 

'j^S^Comniunicans olla cum cacabo confringètur. 
I* a.<£. X» . 2 . :io,is. 4 . 6 . pojs. ^ 

m>.Stateram ne tranfiljas, nec diadema carplèris. tum-
' . L 5 vfi,ptum 

I . a,a. 4 . 0tilts, 3 . um,u 2. no,as. * 

j^o.Aranea bufôni aconíca propinat. 
1 . tisj, 2 . 5 . y . 6tes,ei. «4. 10,is,ens.• 

341. Athens eft taipa de die caecutiens. 
2. M - 3», fM*- 4® <M» 6.alarum, f.goàs» eflã, 

342.Vbi difciplinaclaudicat, difcordíaiubas erigir. 
1» «Wji. 4* 3» ojas, m 

343.Stiperborum tabernacula fiiditus extirpabütur. 
2 . ans,tis. i . 4 , deo,es. 3 eor,ris. 

344-Petulans fatyra mordendo medêtur. 
3« 2 , eo,es. 4. jo.if. 5, cruris, 

345.Rationi paret, qui religionem fectacur. 
1» o r y w . 3 . o j f . 4 . e r ^ m 

346.Venerâre quos ancecellere confpicaris. 
4 . 6» us. 5 um,u 3 . us. 1. a <z. 1, co,as. 

347. E x alieno corio largas corrigias fecas» 

4 momor. 
di, orfum 

%\ ui.it um* 

uma. 3- í/Í. 2. jo, jí. 

^ S . C o n v i t i j s praepoíitum ne lacelTas. 
2® or',oris. i . um,i. 3. or,erisJus> 4 . * 

549.Anteceflor.um decreta, ample&enda, 
3» tf/»,/. 46 f . to,as,dus.6. 1 . 2 . • /j?,^. 

350.Decrirnentum, cui obflandum, ne permittas. 
i . i s , & e , L . i r j . 4 > i s , & e t iojs. 6 , ^ 

ualis N vir talis oratio. 

5.1M . 

ijir eclum 

T. I V I , it Cu 

ytltl, tttt. 
z, tji igfnm 

o 3 2» US * 



It. 

4»ecí,eãn. 5 

11 o Meth. Qrcimmat. 
i mutum * 2.» tis» i- v.o,u. 3. as/is. 

552.Plurimum tribue antiquitati. 
i. i s , & e . 6 . i s , & e . 1 . o,as. 3* 4 . no,as» 

J53.CÍV1ÍÍS sggreites improbat, & impugnai 
I- tts,tm 1. us/ 4 , uras» 3. to,as*. 

4 . L stratus nioloisi furem manifeftat. 
laps, tkrjns. 3. do nis. 4 . a,<&. 

5 5 5 , C c m p a t e f e m u l t i t u d i n i a d v e n â r u m , 

- 4 - * ch,(!S. 7. 3. 5. <>. 9. ÍTjW,' 

356. Vbicuq; mteriicere fas eft, ibi etiam pnsdai i 
i. as at is. 1. mo,is. 3. urn ft. 

ptum.. r • • 1 • • • 
J57.t^onianguimtas d m m i t m a t n m o n i u t n . 

• t i . to,nis* 2 . 4, a m / 3 . ns.utis. 

558. Super/iiiio. eft i d ô l o r u m fervicus.-
lex i,eãü, " 1. « \ f r á , 4 . I. 

559.#Fratrem cum charitate corrige. 
3<egi>aãiu ex,CIS. I . es,diS. 3. 2„ 

360.Arcjf ici compedes impinguntur lui, . 

j6i.Agricola metit quod femmavic. 
i- us ij* z. or,arts. 3. al,lis. 

362.Si-car.ij averfaotur cribunalia' 
çW, riu. 5- fio is ens. 7. (j. I. ffl/tf. *2. 3. f^jj, 

^ j . A g n o f c é t i f u a e n o r m i a i g n o f c e , a t q - d i m i t t e . 

\iffum. «X. 3* 4* 5- 0,as dus. 6 . um,ij. 
364.Futura non func -inveftiganda fortilegijs. 

4- 3- I. 2. 

365. F e f f y u m concionatorem auicultâmus Iibecer. 
I'.ufsiufiã % 2. I ro,is. 4. w 

356.Ignominia notam inurere prohibetnr. ' 

CVl, 

1 . U! f 



• 7 I / \ - » 

oaefopia. nr 
5* or}aris3ns. 4. «»/,*. 2. 3. T . do,is. \ J i f m n , 

] 6 > . G e i l i c u l a n t i f c o r t o d o m t i m t u a m p r e c l u d e ^ 

6. 8» us us. 7. io,tis. 
n e . t e n u t i b u s irretiat . 

4. 5. us,& umj. 2. dois. 3. 4 . n,07uml zJi,fmn, 

5 6 S - M a e c h u s in p u n d t o d e i c e n d i c - a d i n f e r o s . 

4» i 'f- 3. icjW, 
369.In gehena punientur protervi. 

1 • us}. 2 . us» 4. 3. 5. 7. 6. urn.j. 

370. Parasítus pecultus procul fie à mo conionio. 
5. 0,as,aw,tis. 4 . rfjí. 1. 3. io3oms. 

^.Appropinquate bruma ciconia Septétrioné de-
y. i . i s j s . , Z . us. 5 . ( 2 < r o j s . 3.em>erfã 

372 .Sequâci v i íco aves vaga: i l laqueãcur, (ferir. 
4. 5" • (?. «rym. 7, «Wjí. 1. go,is J u s . 3. 

57? .Qui non exequitur praecepcum, cogendus elt. 
I. do3nis. 2. (jfffl.ií. 3. floras. 4. x.iquijciã 

374<Conílietúdo delinquendi offufcat intelleéhi. 
3. do nis. 5, 7 , 6. USa 

375. Pucredine, quae intrinfecus fueric, eie&â5 
J ÍX,CÍS. u CO.CtS. ^ 2.xit uílVíí 

cicatrix obducetur. 
1. 2. ir. 5-. «f. 3, ' 4 , J.iw, //iK 

fró.Myfteria facra exadè fubcunda. 
a3A. 4. <i)£e, 3 . io.is, 3 . 

?77.Pgfidus Apoflata lepra corri pitu r. 
o - c oT-js» 2. ax3ús. s. 4 . a J . - 3 . 

j75.nxplorator tallax fibimet pedicas fabricar, 
3. ^Jíjí/ttí. 4» ' yegi, 

379vidonei ad lacerdotium eligendi. 



11 % Me th. Cjrammat. 
\-(ui evfú* !« 4" 5* 6. us i . i . Ico es, 

jSo.Non o b l i q u e cie • p a t r o n o cenleas. 
7» er/u i» <&jrm. z- es.ts 4 » d^runu 

3 8 1 . P r a j s b y t e r i s primitive f r u g u m , & decimas 
o.at'dus. 6 . 

c o n l a c r a n d x . 
i « 9er,i* 2 . rs/ts* 3 . 6 . rf,^» 4 » 5 . no. as* 

5S2, Arbiter expers rei, querelas non examinee, 
i• rá 4. «f. 6\ iiiftj. i* no.au 

383 . A b b a s i m m o d e f t o s à <?benobio exterirunet , 
í. <M. 4. 3. timj' 

^ S ^ F u r c a n i a n r i c u l a r i j p i i l p i t u m . . 
i » 2 . 3 . 4 . d o j $ , t u s . f . e i . 7 . M i . 

5 8 5 , N o n eít res abdita, qua: non divu lgab i tur . 
úejfus. v IQY^rlSt 1 . us* 6 . tojs* 5 . ps,pis, 
6-Xi> xum' }86 .Tranfgred i tur opulentos , pleét iuir inops. 
i,ifi,ijfnm i . i s ' u . 3. 4. o,as,â.us. 1. to is. 

3 8 7 , O v e m l u p o ftrangulandam c o m m i l i f t i . 
1 upijiptú 3. -t0 jít 2. ^ 3. l m u 

588-. Largicio "corrumpit íuffragia. 
5.ufiMÍum' M n 1 • • , & J 3 J 4* 5. do,is. 2. 

389. y i d u a m extríidi torpe eft. • , • 

390. Extorta vénia, violentia eft. 
2» 3* 4 . 6. n / j c. v. <̂-,/;/)• 

391. Feftúcam in pupiIIa conmbernális, jrabem 
Miytrfum. 1 0 . l i . 7 . i . tojs< 

in tua non'advertis. 

'6aviiUJ-' US>* 7 ' C0>aS* 2 i 3* 
^ Q u i - f c e t u m f u ü enecat, T y g r i d e tri ici i iétior eít.' 

i.enh 

j 



Exemplo de Copia. j \ * 
»#'• 4» 3- %uor}cris. ; -utm. 

|9|. Impudens innocuum quotidie perfequitur. 
«V» 3» f • 6. 7 . 4. 

j94.Caufídicus non mearn, fed íiiam crumênam 
2* to,as, * 

fpedtat . 
u 7 . umj. 8. ® f « . 4. 

995.Vtquid torques in collo amends, & armil tó 
i . a,cC. 2, 3. mo js. 4 . usjQ $ emi em 

396.Noverca conatur perimere priyignum. * p u m ' 
2 o M- > • «í,í. 3. « Í . 

397-Materttra legitimorum, nothis auftêra. 

39h.AIiquando degenerat progenies à proavis- * 
3. is.&e. 1 . ro/y. 4 . 6. is,is. 7 g . <>.«;«,*. 

399.Vilem efferre, eft felem purpura, & ofíro l m 

S • 10 js. 

infignire. 
3- .us. 2* a,£. i, ro,as, & 

4°o.Praetextatam pueilam dcflorare imjnane 
•$• us/is» 
dedecus» 

C E N T V R I A Q V I N T A : 

T)eforth udine, imbecillitate. 

• CU A * ' * 7 > UL' WOis.urnetHL 

^ 0 1 7 í | g g P S * ü r C u n a n i e t u i l 3 i g n a v o s deprimir^ 
P i ^ c l f ^ 2. I, ilfi, 4. 

j j n \ • • 1 § 2. gavífks. 4 0 2 c S ^ S Gaudec patientia duris. 
4 « 



114 Me th. Çrsimmat. 
4 . ens/is, 3 . u m j . 1 . as/is. 

403.Ingens telum neceísicas. 
4" 4 3 . lit Hl. 2. 1. to,OPAS» 

4 0 4 . Iniuriarum remediara eft oblivio. 
i.ivijtum 3, uml ^ ^ 2. fto,lS. 7. 4 ) A , 

405, R e g n u m íibi afciícit, qui concupi fcédam 

fuperat. 
$.ubi,itum 2 . « j . 3 . bojs,ens. 6 . 7 . > M Í 3 

•406. Infirmus in l e d o decumbens dum fpirac 
O. 

í per at. 
yw^íum- eo.es. 1 . 2. •a.al 4. 

" 407,Habet} ck mufca fplenem. 

408.Formica lua bilis inefl. 
2.̂  f j . a s das, 1 . 4 . 5. 

40 .̂Ceíiândum potius, cjuàm deíperandum. 
J : 5- io>nis. 6. 8. m»M. 410. Lx u! are injuíte, non caíligatio, fed profijgifi 

U S t u u s ' 5- 7 t t s j . <5. > . r f f í 

412-Verus magnanimus, cjui triumphu repudiac. 

4 u , Q u o d d c c r e v e r i s , conílanter vrge. 
Mfl*ftú' l *>*' 2* 3- 4- M/í. 5. moJs. 6, us its, 4 i $ . U m a cavai lapidem, calybs confümicur ufu. 

f i \ 2 > . 4 . 3 . 

414 . Meu, quantoperè íinguhienc pr^varicaco-
5. us. 

re% condemnaci; 



Exemplo de £ofta> uy 
i. 3. us>eris» 2. eo}es. % 

415.Palma pondere viget. 
r no >as. 1 . urnj» 1. ifccr,rh» 

416,Condenando, troph^um adeptus es-
3» usj. 2 . hjs. 4 . (?. us.u x lucítili 

4 i 7 « T a u r u m toiler, qui vitulum. - /«««**«» 
2. nus« 3. TOJFÍ. 4 . ior^&Uh }.nijzum; 

418.Repèndna apparent graviorr. • 
2-, i s , & e » i s f . o . as,tis. 3» g o j s â m . 4» i^gi.aãüt 

419.Rebclles mocus in poteííatem redigendú 
i. 2. 3. 4 , i f i o r j i s . 

420.Conièiva viítoriam, quam naftus es, 
4* 5' 3* I ' fdi&Jgm} 

421.In me cudêtur ifla faba. 
f • (?. 2. 4. 3. cor.rts. i . assist 

4 2 2.Sine prxfidio non ie tuçtur maieíias. 
2' uso 4, as/is. 3. lo,as. 

422.Barbarus atrocitatem anhelaç. 
# 

I 5. IDIRIÍS. 2 . 

424.Deíideria dilatione augentur. ãum-
z \ 3» 4- ffjíí. V. ó. . 

425.VC 11 mus íolicici interdicitur, non item7.^>w, 
8. 7 . injlatum 

munijs infiftere. 
«Í» I» gOyis* 3, 7» 

426Jnimicum dilige, & panem iili gratuifo 
4* r ó 8 . <?. 10. to,as. 
feras, etiamfi non flagicet. 

4* asjtis» 3* i dojis, iditufum 
•4a7.ContumeIias benigtijtatis loríca recunde. 

T z * z S» 



1i6 M e t h . Cjramnm. 

* 4 • 5: I . 2. W f i 

4 2 b . Contra male v o u fp icu la , tolerância prober 
I . m > u . » . 4 . , 3. u m f 

twee*4 29 , , a u i , a praviia m i n u s feriunc. (leutum 
4* uus. 3.. a ^ 2* 

4jo.Buccina firenuo audaciam adiicit. 
5 m.ntum , • - . . „ J 

l - e x g n . uusits. 3. 5 . ^ j( 

43i.Orexgf6u,vel dormiens excubias conflitua 

aijixii, 432,*ncer mal!cum, & incudem verfaciir. 
abktum. 4C ^ ro.as. 3 . «WjíV 2 . 

4?5-Qui perleveraveritj bratííum auferet. 
>*citeãil, I. i a m . 1, us. c ^fAK * • 1 

4?4« miignia coepta longanimitate perfíciéda, 
5'» ML, A M F J C T - • . J ' «Í.ít I - 2 . 7 , ^ e 0 ) ( i o 

435-^aucij non eft, nofocomrj t^dere. 

456. Capulares decrepiti paulatim deíírant. r 4' m->u 5* 7• isjs. 8. f / w i 
i-ev', tfú.-^^ rnanipulos, & fafces zuaniorum eft 

triticum. . 5 ' Í V -
P (non decrefcic. 

/ • 0« 0 • 

, * 4 t a . 4 j 8 - I Q a ; C a t U S c °™p«. t0r is fui incremento 
• 1 2 t do às. 4 » US -7 • 

439-Iudxi je ciicuncidunt, chriftiani S l i d J 

' • f . CtQJS. mctum, r . ie vinciunt. 

440, Alma, & intemerata V;rgo in a „ g u i % 

or 



Exemplo de Copia, x i y 

5 or}oris. 

patroclnaeur. 
2» is3&e. ^ 4.0?/^. 3. us. y. f M f # 

4 4 1 . P e r d u e l l i s e x i l i o m u l c a t u s , q u ò appl içet? 

1 Y ' 8 r 2< u u 3. 4- o x ã i s . s . c m c e : 442.Cum galea, & umbone perdius s & p e f n o x ^ ^ -
• 5- Mj- 3. 4 . ^ . 2. rMí. (5. tio/. Pc!L 

445 .Remis , (Sc velis, ad navâle properat. (vadie 
u m 7 , x}cis. 4. usjis. i . i o r / i s . 3» 5. «j; 

4 4 4 . A u f p i c i o fftlíci vellere pocícus eft Graío. 
1> 5- ^ UStUS. 3 . 4- erui, et* 

445. Romphaea. obffíia in congrcflit nequicquã 
• 4» r ^ i f . • 

e x e r i t u r . 

4* 5* 2 í. 6, 7. wr< 
446.Valde munificum eft liberara captivos. 

1 . mentis. i.oh,is. 3 . . us. 4 , 5. 

4 4 7 . C e r c a m e n a g o n i s p ^ f t r e m i eft t r a n f i t o r i u m J 

2. do,is* 4. #f. j . 6. tlidiíÍH-
4 4 8 * A l l í d i c p á r v u l o s ací petrarn. * " 

2. f - US. 3, 4 . 

449.Pufillanimis ad heróica non afpírat. 
2* ^ 4» 3 , eor,eris. f „ 

4 j ô . M e t i c u l o í í i s v m b r a m v e r e t u r f u a t n . 
2. « i " uus.ris. 5. 5. 4. cie is. 4.txt, eãã 

4 5 1 , I r e m u i u s lepus p l a g a s n o n perfpicitv 

o r / i s . 2. us* 5. us,us mm/ 3» 4. 

452,Praedicator tepidus fuggeftu non confcedat. 
I c 4* 3» 5. 8. « f . 

4 5 3 , Q u o m o d o t e c o n i ò i a b i c u r q u i p r o p r i j s 

T Z . 6:mof 



6.efsi, cjfii, 

i .carece» 
ymtrts, 

n S M e t h . Ç ram mat. 

6. • mo,Is, 7. us,us. 

p r e m i t u r g e m i t i b u s . 
2e J°>ris• ^ ns-us. s.fcor/is. 4. its. 3 m 

4 5 4 . P a r t u r i u n t m o n t e s , n a i c c c u r r e d i c u l u s m u s , 

Hymnus de T a f s i o n e QoriJIL 

4 . S. USyi. I . u s j . YO^fltf 

4 5 5 - / " ^ Q e n a cüDi íc ipuí j s Chr i f tus celebravit, 
I 5- «V"? 4- «V- T- 2. 

4 5 6 . ^ > O b i c u m Apoftolis pafem nunciavir. 

4 5 7 . Ac a u t h o r c m Jccleris fimul demonf t rav iL 
i. 3. tor ens,us. 4. usj. 5 . 

458.Lt egrefius procinus, hortulum intravit. 
1 A L d 0 > l S , m ' 8 ' 7 ' M f . 

4 5 9 - A t q ; h u m i p r o c i d e n s í e f e t u n c p r o f t r a v i t , 
1 5- 4 - ^ . í » . 7. 3. biAS. 

460. Lt trar sfern caligem à ie poituiavit, 
6- ®r,w. y. m>i. 4. 2 . wo a s 

46J.Sacoris arbítrio, iilo refignavit.' 
r * ' ^ 4 - no,as. 462,Sudor Item fangumis fubito manavit. 

y . u U . d f n , 5* 6 . 2. , . : * / 
i/C, a J j • . £ 4» «f,í. 7. lo is, 

. < , ' V t " V 4. f . 6. do,is. 

° f c u l a b e n s ' < F e m i a m tradidiili? 

^ A l s i f t e n t e s interim, irruunc miniftri. IK x,tis. ^é i s 3 , er. 2 / 
4ÓÓ.N0X infomnis integra ilia terebatur,' 

1 

3 ,di. 

l.tiili, Ufti 

Z. US) 



Exemplo de Copia, í 31 
2 \ u u 3* u esei> í- 4- to,ai. 

4 i 7 . N t 1 l . l a plane requies illi pndlabatur. ' 1 

4 us.umj. 5. 2. # 3. 0><íí. 
46S.Colaphis & alapis innoçens madarur . 

1. 2. us,US. 4. «í,/. 5, t0 as 

469. Et tumultus populi magtuis excitácu* 
2. « Í . 3. 5, um,i. 4. to,as. 

470.Stjpâcus militftus vinciljis aréfcatur. 
i ' 6. us. 5. er/is. 4. 3. M í i 

471 .Lt criidis verberibus dirè laceracur.1 

I. ut,tis. I.ex.gis, 3. US. 5-. 4 . 

472.Capuc regis inclyti fpinis coronacur.' 

n A t ' ' n ' 6 ' U ' 4 * í - ^ 4 7 ? . P o i t hxc hcns genibus ab his irritacu».1 

2. Zíjí, 3. ey. j. fôi, 4. o^ní. 
474.Ecce cutis cenera pij Salvacoris, 

5- 6* a,a. 4, dm. 1 . o as. 3 . um.L 
47J-Ad columnam rigidis flageüatur loris. 

3* M f . i . ufiL 4. 
476-Derivantur rivuli vndiq; cruoris. 

i . V 7 - h b i s . 6 . u m j . 3. i s , & e . 4. ijhfuml 
477.bt per vrbis compita mieis procedebat.' 

5. 4. <5. 3. f f i ^ p u m 
478.Cruciíq. pacibulum humeris gerebat. 

3- 4- is 5 ' 6. um i. 1 . 2. 
479. Ad fores, & oi tia turba conflucbac. 

3 • i. Z. to,n\s. 5. 4. 4 • 
4 õ o . h í u l q u e confufio fingulis patebat. 

4 b l
: Au pudoris cumulum Iefu denudaris," 

» 

4 tiú it KL. 
atam, 

2 4. 



120 Meth. Cjrammat. 
3* 4* wj- S • us ris. 2 . r. j ^ . ' 

482.Ad ventura & frigora pannis fpoliarís.1 

i» 4* • 5 ' . t r o a i s , m . 3. toyri 

4 8 3 . A t q u e c u m laçronibus « q i i u s deputar is . 
I» 2..lixeis. 3, u s / i s . S unht. 4. co,as* 

484.Q1UÍ1 dux facinotis in medio locaris. 
5. us. 3. uniyu 4. iwjj» i . 11S.JIS* i. 

485.Extenfis ligno* brachijs %rtus conclavantur* 
I ' 2' «W7,í. 5 //K eis. 4. 3. o aí. 

486. Atque m e m b r a trucib.us chordis «alligantur, 
1. us}i. 1. a $ ts.&e. 4. us}i. 3. io,as. 

48/.Nervi, venae, parili modo laniantur, 
* 2. es.dis. I. 3. 4. o AS, 

' 488.Pedum plant* etiam ferro penetrantur. 
2 > 0 r m ' u 3" 5"' /P.ií. 4 . i o j s . 

4%.Loquens ipfe poftea, ficio, aiebar, 
4.uijtum. I- 24 o,as,ns' 3. us. $ . * m o i s . 4 /ÉI,RW. 

' # > ^ 4 9 o . E t deguilans paululum, furnere nolebac 
9-cut,iJta. ç «mi» q , 

• 4 9 1 . Acet iun , q u o d i l l icò fel le c o m m i f c e b a n t . 

3, ext. cã am ' C r r • 5 i^1"' 492.Lt .mtuium ípongia? ori porrisebanc. 
* * * * * * i y 0X,CU. 4 , W i

 r
6 t e r r l S a o a u 

49?.Vocem promens v i t imam, Patrem invocavic, 
3- ! . 4. «ÍLÍF. 5. 2. 

4 9 4 . bpintumq; inambus eius commendavit . 
5» 4- 5. us. i. 2 , M f # 

495 .Cum cl a m a r e va l ido tandem expiráv i t . 
I. 4 . us,utis. •$. e n s j i s . . 3 . a r » . 1 . 1 „ 

496.bic íalucis gentium opus coníumavk. 

4 ? 7 ' 



ítxcmpíoae f^opia. nr 

497.Deindc cuius valcac mens, veí lingua fori 
' 2. a,<g. 4 . o,as. i.didí/im 

498.Quantum intus credicur Maria turbari, 
Mis. 4.dtts. I us xis. s> ro,a$» icrevi.etú 

499.Cum cerntbat lividum latos vulnerari. 
i* 5» 4. oy/if. 

5<>o.Atque naci viíeera lanceâ forari? * 

C E N T V R ! A SE XT A ; 

T)e aUionibus humanis. 

4- «*. ust ú. lo iu * f,.i; ] 

5 0 1 ' Gregia índole ptxdicus cxtolh 
ÊI^T 5 7- um,i. Vltuu 

meretur encomijs. 
2 » í/J* 5- 7» us. 3. 4 . 

502.^£cjuaevus apud prifeos non adopcabatur. 
o,nis. 5. 6. a,A. 4. us. 3 alarum. 2. 04:;. 

505.Nebulones, in popínis meras tricas traóiant., 
l' or,ris. 2. iojs. us. 5. es,&is}is. 2: &and> 

504.Legiflat0r fancivic nequis auguftam xàcrn mãum' 
4 . o,as. 
profanarei. 

* & 7- 2 , «í. 3 . tOyiŝ us. 4 . 

505. A caedc ad aedes falvus reyerfus eft. yttfttml 

i, or /is. 4 . f̂ íc. 3. 3 . 2. M i . 

506. Comedores in cellarijs fe fe ingurgitam:. 
4- Wi, 2. 5. 7. ^rij, 6, to^as, 

507. Inediaeobnoxius eric, qui Iupanaria frequecat. 
Q * $ or, 



nz Meth. Qrammat. 
3- ri*- 4- us,us. um>u 2* o^s] 

ç o S . V i a t o r e m c o m m p á t u , & v i a t i c o dicavit ; 

x'u'1* 5* us- h o}as* 4 . a t , i. ns/iu uojs, Cu 

j o y . N e v o f a s delibare mammas infans abnuit, ic 

laclêre dctrcótat. . 1 0
 n 5>- . 3- 4 ; * . * 7» 

* Ç j o ^ u i abftemius clt, fie guaíi lucerna in can.1 
uma. 5. us. ' 7. 1 

del a b r o poííra . (cílet. 

xi i.' Oat. ^ 2. 3. 4«íj. y. B. - 6. 
5ii.Alicnavi me à pago, eò quòd peregrè difsicus 

2- us* usj. 4. 5. 6 iff̂ /í, 
5U.Oecumenica íynodus, íchifmaca in fefsione 

7> tts. 3» o.<íf. 
prima anathematizat. 

n 1 r ' 3*! ^ t ' ^ 7 . iimX 8. TF* 

5i>^atholicus devocus fanum, & delúbra paga-
9* 10. M. ttf,í. 4 . 

n o r i i m , * Synagogas Hebraeoru execracur. 
I7 ' u m ' u f . fanicimo empório, de adamantibus, & 

6 - ust&um.i. i . 

chryítallo confultemus. 
I . IJis. 2 . o tas tis, 4 5» 

5 1 5 . P r . i i u i a b d i c a v k d i g m u t e r a , & p a l p ó . 

p r o c u r a m a f f e d a v i t . 

5 1 * p r u r i t u s v e n e r a i s p r o c o s pollute. 

? r 7 ! 



Exemplo de Çopta. rzj 
u b is,&e. i. o/is9 4. f. fíoâs. 6, •• 

- « r" 1 •! > • • • ò 5 cn.fiâxx, 517.S1C hiíaris raòriOj aire abjgacur illinc,1 

1 2* 4» 5* um/ 3. ior.eris. ,efrríS 

çiS.Cardinales aliquot in confiftorio conerediütur. 
D * 

1. 2. _ us. 6. as,US. J. us. Jija. 
jip.Vates propitius noitracibus profpera praedixic. ' 

2. ^i.or,aris. 3* 4, u s / j . a><z. 6.uojs. t-w* 
Ç20.0bnixè obteftor,vt fpurius efferus noxia luac. 

3* j» us. 4 . fíwj. 2 . ffl^s» 

521.Enucleârè intricatum adagium explicavit. 
5- 3* 4 - 2 , 

522.Tefiamentum penes me in area cfl. 
1* 0,<*í. 2« 3 . 4 . 

j2j.Scparêmur à ccecu feoríim. 
6. 7. 2. 1} ioyonis. 3 . 4-do.isjits. i diatfum 

5 2 4 . ^ academia abítrüfa opinio non pandeda. anfHWt 

i. 2. 3 , «íjj. 6. es,otis. j. cr m, 

525.Avunculus, & patruus nepôcutn tutores. 
1 . f f f , i . 4 . ^ 6 . urn/ 2 . 3. is/; 

52Ó.V1II1CUS intrò in horreum congregat mefle. 
• 7- 8 . um/ 4 . as. 1 . um/ 2 . p. 
JJ^.In dubijs ignari fundamentum eft, fi 

11 . cr, 12. t o / . f , <5. 0 aSt n-em,e»< 
c^teri conveniunt, non difcrepare. 
es,unu y ^ 1 . d o / . - 4 . 5. roas. 6 . 1 .pependi, 

ç 2 8 . G r a t e s tibi pendo, quòd declaraveris te 
. .7- 10/tmis. 8, emúf 

mihi lubventurum. 
2 . _ f . « Í . 4 . a ) £ , ^ ^ 

5 2 9 , R b y t h m i c i poetas yarias fabulas cóminifcücur. 



i2jf Ádeth. Çrammat. 
. lojús. i. _/«»». 4. ímí» 5- usj. 

550.0pilionis inrereít annumerare baedos. 
ifjjfam. 1 J. i* ^ tisj. 4* „ u m ' u 

çji,Dum interniictic iuriíconíultus officium non 
7. 8. J. u m j . 

eft illi cmolumentum. 
4-3J'latum l^rs/ i s t 2» US* 5. US. * 6» «í» 4 . 

552. Iners novirius profeíTus ineptus èvadic. 
XMiJuum 4 , j . 2. f/Ojií. I. 

535. Aras, & focos deftituit Architeftus' 
% efielum 4. US* 5* Uttlj* 1. tojs. I. 6S,ÍS. 

534.Peregrinos hofpicio fufcepit Antiftes. 
5". umj* 4* us» 2. 

535.ÍLireiurando promiíTum affirmavit. 
• egi,eãú. \ . u m j . 1* 5. ex,cis. 4 . o , i í . 

536.Eremita deferti accola codices legit. 
x«i,jeríu.. 3" «í,«í» • 4 ' í/í» 2. I» 

537»Àmictu afpero cooperítur Anachorêca. 
i • or^oris, 2. 4. 3* $ • usjts. 

ĵ 8.F,oe.neratQr nufquam íibi interclüdit àditu 
4. 7. ftfíe. . • 
ad vfuram. 

2* us. 4 . er}ra}um. 3 . 

539, Caílidus vafrum ftipendio fubornat. 
jè-Mijtum* i* us,us, 2» us. f . (J. ep/í. 3 . o,as* 

•540,Anus rtrgoíi quod libec fomniat. 
3 . 5» f w r á . 4 » 2 . « Í » 7» flji 

54ian mâtris grémio educatus fiet delicatus. 
2- to» y. rf}£e. 6. 4 . 

5 4 2 . D i f l b l u t u s > belluae t a r e a r e i m a n c i p i u m . 

'i um, 



Exemplo cie Copia. iz$ 
* 

3. 4 o,as. u or,ris» 5.' es,itis. 
543.In taberna volutantur potatores, & íateiiites 

7. <M. P . 8. 

curiae mu fio madent . 
I . ix.gis» 6. i* 7. « í » 5"» 4 * 

544^Srriges maleficijs íuis annônx caricatem 

prorogare fludent. 
I . Í0,«m» 2. eo.es. 3. 4. ZÍJEW» XxMjtum: 

545 " .Hi f t r iones exhibenc Jpeólacula deformia. 
5» um,i9 <?T 8. us. 7. es,ei. 4. 2. a,&. a&k 

54ó.Vnguentis, & cópta caefarie nitent heroínas 
3. Í/Í. I. nisjs. * 

fpeciofae crines. 
i. 2. j. 6. 4. 70 ̂ Í. 

547.0fientares iadando fe invice impediunt, 
I. 3 . 4 . «?»,*• 2. 

54§ .Tympani fbe in viridario tripudiant. 
I. o,nis. 4. us,i. 2. to,as. 3. us,us. 

549.Caupo cakiilis computat fumptus. 
6. y.ris,&e. 5. «Í. 4 . ps,pis. 3* 2« 

55o.In extorres publicam flipé alicjuoties erogavit. 
i . is,is. 2. 4. 3. umbo,is» 6. to^dm» W^1"»*** 

çji.Patruelis meus mecü accubuic ad iencandú. 
3« 4 . <T,<E. I . ÍÍJÍÍ. 2 . lo,as* 

552. C u m amita eiulante neptis vigilar. 
3. «Í,«Í. 4 . erq'j 2. us. 6. a,<z. 7 . 

553. Sexus vcriufque adulei Euchariltiam in 
8. a,tis. 5. po,as. 

Paíchate participant. r 

* » 
M . i 



nó Meth. Qrammâf. 
A» 3» - íí/. 2. í. p^í* 

5 0 . A Ccenobiarchabeneficétte pignora impetravi. 
i'ti, erfutn 3« A,mm. 4- lt ^ 

ççç.Palpebras pavimetu verfus dedignãter divertis. 
j t d i , f u m . 2. í/í* 3» 4- tíojs* 6. do,is. 7 ° 5. do fá 

* J i f M . 55Ó.Subrogat95queíubfi:itui5fuccedere mihi prçtédic 
2* f/s, i. es,um* 8. quis. 4. ?«, 

557'Suprêmi primores reliquorum typi, & 
*r,rif. 3* 

exemplaria funt. 
i . 4.d # um,i. 3. í/s. 7. «J,i. 

558.Quis expéfis delinfrus,fanaticofefemãciparet? 
« 1. er,n. 2. 3. 4. 7• 8. 

5^9.Gener meus, cum íüis cõfobrínis, apud nos 
9. lo. erííjC. li* 12.. er. 6. 

in Septembri, 6c Oftobri erit, 
Mulijatá a,d* 3. D 4. 5. I. 

560. Vrnam cervifiae dolio íicerx prrfero. 
4 * ox,ás. 3 . 1 . 7- US. 8. 9Í 

5ói.Praecôci ingenio pollens, alios acriter,& 
• % 

yvem}vè''> • IO* 5". tO,íS. 
tum- acute circunvenit. 

i. iOyOnis. 6. 7. 3. 4. 5. f//»,ij 
çôàCenturiones per platêas rhedis, & plauftris 

2. 0><tS. 

ovant. 
Y. o3onis. 3. . 2 . 0 (ij, 4, 

563/Tyrônes ordinariè habitant, quoad rite 
]\m,#tum 5. is. 

imbnantur. 

I 



SSSESá» " " 

Exemplo de Copia. u7 
íri; 3. 2. tojs. 5. 10. 

5Ó4.Quando ofcitanter fíertêbam, quidam c l a n ^ j / A ^ 
B. 9. po.is. 7. 

culum à me clepík zonam. 
I . umj. 1. umfu 5 a,a. 3. ÍO^Í. 4 dojsjuu \M,efum: 

j ^ . R e f i d u u m p r a n d i j , vernis prçfentatur edcndü. 
r. cr,ris, .5. (•>. 4 . c»í,fif. 3 . us,usM i.ro rs i.tntijatu 

jóóiQu^ftor ex fodínis congruente quasftü refert. 
1 . 2 . k,is,ens. 8 . 7 . 4 . 6 »« ,« . 1 fugi, fui 

Çóy.Exiex fubterfugiens, mento tenus in amnis gUHm' 
$• usj. 3 . o,as. ' ytiti, tititi alveo extat. 

2. us* 7 . 8. usais. 4 . um.). í*ro,rs. ^tulijatã 

568.Cognatus ad focrum in ícutella faccharu tulit. 
2- us. 5. 6. umj. 8. j.us. 4 . is,is. 

56p.Perjurus ob opprobria íibi ilíaca paralyfim 
3- to,tis. . . . „ 

oppetit. 

5 7 0 . O l i c o r iementé rigac afpergendo laticetru 
4» y ar,ris. 3 . umj. 1. or,is* 1. côas. 

Ç71. A farre Jol ium paftinacor eruncat 
7 . 8. «Wji. 5. 6. 

5 / 2 . P x d a g o g u s in g y m n a f i u m cum ferula 
2 . or,aris. 4 . 

comitatur fuos. « 
* 

2# i. a,arum* j."' f? 

57}.Abrogabuntur i n d u c t circiter P e n t e c o f t e a 
8 ' y - do,is. I. 2 . 

5 7 4 - C o n t r a d i a o r i a abfolüte concedere non eft 



í z B Metk Cjrammat. 
4 - cus. 
confentaneum. 

I . 0,ms, 3. 1 . 4 ' tXjicís* o . 7* 
ç 7 j . L e n o lepidc defraudat merctríce in fomice 

y sl et > Pt- 5» fio,as* 
tum- j. ft an tem. 

i. • ar,». zM** 4. 

576, Augures pronunciantes ambigna, quod 
%.mt em, yo 'tSi f ior^aris. 

afferunt, non inficientur. 
t . or,ris. 2. o as. 4 . us, jr. orjií 7* Wí>** 

577. Prarftigiator divinat fal ia : ioculator cachinnis 
* 6. o,as. 

deleótatur. 
i. 4 / . 2. us. 4 . «M*» or,ris 

ç^S.Vetula verrucoí a nu per fafcinavit molitoris 
5 . um.i. 
jumentum. 

fa&aãú, l* usj. 4 . US. 2 . US. 6. um,i. 5 . go .is. 

^7p.[)enario diurno conduótus, fa lar ium exigit . 
2\vi%ntum 4. flfl^f, 2. V0,ÍS,US. ^iojs^us. 4 . 6. 7. 
yviçvim.^o.Sindonc involücus, fepultus eft- in ccemecerio 

1. a,a. 2. íjrfí. 4 men>k. - 3. 
581. Saga inchoat carniinibus incantare. 

i : u i 4. us}is. 5. 6. 3. or,ris, 2 . «OjW. 
,582.Foedus cum extraneis pacifci renuic. 

i . us}i. 2. ior/is. 3 - 4. ].umj> 
585.Famulus operítur ceconomum in foro. 

íiuijtum. 3 - 4» 2 » 7* ps,is> o,as» 8 . us, 
5S4.Cxpe, & micas vulc, dapes recuíat opíparas» 



E x e m p l o de Çopici. u p 

2, us* 5 . um/ 3 . 4 . or/is.) * 4 utusi 

ç S j . O b f t i n a t u s m a n d a t i s n o n o b f e q u i t u r . ^ V 

1 . or,ms. 2. 5. 6. 7. or, ris. 

j86*Miror cur le à murmuratoribus 
% • 4 . OAS. 

nullatcnus fegreget. 
2. do/, i . mus. ^. 4. a,a. w/is. v.efs^efCu 

5S7.Recede quaefo à pfeudoprophêta proditôrè. / ' 
5. 6. a><&. 7 . 8 . us,us. T. 3. 

5§8.In apologia mex tribus, utinam praeroga-. 
4y<X,. 4. tr. 2-

tívas noflras allegaíTcs. 
3. 4 . 5# 6 . 4 wífwjjf. i. íor,aris. 1. * 

5 8 9 . A b o f f i , & farciminibus mendiatus Turn.1 

I . 4 . 5. ia,orum. 3. 0,4*. 2 . ior/is. 

j p o . D y n a f e in comitijs exakari moliuntur. 
a>A. 4. 5. a,&. 3. E. 2 . GO,**. nfijuél 

5 9 1 . L i x a in culína patinas tergit. 
I. ÍI.CE. 2. 4 . «F, Y. . «Í , 6teo,es. 7 . Í/U. &.uiitum? 

592.Regina cü aulicis plumigeris, olet pafiillos. 
7' 8. í . 4* y do/. 6. um/ydidijt\íi 

593.Prolaurea quis fe paruper non fubderet iugo? 
J ' v r J k u

n 4- us,um/ $. a,a. 6. 7 ^ ^Hum: 5p4.Piltor poitquam modium farina: in mola 
1 ' 3. lo,is. ^ lo . I I . US. 8* go/. t.egi.aãã, 

moluit, illud fermentatum flibegicri 
a><*9 iis/ 3* „ 4' ies/i. 2. cio/, i.eci> eãú; 

ç95.Merendâ alumni â meridie reficiuntur. 
3. 4 . co,as. %us,eris. 6. 8. men/, 

596.Valetudinarius no maducet olera,nec legumina. 
CRSJ , t.US. 



no Meth. (jrdmmaf. 

" > 3 \ o 7 . G e o g r a p h u s difertè problemata diftinxic. 
J / ' us. 6. **• 3-

C Q S . E X authcntica gloffa hoc l iquido affeveracur 
" 4. f . mi. «>* 3 ' 

Eoo.Pullacus ad monumentum a v « piorac. 
t td 3. </!,«• 5- 6-

6 0 0 . P i r â t « O c e a n um infeftantcs, f r e t u m v e l u t i 
7 . ííjíí. 4 ' ro.au 

clave ferant. 

C E N T V R I A S E P T I M A 

T)e turbulentis><& tranquillis. 

601.§i|ff|É Oftis immenfoimpetu connibus íogruit. 
I p l l S us. 4* 7. 

6 0 2 I É S Í Vefani, qui fibi confciicunt necem. 
i. e x / i s . 4.- 5 - er>"< z % C0>aSm 3* us> 

ó c . C a r n i í e x m cárcere fuffocavit venehcum; 
%.eci,eãu. 4 . is,is. j . ix.css. 2. cio,is. 

6 0 4 . Homicida fecuri cervicem fubjêcit . 
i. ax,cis* 1. ttJWji. 4* * 3» Mi**' 

éoç.Efficax ediítum controverfias placac. 
0,4 s. 3. 4- 5. us. (4 

606 .Equi ta t in aruciine longa . (obf ides . 
t . n i i t u m . <>• 9* 2. 3« W i s , 

éoy. í^uimerebantfn pralio, profligati, pollicétur 
%.mteãu. 7. 8. us. f . 3* 4* 

d o S . l n fucatos pro roftris vci cenfor invehic. 



Exemplo de Copia, í 31 
J. us,us* 4. 6. us,us. 5. i o j s . 2 • to,is. ^ 

So9«Equicatum per Ducatus ditionem difpertivit. 
i. ensydis. 3. 4. 5"» um,u 2. í05íí. 

óio.Nefrendes ingurguftijs, & volutabris grunniuc. 
1. «í,i. 4. m. 3- 2* °'<íí\ J.®, is. 

'6n.Vicarius hoftias viginti litavit/ (faxa vergebac. 
j . y us i . 2.* «M*- 4* is,is. 7 . 8. p. 

6 1 2 , D ü navarchum accirem,pupis ad fcopulos, & 
u 3 * u m , i . 2. us. y u m j . 6. 7 . ^ . 4 . »;o,if 

gijXamiaceftropercita, iugulü fibi refle cóprefsic. 
2. 3 . 5 - 7 » 8. 

6Í4. i£grotans calculo vcluti acicute aciern i a 
S). MS,f# 4 . ticjs. t.fcntlfm 

vmbilico fentit. 
2? US* 4. «V* 

6i5.Humâna in g y r o fluduanc» 
6. i o j s . 7 . éo,es,ns. 1. 4. i s , & e . f 1 í 

6i6.Internecioneimminête,ne immune te i u d i c e s , 

i. UíyU 3. 4. 2. or^rá. 
6 1 7 . N a n u s cum pumulione duello l u â a t u r . 

3» ÍÍjÇ^Í. 2. 1. «Va 7' US,t. 6. f . r<f,<e« 

6 i 8 J m b e r b i s meus marítus pugno mihi malas 
4. ingojs. 4-fregiyfr* 

perfrêgitl ãum-
i . 2. er,a,um. 3* 5"» 6. 7 . 

6 1 9 - A p a g è furcifer, quid títulos, & fíemrnata 
8. <?. 4 » <?,(íí. 

non tua vfurpas. 
i . a,£. 4 . is,&e* 3.' Wjfí. 5 . ^ííV. 

ízo .Chi l iarchamunicipalemlegioné ftratagemate 



Ds2 Me th. (jrammaL 
luUulfú, it cello Ju 

pCíCühc. 

%.carece.. I» fí$J* 1 ' eo>es. 3* fM- (e 4* 
4 cejjua, foi.Gradarius avec meare g radat im. 
z.uâdi,c& 5- > 4" do,is3m. 2. ctdojs* 
JHm- 6z2,Clava doríum retrocedentis císcidic. 

i.compcri, <ti>dis* 5» <5. «hm. 3- nan® 
atnm- 62 '̂Vadern in ergaftulo c i a m confeétf i c o m p e r L 

ipfi,' con- pojs. 4> ^S» 
cerpum. ^ .Concerpí i c ep i f io lam hg natura iam o b f i g n a i ã . 

5Jiiütim 4- es jis. 6, j^rjeri. $>to)s,ns. 3- ieyis. <f,<e* 2 . ans,tis*. 

625.Soboie in ucero exiftéte -geilic íponfa praegnas. 
< u2u» 6>or,ris. 7« 3- u m i . 2 , 5® us. 

6i6.Tonitru fragore f u o praenfiriü eft n o v i f s i m o r u . 
«tó, 4- 5« 4/,if. o,as3ns. 3® «y» 6. í"<?Ã 7. tffjí. 

6^7.Super cervical cubans fup ínus d ucit rhoncos . 
6xi,ãum:. 1 A 
^efsiejj ã ; «>'. 3 . f , «í» 6.» 7 . 

ói&Pncfedus* praeeedit pediíTequos in traníuu; 
^ • f i - f i v i , 3.» ojs* 4« 5. 2. ax eis» 1» os}otis« 

629,Faceflat .nine foras dicax nepos. 
%,-u^utum 3» 4. 5' aí,lis*. i. 2® o if« 

6jo»Tributiim )& veótigal niíi folvas decollaberis* 
i exi.eãã. 1 . « y 3. us}U 4 . 5. «fjè. 2,. g0, is. • 

6}i.Sdopetarius glob um in fcopum dirigiu 
3ufi,h/ü. Zt 0iAs nL 4. ^ ÜSjiSt do,is. 

6j2»Nacances. lirnphas peclote trudunt. 
•zMjtmn. . . . , 
- ' 4» um,t. f . tittle i. e r j i s » 1 . uo,as« 

óy^.la veftibulo atrij ianitor excubat. 
2.» us. 3. 4,ter}neris. 6. j<us,us. 5. o.as» 6j4.FeíTus cx itinercè í l ib ficu refocillatur. 

.US* 



Exemplo de Copiai i ] j 
5. us* 1 , «M- 5. em. eo,es. 7 . a , a . 6.Jlndit 

á j j .F ix i s anchoris ru dentes firident, dum nauta: 
l o . a j r i i m . 9. h o j s . st.ax^aãã 

carbafa contrahunt. 
z. roisjus» i , 4. a,<e. ^/far*'*™ 

6j6.Óbice aliquo occurrendum eft íocordiae. 
2 . dojsfls* 6. 5). 7 . 8 . tojs» 4 . j , 3. do, is* dldidi 

ó^y.Subditu^qui fe n5 fubmittit,in piftrinü dedetur mi 
i . orjs* 1 . d o j s • 3 . íijrf. 4 . f U m . 

ójS.Senator incêdit toga taian. * ifi ĵjum 
I . 4 , 7 . umj» 5", 3. organs» 

639.An qui in barathro flint ratiocinantur? 
5» 7. 8. ZWM. (). cruris. 4. as^atis. 

6 4 0 . Q U Í viços incêdio depopulating maieftatis 
2» íoàs, • . . 

arceisitur* 
í» 2» do,as. 5. «í» <3. 7. tmnjs, 

64i.Oppidum redundar armatis, Sc agmea 
9» 10. umj. 8» to}as» 

ftib vexi l lo militar. 
1° gojuis» 4 . us. 2 . rio,is» s-ft'aujlu* 

á42 .Vorâgo cynifaam curvam exhaulic* 
er tris» 3» a 4 » 2• 

ò'43.Accipiter praedam avidè captat. 
4. rx>cis 5» us y.er/is» 1. 3» 2. RO/Í. 

6 4 4 . A r c e m munítã aggere cingi, no tantü refere 
5 t s , & e . 6. 7» 8» gojnís. 1. riojs. 

645.Fluvius.ex fóte peréni, vt ex origine fcatürit* u « 
2. 3, * 4 . ar/is. 1. 

64Ó.Calcamur in torculari racêmu 
3 • 2.US 

V 



Me th. Çrammal. 
£ us' X. tsytis* 4" 3; f 0>a u 

fi47.Lacertofus eqües haflam vibrac. 
i. i . 5. 7-

^ i M 6 4 8 . N o n abfiftam, doncc ímmobi lem íllanr 
it,tis, 8. <m. 4» iorjris. 

abietem afcijs amoliar; 
Afndi f(h 3. 2. gms.w. 5- or/is. 4 - tó 

í 6 4p.Irtiportunè interrogates, ruborc•fuffunditur. 
f.sarect, I . « « V i - i - M ™ ' 4 . « f . 3 • « » « • • 

éço.Fluminá rigeícunt hyberno gelu. 
1 . &yarum. 4 . i s , & e » 1 » 3 - « J V * » 

óji.Quiíquiiix exiiis funt valoris. 
i . a>£. 2 . 3'gojnit. 6 , ' 9- 7 r 

652.Tinea, & rubígo, quae dcorfum hic íunt, 
4. i o r / t s . 

demoliuntur. 
7 . i . s. í0 ; 9> 24 

655. Ad ea autem, quae íurfitm funt, ncdum 
4 , e g t , « c l ã 3 . ísjdis. 4» go,is, 

tyrannis pertingit. 
fr.e&xttã. i* e x , eis. 3. 4. 1 . go,is» 

654«Arufpices ad fufpendium adiguntur. 
5 . 7 . 6 . i , # » M . 4 * 

655.1nter ipfos Ethnicos Evangelium fuas 
y . $ , fum t 3 . WÍJÍ/ÍS. 2 . 50 ií« 

frondes fpargit. 
3. 2. «í. i . men,is. # 7« 

656. Iudicis argútum acumen, vbi non eft 

c u l p a , n o a n o c ê b i t . 
v- » ' w ^ - . 

2.ÍS, 



Exemplo de Çofia. 135 
3. k,&e>c5}um. i. 5» ia firam» 4 . no}sl 4 ; > 

6^7.Gentil ium eft de crepundijs cernere. etHmi 
1. us, 4 . dyt'ts* 5. (íjíC, 3 . o:as» 

658.Spurcus rheuma per incuriam eruclavit. 
7. us,us. 8. um 3* umj. 4. es>&ia, 5. 

6Ç9^Paííii concito milliaria cria, live leucam 
I. us,i. z. £03zí. 2 egi^ãi 

tabellarius traníegit. 
usj. 3 . us i. 4. .5. umj. 2.tojs}ns. *w*tiittmt 

óóo.Cuniculus rubum in durneto repecens 
7. «f,«í. 6. Í0./Í. 6.cepi>(è3 

anheíicum recipit. 
1 2* 5. 3 . Ojtfí. 

66i.Compilatores vnanimiter pridie 'devaflarut 
4. 1 

promontoriá. 
T; 3- ««• usyi. 5. 4; 

662.Sed veteran9 Tribunus poftridie eos retardavic. 
í. 8. des/is. 7. . umyu 5. esis. 

663. N a m peditum fubfidio lubter rupes 
4« io,nis. 3. 70 fi. 

fiationes ftabilivit. 
T# 2« 4* * 7. 8. 4- «/«w*; 

p64.Ec quocunq. tendebac, íícubi eranc fpeluncç, tenfnm' 

deliteicebat, 
005.1 um 1IJ1 p r x iiupore valoris cius, pernices 

. I 0 * Í1» n - m. 5>. 8. cio,is. • 
lntronum in ipel&a ie coniecerunc. 

" 2 U 



i: 6 Meth. Grammat. j i 
I • 3. o.as-ans. 7. is,&e. 4» • 6, 

6 6 6 e V x f c a n d a l i z a n t i , i i n g u l a r i b j j s c m in tor-
5 ormi.ts- tun.u 5". eo,cs. 

-ffltm'1 m c n t i s t o r r e b i t u r . 
# 

Í 2, 3. !0>íí. 5-

667 .Quandoquidem t int innabulum tinnijt, ten-
um/ 4. coju 

torium adibo. 
Z.fubripMj j 2 t p ' w j s . UW.'l. 4 . U m / f . 

. 668.AffêcIa íurripuic induf ium, f u d a r i u m , foe-
ia.itwj. 6. 7« íiffj. 5). 8. w, m. 

moral ia , & pi leum fu i hofpit is . 
I, us,us. 2. esjum. 3, 4. 6. es/is. 7. 

éép.Conceíitus f i d u m , & pleétri ho fp i tem ad 
8. %to,as. to}as. 

fa i t and um invirat. 
a,<z. 4. 5. is/is. 3. rfíí» 6. 7. Í/íjí» 

éyO.Carínâ in gurgite i a & a t a , v i x nauclêrus 
8, ccercuL ' o „ , ' 

coerctt u. ' ~ A nauleam coercet. 
r. i J o i n t s . 6. 7. íí .^í. j. i s . & e * 

é j i . S u a Cel i l tüdo in natalibus fuis fo lemnes 
:yui, utim 4» rfjiC. . 3. u o / . 

caeremonias inftituit. 
is ax,acis. i . i s / . 4 . 5. 3° 

éyz.Procax rivalis trans vadum accelerat. 
%.pôfui,pô- i. us/ 2. no/. 3 . 4 . 

fllHm° 675. Parochus difponit parrochiam fecundum 
5. <7. Jis,tos. 

r i t u m dioecêfeoSi 

1MU 



Exemplo de Copia. 13 7 
2C, Hl. 3» wmí# 4* 5a ; to,is,ens* 

6 7 4 . R e p r o b i deftinantur lebetibus ebui l ient ibus 
6. ( 7 -

Averni . ( t e m p l o r u m . ' 

6 7 5 . I nade íes i b l o x q u a n t íacella, & a f y l a 
1 . «Í. I . «Í,Í. 3- us. 5'° 

6 / 6 . M e u s libere LIS manumiiTus, in exped i t ions 

navali auétoracur. (propofuic . Jítísm' 
r ies/u 6. 7. or^ií. 2, f 4® qUO is. 4 

6 7 7 . S e g n i t i e m , & t o r p o r e m t r u g a l i s r e J i n q u e r e ' 
1 . 3 . « Í , Í . 4 , i*' UXjCis. 2 . Í0W. 3.ui}ereptã 

6 7 8 . Q u i a b o l u m è fauc ibus eripui; f a l í v a m 
8. uojs. 7. mo is. 7 ' H t - , 

p ^ $.expui,ex 
expuic rremes. puíum, 

I 5. go,is. 4, iojs ens* 3» ies/t. ^ P e r r e x J » 

679. V l q n e q u ò pergec infanientis feurrae rabies? 
2 , « f . i . o r , w . S " . 6 nisjris» 4 . W f 3 i . fco,eis. carece.. 

680 .Cra f lus interpolator ad cineres veterno tabeícit, 
i . 2'fesyfidis* 4 . es,is. 3. to,as. 

6 8 1 . C o n t u m a c i a praeíidis cladem concitavit. 
I. 2 . o r / i s , 4 . a,A. 3 . FÍÍJ^. 5. or,oris* 

6 8 2 . D u m aequora procellis agitantur, depeculato-
6. do.jí. 7 . 8. a}<£. 6.mvaJÍ9 

res invadunt infulam fcaphis. •'um-
i . is,is. men,is. 2 . us. 6. us* 4 . mo,is. 4 - p r f s i , 

6 8 j . T u r r i s fulmine deieéla improvidos opprefsit. 
i . ex cis. i . e x Ms» 3 . 4. a,a. m m . ? cb ' r. pnpuai 

éS^.PuleXj culex, & urtíca p u n g u n t . " p J d f 

S yiuni) 



138 'Meth. Qrmmat: 
t. qui foi, 1'Utímj* 7. ioyonis» 8 . rojsrfus. ^ 

fitum. ^ . B i d u o hiíiorjjs regionum conquirendis fins 
5. umj. 2 . ÜS. Ê 

inrcrílitio intentus efl. 
%) feci, f f 1 . y (ro,as* 

óSóPhrenclis offícit cerebro. (glomerat 
2» us i* a,<s. 45íe. 6 a3a. 3» 

éSy.Torvus rab.ula calumnias in fatrapam con-
's. us. 5. 3 . 4 . i . 2 , 

688.Monflrofo giganti, pro galero caisis eíK 
2. US. I, US,US, 4 . 3a f0,tfí. 5. rs,tis, 

68p.Clalsicus exercicus eminus dimicaç, cohorces 
6, conpef- 7 . dior,eris> 

cominus congrediuntur. 
%.emi\ em- 4» <*><«• 1 ononis. 3 . tí$j. 2. 

çtum. 6^0.in area lanio iuvencos interimic. 
X. 1. xo,as• 3. 4 , us,udis. i. 6. 

991 Ranx coaxant in paiude inter cannas. 
5* us. 4 . ex,cts. 3 , 2 , 

692 L x v u m poliicem fortuito luxavir, 
y u u i- i . 9* • 10, us,u 7 . 8* or,or'ni 

é ^ . A b i e & a ilia turma, in circo, à tortore 
4fvl,ftü 6. do,as> 5. 4 . fio,is. 

t r u c i d a r i m e finit. 
2t us* or,oris* 5. 0,4s,am, 4 . 

6 9 4 . N o d u r n i grafíacores pernoftantes praefto-
or^ris* 6» 

lantur fuos, 
tJnfvquw- 2* _ or.ms* is,is. 4» jsjs. 6. is,& e,kr* 

^ % . I n f e q u u u r triremes cu xuyibtis grandioribus, 
• « 

I J S ? 



Exemplo de Çofici. 139 
X. ffjíf, 2 . 3» 4. i.Vro^fsf, 

696.Torris uftus ftrepic in corrente. 
3 , «í. 2. um/ 5» #M*. 

^ . O b f t r u c t o puteo propugnaculü oppugnat. 
i . çr/is. 3. is,is. i. cio,is. 8. 9. us. & um,'u z eci> 

698.Apparitor eníem traiecit ad capulum 
7 . 4 . 5. a <t< do,onis. 

ufque per coftas praedonis. 
1 , «íjí. 5. 6. us,us* 4 - «w* 2« 

Ó99.AnteGganus cum apparatu contrariam ado-
ior/ts. 3. 

rítur catervam. 
2. ííjC^C. 3. 4 . isj&e. j . üç 

7oo.Incülumis redijt ex crudeli confliótu. 
» 

C E N T V R I Â O C T A V A ; 

*De animatisy & inanimatis. 

5. 0,003». í . 2. 3. 4,ce» 4» 

7 0 i . « B É A l m o n i pulmo, & pinnae defunt. 
• jfe^^ál 4* a.fa 3« tx eis. 7- i.merfí, 

yOfcSÉIÉl í Vndis fefe immergens cornix, humi* 
as.atiS' 6» um/ 5* 

ditaíis praefagium eft. 
f . us, 4 . 2 . trio/,us. 3« 

70$ .Fer ino > ladre nutrítus eft. 

?o^ .Rof t ro hiante íibilat milvus, 
S 2 . 



i ̂ o Me th. Cjrammat. 
i existia. u Wis. 4. 5. 3, 2. 

yoç.Magnes ad fe flipulam allicic. 
1. 2 . 3 . i í j í . 4 . a.a* 6. 

yoó.Del iquium, & eclipíis Lunae Hunt per 
7 . iojnis. (u$j. gro:cts, 

interpoiitionem. (turn migrãt* 
2, us. i , isjs. 3. 4 . 6. 7 . 8. 

7O7.Pufilli pifces, non cete, ex piicina in pon-
1. a:£. 2. 3» umj. 6 , us. 5. isjs. 

yoS.Comecx, & ofienta portétofas metamorpho-
4,di porte- . 4« do,is. 

turn. f e s portendunc. 
2. ax,as. i.ur/ts. 4>ur,is, 5. 6. « í j . 7 . . 3 . wímí» 

70p .Rapax vukur turtures in alvo Pua humat . 
i . io,onis. 2 . us. 6. 5 . /íjií. 3 . Oj(ts,us> 4• 

710 .Ludio fexagenarius, pride rudi donacus eft. 
1 eci, eãú. l ' 3. 4 , 5'. 4 íc. i . ciojs. 

7u.Praeftantiam vindemise, e x v i n e a conijcies* 

l.evi,etíi. I . rf^C». 4 . usj. US. 1. fio cis. 

711. U m a x in limo luLulenco quiefcit. 
5- 6. <&,arum. 8 is,& e. 3 . ^ . ' 4 . Us. 2 . f0)as. 

715. A Kale n d is Aprilis auras nebulofas conden* 
i. ir.m. 

fat Auiter, 
3. 4. 6'is,&e. 5. umj. 2. j. us us, 

714-Vervccibus in vindi vivario eft vi&us. 
4- 5. <*,<«. 6. 3. 2> fíjií." I. 

715. In oris Iberia balaenarum compâges Tunc. -
„ 3 a,a. 4 . 4,ce. 2 . j . ejs. 

7JO .Per reneftrae rimas i l luminatur conclave. 
* 

IMS, 



I 

Exemplo de Qopia. 141 
i . w , u 4. 5- a,a. mo,as. 3. um,i, 

7 i7 .Rogus ad favillas cremat holocai i f íum. 
i . a,a. 4. us, 3. er,êris. 2, ro,as. 

7iS.Pagina bullacis charaóteribus obliteratur. 
4. 5. a,a, 6. usyi. 1. arum* 3. or,ris. 2. io,is. i.jepitet-

7 1 9 . E x prunis clibani thermae fervorem percipiut. ptHm' 
u ex,cis. 2. ens,tis. 4. 4. vo,is, • 4'./olvi,fi• 

720.Cortex recens nucis, aótutum diíTolvitur. 
i . 3. er,a,um. y.er.a.mn, S'is,&e.\ 4 . 

721.Vt plurimum finiftra dextra debilior eft; 
10. a , a , 9. US, (z. do,is. fcatidi, 

at ícaevis robuftior. (fcandüt. 
i. u s ) , 7. or,ris. 6. ?neu,is, 3 . 4* 5 . a,a. * 

722.Sciuri arborum culmina agillimè fine ícala 
5' us. 4. es/i. 2. a3<z. 1. w » . 3.carece: 

723.yEri!ginofa carie caftanearu vertices marceícüt. 
3. us,oris. 2 . 4 . 5". ^ p , ; . 1 . 

724.Peeora minarunt in pafcua bubulci. 
3» U0,ÍS,US. 2 . dye, 5. 4 . 

725.Deftructâ c a u í a deficit efFedus. 
i <í,<e. 2. ps,pis. 4 . us,us. 3. do,is. 

726.Prophetia anceps eventu oftenditur. 
«í.i. ** us, 4. 5\ 4.<e. 3. íOjáí» 

727.Corvus raucus ante pluviam crocitat. 
3. 4. ix,vis, 1 . i s , & e . i . 

728.Ex nivibus fertiliores campi. 
i . u s j , 2* « í . 3 . l0)as. 5 . us, 4 .ê/3//ís. 

72$>.Bavus candidns diftillat flavum mel. 
Ir . 3* 4- 2. «5. 

7 j o . H i n n u l u s fugic Libera p r o n u s . 

j .uxi,uãã 
yeci, eãã.» 

)' ojlendi, 
ojienfum 

3. Juxi,fu* 
ciam. 

$ 3 7 3 1 ' 



Me th. Çrãmmât 
i*eíuu u abatis. i . y eo,es. 4 1 lo,is* • 

731. Axiomata non egenc explanationc. 
iJiiXidli. u m u . i t iSg m j c 

ãum. A r* 1 • 3- 1 

7}2.Ánnus fegetes producic, non prardium* 
i- um,ij. 3- tingojs. 4. mnjs* 

ati«èiü, ^jj.Occaíus dominij attigit limen. 
2% a,&. v us,i. 3» to,as. 4 . tis às* (ml 

7j4.Columbarü fimus vegetai: caules, (tutínü* 
j'.eareea 4» 5- go,mis, 6. its. 3. fcojs. 1 . um,u^ 2. 

735.ÉX caliginc fpiííà clarelcit crepuículu ma-
i . u?n,i. 4 . us,&um,i. 3 . or,ts. 2 . (o,as. 73Ó.Sigíllum íyngraphi vigore fignificat. 
1 . us,i. 2. us* 3 . lo.as. 

757.Agnus immaculatus immolatur. 
I» 2 . o,o ms. 5. 6. ejs. 7» 8 . es,is. 9 . 

738. Vt equifones a pneíepibus; fie apes ab 
*tmttu 1 0 . ejs. eo,es. 4 us,i. 

alvearibus arcent rticos. 
5« ans,tis. 4 . erjt 3, us,i. 7 . umj. es,dis* 

7j9-Spumantis apri armum venabuli cuipide 
s,,tgi,acla 2. [go is. . 

tranladigit. 
r D 
2 . us. 3. i , f ^ f l j . i f T í í . 4 

740.Dcníi nemorum faltus vomere pacantur» 
t.dedíyda' . 

* 4 - 3 . 2 . rffl^í. i . 

7 4 1 . T r i p l i c i fo f la circundatur villa. 
t-ftrpfi.fer I . a3<z. i.po,is. 3 , 4 . um,i. 

f tHm ' 742 .Cochlea ferpit extta repagula. 
a,or um. 2 . $.a3orum. s. 6. usj. 4 * co,as. 

7 4 j . C 11 pedi a, ac beijaria in ábaco coüocamr . 
í. / J ? 

» 
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Exemplo de Copiai 14.5 
t". is,is» 4* cs/is. 5. i» dó,as. 

7 4 4 . V i t i s palrnitibus, & uvis abundar. 
i. US,US. I. isjs. 2 . dojs. 

745./ÊÍÍ11 febres accenduntur. 
I . i j . 2 . co,as. . 3. « Í « S . 4 . 

74ó.Synâpi provocat appecítum, item quodvis 
7 . . US. 8 . US; " 

immaturum acidum. 
4. 5« is,is. 6. us. -3. fcojs. i . u s j . 1 . ur,ris. tpavijA* 

7 4 7 . I n v a l l i b u s a m c e n i s p a f c u n t u r ceirvi cicures. 
3- us. 6 . orjs. 4. ta^/is. 1. dojn'ts. 

7 4 8 . E X f u l a h u m o r u m u b e r c a t e i e g r i t u d o . 
US. I . « í j i . 3 . f p j r f S , 4 . . 

749.Faufhis thalamus multiplicar folatium. 
1. io.onis. 1. us. 5. 6, ec,cis. 4. 3. tioJs* 

750.Carpiones ineícati,nõ haleces lia mu degiudut, 
I* orjs. 4 . umj. 3» gojnis. 

751. Sopor lechi imago. 

752 .Phantaf#atum parétes, phancafia, & fomnus. 
l ' u s - - u z ' 3 ' « M - 4 * fio f i s . 5 . 4 i < w ? f # í • 

75j .Prunus, & cerafus flaccefcunt pruinâ. 
i . u s j . 3 . 4 . esjtis. ' 2 . f o . r f í . 

7 5 4 . C a i a m i ex cefpitibus éradicantur. 
is,ms 1. us. 3. f . is3&e. 6. pojsi 

755.Cucumeres tortuoíi, vc reptilia repunt. 
3. 4. es,us. 5. usj. 2. eo,es. i, 

756.In circuitu cliyi prominent crypto. 
14 °>o n i s- 4' a A 3 . po.as. 

?57.Falcones abrupcè alis ' • concrcpucrunt. . 

• £ 4 \ 

repfi, rèm 
ptnm: 

a. promt* 
nut 

i-crepuè, 
crept fa 

•m 



144 Meth. Cjrammat. 
i . â.amm» i* a,A* 4 . ç. 't0>as- 7 . us,u 

7^8.Reliquiae ftuparu? quae r.eftabanc i a c a m i n o , 
3. ro,as, 

evaporantur. 
2\tonuito. 2. no,as* I . usyt, 3 . yeo es. 6. ur/is• 4 - M . 

. 72?g. Inronucre Poli, & ciec fulgura aether* 
<ÍMVÍ,CÍtVL ' J ' ' U 

1» a,a» 5- 4« a , a r u m * s* 2-

yóo.Latrínx in latebris laternâ monftrantur. 
é carece. 2. is,is, 3» 1. tfw J . 4 . f.rf.iC. ifcojs. 

76i.Ratis reducis malum, & prora fatifcens 
7 . roas. reftaurantur. 

f:*inclufi, I e 2* aa' 5* 4* 6 , e , l s ' *>' 
inclufü. 7 6 2 . 1 a m folea: quam piittae reti includuntur, 

1 . a,a. 2 . is.&e* 4 . go,mis* 3- Vff-rfi. 

765.Palca gracilis vertigine levatur. 
2 . us. i . men,is. 4 . 5, 5. no,as. 

764*Funeftum omen ad lamenta inclinar. 
4.concufsi, I . a,a. 1 . us, us,i. 4 . tio,is. 

comujfü. i a m gravida, zephyro c#ieutitur. 
j. ahfolvi, 2, 3 , um,i. 1, vo,is. 5. men,is. 

abfoiiitú. ? 6 6 _ h d e b j t i s abfolvi, levamen. 
3 .gefsitge- 2 . « S . 3* 4- US. 

fiumi digeruntur expeditius. 
3« um,i* 4. a. i. bs,bis. 

7Ó8.Frumento adoreo fatiatur plebs. 
I . a , a . 2. 3» us,i. 5". 4 . ^ m s . 

7<$9.Rofa, & rofmarinus odore fragrant. 
Soccifi, oC' 3# àoM* es,tis> 2. MS. 4 . 

770iOcciditur aries faginâtus alienigenis. 

771 



y Exemplo de Copia. ip-
v ; a,tis* 3 . a}<e» . (5. 

771.Phlcgma cholerám expugnat. (arrídenc. 
1 . a,tis. 3- um,u a . us. 4 . ^ s-rç/Wtf 

772.Aromata palato proportionata gcneraliter 
l / „. 2« 3' àojs. 4» 5". US* ^edidi edi-

7 7 j . Q y t h a r a noil edi t , fonum abfurdum. tum-
2 . «M» I* rf &* 3* 4* 4.mplevi, 

7 7 4 . M e n d í c i pera neutiquam impletur. - imPlet*-

I . 2 . eo.es. 3 . 4 . bo>nÍS. 5. 6» t.abhonui 

7 7 5 . N e abhorreas à bubone quaíi prognoflico 11 

8. 7. 

alicuius infortunij. 
um,i. 3- 4 * 2 * pio,is* 2.fepfí,fe* 

7 7 6.Vaft i fs imo val lo muros vtrobíq; íepííc. *tumt 
1 . 2, us, 3 , «r^f. 5". ir-Js. 4 . 

777. Vomica- plena pure vermibus fcatet. • A'm\ 
I. us,us* 2. us. 4um}i, 5". us. 5 . DO,»- 3•Èd l>f í i" 

778.Halitus puftilentus vitrum diaphanüoffundit . 
us* 4 . 3* 2« w}t, i . es,is, 

779.Superna eft beatorum Angelorum fedes. ; 
3. 4. um i . 5. is,is. 6. us, ia um u 2. eo,es. iíVíruí, < 

780. A primordio menfis Mai j prata virent. 
4» msjriis. 2 . umj, 1, umj* 3. dojs. 5, decidi, 

7 $ i . H y e m e arbuftorum ornamenta, decidunt. 
us. 3 . go,as. 4 . us,us. -

782 .Album diígregat vi ium. 
i. usj. i.uojs. 3. us,oris* 4, z.dluiM-

7S?,Pelagus alluit littora pafsim. l imm ' 
I. a,a. \us,ei> 4 . 5. a,&. 6. 7. <r,<e. 2. do,is. i.rofi rofa 

7 8 4 . M u f t ê l x çafcü, &cruftas infra menfam rodüt. 

T i . a . 



>Meth. ÇrdmmaL 
I . . 3 • i í j f . 2 . 4 -

785.Subflantia bails eft quancitacis. 
3.Mrecti 2t It ^ ^ ^ ^ çCQ^ 

^fó.Boreales partes glacie canefcunt. 
i . um). i* 3 . us). s. 6. as,affest 

jrô/Pretium ninas byfsi novem aíTes. # 
4* o,«js. i. 2. 6. 7 <>• 0r}<m;t 

788.Ab Aquilône ante Notus, quàmvulpes venari 

4 gallínas fuperfedeat. 
j . w i , í/u. 4 ' 3 . w,/s. i . um). 2 . « s . 

7 8 9 ^ penu prodeunt fercula lauta. 
t i- um), 2 . us. 4 . 3 . 7po.Toxicum luridum medullas exliccat. 

4 . a,a. 3. , 2 . us» i. us,us. 

791.Tedâ revelantur opâci anfra&us. 
n i . 2 . o,as. 3 . 4 . (í íC, j . 6, Aprumo 

7 9 2 . N o d u a vlulat per tegulas • in tenebris. 
i . ASMS. 3. 4 us,us. 2. no,AS. 5. um). 7 . 5>. is)% 

793.Anates in lacu iirinantur, armenta in coliiu 
6 HÍ. 8 . m?n)s. , 6 . fco)s. 

cacuminibus ccaleícunt. 
2 » c u s ' 3 - 4 * um). 5. a}<e, 

7 9 4 . D o m i n i c a eft exordium hebdomad* . 
±texi,te 1 . um). 3, k)s. 4 5» 2 . go)s. 

* 795 Firmamcntu orbem, & elementa tegic. 
3» 4 . a a. J . er,atum 2 . or,MIS. I . io,oms. 

796.In vicinia noftra graflatur contagio. 
1 1 v e n i > ' ^A,arum. 3 . um>i. i . n)s. 7 . rejsl 

76y.Qum fcopis tricliniu verns? qpare'cochlea-; 

ria 

» 
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tf, rojs* 6. trivi, 

ria -proteris? tntum% 

1 . utttii. 4* tiij. tf» 5» i . 

«7p8.Foenum bubalorum, & vaccarum pabulü eft. 
5. e^fí. li U s j . y 4* 2< r u o j s , t erultrtÁ 

7P9 .Pea ine pediculi ex pilis eruuntur. 
4 . 5. «wíjt. 1 . i» <»vis. 

Soo.Circa centrum terribilis algor. 

C E N T V R I A N O N A ; 
, , • • _ v . . w 1 . 

T)e artijicialibus, 

i j a. 3. 8. 

goi . Ç p p s Lepfidra. & horologium vigilibus 
l í ^ i ^ i 7* m^ l i n t ' l i- ^' m i " ex'yCis. 4. 

^ é ^ E c r a n f e u n t i u m minucorum indices funt. 
"i. dois. h tM* 5« 4* ^ ^ ^ 

8o2 v Neimpendas íupelledilia in ludicris, incaíFu. 

8o$.Fiindus ligombus, & farculis -micigatur. . 
i«er,tris. 4. orjW 2. «í. tf* 7* S. itj&e* 

8o4.Vter liquore vacuus quafi cadaver exangue. 
3, rfjrf. 4. «Wji- 5. tf. «Míí* 2 . rio,//. 

S o j . A f f l u e n t i ã aerarij, & c e n f u s . a b l i g u r i v i t h e l u o ; 
2. 3. 4. 5". tf- 7. Í3?,«S. 

Soó.Subuculam meam, lodices ad locríçem 
8 . 9 , ittmj» i . r o / f . 7 . l o . 

in fuburbia feras. (& popiilari meo. 
. i., i r p l 3. 4. i* do,is. u ,:6os>om. t j i v t f t & 

8c>7.Levir arcocreas tripartite diviíit, milti, glori ^pm, 
T i * i or. 



14:8 Me th. CJrammat. 
3. referà, 1 . cr,TIS. 4 . 3» Umj. 1• V'CloM* 

refertum SoS.MeiTor hordeo granarium refercic.-
z , 3, 5. .&. 6* 7 . 8a 

Sop.Sunt, qui al.abaftritem, & alabaftrum, idem 
n°fui>t° p. 4 
fit um. r •> 

eile iupponant. 

iowpert u Sio.Compertum eft mi hi burlas alchimicoruni 
8. us. 7. 

macerrimas effe. 
I . 2 . 3 . 6. 8 . is&e. 4 . m s . 

SuDecem abhinc luftns me à foréfibus ablegavi *fum Ce~ 2 * ^ 4 ' US' ^ a> t i S ' 6 ' 

S12. Non concipio amphibologium arnigma iftius 
5. a. tis. 

dilemmatis. 
t.mpiju- i . i f j i s ' 1. 3. 4 . s-0,0ms. 7 . 6. po,is. 

ti!im- 813. Axis ex robore, & terno in orbita "rüpücur. 
1. u$,i. 4 ir ms. 6. a,*. 5. 7.us,um,u 3 . 

8i4.Promus cratêrem, pateram q; zithi peni-
t.hibi, hi- Z. bo,ÍS. 

hkHm• tus • cbibit. 

Sij'Parentheiis fit ex binis vtrinq- comatibus. 
2 . • axjis. i , « s i . i í .^-e , 4 . io,onis. 

816. Peripicax log icus probabiles propofitiones 
ferirá. 7. 8. 

interpretabitur in commodum fuum. 
^ 3« 4 - 5. 6,um}u 2. ro,as. 7 . 

817.Nondum o & o iugera in olivcco aravi meo. 

818. 



Exemplo de Copia. 13 7 
2. us,i. 3. us. 4 . $ . 6 . is.&e. 7 . 

8i8.Dialogum conterranci mei de vocalibus, ôc 
8, u s / i . «0,4*» 

diphthongis rurninavi. 
i* 7 . i.metiorjris. 3 , 4» 

Sip.Geometra perticâ menfus eft intervallum m e -
is,tos» 5 . 6 . 

tropoieos, & colonic. 
J ' us i. 3 . 2 . o j ^ r â . 4. 

Sio .Aftrologi tantum fpeculantur Planetas. 
3*4j<£. 2. ííoj», 4 . $,isjs» 6. 8 , 9. fí j í i í , 7 . rojs.1- excufsl 

82i.Sera exculsicex pofte, & uncü parieti i r i í ê r u i t , 7
f ^ ; 

3. #/«,*. 4. 5. 7 . 8. ,45Íe inferia, 

82z .Scabellu ex quercu af fabrè dolabrâ dolatü 
2, go .as» 

levigavit. 
3 . oisjis» i.a,ét. a>&> 4. ar/is. 2 . h,is» 

§2^.Dipíoidi l i g u l a e , ç a l i g i s Íubligaria lubferviut. 
5 . 6.umXcr/u 1 . 2» 3 . 4 . £>034í. 

824. fn canifíro matilia cü utenftlibus cóglobãtur. 
3. «WM 5.4^. 4 . «Í. i . «jjí, 2. 

825.Carpentü rota caííum, carpencarius reparavit. 
us/ 2. us. ^ . e n s / i s * 5. 6. e n s / i s » • 

826.Cofmographus eximius Oriente, 5c Occiden-
^ 3. P0.4Í. 

tem peragravic. 
4 . 6. i . u s / 2 . /o.rff. 

827.Placétas in diverfis difcis Architriclínus difpéfat. 
3 • 5 . 4 . ' 1 0 , 0 m s . 2 . 6 . 8 . 4 } í e , p i l o . i i . 

828,In tua optione fi^vcrum perna hac, an peta-

T 3 » fornis 



150 MetKQrdmmat. 
7fiuiwsi fornis* 7 . or,eris* 

ta l one fruare. 
I , orjs. 4 . um ft, 3* um,i. 5* 

8?ç.Inftitor pa&i chirographum ex fchedulis 
jjf firipfi, 7» €us. 8. 9!; um,i. 2. 

Zc,7>?//W papyraceis in protocolü tranfcripflt. 
4« • 3. 5. 6. 2. gM*» 7 . tfjííí» 

Sjo.Iuramento fc apud legam purgans, excufatur. 
1, íírrn. 2. fw; i. 8. 3. 7 ' «Jji. 

gji.Qualitaces prodigiorü jpfis quãdoq; Aftrono-
(•>. US, 4 . 

mis ignotas funt, 
1 .iempfi, I • ' 4 . 4f<£. 3 . a:<&. 2. 

demptú. §^2.Chirurgus phlebotomiâ pituítam demit. 
ífeãiyfef- 2. ^«e. 3 . us. 4<ex,cis. 5". <J. dojs. 

8 3 3 . A m p u l l a fedatâ, foces íeníim fidunt, 
i»er,eri j ax.cis. 4» 5* organs 6 j a,<e. 1 . í f o i í 

S^ .Socer thoracé.cjué mercatus eft,incifta ocduilt. 
i» us}i, 4 . 5 . usj. 2. vo,as* um,i> 

8j5-Colonus in autumnü coacervat coenum. 
i» usj. 1. us,i. 3» 4. us 5). ic onis. 

8 $ 6 . B a l i f í a r i j , fundibularij,& bipéniferi poíitione 

in acie difFerunt. 
i.fumpfi, i. y. «jí. 7. 8. 2. o,is* 

fumpn. g j y ^ j a ( j a m u f s j m í & perpendiculum i ti Tu mas 
4» iQumj» li» us. li. 1 3 . <*,<£. 9 í^ j í I í . 

tua, folia luforia, 6c teíferas evitabis. ^(biíit' t.umi- us. 3. 4 . <f.<e. 
8 3 8 . Cincinnati lereis nativas flringunc comas. 



Exemplo de ropia. 151 
$ 

i. uojs. co:as. 4 . io^as. 6. us. 8 . « í . % dimit4i 

8 j 9 . D i r u i c , íedificat, variac quadrara rocundis. rHlHin-
i 4 . 5". us» 7 . ^ . 3. Wjrfs-

840.Quoties ocreas concinnacas ad luras apcat, 
8. 5). bo3as. 

toties titubac. 
1 . or/is. 4 . a.a* F . 7, «FF. - 3 • <M* i» do,is. rafar* 

841 .TófornovaculâcumanubriooíTeobaibã radie. fHm\ 
$. 6 us. i. usj 4. 2. 3. rojds. 

842. 1a ícítis coriarij tergora non macerant. 
I» a A' 2 . 3. usj. 5, ia.ium^orunh 4 . 

8 4 5 . A m p h o r a , nó vrceus bacchanalibus quadrat, 
2. oy.ií. I.looms. 4 . 3. í/f. 5. C.refdU; 

844.0ratoris oratio limatè recitata,nec]uaquã refei-
( 7 . 8. 9 . 1 0 . 

lenda. ^ (te ftrophiolo. ôc chirotecis. 
1. 2 .[o,as. 4 . 3 um>i. f . o as. 

845.Adefdum pinía nobis lagana, alioquin privabo 
\ usjs. 2R a>&. 4. 5. 6 . 7 . 8. 3 . 

8 4 6 . P l u s cnergiç inepigrãmatcjquãinepitaphio eíl, 
$>umj. 4. c. um j. 1. 

847.0racula, parabolas, & proverbia, paraphraftes 
CM*' ( ) • <J. 7 . vo.as. 

cxtricavic. (candelae lèvaceae fervantur. 
8. s>> usj* 1 0 . umj. i. tisj. 2. ax,cis, 3. us. 4 : 

848.In angulo facrarij, cerei, faces fulvae, & 
1. is dis. 4 . 5. 3 . 4 , 2 . 

849-Fyxis intra ferinium, in adyto eft. 
lm Us 3. us. 7.um,i. 8 . 9 ríjíG, 

8 3 0 , I m m e d i a t e poft lanuariücupru pro drachmis 
T q. t 10 



IJZ - • Me th. Grammat. 
j n 

4 d:jÍAX>, IO» Mjí?* 4« b o j s . 6» f tUf* 

6ãíafpl quingentis diftraham, vel cambiatru 
i. imui. 2* 3, umj. 7 s «*>*• 4-

Ê^i.Acetarium, & o m p h a c i u m ftomacho fungim-
5 .em. 6 . os,is. 

tor vice cotis. 
RFJF. ,. 4 . 2» Í/Í. 7 . RFJDF. 8» 9 . WR.IÍT 

8^2.Manicis fibulâ copulatis, fimilam a furfure 
6,crevi,cre J . . 1 ' 

t u m i 1 0 . um,i. 6 . no,is. 5 . a,a» 
cr ibro ccrnit a n a l la. 

i. 3* 4* ttns.dis. 7. 8. <í,RF. 

8 5 3 . N u m avellanas, & iuglandes, in c a p i a m 

. i u n & i m compegif l i? 
4 0 e » s , « . 6 . a,d. 2 , u m , i 2 . w 

S j 4 . L a n c e indifferenti indigenis^ l i b u m librar» 
4 « 5. 6 . 7 . A. « Í . I, O^JFÍ, 

855.Inter pilam, & reticulum reciprocus tenor. 
's.álui,* 5» 7- 3 . ww,*. 4 . 5 . <f,<e. 2 . u o j s . 

biutnm. g^ó.Heri in lavacro conopaca,& cortinas ab lu i . 
i.m>#u. " $• 7- «THjí. i. ff, 

8 5 7 . T e f l á , h y d r i ã , c a d ü , & p h i a l á F a l e r n o replevin 
^ i. ^ ojnis. 2 . 6. rf.tf. 7. 4 . j. 

8 5 8 . V i r a g o iila impeníis íbis x e n o d o c h i u m íllic 
I,condidít fito,is. 

««ML condidic. 
1 • 2. 8. 5?. umj. 6% 7. imui. 4» 

859 .Et ibidem, ex inteflato, hoc íabbatho, è 
3. decefsi, 5; «J. v 

vivis deceísit. 

3 



Exemplo de Qopia. v: ipy 
3. 4 . 5'* g o j n i s . 6. u m , i . 7 . 2 . ^M'» 

8 6 0 . L i n e i in m a r g i n e p e r g a m e n i pu-mice l i t u r a v i c . 
I . .2. WW,I. V 4 . # 5"' 

S ó i . Q u a n v i s l i n u m h o c fie v e c u f t o m , v e r u m t a m e 
7« 8. is,&e. 

eft v e n a l e . 
1. 1. o,oms. 4» ..3. _ 

S ó z . H e u s l u r c o tibi i m p u t a t u r q u o d í u e r i s p o n è 
lo. a,a» 7» os,tis. 8. 

r i p a m i m p ô s tui. 
I. 3 ior,&tts. 2 4-

8Ó5.EÍI m e l i u s a n t i d o c u m p r o a p o í i e m a t e , q u ã 
7. 

b a l l a m u m ? 
3. um,u 4 . 5. í tor ms. 

8 Ó 4 . L i b r a m o b í o n i j in m a c e l l o l i c e b o r . 
4. a atis. 5. <t,<ü' 6. 7 . 9. 

S 6 ) . E m b l e t n a t a g e n e a l o g i a meaè, quae g r a p h i c è 
8. w<íf, 2. 3 I. dois. I.rep 

- c e í i n e a f t i , c u m fcenore r r p e n d a m . 
do,is ens. 4» f» ^ <c. 2. usj.. j. \,commifi, 

8 6 6 . A l l u d e s a d ety m o l o g i a m , f o l c e c i í m ü c o m i f i f t i . <™mif-
1 . 4. 5. FCTFM. 6.«Í,Í. ro,is. 1 a!iufi}al 

S67.Phyfi02rsomicus d e t é p e r a m e n t o rufi d i f e u r - l l f ! n -
' J D 1 2 difsttm, 

>• difeurfá* rir m i r i f i c è . 
2. 3* 4§ A> £ ' 7* 

8 6 8 . E t h i c x , & a r i t h m e t i c * noticia, cu m e t h o d o , 
8. o- <í,<e. doÀsMs. .... 
0

 y 3 j J \ n 5 trad,di, 
oc n o r m a t r a d e n d a eít. • , . tmd,^ 

V 



if^ Mc th. Qrdmmat. 
9.dedid&- b 4- ulju 6. um) do,as. 

tHm• S ó ç . S t a t u a m c o n f u l i s in ftagnum peíTundedit» 
1, o;,o4iS' 2 . um/% 4 . to}onis. 3.,o,aris. 

$ 7 0 . C u f t o d e s caftelli p e n í i o n e m ftipulantur. 
2. US. 3* A. 6« 5» 

871 V d a cretas m a í l à , c a n t h a r i m a t e r i a . 
5- 9-tmuh 6. y. us^us0 ^ e0jes, j# c0>asr 

m i m ' S / 2 e Q u x ad n u r u m actinent m i h i v e n d i c o , 
8. 10. 1 1 . 5?. íoycs,ens. 

tanquam ad me pertinentia. 
4 e\ I. to^us, 2. WW,*. 

£ 7 5 » / È q u a i i s accepca c o m m e r c i u m . 
7- 5?. 4 . j» 6. usj, 

8 7 4 . 1 0 p r a f a t i o n e c ó p e n d i j , de q u a t u o r articulis 
b * 2. to cms. (titnj. um / it 

d u m t a x a c fit m c n r i o . ( i o r u m c a ü u m eft . 
1. mm/. 4 . 3 , um/ 8. um/ 6, 

8 7 5 . 1 e g m e n m i h i f í r a g u l u m , c a l c e a m e n t u m f o -
%nullum l \ bus,um/ 4 . 5. urn.l. 2. bo/. 

S y ó . N y m p h a e p c p h s . & r e d i m i c u l i s o b n u b u c u r . 
l ' U s / 2.us. b co.as. 4 . a / , y us). 6 . u s . 

877.FÜCUS furvLis confiícat gazas fíguii f u i c i . A ' 
7 ta/*' 4 \ 7-quois/us. 8, «S,í. «í; 

8 7 8 S u b g a l l i c i n i u m , ad c o q u e n d ü g a l l u m Indicu 
a 3. 2. A . 

íe a c a n x i t . ( r e f í I t a C a 

5.SOJIS.NS. 4 . 3 ' i . U5J_ 

8 7 9 . D i k e p c a n t i s o b i e d t i o n e s . f í g i l l a t i m d i a l é c l i c u s 
* f^PÂ QQ

 um u .. 3- ^ " A ò ô o . i oniari j i p a u u c i i c í i f c r i p í k m a c e r i a . 

• 2 . X) 



Exemplo de fòpíâ, 
i.xycu. í. W * 3- 4* «V- <*<*' 

8 8 i . P ó t i f i c i s i n í i g n i a l ü t , b a c u l u s , & m i t r a , c u m r u l i s . ; ^ 
i.dois, 3 • i. um/ 4- 9* eus/ $. do/' 7- o'a-tum. 

S g 2 > Ò b d e p o r t x p c f l l i l t i m , & cuneis finde í l l a m ^ ; ^ . 
3 ps,pitis. 6> es/» io . n . Í/W.í. 

ftipiuim ftrucm in a n t r o . 
4 . ç. um u 3- 2> r o > a s -

88$.ln baineis lanitatem recuperavic. 
4 . us/ 3 . ns. 2. 6. 7 . j . wfl.<«. 

8 8 4 - S a g i t c a r i u s , reíerata p h a r e r r l a d m e t a c o l l í m a t . 
i. io.onis. 2. 0?vw. 3. 4.ííj«. (8. or;w. cõplcxus 

8Sjy.Definitio c ó p l e & i t u r eíséciã rei. ( m á r m o r e . 
3 . 2. po/* 4- « , « • * > • um/ 7 ; a exctApJi. 

S S ó . E x q u i f i t e c x c u l p f i t e f f i g i e m , ôc í i m u l a e r ü in exãÈki 
i . 4- a,** 3* 2-

S 8 7 . B i b l i o p ô l a b i b l i o t h ê c a m a p p r i m è i n f t a u r a v i t . 
I. us/ J* 4- ? 

888.Theologus nudiustertius de Phyfica cu na 
7 . « Í , Í . i . t M : « 

M a t h e m a t i c o d i f p u t a v i t . 
i. um/ z.as,afis. 3- tus. 4. 

SSp.Oriíicium vaiis ahenei linteo obturatur. 
I . 3 . a,dl. 1 . 4 . «W í* -J.ax/is. f . uo/s-immirüt 

8 9 0 . N e f e m i ü c i a q u i d ê m e t a l l i in f o r n a c e í m i n u i t u r i m m t * 
i . 2 . 3* w w j . 4 . <ííC. 5 . 6 . WW,?. 

S^i.Calamariu/calpellüjgraphiu^chartaj&atramêtü 
9 , ü . t i u i / 

fcribç iníiru menta. 
4. is,&e 3. um/ i . i . 

892.Subiimi theatro palatiú illuflratur. 

V 3 . 



Me th. Çjrammatl 
i» es3etis. us. 3. 4. a,tis. 5 . eus. 

8 9 } . T a p e t € S p e r b e l l i , & p e r i f t r o m a t a c e r ú l e a in 
6. textiij 8 . um,i. 6. xo.is. 

tcxtum. Beigio texuntur. 
2.elicm, eli I. urn). 4 . 5. es,ei. 2. do,is. 3 . ies/u 

T u m ' S c ^ . E m p I a f t r u m e x f c a b i e elicit f a n i e m . 
I . er3eris.^ 3. e / 2 2 . WJÍÍÍ* 

8 9 5 . A d e r e s gít it ine c o m b i n a n t u r . 
T - ' 4 - í . « M . 1 . g o / . 

" ^ ' 8 9 6 . P h i l o m e l a aliter, an am pfittacus parigiu 
1.^IMFLIF. • 4. 5. 3. 2. ^J/V. 

8 9 7 . C ó p i e x i o e x h a b i t u f l i n e p o t i f s i m u c o l l i g i t u r . 
2. «Í, 4 . 6,, us. <;. a,&. 3 . 

8 9 8 . C a l a r a in l impidis laminis perdurant . 
I v u s > r 3- 4. 5. «»/,». 6 um i. z.'iois. 

8 9 9 . C x m e t a r i u s - porcionéii iã o p í í i e i j g y p í ò l i n i v i c . 

9,oo.Phrygio chi amy d is firnbriamforficibus fcidic. 

collcãü, 

Ç E N T V . R I A D E C I M A -

T)e indijlinclis. 

v I' CS>ei' 8* ea>orttm- 3- trnX 
? Q ! ' @ B , N - . n a c . f c r i e m i f c e l l a n e o r u m , flylum 

ai Pl?vK pJSp^l 4< tor,&us. i. as,tis. 2, 

p o i i t i o r c m c u r i o f i c a s f u p p l e b i c . -

$.refedi.re. «M- 4 . 2 . ^ ^ ^ 
poz.Baiukis in bivio -lailus reiiuet. 

90] 



Exemplo de (^opia. 191 • 
T 2. 4. 5. u \us. 6. o,onis. 3» 0>as)w,aris* 

poj.Quorsü, dü in conventu baronü converfarer, 
7. loas. 

me interpellafti? „ 
1 . US,is 2 . f M ? » 4 . « f f M . f < J , Í ; . 3 . 5*«dolevi% 

904.Diaconus adoras, íncéfum ad altare adolec. adt4ltHm* 
4 . if nis. 6. um i . 7 . a,&.+ 3 . umj. 

905*.In narracione meritorum P a t r i a r c h y triduo 
2. flflojs. perfliti, 

peril it . . • *mlitMm-

2 . 3 . 4 . < ; . 7 . us. 6. a.£* 
9 0 6 . Q u a m o b r e m , à nobis ad heflernas choreas 

8. 9. 2 . do,IS, i.fecefsife. 

fine licencia fecelsiííi? ce^Hm' 
i . 2 . 5 . « í j « S . 6 . 7 . 

907.Quadraginta monafteria reditibus hoc qua-
umj. 3 * 4 . 

driennio fundata íunt. 
3 . 4 . « f } f . tf. 7 . ^ I . 

9<>8.Allia,& porros v % ad Quadragefimã detinebo. 
í . o í j í í . 2 . J . 6 . 4 . 

909.Ros in gramine, argümentum ieremtatis eft. -
i- us,i. 2. 4. ans,dis. 5. 6. a,a. 3 . do,is. 1J"™*1' 

910.Mercenarius meus glandes in cavea recódit. JúlmP 
3» 4 us,it 6» -a 7 . 8. 

911. Quinque tomos de miíericordia, & totidé 
9, menjs. 10. 1 1 . umx z. ro,as. 
volumina de Sacramentis exaravic. 

~ 2 V 3 ' 6' l°>aS' 4? Io>"í 'vclli. 
p i 2 . b í b l i a , & lcripturae, haereies p u l l u l a t e s e v e l l ü t , 

"Jitljim, 

V 3 . i . & r , 



í68 Adcth. C j r a m m a t . 
i * usjimi, }.arjis. 4 < r . 2 io.as^ 

çi^.Helleborum, hepai\ilia, & iecur espiar. 
tisi* ^ 4. 5» umj. 6. 7. cr, oris. 

9 1 4 Hyped dalcalus in trivio, ad pnTcepcorem 
3 s to3as, (5. 

nie citavic. # (cuftodirent, 
2 f 2 d t : 2. CO js. * 4. 7 . *S. fw/j. 6. 

çiç.Contribuübus condixic, vt in C o l l e g i a . m c 
to3as. 3. 4, jo it. 5. <j. i. 

9i6.Sterniu.at, ôc tuísic # in hara fubulcus . 
F 6. 7 . u s , ' t . I . 2 . 4 . 

pi^Subtus nunc faccum eft íumma cjuadringê-
« i,A-A. 3. (ins tis. 

torunri quadranrinm. 
3. u m j . 4 . us. 5"' 6 , a 3 d . ' 9 . 

çiS.Pyra fuccida, pulmentum, & cryzam fuis 
2. iorjris. 

partitur. 
3'. cenfui, Usj. 1 . 4.. m y . J. 3. 

««SM- jip.Scholaftícus praepofterè penfum fuum recéfuit. 
3 ' A A 4 . «J. 5. eo.onis. 2, o as. 1 . usj. 

çiO.Aurigam externü gáneoné nucupat inquilinas. 
1Mflrihm I # 4* 5* iojais. 3. 2. Uojs. 

dijiributú 92i.Munera in hac natione fufè diftnbuuntur. 
4 . umj. 3, ro>as. 1. erj. 2. us. 6. arris* 

922.Segmenta ferrat faber lignariüs ex lacunars 
cõcinui, I . enjs. a,d. 3. 2. noas. 4. os,os. 

concémm 9 2 3 . 1 ibicen tibijs modulate concinit meios. 
uecmiy'cM 3. _ 4. ^ nojs. 

924.Eandem intempeftivè cantilenam canit* 
3 .es, 

tum. 



o 

ItUMít 

Exemplo de Copia. 15? 
3 . es,rtim. y.tísi. 8. 9- us,us. 4. 

925.Lembres in lucis, & fpccubus fuiíle aliquã-
2. eo es.. 

do liquet. 
1. us. 4 us,i. S' eus. C. 7 . isjs. 

çaó.Rufticus caiathum vimineum, & corbem \ 
3« to,as. * 
depoctat. 

1. ior,&us. 3, a,a. i . e s e i $ us. 7» Us» 

( ^ . E x t e r i o r cameras fuperficies convexa; cocava 
6 . I W ^ «Í. 4 . * 

interior eft. 
S-er^a.um. 4. x. cr,is. 6. 7 . 3 . 2. t. refará, 

928. Atro filo far cor in offkína tibialia refarcit. 
1. gfl^í. 2 . í / í 3 . as,dis. 4 . 5. ííWjí. i.emmxit 

j u y . E m u n g e lichnum# lampadis in meditullio m m S * 
6 eum,i. 

mufaei. * 
2 . es .tis. 4 , us,'t. sl um,l 3. do,is. 3. txckfi, 

pjo.Alices pullos ex ovis excludunt. 
1. umj. 1. 3 us,i. 4. us* p. go,ts. stninxi. 

9ji .Tugurium ex ramis amygdaiinis, dü mngit, 
7. us}i. 6. um,i. 5. 
pecuarijs refugium til. 

2. go)s. i . 3. 4 . 6»*umj. J» fis,dis. hitinxi> 

pj2.Intiugit farcor fruftum in iiiículi paroplide. 
S. io. go,inis. $.um,i. 4 . 5. um.it 6. S.o jis» ifoxt fri 

935.In farcagine oftrea cü oleo, '3c pipere fnxit. 
4. is,is. 5. us. 3. i . 2. WfO,as. 

9j4,Phrales obPjlecas icerum ne promulges. 
* V 4 . hUS, 



% carece* 

ióo ' Meth.Cjra.mmat. 
i. us-U z» o,as. 4- es is. 5. a,a. 6. 7. go,inis. 

9 j 5 . N i m b u s * l a t è d a t ftragem a v e n & , í i i j g o 
8. tio,is. 9. bo anis. 
q u a t i t u r t u r b i n e . 

I. 3. alts. 4. 5. or,is. 2• o,as. 6t us,i. 7 . 

9 j 4 S c u íahbus, feu iepôre certes, vitricus meus 
5. rcttiti, 9. «.8. 0,ÍS. 

reíimim. t lbÍ refíftct, ' * 
1. do,ims. 1. lo.as. 4. a,x. 3* us L 

ç | / . G r a n d o debellat ípicarum culmos. 
i. una.* 2. us. 4. a,a 3. io is. 

ç j S . E p h i p p i u m h c l o f e n c u m g e m m i s r e d i m í u u r . 
< 1. us. 1. ps,ps 3. er,cn 4. ceps,pitis. 

9 j 9 . D e n t i c u l a t i f o r c í p c s c a n c r o r u m b i c i p i t u n i 
5. to,as* 
d i l a t a n t u r . * 

6. 7. a,a 8 Io. lx, ík . 4. Y. usi. 1. 3 • 

. . . . 9 4 0 , S i n e a r g i l l a , & c a l c e , à l a t o i r i s n e fit eel ia. 
4 .viâi.vi' • ';J. , • o 

5. • bjs.dis 7. .2. or,arts. 3. 4* 

9 4 i . l d e ã Iridis eis n u b é i m a g i n a t u r le v i d é r e . 
2, 4. wen is- 5. . 7-us,oris. 8. 9 um,u 2. 1 . um i. 

9 4 2 . E x H r a m i n e J & ftercore in itabuio fit fterqiniiou 
4 .regefsi/e • ^ o 

gestum. 4* > 3- 2. ro ts. 8. 
9 4 j , S p u r c i t i a r u m í p o r t a m e c l o a c a r e g e n t , , c u i u s 

9,infecijn ?• or,is. do,is. 
feêtnm. r a n c o r e i n f i a t u r , 

4-wgrejfus » 4* ior3eris, 3* «j. 2-. 
p 4 4 . D i g r e d i t u r l o l i o r a b i e í t o í c e p t r o . 

6. fiduxi- i.dojimsB 3, 4.0«Í,FIS. 5. 7. 6. 8. 2. or,aris. 

fubduoiex. p ^ ^ X e í í u d o in p ó t e } q u a íe i u b d u c a t aliüde,rimaair. 

p+6 



Exemplo de (^opia. 195 • 
1 . 2 . ix/is* 3 * O M H f . 5 ' * 

946.D1n.Ti obftetr ix cundaretur , fere a b o r f u m * 
6. us. 7 . 4' a,a. 

pafla eft puerpera. 
1. io,Qnis. 2 . us* 3. o^asM «mi. 

947.Pufiones bimuli ablactati, b u t ) t o , & 
7. Is tis. 4« corjris. # 4.carece» 

pulcibus vefcuntur. 
2. 3- to,is* 4 . #5,i. «J.». ypfdlL 

94S.Clauftrales pfallunt H y m n o s , P f a l m o s , & 
7 . a}£, 8. 9. us,i. 

Antiphonas in C h o r o . 
2. us• 7- 0,as jus, 6. us,t* 3a * 

94p. Incultos Tartarus , abitiratç T u r c i f m o , fie 
5. «Í. 4 , «F. 

' fidus or thodoxus . , • ' • 
I . A* fojs. 3. 5. re.onis. 4• i.faijtum 

950,Dum accerliturus eíTem congerroni pulpamé-
6. us3i. 8. 7 . po:as. * « 

turn, eunuchus me anticipavit. 

951. Paterfamil ias ad habenas ,& gubernacula fuo~ 
2 . 3 . f S j C ^ e . 

r u m eft habilis. 
1 , 2..eo,es. 3 . 4 , <5* umj. 8 . ' v/edi^á 

o c 2 . D u m federem in fella, feptcm f p e & r a defu-
S J . . . 7 : defilui, 

7' t0>tSt defulttm 

p e r ^ d e f i l u e r u n t 
3. 5. ífl.OWí. 4 . <M« «í>i- x.nevi.ne. 

955. Has di&ionimi celas pofthumus nevit. 
X . P i f 



i6z Meth. Qrammat, 
r - ° e e M > I. 3. ' 4 . f . 7 . 

954.Quapropter ijon occumbet, dum illx fupej> 
Us/tis. 6. 
ftites erunt. 
1 . 3. urn/ 2. 4. 6. ftf 

j?5'5'Quia • f u d u m - e f t , iam v i f t i m a s facrif icabo; 
2. 3. I, 4 . <3, 8. us 

9 5 ó . C u i a s es feduótor, qui tot promifcua 
9* 7. «a»,». 
coniugiorum divorcia procuras? 
6. 7. «,«. 3 . pojnis. 4. 2. 0,^. i , 

9 5 7 , I n veru cagonem c u m lardo ailavic # me-
US, f. 

diaftinus. 
i . um/ 2. ax/is. 3. 4. us ris. j. 

958.Terricoria feracia exuberãt thure, & refina. 
i. es/is. 3. 4 . j.a,arum. 7. us,um/ 

p59.Velites parmam in fcapulis, balteum 
l.tuli 1*1 9, í^^ií. 2. rtf/f. , 

tum. ^ 'm f e n i o r e f e r u n t . 
z ' 3* 4- «íi. 6. 7. 

Stfo.S'phaerarum fpirae, & circuli circino in 
8. t a}<e. 

membrana fiunc. 
1* US' 3' ex CIS. I. «í,i. 4 . 5-, u s j , j'% 

çói.Excimi" fruticum furculi, & tribuli in 
8. er/,&e. 6 to,as. 

Decembri falcantur. 
7- 8. cr/is. 9. 3. 4ljfjif, 6. is.drc, 2. r.% 

962.P0ÍÍ dangorem litui, in calle declivi fit echo. 

# I>G>onis. 



Exemplo de (^opia. 197 • 
hOyOflis. u us. 6> us. oris. 4 . 

963.Calo' h y f p i d u s , h i r fat i aencatoris t h o r u m 
7 . 8, us,us% 3» ^M*-

i n * p o r t i c u temeravit. 
1 . umj* 2. 7 . «ri . 4- 5* a 

9 6 4 . L o t i u m i n d e , p e r t u b u m , e x m a c u l a h u e 
2 . tojs. # vmifimf 

r- * fum. tranfmittitur. 
4 . 5- . a,<z* 6* 9 . 2 . M s . i . 

965.111 farcinis, & monetae receptaculis, cataphra* 
1 âarum* 

é l o r u m fuppeciae. 
i . 2. umj. 3' usjs. 4 . u s , f i j . 

966.Artérias o r g a n o r u m , crurum, & c u b k o r u m , 
8. us,us, 6. 

díípari fitu funt ' 
3. menjs, 4 . ae.<MW». 7* 8 . 

o67.Libamina, & inferias pro manibus pigno-
y / * t. Jetuh, 

us,oris. 2 . ra/s . 
r u m detulit. 

1 . usj. 2« 3 . #f , i , 4» ' A . 

çóS .Catha logus , & commentar i j Grammatices 

f u b typographi prado funt . 2. «í. 7. iíi/. 6 8. 9 6 9 . E x c o m m u n i c à t u s , veótibus in pheretro, ad 
9 . usj. 4 . 3- [i* ro^^tHU.Uã 

t u m u l u m longinquè fertur. (protuberãt . 
3. 4 . usj* 5. 8. MS. -j.esjtis* I. 

970.EX poris? & meatibus vlcerofi poplicis puítute 
Xz • 97u 



164 Meth. CJrammat. 
i, i . iojnis, 5. 4. us. 

971.Vnaqii<ecjue fucceísio eft caduca» 
5*. um,i. 6* 8. is)s. 7. utn). 1. um,t^ 3, 

972.Fiabris, & follium fpiraculis, larmenca in 
4, us). 2 , 

f u m o conflagrant. 
I . bsjbis. 5 2 . 4.A*. 7 . 6. 5. 

975-Scrobes, & T u l c i cavi5 quadrigarü obftacula ffit. 
5. 4. a a. 5. um). !• 1. io.onis. 

9 7 4 . P o l l h o m i l i a m , & f y m b o l u m fit comunio . 
7. 8. ia,orum. io& 11. 1. iyrunu 

975.1a mappalijs caularum, 6c ov i l ium cancelli 
0 !• us. 3. 4. a,A. 5. 

preciofi, & mappae non funr. 
I. us). i. a,a. 3. urn). 4. 5. #»/,*. ,7. 

976.Crocus, myrrh a, ftannum, & go f s ip ium, 111 
ô.venivi, 8. if .arum. 6. eo)s. 

vemtm. nundinis vaeneunt. 
3 tulihtxx 2. us, 4 . tfjie. 5", <3. 3 . 

977.Clitei lari j culcitram, & g rabatum feçentes, 
j.incufsi, 8 . Ixcis. 9 . J O . R/IYFFTF. 7 . « M J . 

incufum _ ^ ] - • } • ? 
calcem in cardinem incutiunt. 

i.cedditca i. a,a. 3. 4 6. a a. 1. do)s. 
jHm' 978.SÍCUU ex vola in cifternam cecidic. 

us). 2 . us. f . 6. ro,as. 4, is,&e. 3« 

97Q.5acniegüs profcriptus ad peierãdu proclivis eft. 
% carece. u isjis. 5 . is,tis. 4 . 5 . is)fsis. 2 . fco)s. 

980. Glires glicibus, non glif le, , glifcunr. 
2* 3-<M- 6.4-,*. 5» •«>«• 4. w,rfi 

j S i . P i f a , & r a p ^ p i c i s r a v i m i n f e r u n t . 



Exemplo de (^opia. 165 • 
1. 3. ar/u* 4« i>mcn,nis. 6. 2. do>as 

cpSi.Pincerna pülvinaria,&iueamina f u a c ó m o d a v k . ' 
6. 7 . usj. i . a arum• 2. 3. 5, 4* CM** 

985. 1a throno manubiíe, & fireníemihi dedicatur. 
1 . 3 . 4 . 5, 2 . US. I I . USj* 

9 8 4 . D Í 1 eflct in e&af i cnergumenus, exorcifmis 
8. 10. us. 9. usyiis. 6. uo is. 0 7. rettittfti\ 

a d ' pri lt inum (latum reflicucus eft. 
# 1. a &. 2. usj. 3. 4. 6. 5* usj. 

9 8 5 . St atuí. a ^ pali eft ad quindecim palmos. 
5", 7 . c«í. 6. is is. 8. 9. i* us,'t. 

ç S ó . P r o argentea pelvi, & lagêna cancellarius 
4 . 3. a,tis. 2 . no.as» 

mihi diploma donavit. * 
2 . us. 6. 7 . esjum. 8. io« #f* y.jx/ts. 

9 8 7 . S c r u p u l o f u s inter Syrtes, & falebrofas filices 
3. to,as. 4 . 5' to>as. 

cefpitat, 6c nutac. 
I. or,ris. 6. 7 . 8. a,£. 9 , 3» 4- us.t. 

9 8 8 . L i c l o r , o b rapinam thecx fuccini, in trüco 
5. es/ts. 1. co,as. 

tereti detruncatur. * 
9. ix.cis. 8. or\aris. 6. dojs. 1. 4 . us,i. 4 

çSp.Perdices aucupanti accidit, ut bafilifcu glau-
us» 3* do, is. 3.' ofendi, 

cum offenderet. ofe?^m 

i. 2. 7* 8. 11. 9. gd-tiis. 10. «í. 12* 
9 9 0 . C o l l e g a meus, cui v ix eft lanugo crifpa in 

13 . a:£. «5. 4 . eo,es. 3 cdlui. 

maxil l is , f ex idiomata caller. • 
X 3 ' 4 . « x , 



166 t Meth. Qrctmmat. 
4 us,ris. 2, do,as. i. a,a. 3* utn,i« 

9 9 1 , R u n accommodantur glebae r a f t r i s / 
4 . fuxifu' 5» 6. ex,ás. I. a7<£. 2 . 5. 4. 

9p3t .Ex i m b r i c e flilia, & fliria e f f l u u n f 
J.. a}£. 4. 6. $• re,is, 3. us,urn,i. 

993.Pharmacopola in apothêcae laqueari thymu 
appends, 2. do.is. 
m»l»- a p p e n d i t . 

2. us. ir es,is. 6. 7» ã 8. us. 4",' # 

994.Gemini verres, quibus vngulae filfe, in 
%.degi. 5 - um.i. 3 . go,IS. 

luftris degunc. 
3. men,is t 4. 5. 6. es turn,ar,ris. 7 . 2« 

995.Cognomen tuum ex pngillaribus meis, eve-
Melevije . I eo±CS. ^ 

ittum. itigio dele bo. 
I. a,£. 4. 5. ia,orum. 6. y.a,orum. 3 . 

996.librae in praecordijs, ôc extis tráníverfim 
2. 05(2Í. 
laxantur. 

7* 8. 4 , 5. w^fKjif. 3.' 

9 9 y . A d fpondam leóticae, ex putaminibuS nu-
1 ,legi, le- eUS,i. 1. go,is. 
to. c } e o s feligic. 

4. 4j<e. 6. 7. a,<e 8. 9- umu 3. o,as. 
99S.Papa ?cu tyara, & ftola,in fan&uario orante, 

I . US,it 3 . 2. 4» 

yjjy.iEdituus alacriter ingeminavit, Amen, 
4 . 5. US, 2 . « I . 

• looo.stirpe ,generofa propagatus fum. 

CENw 
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Exemplo de (^opia. 201 • 

G E . N T V R I A V N D E C I M A Í 

De indijlinUis. 
I « 3* 2 . lo^as* 6. 6. 

1 0 0 1 , | p i | j Vifcjuis dominü fuum viplaverit,meri-

to in orcum damnabitur. 
i . o / y * . 7 . (?. croMts- 4 . 5 * dojnis, 

1002 .Defedor ftriíto mucrone fine intercapedine -
m *> í> objeat> 

3. a,arum. i-eo}es. clfejjum; 

valvas obfidet. 
6. nx.gis. 7 , 8 . na3orum. 1 / 2 . 

i o o j . P h à l a n g i in h y b e r n i s hypocaufta, ícamna, 5 f e t h-p e 
3 . 4 , 4 / . titum. 

Ôc matcae íuppetunt. 
3- A}arum» 2 . w, 4 . 5% ajrum. 8. io« 

1004.Copiaru gregarij in ftatívis, dum frameas, 
11: 11. a,A. 9. lojs. 7 . k m * . 6%umgi* 

Ôc ficas perpoliunc, fudes fegerunt. 
i . 3 . 2 . do/, 6. f o . 

1005.Decanus regere fuos çoncendit, aít eos tu-z.cZm; 
or3aris. 8 . 7 . do,is. " 

tari illi excidit. /.Txcidi, 
X» us3i» 2 . 3 . /0,<fí. 4 . or/i/. 5. 10*i<i'pf. 

iooó.Blaefus inconfultò fugillat gen^çoré, & pala é commi. 
7» títytis. 8. 9. a,A. 6. U0}ÍS% • nui, com 

occiput & gingívas comminuit. mimt* : 

I« 3 . 4 . j. a,A. 2 t Í0}is* 2.civifci$ü 

Joo^.Canipâna ephoebos ad Mitfam excic. 
X 4 ' " 1008, 

* 



í68 Adcth. Cjrammat. 
I. 2. a,A. 5» ó, 7. (*)£e« 

jooS.Quctvis concubina fcuticâ, 8c virgis 
3. ro-rfi. 4« 

verberanda. 
I• a./. 2 . 4. W. 5- 3. as arts» 

íoop.Sympathía, ôc fecunda in i l ium voluntas 
7.efeci,ef- ' ^y j . 8. 7. W,M. 

feãum: f . . iT- . 
conientire utiq- errecit. 

eonfenfu., J o.kíí. 7 usj. 6. unit. 1. <hf.cw. 3. «2p5<íí. 

í o j o . C u r i o Deca lcg i rudimentis capaces informa-' 
s. carece, 2» P0 IS. 

r à . • 

re iatagit. 
2. 1. 0,0ms. io,onis. 3- 4. 

i o n . V a n u s blatero lcorpionibus m o x pcenas de~ 
4. dependi, dojs.* 7 . 8. «Í,I. 

pendec i,n Erebo . 
2* us» 3 5. «Í I. 8. EY/W» 

lo i j .Letharg icus v ix iy tupum* a primoribus 
4. • 7 . umj* 4. goji. o3as. 10. iojs* 
J J ' Z l l a b i ! s f e ) u n g i , : C l l r a gargarizar'e occipic. 
ecceptum, u as3tis. 3. a3&* i* us. 5. io,nis. 6. 7 , 

IOI J . Pr imas c u b * inditus decurionem ad augu1-
4 .mifi.mif eyis. 4„ WJF.^ 

ftaie prxmittic. 
3* «Í I. 2. 4# 10 . 6.a3orumt 7 . 

ioi4.Paracletum exoravic, vt l u c r u m gefta, 6c 
j. pmuli, 8. iajum* 5. 

/ « t o magnalia proferret. 
4'.metndi, 2 * i í .C^í . I* 5» 3. 4 . i f t y x . 

^ / ^ 1 0 1 5 / G e n i a l i s epulo filiquas non mandit. 



Exemplo de (̂ opia. 203 • 
3, tis. i. omitis. 9 . 1 0 . us, S« 

1016. íntrçpidus bifrons draconi íinúoíb bifariam 
7 ; f . S . «Wji. 4 , cor,em, * 7 obttiti, 

obftitit per poftícum proficifcens. 
4 . 7 . f . 6. 3 . tlsj, 6. interm. 

lot7. Quouícj; discam non interrumpes, cyathis ^ J / 

tempera. # (ftulavi. 
3 . 4» S» utn,i. 7» i . 

i o i S . C u m Archimandríca de pecúlio mèo expo-
I . 2 . us,u 4* ÍMWÍÍ. 3.C3<ÍÍ. ywrum.t, o,as* 

1019. D u m acinus gurgulionem opílat, (ènfa labát. 
i . 3 . « W j í . 4 » 6 S» us3um.i, 2 . v.pmr®ci% 

1020. Ideo tabellatum fupra pérgulas tigna pro-
hojs. 7 . 5>« 1 0 . 1 1 . us» 8 . 

traxit, vt identidem in apríco fpatiaretur. 
3 2 . « í , 7 . u s y & j & Y u m » 5 . 4 . 

1021. Mihi infenfiis, repetundarum me infimulat 
6. 8. 9. M - 7 - ^ i* iU„füm, 

io22.,Syndico pro incola intercedenti, ego ílluli, 
• A intercejfü 

n 4* ~ 4. impofui, 
imo impofui. «^jku 

i . er,<t>um, i-er^um* 5". M . 4 * 4,<f. 3 . torçltc 

io2j.Vter veftrü hac feptimana urina torquebatur? ^ 
i . « y w . 2 . 3 . usj. 4 . « j r f í t f í . 8 . 4,x* 

Í024.Linter, & lembus faburratus abfque antena, 
1 0 . 1 2 . isjis. 6, 7 . 5 * 

& bolide in falo funt. 
i . « í , i . f . 4 . umj. 3 . y^cefã, 

1025. Maniacus coram penatibus propudio exce-

ü 



i yo Me th. Çramnuí, 
deft* 2. no^as* 

dere deíignavit. 

io2ô*Cophinuai iuncis excellenter vievi. 
3 . i n f e d i . m I. 4 . J. * 7 . US,U 

j o ^ j . D u m f u b f e i r o r introitum infideret, catharro 
5 conculi, < 5 ' do,is. 4 » 

multoties concidit. ( e f i 
i . nsj' 5 . a.orum. 7 . 8 . 2.er,a,um. 5. us* 

i028, .Cdndus ob didteria, & dicas neutri invifus 
4 . a,*e. 5' roas. 6. a a. I . 2. «Wjí® 3* 

10-29. Vefpam t e r ebraíTe vesícam forte figmétü ef!« 
l£eír!PjÇj 3- 4» I. 1)0,IS. 5 . 8 / 

" ' í o j o T h e m a meum ortographicè delcripfi, & fy~ 
6. expo fui, a.orum. 7. «Ojif. 
sxpoftum nonimis latine expofui . 

T. DEDÎ DA- 2. D 3. 4 . <ST5<E. 6. «/5IT I . DO}AS* 
t m* lo^í.Culignãj & fideliam obolis trigignta venudedt. 

3 * 4 . çt 6. io,onis. 1 . men is* 
1 0 3 2 . Conchas , locuihs , & vefpertiliones flarnen 

7. 8. a,a. 2. o,as. 

ad lacunas fugav i t . 
>• 4» 5- 8. «»*,*. 7„ 

so^. interulam, & u d ones íub epiitomio ftneg-
&ÍÍJ. 2 . 

mate linivit. 
%,reject, n- 3* 4 * 1. cif. 2. 

ioj4 4 Succum abiynrhij bombyxTci jc i t . 
2 . US. 4 . J.tfw,/. 6 . 7 . 

, i o j j ; G i b b o f u s c y n a r a o m u m pilo in mortario 

3. 



Exemplode Copia, iyí 
3 . r o j í . J- i ^ w / , 

diftcric. 
" * 1» « » 

3 . 4 . a,A» 5* AM 2 ' ffljfí. uminuh 

tojó.In circunferentia fylvariim eminent cades, 
i. fc3. 4.«í,ijttí« 2. 6. «í. 5, «í/. 

k ^ . E x i n a n i v i in colo flamina verfato fufo. 
3 . fojs. 4 . or,ris. # 5 . 6 . 

l o ^ S . A r c e f s i c m e E p i c u r e u s d e c o c t o r a d c o a g u í u . 

4 . 5. US,US» 3 ' u s ' 
1 0 j 9 . E x contexto apophthegmata apocrypha 

I. ?i<7,ri* i.Uni, lev's • 

delinam. . 
j. íííf 4. us. 3. i» us* wfíitt» 

1 0 4 0 . Pacritius hyacinthina iâenâ confpicuus ad «»/<**-
-j.tMum. 5. ftjlojs* 8. 9. «s>j. 10. 

iufta coíbcit ad.epilogum declamationis. 
i. íc^íf. 2. nmj. 3. 4« # 3 »«*««! 

1041.Retrackarc ftatutum aequipollet: antiejuationi. 

Y 3 _ CEN. 



tyz Meth, Qrammat. 
a 

C E N T V R I A D V O D E C I M A ; 

Sequitur difcurfu$>ex verbis pojifententias 
rehciis compojitusyin quo neq; ullum Verbum 

his repititur, neq; ejl ullum voeabulüy quod 
in milky & centum pr<eeedentibus 

fententijs reperitur. 

I N Z O Y L V R 

4 * us 5 . 6. 7 . ustu 

iioi. i | | f P P | Ncognitam haótenus vllibi locorum 

fabricam in fcamam tradu&urus. 2 * 3« 4 . 5 . a , £ . 
equidem quemadmodum in praefen* 

7 • 4,<£t 

tia proiâ; 0 
3- 3' 7« 9. us,us. g.. 1 0 , 1 1 . us. 

uoj .Sic alias quis metro, verfibufq; latis luculé : 

4. quivi, . 6* . N 5* «»>»• 4 . IS. 
quitum, tis, dextefrimè conficere queat) 

J . confeci, , I ' 

) • 2 . I . p ^ w . 

i i04,Operxpretium perpetraturum me arbitrabar, 
I # 4 - < M « 2 # u s j , 7 # l i o j . Si per tranlennam faltem, tra&atulu hunc. 

8' V I0* l u * * r m - 9-gl0,ii% 5. » M f . 1106. A d h u c in cunis yagientem, propugnaturus, 



Exemplo de (̂ opia. 207 • 
' 4 . 5 . tus, 3. i ' us: 

I i o ^ . H u m a n i t â t e c o r d a t i o r u m m a g n o p e r è f r e t u s , 

7 . et,ri. 6. 9,as* (v 

c o l u b r i s o b v i a r e m . ( f p e c u l a , 
i . 4. «í, C. a,a» 

1 1 0 8 . Q u o s e x p r o c e r a q u o d a m m o d o praefcieiitiae 
4 . us» 3 * 2 . toyas, j» 

u o ç . S q u a m o f a s criftas e x e r t a t u r o s , f e f e q u e 
• • o • 7-po/úLéa» 

5). rfíí». 10. *or,ira. 8. 7 . 1. jitUfíf J 

3110. N a t i v i t a t i o r d i e n t i i u g i c c r o p p o l i c u r o s a n i s 

I. to,IS, i .verti, vev 

m a d v e r t o ; f"m> 1 . 2 . 4 . um,i, f . 6» a,a, * 

i i h . P r o i n d e , u t p r e l u d i o q u o d a m p u g n x , 
2 . 3 . 4 . 5, . I , tor>aris, 

i i i 2 . P a u l i í p e r i n h o c ftadio v e l i t e m u r . 
i . 1, 4 . 5,umiu 2. fw.ií. l^ci.WfSa 

i i i j . I S Í u n c o b i t e r , h í c p i l a i a c i a m , 
i . 2, er^m. 

n i 4 . P e r e n d i e b o m b a r d i s i a c u l a t u r u s , 
i . 4 » 3 . us, 8 . 

1 1 1 5 . S i n e x t e m p l ò e x p e r r e ó t i , d e m i i m , 

6, 5 . us. 9. a,&, 7 . jminãi 

1116. H u i u f m o d i c a p t i o í i p a l i n o d i a m recinanc. rwwwwj 
I . 2 . 3 . Í M S . 4 . 6. Y9,as. 

1 1 17 . E n i m v e r o q u a t e n u s tr i f tor o b d e p l o r á d a t n 
8 . 7 . usj» 

h o r u m b a r d o r u m c o l l u v i e m . 
1 . 6. 2 . 3.«f,ít 4. jr. «f,í. 7 . 8. Io. 

1118.(Q,ui fibi funt lufei, & lipfi , erga alios lyneei) 
r 3 7 



ij/f Meth. Çrammati 
it 3» 2> 

i n ^ E a t e n u s n u x i m c p e r e o b l e & o r c juibufdamí 
i 6 2 . 8 . es,is» 7» us* 

m o . Q u o s , n i m í r u m , huiufce molis fo l id i fs ima 
6. men,is. 5. 

columina fore. 
3' 2. 4« je ormísf 

Iwect. jf 1 2i.>íon ambigo. A d ijs idcirco gratificanduiu 
2 * I . us. 3 . V 0 3 < Í J . 4 . rtjíC. 

i U 2 . A f F a t i m obligatus, navabo operam. 
i* 2 « 3. or,ms. 5. « í . 

1125. Vt p o f t m o d u m congratuler chanfs imis 
4° ( 1 0 . F/ÍJ«Í. 

c o r u m íalucationibus. (òccurfum. 
^ 2 . 7 . , 8 . 9 1 1 . 

1 1 2 4 . Q u i b u s ocyus , adeò comiter , in huius 
3- 6 ' io,is. 5. 4 . corms. 1. 2. 

Ü 1 5 . í a m t u m falire mih i videntur. ínter im tanti-
3 . 0 , < l í . 

fper notent, 
4* 3. 2 . í. a,x. 8. e. 

1 1 2 6 . E i u f m o d i eíle hanc flru&uram, vt peculiace 

turn. pr iv i legiam teneat. 
íperhibui, *» ' 3« 4- 7- eo,es. 8 , 1 ^ « 1 1 7 * Ita, nempeprout ol im alibi perhibuk quidã , vt 
i . c c e & m j - 3 . 7 - t o , i s . i . g o , i s . 

ta. ií2ò. r\on rebus, Jed vie Verbis fubmittere cogar. 

i i ^ . f c t e n i r a , pro placito, nequeo periodos, 



• 

Exemp Io de Copiai ífó l 
9 . 8.. u m . u 6 » o } a t . 

l i jo.QuiHufcumque lenocioijs íubinde li'mare. 
i. 2 . 3. US. Io. 4 . US» 

1131.Quod tamen nonulli forte calaraiflrati, 
6 . us. f . 7 . 8 . 9 . M* 1 1 . * W j í V . n.requifi 

l í p . Y n & i q u e aliquantifper, & delibutirequirerét. 
1 . 8 . 9 . A l a r u m * 1 0 . i i . tfWjj. 5 . 

i i ^ . T a m c t f i has phaleras, & pigmenta Cinè, 
4 . 3. 2 , «W i, 6» 7 . 7-f°Pwí 

i i ^ . H u i u f c e machine inftiçutum non pofcat. 
1 . 2 . 5. esjs. 6 . 7. f/í. 8. 5>« 1 0 . 

1135.At illi, nanbus tam bellis ( & quid ni?) 
nojí. li. 12. l j . 14. 1?* <M« i reperijà 

hj(í..Reperiuntur,vtnihil propemodupraeter violas, • 
* I. 2. US,US* 5. « M * 7 - 4* 5* 4. 

i127.Ec fufficus ad olfatum fuum afcendere alV J / . . yajjenfi,af 
to its B 

fcntiant. 
i- « í . 3 . 7 . «r,w. 4? ®r>w. f>* 

ii}8.Alia perinde ac fulphuris paedorern, nidow 
o r , » . 5 : 2 . 

remque autumentr * 
i. 2. 4- W * „ 

1139, Quinimò quicquid ceneenarum periphraíiu 
6. umj. 

a u t ó s , 
7 . 8 . ma,tis. n . f f o 9 ° u m 

1140.AC peripetafmâtis, piótisque vocabulorum 
10 . 5"-

pav ônibus yacac, 

r * . . buí 



• 

ij6 Meth. (jrammat. 
y.fafpendi, í e «f? 3 . í/e, h • 5, W í j t 

i i ^ . E l a t i s fupercilijs, adunco fufpendentes nafo, 
3 « M. S» 4» 

i i 4 2 . T a n q t i a m mechanicum quendam Iqualorê 
' 2. «f. i . co,as» 

abfonè ludificant. 
it 6, 7. rwjí. 8. f * 

1x43*Scilicet in pradudicium cuiufqj cuivis in* 
» 4? to^as. 3. us. 

íulcare propenlT. 
1* 2* 3 . B, I I . US. IO. 9. ttwjo 

1144. Qnum ipfimet tandiu ex mucilo fuo marfupio h.mquifi- ^ 4 . 7. J . 1 2 . r ó , » - 6. tio,is. 

Z Z T ii45-Ne atomum pene inquerenti impertiant. 
%fafus, , 9. I* 10 . li. 8. eorjris. 

1Í46.H0C porro fat evidenter fatentur. 
us- 3. 7 . us,i. 6• 4* ÍAT Í̂Í. 

iÍ47.Lymphaticiilli Homero, Virgilioq; maftíges. 
it 2 , 6. «s, 7 . « í . 3 . 4* 

iio48.Quippe quum tanti Laureaci illi primi* 
USyl» 5. 

pili eflenc. 
I . 4 . <3. 7. 10. <j, 

1 149 .VC Europam, Afiamq ; itidem fuorum elo-
um,i. 8. co mís. 

g i o r u m praeconibus. 
l i . 1 2 . etn^nis. 1 3 . 14 . 2 . 5 , rfíjifíí 

i i ç a E t tubicinibus, veíut diluvio fermè inüdarint, 
}• ,7. 2. 4. 5. }.or,eris. 6,on,?iis,-

ííji.Nihilominus ufquãne cu dcfuiífereor dromones 



Exemplo de (^opia. 177 • 
I. 2* * 9. usj. 10. 6. 

u 5 2 . Q u r a l i q u a t e n u s coryphaeorum iftorum dog-
wafts* 

m a j t i b u s j 
7 8* umj, j . 4. 5» «Mfí 

Ii5^.Et documcntis alicubi derogare determinarint? 
if 2» p 7. o}as. 

H 5 4 . H a u d quifquam profè&o, ut exiftimo, 
5. as* 4. fffjW. 
inficias ibit. 
i . u es,um* 4». ajrum, 7 . 9» 

I Í 5 5 . N a m Annates, & Chronica fparfim iftiuf-
8.* a A* 5 • • £o,es. , ./ .; 

t r 'a • j r l 6 w m u 

smodi lentinis quondam tecebant. 
?1. 2» h 4. us, 6* 5. oyas* 

1156.Cxterum necubi in pofterum jnterdiu caliget. 
1. organs* 1* tor,oris. 3. 4 . 

1157.Digna.bor fcifcitari ex illis. 3/«//?/«/• 
si. 2* 3* <10 js* 7* 4*<e. 5. *• 

1158. Q u a fiducia f u k i hanc f e d a m tantopere 
4 . £0>fí« 4'deperi-vi» 

depereant? . 

1159.Eia, agedura, quas, amabo, ^xjjvias, 
2. us/ 4««í» 3' i' «í t* 5 . ' 

i i ó o . G n a r i , g n a v i q u e m o m i , c o f e q u u t i eft is , r Z f * $ n 

I . 5. 3 . 4 * 2 . 

n ó i . D u m cot tarn animofe fcómata cxfcrearetis, 
I* 2 . S- asps* 4 . 3. do, as* 

Í162.In quotquot pofieritaci quidpiam mandant? 



«t 

178 Meth. CjrdmnM. 
1 us MS»- 6» iii 10. 

1163. Quibus applaufibus in hoc perpetim rcpie* 
10 reprehv dojs» Iz. US. 
dt, repre• hendendi alios. 

except, 7* «V' 4» 
'xceptumu6a.Ludo, & palaeftra e x c e p t i eftis? 

3 ylvxi ft' 
Mum ewe- . 3» 4" 5". U$9i. 
cernir, 1 165 .Quid technis, & ambagibusr quid iocis> & 

l O . i f . 

ironijs? 
i. 4. us> * 3 «f,«s. f . 6. 7. B, 

1166.Quid hiulco ncu, dum haud p a r u m rin^ 
gojs,& or. 

gerécis? 
I- 2. lo. II. 

1 167. Quid deniq5, d u m pedetentim ad mugi-; 
USJIS. 13.us US, 1 2 . 

tus, rugkuiq; , 
detmxi,- bojs. * 8. us,u 7. 6. 

to^u ji68.Detrahendi aculeis, omnimocie inftigaremini 
s 3 • tior/is. 

fortiti eliis? 
2* 3» to. as a 

Ii6$i.Euge3 quid mufsitatis? « 
. 2- 3- 5- 4» 

# iiyo.Satius eifet non m e exulceraileJ 
3- 4- 5- us. 2. i . j^Mw.' 

H71.Non iunt irr ita m e * percun&ationes: íHa« 
11. 6. ' * - — 

rum namq^ 

1172a 



Exemph de Copia. i y $ 
wj. io. umj. 7. tu» 

1 1 7 2 . L a q u e i s , & i n v o k i c r i s i m p l i c a t i , 

1 1 7 5 . N e q ; mutire, vel kiícere quidem a u d e n c / ' ^ 
. 2* 3- tf* 5. «Í. 7 . 

n 7 4 .Atqui ego, quoniam nihil ateoniti afsignât, 
2* 3* - 4 . ríf/tS< 4 edijftmi, 

i ! 7 5 . P r o ipíis rurfus aliquid ediíferara. 

1 176.Videl icet , agafones i l l a d í í ivam, # 

7* 4. íw. 
i 377 .Quam ad literaturam promptiores, 

o
u 4* ií>eH 3.«»m. 2. r*,*; 

n y o . p u m mediocria al iorum menda cxaggerârit, 1 : 

J ' 3- 4 ' mJ- 7- «í» . 8. 
i i79<Dum hunc pro logum partim diííònura, ôc 

lo. 9. umjj. ;t 

illud prooemiuai 
ist&e* 3. 4. ' 

uSo.Paricer ignobile, illud eflfe parergon, 
a« 3. , 6. 4« 

1 1 5 1 . Q u u m hanc circumloquutione, i l lam quoq-
5» 

claufujam, 
3* 2* MW,ftf* fííji. 

1152.ífiud infuper confequés, iuxta canteriiimy 
tf, I . 3. US. J , 5. 

II8J. C e n í ú r a m q u c ÍIIAM manctim eíTe fecum 
4 . do,ÍS. " ~~ 4-concluji, 

concludunc. * * * * * 
r z • 1184. 



18o Ale th. QrammaL 
I 2. 4* 0,(iSs J® 7 , 

1 1 8 4 . ' Q u i d aliud ifthic infinuant, q u á m (liatii 
6. es ei° 

i m m u d i c i e m r 
3. 7* 5. i, 4 „ o}a?* 

1185. Q u a m fe ubivisr f u a excrementa exhalare? 
2» i« 1 3. 4. us us. 

ngó.Hic ergo eft a & u s huiufce exitus, 
7 ' 2 . tiojs.ens. 

11S7 B u m alijs i l luf lr ibus balbutientes ftigmata 
4 imprefst, 4 . W O j j f < r 9 > < f f . 

m p r e f f â . r JJ imprimere parant. 
4» i* rfíjfií» or,*/, jv 2. lotas. 

uSS.Suam ipfimet ariditaté, t u m o r e m q ; ventilam:» 
i„ «««, ,o /íajíif» 3. 4» fWjif. . 5. 

1189 .Ec evanefcunt in cogitationibus fuis . 
*• s * asjtis. 4«r 6v ^eii. 

upo.Quocirca Meccenâtes meos fupplicibus pre-
g a i . x» Mi» 
eibus obfecrqy 

1 19 1 .Ne ftomachentur, fiqui neoteriei cavillatores* 
** 5* 4w 7 . 6. ttWj^ i. 2 . o}as\ 

1 192 ,Banc m e ã ianuam fuis probris fintpulfaturi 
3' L 4° l üjs. 5« 7. «í, f)a us» 

u p j . E a m q ; rudibus, ut f u l i g i n o f a m , inconditaq* 
6. U to,AS. 

f a r rag inem inculcatur i 
. / t : r . L 5* 7* 3» rfMf-
J194dorian emm, quod deyium eft einendabuncj 

1 1 ? f . 
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Exemplo de (^opia. 215 • 
I . 2 . f . 4 . tiorjns. ^ 4 perpeps 

íi95.Sin fecus, necdü aegrè perpetiar: 
1. 4 . «->«• 3. I ,reprefsit 

H96.Aliquandiu utcunq; cornua reprimam, 
2 . t. 3 . 4 . 6, Sf.es/is. 10* li» li* 

ii97.Quota enim efl: hcec, yt íòfpes inter toe aqui* 
d,<£, 15. ans/ts. 7 . 8. ix/iu # 

las periclitances fit phoenix? 
!. ^ 2 . 3. f(0,CIS. 4. r . (IS. ycarmm 

3i9g.Qjuanqúã, ni refípifeant, nac ipfí vapulabíít. 
1. is is. 2c i.umj. 4 . 6. 

upp. Fuftibus, Sc flagris, utpote quibus propedie. 
3 . us. 5". us* 4.guis ,nis . i . u m , i . d o , a s . 6 . ro}as« 

T/wfita LycamUo fanguine tela âabo* Peroraví. 
2 . us. 3» us. I* or/if. 

Uoo.Laeti completi labores. 

Z j ' E X E M « 
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E X E M P L O 

LATINO DA FRASE; 
TERCEIRA P A R T E DO METHCK 

D O G R A M M A T I C A L P A R A T O D A S 
as Línguas , colhido dos Autores clafficos, 

Fica fendo fegunda parte de Copia, 

R A I Z E S D A F R A S E . 

JB aos cinquo dedos damao do homem, como a in-
íivomentos fubordinados, correffondem os cinquo 
fentidos mediante os quaes entendemos, & lego ou 
tras tantas vogaes,mediante as quaes falíamos-, ta-
bem he racionaUque a mefma falia, ou oracao,con-
fie de ànquofartes comf o fias das vogaes>,é* a ar-

pag.64. te de falltr correfj)onda com outras cinquo,em que fica dividida • é* 
aqora a Frafe com outras tantas como raives, de que depende. E ajsi 
per eflas quintas começando na mao, njai o entendimento folfeando a 
primeira farte âesieMethodo,entoando a Cofiada fegunda, &con-
traponte an do a Frafe da terceira. 

Frafe ht hum -particular modo defaliar de cada lingua fegunda 
a pronunciaçao3 & ajuntamento de palavras per certa collocacão del-> 
las. A primeira raiz,de que defende he a varta fignificacao metafó-
rica,na qual fe ufao as palavras, alem da propria-, ó^o vario fetio, ó* 

ornament o delias. A fegunda héa multifile aç ao de palavras far a hum 
conceito,& a de conceitos feias me/mas,ou varias falavras. A tercei-
ra he o eonheciemtoidr ufo da figura Ellipfe. A quart a he o conheci-
wet o de Dativo,& de Su[lâtirvos)qoupcrcotinuaçaonomefmo cafe, 

cupoftosem diverfo faze diverfo modo àe faliar: & o conhecimeto, 

& ufo de âlgus Adjeãivos, Advérbios, é*'Cenjunço es. A quinta he o 
ufo das Prepofiçoesyque com fm cafes, & váriosfegnificados froâu%e 
vários modos de fali ar, Vefecwi 



1 
Exemplo de Qopial 

Defendo aa frafe Utina,que quero tocar, mo Ir dito da primeira 

myuepertyo fejde-nem da fgmda,quepêde particular tratta-

do\ &jic aja fendo a terce ira par te de Copia. Da terceira, que também 

he gr ande,tocar eiparte no primeiro capitulo. Nos que a trattao como 

Franajco Sanchez, achara o, curiófo exemplos citados , que eft a abre-

viaturanaoconfente.^(quarta porfer má familiar a muitos Adie-

Uivos,& Verbos,cuja fignifícaçao ri aofufpendea orelha pao. j o . toco 

nocap.i.yerpmedo 4. CA quinta raiz, toco nas frafes, que come-

to n orne fo o cap. 4 quito aas PrepoÇiçoes mais frequentadas, com* 

jao, A , A 9 , Abs,Ex,E,&Q,quediJfemos refponderem aa Prepofiçao 

Portugae/a, quandofigmficafeparaçao,ou compofmopag. 4 7 . 4 8 / 
H como (ao A d j n , querefpondendo aa Portuguefa, A, quando fw-

nifica acquifçaofe muda muitas vezesfe» cAccufttivá. em Dativo 

de acquifçao• &fignifíc ando fe per ellas algum movimento., lhes ref-

ponde a Portugueja comofeu Accufativo. Olf ais ordmariamentè fe 

ajunta eftaPrepofiçio A d , apefoas,& In,a lugares, faníficanàofe 

movimento. Ovid. 1, Met. Fulíit, & ad canam defcendk ín 
asquoraTethyn. Cíc.Epift. 1 . 13 .ad Plane. Se ad hominem 
neceílarium 111 Bythiníarn contul í t .Conf i f temaise j la raiz nas 

mais Prepofiçoes pag u.ii.as quaes fe calão muitas vezes, ficando fem, 

cafosregidos delias,como fèira notando m mefmasfrafes,do cap.$.4 

_ Fara maior cltrety é* commodidade vai hum mop odor abeceda-

rio dos^Adjettivos,& Verbos que admittem Prepofiçaoexprefanp 

modo de faliar,ou calada, E tudo ir a moflrando, que a Jjn taxe ária 

frafe adaconfisle nas PrepoficÕes Portuguefas D e , A , & no que mais 

fe tocou UvA.cãp.í. & que ejlas Prepoftçoes k , AbJlfao asmefmas, 

que Absfíx,defeabeçadas, o Português,que qmfer alcançar muita 

frafe latina brevemente, tenha conta com as fuás PrepofiçoesDe, A , 

& com o ditto capitulo: & advirta, que alguas vezes o conceito da 

frafe lhe moflra o uf delia.Como, Acompanha comoafuperior 0 fabiô, 

mas ao ignorante raramente'com Daüvo,&vozaãiva. 

. Sapience^ fcpe comitate, infipienci vero raro comi tare, 
vel cômica. " " . 

Z 4 C A P , 



* i . 1 
* 

Me th. Çrammat. 

C A P I T V L O I . • 

De algüafrafeparticular das ̂ Regencias 
dos% cafos? 

D o l^ominativo* 

jOTJgP significação, & acção de algus Verbos naturalmente nao çertetr 
cem a efiès Nominativos, Ego,Tu, nem a outros de Plural j & afofe 
ufao sãmente nas terceiras peftoatdofingular: como fao Pluit.Nin-
gi^GrandinatjTonat, Fulminat.Corufcat, Rorac Luceícit, 

V e f p e r a f c i t , A d v e f p e r a f c i t , nos quaes diziãoflue Deus era o Nominativo: & 
ejles Xsdet/PigetjPfEnitetjLibe^ücet.LiquetjexpeditjCõclucic, fuppe-
titjReftatjÇonftat, Oportet, Accídit, Contingit, Evenit, See* Nos quaes 
chamados dos Grammatiftas Impeffoaes^a Oração próxima lhes ferve de Nomina 
fm>,utPompeium nobis amicifsimum conftat.èíTe, Oufeentendeo Nom~ 

^ ' f ** nativo verbal tirado dos me fmos Verbos-,ut Taedium taedet:Pluvia pluit: &c<> 
Trijcm* porqUe far oraçãofem Nominativo Jeria artefaão femprincipio. Ncfies verbos 
Sanchez. ^Aiunt JDicunt, Feiunt, Nartanc, Predicant, Çred.utHrfntendefe. 

Homines,per figura E l l i p f e » 

D c í Genitivo. 

N A Regencia de Genitivo fe commette multas vezes a figura Ellipíe, peü 
qual as terminações neutras dos Adjeãivos teem as vezes de Sufiantivo pa-

#<t regerem Genitivo,como em outra parte dijfe: ut cancum cibiof.tanrum pon-
dus cibi: Idem coníilij: Quid i ft hue rei eft &.c. £ porque muitas vezes a 
Sufiantivo fluefe ha defuppr.ir\be efcuro.hemos de dizer ^que como a natureza for-
mu mais co ufas,que o homempdlavras, ufamos de bua para diverfos figntficados: 
forno de Milusparafignificar omaílo.&amaceeira-, de Malum,para fignificar 
4 maçaã,&o mal: de Pal us parafignificaropao, & a lagôa&c. Afsi também 
itfamos das terceiras terminações dos Adjeãivospara humjignificado fujlantivado 
diver fido Adjeãivado. Efendo amefmapalavra, quanto aas letras ,ou materia, 

qumaafignificacão^jom a hedmrfa m fpccie, Com, Tantum Jlgnificacem 
porçap 

§ 



Exemplo de Frafe, lpf 
prçao,oU quantidade',& Quid, H òc, I d, Iíl ud ,!1 lud &c. atmio muitas vezes 
d bum Jignificado^que fenttmos melhor Jo que explicamos,por falta de.palavras. 

Em muitos Gemtivos de particionou eleição, quer fe ajuntem a Comparativos, 
quer a Superlativos ,fe entende de fora pela mefma figura, E|iipfe,Ex numere: 
ut cunáfcorum p r i m u s; m u 11 o r u m ia d i en t i o i 3 o m 11 i ti m íápien ciísímtis .íc • 
ex numero omnium. 

Vfafe efta figu ra nos nomes çropriosdefagues, villas .cidades, províncias, 
ou reinos da prime ira,ou fegunda Declinação em reporá de,ÍÍbi; ut eras R g r 
HiíBjMadritijPortugâlliae tkc. Mas fe ajuntarmos Mjeãtvos ficara a frafe in-
teiram*. eras in inclyta Roma, in periliuftri Mad ri to &c. 

Vfafe neftes Genitivos,Hami, Domi, Belli,M-litiá emrepofia de V b i , & a 
Domi,fe ajuntao efles Adjeãivos, Meai, Tu#, Suas, Noftiíe, Veftrs, Alie-
na:. Desfazfe a figura afsi. Nòn eras in sedibus domi: nao fiavas nas 
ufas damoradaporque, Domi^gnifica qualquer habitação, & nao o edificioi 
in loco humi-.in tempore beJli:in tempore militias. 

Vfafe neftes Genitivos,Parvi,Minoris, Minimi, Pluns/Pkíimi, Magni, 
Maximi,Tanti,Qiianti:y'««f0í a Verbos de preço,ou eftimaçaout parvi emí, 
íti:minimi pendo &c.fc.propretio parvi aeris emifti kc, 

Vfafe neftes Gewi/ivtfíFloccijPili.Afsis^eruntij^ihili, iuntos a Verbos de 
ejlimaryomojuntos a Fácio,jEftimo,Duco,HabeojPüto, Pédeo,rum &c. 
ut flocci tuas nugas non facio íc. pro pretio flocci non facio. E nefias 
frafes üquifàciojBoni facio,Boni viri confulointerpretamos com outra, 
frafe-, Tomo aboAparteXc.xquiiuris facio: boni viri con fulo, 

Vfafe nos Genitivos,que andas juntos a Verbos de, accuíar,abfo!vers conde-
nar Genitivos fao regidos,de Crimine,com a Vrepofiçao, De, quefeen-
tende de fora' ut accufo te fortij abfolvo te furei 5cc.fc.de' crimine fui ti. % 
í,aliada Prepofiçaoje a/ij Abfolvo te crimine, vel capite. 

Vfafe(tmejtna figura,Ellipfe,nefias frafes. Quero navegar'. Habeo in ani-
mo navigandi.fc.propofitum. Lembr am e aquellediaiV tmt^mihi'in men-
tem illius dkiXcAecovdztio.Diftavao os arraiaes duas jornadas-. Caibra abe-
rant bidui.fc.ex itinere bidui. Vou anoffa Senborá:Mad 'D'ivae'Màríã.fc. 
sedes,vel terçiplum.Nrfo tetocaiNon eft cui mnneris.íc>res.Depafiorhe tuf 
quiar]& nao desfollar:Paftoris eft tódêre5non deglubcre.fc.òfRciiim , vel 
munas pajíoris.De beftas he fartar: BèHuàrüm eft explerr íc." mos. Solicita 
fitas coups:Rerum íuatum fatagit. íc. íatis, vel facietatetrr remir, agic, O 
Genitivo.queper e f t a figura fe ufa cam outros Verbos^ diante fe vera. ' ' 

' Podefe dizer,Vrbs Rom«,& Vrbs Roma: Arbor pal mie Arbor pal-
M * 
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i Só Metb.Çmnmat. 
ma. Exemplo sdisio da figura acima fe iras advertindo ms Autores: quttri os 
qttifer vet juntos,veja J.iracro}<jr Sanchez ti a Minerva* ' 

ísies Genitives,74 ci Tui. Sui, quando faoprimitivos figniftcao coufa inte~ 
nor Aã alma, ou corpo: ut nihil mci amifircyadmittem bem'Ad>ectivo: ut nihil 
mci immsaivÁíuOuando faoGenitivos de, Meus, Tuus, Suus, derivados da-
quells* admit tem Suslantivo: uc í p l c n d o r tui p u d o r i s . E w fignificaçao pafs'm 
fe podem tomar cs Genitivos derivado! poios primitivos: & os primitivos poios deri-
vados :ut GcnicorneijVel meus:Tua negocia ago, veitui negotia ago. 

Dos Gregos tomaiom os Latinos muita fra'ede Genittvo regido de fua Prepofi-
cTio.UÍ,calada u 11 n tiger vita::See 1 eris puras:Felix animi: Abftine irarum.» 
Lapfus viarum: Define querclarumrímplentiir BacchiiLevarclaborum* 
SâíuraiepaniãiiPcndsxe. animi.&c,. 

D o Dativo. 
Variando fe o D ativo de acqifi (fao com algiís verbos fe varia o fentido ut ,C0SA 

vem me:Dc.ct mihuOrr.a me: Decet me. Ettcubrote a coufa: Ceio tibi-rem. 
I-miibrote:Cclo te,&c. 

lunto ao verbo ,Sum, cr a outros muitos fèufaodòus Dativos de acqiiifiçaoZ 
hum commitment e de peffoa,outro de coufa, que fe pode mudar em Accufativocom 

* * ^repojifb. Ad, & melhor cm,In: como offer eco te apofento: OtFero tibi loeu 
domicilio,vei in domictfmm.-Líame ifio: Db, vel verto hoc tibi landi, 
vel ad lancem, vel in laudem. Atmbuefme iffa adejprezo: Habcs, vel da-

Ipz/il c), CLSvei vereis hoc mihi dc-'picatui. virio^dnmno/culpae &c.-Cic. Vtinam 
' n s res lint tibi cura;. Ca: í. Quem auxilio Ga^ri-rai? 

feianc &c»- ^ ^ 

D o Accuíãtivo; 

VHos VérbesAãhos certos, ejut fêpaffaofua actividade fibre o Attufkl* 
r vo^í:àr;íro em fi enserno fv aáao em Autores clajsicos, com outros Ac*-

tulamos ut -A tan cere omnialnoabo íacra : Ambulabat ma ria : Afíenti-
" 7 r 0^Til :a: ic ' careo: Arde bat Afeximffcna germinet Salvatorem: Nn-
b « ptaa-nr jafium: Vivis Its d i a V e j a f e maior copia derexcrmlós com /«-
f m Minerva-de South* liv^cap^. Lalem digo os que-fe ir ao oh-
wandjna iifao dos Aimrcsicom emOvid. i.Mcr. Quis iununem tremat? 
-irawfo,porque lk dao fira d apropriaJignificach outrage fufpende orelha 

Dm 
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Exemplo de Frafc. \ g7 
'tom Accitfatiw feujao itintos a algüs Verbos, que paffao fita actividade febre 

® Accujativoyue fignifica pefoa-, & o outro quefignificacoufaM regido dealgu* 
deftas Prepofiçoes calada,Per, Ad,In Juxta,Ciica,Secundum:^ mellmjen -
üdo fez,er: como faõ os Verbos de eníinar, & Ceio, Morteo, Flagico, Pafco, 
Rogo >afsicompofios,comofimples 3 & outros: uterudio te Grammaticam (c. 
Per,In,Circa,iuxta Grammaticam: Rogavit amicos auxiliam íc. Iuxra, 
Circa,In, AdS&c. O qual Accufaúvo regado de PrepofyaQ calada ainda imo a 
Verbos Pafsivosfe acha. Salluft.in Catei. Cato rogatusfícticemiam hujuP 
cemodi orationem liabuit. Ne íblicici fieis quid injfomirii.&c Ovid-
i.Met.Iupiter induitur faciem,vultumque Diana; ikc.Algtís defies Verbos 
varão afrafe da Vrepojíçaoiutmidio te de Grammatica.-Noncelavi te de 
hoc libro: De re&iore via teadmoneo. Com outros muitos Verbos fe acha a 
mefmafrafeim Quid me quaeris/Quid me accuíasf Nil me tiracas &c. Os 
Accufativos, que mais frequentemente dependem das dittas Prepefições, itintos & 
muitos Verbos,Hoc,Iliad,íftud,Id>Idem,Quid,Quod}Aliquid,NihJa 

Multa,ynum &c. Fazendofe a Oraçao defies Verbos pela voz, pafsiva o Acca-
fativo regido da Pr epoficao calada}dellaficaregidoiui tu emdiris a me Gíam-
maticam. 

Acb ao fe também nos Latinos mútasfrafes Gregas de Accufativo regido da Pre-
pojiçao K A T Aycalada}que refponde a Iiata^Circa,Secundum :uc os, hame-
roíque Deo fimilis: Albus dentes: Niger óculos: Frattus membra: Ru-
beuscapillos&c« 

D o Ablat ivo , 

V Safe com Verbos de pedir,perguntar,& receber, Accufativo, & Ablative 
com Prepofiçao A b s A b A E * , ^ ftgnificao feparacao: ut a nemine pe-

tam,quod ex te accipere poíliim: & ex te dúbia fciícicabor &c. 
Com Verbos de carregar,defcarregar,atar,deratar,ornar,iulgar, fe ufa Ac-

cufativo,& Ablative regido da Prcpofiçao jDe,calada: nr Impleo horrcum m-
tico:Hxonero critico: Munere ce vincio.vinculis íblvo : Orno te armis: 
Spoliore armis: Te capite damno. Vejafeo cap. 4,acercada f>repefi:ao Per* 
tHguefafi^mde vao outros Verbos de varia frafc de Ablative em ílntcn, a;» 

Aa 2 /•n k f ) 
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C A P I T V L O I I . ' 

Da Frafe do %eciproco Suusra>um;&' Sui.jp 
biyfeiOpusySmi, Kerb o Tafsivo, infimti* 

J vOySupino, Tarticipios , Fore ut 
® Futurum ut.. 

Reciproco Suus,Sui,(ibi & c . 

Vnqtta com eftes Suftantivos E g o , Tu, pode concordar eSIe Adjeãm, 
Suus5a,urcy.o qual refere o Suftantivo,comquevai concordado a outr» 
Suftantivo antecedente,quenao fe\a,Ego,nem, Tu: ut Rexducebat 
fuos milites.E fe antes de Sous ftcao dous Suftantivos,o,S uus,refpei-

ta o queprwcipalmete faz na Oraçao:u t homo reccdit a Deo ob peccata ina} 

refere ede Suftantivo peccata,<w homem,queheprmcipalagenteneíta Oracao. Se 
na Oração entra, Quikjue, attrahe a (io Reciproco: ut uahit unumquemque 
ília voluptas }quae dat cuique íuum dolotem. 

Qutilquer $uslantivo,que mo feja ,Ego,nem,Ta, pode reciprocar, ou redobrar 
tobrèjíperefte Suftantivo,Sui,Sibi}Se:ut honor eft homini, qui feparat fe 
a contencione,ur nihil lui amictat. Milites digladiantür inter fe: Digla-
diatio milicum inter (e fe íuit.timebant íibi ignominiam: qimebam ÍUH 
h u• o: em .Re fc-lvemfe eftes recíprocos per ípíe>Is,kiem Ille &c. 

Tantus,Quantus:Talis, Qualis: Tot, Quot, nao (AO Relativos, wrfí Ri» 
ditivos'-

Opus.. 

fje Suftantivo .cuja frafe fe interpreta com outra como',heme ne-
ccranodctianfar: Opu> eil tnihi requie. íc. nodefcanfo confifleaobra,oii 

mpno ; lulevamcter livros:L;bn ír.nt mihi opus. fc.os livros fao pe~ 
rÀiarjh a oh a ,ou o te do Tato que tc a con! el o ar es,reft a cxet utar dcprep:Vbi con-
lá: r. 'tu ir. • i : rc faòto opus tfi íc.opus, omne ncgptium,in htto maturo 
zxiúkCodo mfiftejiufta nu jato, 

^ ,, Sum. 

J 



Exemplo de Frafe. i p i 

Sum. 

I I Ste Verbo,Sum jofto terceiras peJfoas.&junto aT)atmfigmfja,m\cíit-
j mar, ou poluir.- como, nao tenho forcas: Non iiinr mihi vacs. Ejlwiei 

muito ttíascartas:Pumàgn\ mihi fuerunt tua: liters Confeffo que fui de con 
felboarremeffado-.Pteàpkis iudicij me /uifie confiteor. Vfaie tun to a dous 
Dativos como, alegroumemuito tua carta: Magnae mihi hennas fuit epiftoia 
tua. E .tojiouvor,oil vitupério: Dizem que es de excellent? mgenho, & eu de 
muifraco-.Dic unt te optimo; meautem infeliciingenio efle. Metreta duo* 
bus erat cogijs. * 

Su m\compofto admitte o mefmo Dativo de acquifiçao: & compojlo de, Inter, 
dguas vezes regeocafo da Prepofiçao-.comoos Accufativos, Mea,Tiia,Sua } No * 
ftra,Vertia: ut mea nihilintereíl: nao mereleva: Tua permagni intereftj 
muito te releva, E como fe ufa com dom Dativos fica ditto naregenúa de Dativo: 
ut ne fis mihi impedimento , quominus ftudeam: tò meejlorveso Jiud@o 
Mquanâofignifica comer heaãivoiut quis panemnon eííec & c.-

Verbo Pafs ivo. 

A S Orações das vozes-attivas dos Verbos,que difemos, que fufpenâiao a ore-
lha comfua actividade pag.$ o fe fazem per tres rodem na voz pafsiva 

pag.74.Os quaes rodeios,ainda que nao fazem dereito agente, como o daaãtva, 
fuppremfuas partes. O primeiro be ajuntando âblativo com P r epofif ao, Ah s,Ab, 
A,que figmficao fazer/acoufa de parte ck agente. O fegundo menos ufado, be 
ajuntando Accujativo com aPrepojiçao,VeL O terceiro be ajuntando Dativo de 
acquifiçao.Como, fempreappfovarei os bos cofiumes: Semper bonos mores ap-
pro babo. O verbosa bujcar navoz pafivao mefmo tempo, que lhe refpondeiat 
femperboni mores approbabuntur a me: Per me !;>oni mores íem per 
approbabütunSeper boni mihi mores appuobabuntvur:Semper bom a 
me mores approbandi flint: Semper crunt per me boni morei appro-
bandirSemper mihi boni approbandi mores: Nunquama-me bom mo 
res deíínent approbari&c, Mas as Orações que fe fazem pelo Mandative• 
da voz Activa,(e convertempelos fegundos PrefentesdaPafiva\ como,Cole Dcu 
panes,ac magiftro*: Deus.Patcr,&.Magiftii ate colan-tur. ^ ^ 

Vapulo,Veneo, Fio, com vozesattivas vfao os modernos em fignificau» 
paísiva.com: os dittos rodem*- c , 

; Aa- 3. • 



ipo 

SEwpre o Infinitivo fica fendo com» Accufativo de outro Verbo,principalmete de 

Àio,Oiço,Fero,Narro, AffitmojAíIèrojAucumOjPiobo,Nego,Ccn-
f e 0 í I i i c l i c o J n d i c o a P i u o , E x i f t i m o , S c i o , T i m c o , Audeo^uadeo, Iubeo, 
Impero,Opto,Opinor,Conor,l^tolior, ínficior, Reor, Vereor, Honor, 
Piecor,GL-acu!or, Ôcc.defpois dos quaes Verbos fuccede a frafe do, Que, Portu-
vuk ItV'i'Cap.f .pag^z.Efemfucceder o, Que, depende o Infinitivo deOpi, 
i)ebeo,Soleo,Cupio,Ceifo,Defino,Pergo,Incipio,Gaudeo Aggredioi;, 
Yolo ,Paro,Cogo, Inftituo, Scatuo&c. Ou depende o Infinitivo de algm 
Or ac ao como fica ditto! iv.\.c.yOü becom qualquer Nome pojlo em Nomina-; 
tm\como fevê nafentençani. 

Otier o Infinitivo antes de fi Accufativo, que havendo de fer algum defies AcctL 
fatíw MeyEzfi^ostfos,Sc Jecak frequentemente per figura Ellipfe : ne 
Judieis intereít non eíle corrupcum. fc. le noneífecotruptum. Cie Infe* 
rioiem eíTe patiiur.fc.fe inferiorem eíle.Terent.Non licet nobis eilèbo-
nas.fc.non licet nobis nos bonas eílè.&c» 

Saofrafes Gregas: Cupio eíle bonus: Licet mihi eííe bono: Maio did 
pauper,quam avarusiludex crederis eíTe venturus. Ainda que concorrendo 
tfies Verbos finitos, Credor, DicorjVideor,fc3'í? mais frequentemente o Infini-
tmjcm [eu Accufativo,em Cicero,&outros Autores, por fir frafe mais elegante ca 
fua brevidade. Porque o Verbo finito quer antes de fi Nominativo, & o Infinita 
quer Accufativo: & havendofede calar algum dos cafos para maior brevidade, 
(alafe antes o Accufativo-,porque o Finito tem mais força para attrahir o feu N o -
minativO'& afsidizemos,Iudex crederis eífe venturus}melbor,que tu Iudex 
crederis te eíTe venturum. 

Em lugar deSufianttvo indidinavel fe toma o Infinitivo perfi,oucom finca* 
/flíiitiAcciperebeneficiumlibercatem vendereeít. Erefolyefe cmCeu nome 
yerbahut acceptio beniíicijeíl vendido libertatis. 

P orjignificarem movimento eftes Infinitivos Ire,Ir.i feajunüo comummente 
a S u p i w . a t crcdo ledum ire carmina , id eft, iegere; Credo ledum iri 
carmina.id eft, carmina Icgi. 

H e o Infinitivo coartado do Verbo,ou Oração,que iunto for,afigmficar tempolb-
ninado, E fe a fignificacao dos Verbos refpeita faturo obriga o Infinitivo a fignifi-
car de futiíro:como fao Spero.Ttmeo,Mctuo &c. utSpe.ro me moveie aii-
qw.Sj>ero demover ,ou que Iw de moveralgà), Adeyiiiim que Gnciafe bavi* de rega? 

I HQ) 
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Exemplo de Frafe. i p i 
ii regar com j^«e :Vat ic i i iamseft madefaâurum iri Gradam fanguine. 

He o Infinitive como efcritorio que mfi encerra as gavetas dos tempos todos d<$ 
Mbeçajt qual fc dmvou o tal Infinitivo• 

Supinò. 
S E mpre o Supino em,Vm,fe ufa defpoisde Vàbos de movimento, & poucas ve* 

zjes leva defpoisdefi Accufativo: ut venimus quajíitum Pevrum. E(la Ora-
cão feita per outros tempos be melhor frafe: ut venimus, ut quasramus Pc -
tram:Venimusquíeí it iui PetLum. H e ftafe Grega, & Portugueía:Ve-
MÍmus quacrerePetciim. 

Bos Supinosfe formão Sufiantivos verbaes da quarta Declinaçao f que fe uja& 
fômtnteem Ablativo comfigmfieaãopafsiva-aqueos Grammaticosçhamao tam-
km Supinos: ut res audítu digna: ínirabilis diótu.- fciru faciJis ôcc.Efies-
Ablativosfeufaoemrepofiade,Vndcj;Ut veniovenatu: ou declarandofe modo 
per algns ^ e ^ i w j i : o w 0 ^, IucandaSjSuavis ,Horr idaSjTarpis , Fas, N e -
£as, FacilisjDifíicilis,Mifcrabilis, &• outros em, ilis, que [ao familiares d efies 
AbUtivos*' # 

F a r t i c i p i o S i . 
* 

P E los Vartlàpm fe faz, vmafrafs',porque htntos ao Verbo, Sum rfuppnm as 
vozesiqHc faltao,& multiplicao as que ha . Sao quatro rodeios tocados na 

pagina fâ.dos Verbos ̂ que teem as trescabecas. Dous dependem da primeira ca-
beça, & dous da terceira. Dons (ao aãivõs]&douspafsivos. Sua'correjpondenciag 
& figmücaçao aindamitturadaa de futuro com Preterito be a do exemplofcguin* 
te para todos os mais P articipios. Porem o rodeio dos em^ns^ensM menos ufado 

A divos.' 
Itf amoi Amans íum &e8 

Eu ame: Amans fim & o 
Euamava' Amans eram &c. 
Eu amaria Amam,&amajfe: Amans 

eilem &c. 
Eu amarei: Amans ero&c. 
Ama f;i:Am2ns,cSjVfí eito &c. 

Amar: Amante,&amans eílè. 
Amantes,^ amãtia eíle« 

• < 

Paísívos. 
tufou amado: Amatus fum &c. Uprfenu 
Eu feja amado: Amatus fim & ( . Z'prefent. 
Eu era amado: Amatus eram &c. imperfi. 
Eu feria, fora, 
ç> fifie amado: Amatus eíTem See. mperfi, 
Eufereiamado: Amatus ero 8cc. ^Futuro»-
Se tu amado: A m a t u s e s , v e l e i t o & c Mandat<•• 

Ser amado:: Am a tu, am, u m, e ífc. 1 nfinitivP 
eílè. 

4 . b u m ú -
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i.preterjo eu am eh Amans fui. &c. Eu fui amado: Amarus fui&c. 

• i Vn-taho an>adoi Amans fueiim &c. En fui amado: Amatíis tueiim &e« 
i.Euthro, in amar tiver,& En for amado: Amatus fuero.&c. 

tereiamador. Amans fuero & c . 
i, vlufyi* 2u amar a,&tinha amado'Aims fue- En for a amado: Amatus fueram &c0 

xJHufquã. eu amaffe,teria,tivera}& (ram & c . Eufojfe amado: Amatus fuiflem & c . 
tireffe amado: Amans fuiílcm & c . 

a,jnfimr. Teramado: Amante,&amãsfuiile. Tír/^MW^0:Amatu,am.um,fuií]e 
/imantes &amantiafuiíTe. Amatos,as,a,fuiíres 

Activos de Futuro-, PafsivosdcFutnro. 

%.'prefcMc. JW* Amaturus íum &c. Eu hei defer amado: Amãius fum 
2 pefinte Vji haja de amar: Amaturus fim &c. Eubaja defer amado: A m a n d u s íim, 
i.imperf Eu havia de amar: Amaturuseram. Eu havia defer amado: Amanâusciã, 
i.ltoperf. haveriadeamarAmztmuseíkm» Eu haveria defer amado: Aveúáus^. 
i futuro E/i haverei deamar-Amatmus ero &íc Eu haverei de fer amado'- Amádusero» 
infinitivo. Hw?' de amar: Amatuiü>amjü eífc. üavtrde fir amado: A mãdü, a,ü,cíTe 

Amaturos,as,a,eíle. Amandos,as,a,cfle« 
& fuiile* & fuiflc. 

i .Treterito houve de amir: Amaturus fui Eu houve de (q amado. Amandus fui. 
xpretento- ^maturus fuerim &c. Amandus fuerim &c. 

futuro.' Eu houver de amar: Amaturus fuero. Euhouver defer amado: Amãdus fuero 
í.plufq pcrfEtí houvera de amar: A maturus fuerã. E/í houvera defer amado: Amád9 fueiã. 
2-plufyterflu íwvefjedeamar: Amaturus hiiflc. houveffe defer amado: Amád9fuiííc 

No yffí/fio í/o Participiopafsivo de pxeterito fe ajudao os tempos da primeira ca" 
a,&os da fegunia: como, Amatus íum,vel fui &c. Amatus íim}vel fue-

rim &c»Amatus eram, vel fueram &c. Amatus cíTem, ve! fuiílcm &c. 
Amatus ero veí fuero &c. Enefles Participios, Amaturus, & Amandus, fe 
a\udao^zm vclfueram:eííem,vcl fuiílcm: ero,vel fut ro: fui, vel fuerim 
&c. Eporque outros Adjcãivos (ao mui femelbantesa eftes Vartieipiaes pafsivos, fe 
& tal adjectivo da figtufica fio de que fe forme , Verbo na Materna, o tal Adjectivo 
fera Participial, pelo qual feinvsfliganiacabeça-como de*Sopirus, quefipnificd, 
adormecido-, alcanço o Verbo }Adomeco:logo Sophusfedcrivou de Supirum; & 
Supitumjdc Supívi & Supívi,de Sopio.is, Supur &c. Eafsi fe abancarão 
de bua palavra muitas^& as que fe formão do tal ParthiptaU 

1 r o Í c, 
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» Fore ut; Futurum utv 

NOÍ Verbos,que carecem de Supino ,fe fuppre elegantemente o Vattiáfw é 
Futuro e m , u r u s , p e r e f i e rodeio, F o r c u t : F u t u r u m u t 5 p r i n c i p a l m e n t e 

ajuntando Verbos de fignificaçao futura. Como,Spero,ou Confio,que has de apre-
der efla arte brevemente: S p e r o f o r e u t h f n e a r t e m b r e v i t e t d i í c a s . C o n f i o ^ 
que algfis hão de engeitar as artes Latinas: C o n f i d o f u t u r a m u t a l i q u i a r t e s 
l a t i n o f e r m o n c c o n f c r i p t a s r e í p u a n t . 

Com os Verbos,que fignificao acontecer ,fe fupprem os Preteritos aos Verboss 

que os rum tvem\pojhs aquelUs no Preterito. & efles no figuri do Imperfeito. Coma 
mrifieceofe-.Acciàit u t m c e r e r c c . Intlmoufi aprk : C o m i g i t u t p i o r a v e r * 
g e r e c . & c « 

C A P 1 T V L O I I I . 

Dealgua Frafe daTrepofyao, Adverbio> 
ç> Conjunção. 

DaPrepoíiç ao. 
m 

Vando fe acha ou uft algu a Prepoficao Jem cafoexprefo, dev(fe de fup-
prir per figura,EUiplciou dizer que (em cafo fica a Prepofiçao Adver-
bio, que he medofácil de entender. V t V a d c m d a m c o n f e & u m 

• c o m p e r i . C i e . P a u c i s p o f t d i e b u s . í c . in p a u c i s d i e b u s p o l l 
h o c t e m p u s . 

Stando a Prepofiçao ccmçcíía pode reger feu f < i / õ : w i i n t e i f u i í l i l a t r o n c s . C h a 
t i t ã s í u p e r e r a t o m n i a . E l e p h a s a d v o l v i t i u g e n u a : I n t e r c l u d i t a r m a : 
T r a d u c i t i l u m i n a &:c. E alguas vcz.es fe repete a Prepofiçao : u t h u n c p u e ~ 
r u m a d te a d d u c o . 

Ver eílas Prepofiçoes, A n t e , I n t e r , S u p e r , imitas a Pcfitivos s & Superlativos, 
fefaz, também {rafe de Comparação : u t C í c e r o f u i t a n t e o n i n e s , v e l i n t e r c n i -
n e s c l o q u e n s j v e l f u p e r o m n e s e l o q u e n t i f s i m u s , v e l l o n g e a n t e o m n e s 
e i o q u e n s ; i d e f t , e x n u m e r o e m n i u m e l o q u e n t i f s i m u s 3 v e l pias o m n i -

, B b b u s 
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bus eloquent 

A,$\ibfe ufao com fits AbUtivoem lugar dePofl : at fecundas a Re«ef 
a b t u b e c a p t a : f a b u r b e c a p t a t r i u m p h u s eric. 

I n , em lugar d ; , I n r c r , fi ufa com Ablativo: u t h a b e o t c i n a m i d s . 
S u p e r , fe ufa com Ablativo em lugar de,Der u t m u l t a í u p e r P i i a m o r o g i -

c a n s , iiipei" H e & j i e m u i t a V i r g . 
Subter,poucos vezcsfe acha com Ablativo. Clam , fe asha também em Te-

rêncio,& Planto com Accufativo.iú Clam uxorcm, fempre defpois de, Vfq j, fe 
fefegue Ad»*'t ViV, ad fores. 

A mab frafe das Prepojicoes dos üiccionariosconfia* Eaqulfepode meterfm 
VArio ufii&fignijicacao./ocados pag.i 1.12.* 

T)o Adverbio. 

O S Advérbios bfls Jtgwficao acções interiores,on paixões de animo, fc* ale2 
gria,ou tnfleza:outrosfignificaoacções exteriores.Os q fignificao accoes inte-

rioresaq os Gramaticos chamao,Interjeições,cu i n t e r p o f i ç õ e s , e n t r e as p a -
l a v i ' * s , c o m o J i g n a e s naturais do atnmo, nao entrao em arte \ porque os fufpiros 
vugemidos de cada htm fervem em todas as línguas. Porem ufamos na Latina de 
algus defies finaes, que os Latinos nos deixarom. Como de admiracxo.Pzpx, H u i ? 

E , v a h ^ / i í f ? w , O h c , - P h y , / \ p a g c , A p a g e í i s : de alegria, E v a x , l o , O de dor, 
H e i i s H e i 5 H o i , A h , 0 : de temor,Oh, A t a t , H e i : de defejar, V t i n a m , 0 , 0 í i 5 

fie: de amoeftaçaoAge,Sodes:dm/0,Ha, h a , h e . - d e O , P i ô : de ameaços 
Vx:âi zombaria irônica: H u i , V a h 3 O h : de chamar,Heits,Hem > £ h o , E h o -
àum-Je appr ovação, E u g e ; deafago.: Sodcside filencio, A v , S t ide rogos hmr 

)u<tftífr ^ í , Q u a e í b , O b f e c f o , A m a b o & c . -
iade* Dos Advérbiosy quefivmficão acções exteriores, hus fignificao quantidade per 

Wrf»e«tóM«0jLarè,Multun),Pariim N i m i s , S a t , S a c i s , A f t a t i m & c . oti 
quantidade fuccefsiva de tempo:como,Hodie, H c r i , N « n c , N u p e r , C r a s , I V -
r e n d i e , A n t e a , P o f t e a - D u d u m s D i u & c . eu quantidade numeral) como, S e " 

lacaç r r s e ^ ? B i S i * T * c r , O e c i e s , V i c i e s , Centies3fvíiliies & c . 
- * ' Outros fignificM refpeito como os de ordem, PrinKraí,Deinde, A d h a e C j D e -

n i q u e j P o f t r c m o J a m v e r ò , O f t i a t i m . V i r i t i m , í i n g u i a t i m , & outros deu" 
v ado sde Nomes a efie modo: é" como os de repetição, R u r f u s , R u r f u m j i e r u m , 
D e n u o , D d n t e g r o S c c . Os defemelhança como, V t , V r i , V e l u t , V e l u t i , S i c 3 

S i c i i c ^ i c a t i ^ C c i i ô c c r Q j _ d e d w r f t d a d ç ç ç i M j A l i w , A l i t e r a c ; A l i t e r a t q ; 
* ~ J&ÇCUS 



Exemplo de Frafe, lpf 
Seens,Qnam &c.o* âe comparafio como\hizgisMms,Vlmmimh T a ® , 

Q i i a m , T a n t a , Q u a n t o & c . 3 5 

OMfiMfajpulMt como, B e n e , M a l e , d o t f e , S a p i c m e r , Q n a -

riMrfw ^ Aqui pertencem os deacrefmtar3como,\z\ázMeo V o 
hemcnter5Appnme,Prorrus&c. Osdeâmhummio, V i x ^ g r e , Sen-

a t i r n , C c n f k i m , 

S m m r í , ' 1 , I l C 0 * c - * ^ S j m p l , V M j P a ri t e r , 
R T 1 m , T u r m a r i m , G r e g a t i m 3 C a t e r v a t i m & c . Q, * M r , í 0 -

»«, Bifariam, T r o n a m Bipartite ^uplicirer&c. OÍ A excluir: >cmoÈ 

§olum,Tantum,Modo,Saltem,Dumtaxat, Tantummodo &e. 
Outros fígnificão accao, & paixão, COPIO cs de perguntar, Curt Qnare> * -

Q«am obrem. Quidipi?Vtmmí Nom?An1 L O s d e r ^ Z ] ^ 
E t i a m , fie e f t I r a eft, M a x i m e & c . Os de affirms N * , C e n e f k x i ' ^ 
m c , Q u i d n i ? C u r n o n ? S c i l i c e t , V i d e l i c e t , N i n m u n v Q u i d e m , P o l , M e -
d i u s i i d u s . & c . Os de confirmar, P l a n e , O m m n o , P r o f e â ò S a n e R e -
v e r a & c . Oí de negar, N o n , H a n d , Ne, N e q u a q u a m , N e u t i q u a m , 
M i n i m e & c . os demo/irar, E n , free. Oí rfcrfiwfcr. F o r f a n , F o i f i -
t a n , r o r t a í s i s , F o r t a f l ç Ike, 

OutrosJigmficzo lugtr onde3 lugar donde:, wfc, Umrefcontra que H * r > & 
parte,lugar per endê  ò J 1

 tlQ% 

Lugar onde,como, V b i 3 & 0 f que fuccedem em fua repofia 3 como, H i e , I f t i c 9 

like & Ibi Simple.&compofio, u t I n i b i , A l i b i & c . V b i , compofio, u t V b i -
q u e V b i v i s & c . P a í s i m , V u l g o , J n m s , F o r i s , N u f q u a m , L o n g e , P e r e -
g t c , I n t e r n e , S u p e r n e , S u p r a , S u b t e r , S u b t u s , I n f r a , A n t e , P o f t , E x t r a . ' 
p ^ w / per figura E l l i p í c , em repofiade, V b i , * nomes próprios de 
lugaresem Genitrn da pruneir*fegnnda Declinação: como> V b i f m f t i ? T o -
l e u , R o m a C j C y p r i , C r c t x : & e f t e s H u m i , M i J i t i , B e i i i , D o m i m e a , m a r , 
1 u a , n o f t r a c , v e f t HE, a l i e n s . E fuccedem em repofia os dittos nomes proprios da 
terceira Dsclin4jaoemHativoicom,VlyGjpo\i: mas rnsde regiões melhor fe dt-
clara a prepofifaojcmoja C r e t a , & c , 

Lugar donde, como, V n d e , & os que fuccedem em fua repofia, como, H i n c , 1 

I f t i n c j l U i n C j V r r i n q ; E m i n i i s X o m i n i i s , S u p c r n e , I n f e r n e , p e r e g r e , I n t u J s 

F o r i s , & f n d e , V n d e fwiples,&compofiosjomo,Indidem, V n d e v i s , V n d i q j 
&c.E o ^ / á í w í/f qualquer lugar calada, ou expreffa a Prepoficãoynas nos lu-
gares commits,&nomes depefioas femprefe dedm'3 uc íi b o n u m a n d e '<• e Ca> 
í^noti a ms,-a tc,yd d e tç emi 

• # J3b z f ^ i 



I ()6 Meth. Qrdmmat. 
Ltrnr para onde,com,Qnc>,& os que fuccedem em juarepofacomo, Hue, 

l í b c , " i l i a c , E ò , E o a c n i j II ò A ü q u ò , A l i o , N e u t r o , V n © q ; Q u i ) q u o , 
Q L I o v i s, Q LI o! J b c c, Qa o c u m q ; , Inrro,Foras Pcrcgre Longe, N u f q u a m . 
E os Ac cu fat iv os de Inçarespromos calda.ou exprcjfa a \yrepoftção>mas nos nomes 
de lugares commüs decUrafeyom,Qjò p e n V í o r n m : t e n d o in t o i ü . 

Lu^ar per onde como Quá,er tw que fuccedcm cm (na repofia',como Hac,Iftar} 

l\hc,ScQncowpo(}o-w Aliqua,<Qualibec & c . Eo Ablaüvo de lugar calda 
a Frepofidofou o A^ufativo com Per;tu Q j a craníiíti j íeu vagatus ts? Ita-
lia,íeu peiltalüm. 

lugar efe outra, que parte como,Qim\Um,&or que fuccedem em fua repofiaS 
como,Sui íum, V e rfuin, Veiíus Vc num , Pe í I ii m , & muitos compoftos de or-
jfum ou orfus juc Intror(um,írurorlus,&c: Equaefquer Aaujativos,antes de 
"Veríu.^ut Komavn verias. 

E f i e Adverbio Q u o u f q - j , (e accomoda a lugar. & tempo, em cuja repefia fuce-
fa,Hacuíque3íliucuíqj E o u í q j H a & e n u s . 

Afsi como he fácil modo de dizer, que Vrepofiuofem cafo fe toma em lugar de 
Adverbio: afsi o he dizer q ie Adverbio com cafo fe toma em lugar de Nomecomo 
pÕjSaris, A b u n d e j A í í d t i m , P a t i m , Inftar,Ergo,Grego, i d e f t , o p e r e , p r o 
c a u f a ^ w quaes jeajunta Genitivo',& a> V b i , V b i n a m , M i n i m s , & outros Je 

Cafos de ajunta n t i u m . 
Advérbios Per figura, E l l i p f e . / ê ajunta Nominativo,ou Aceufatma efes Advérbios E n , 
per figura* Ecce.EG:nütvo.& Accufativo,a P r i d i e . P o f t r i d i c . E Nominativo, Acciifativo, 

Vocativo a, O H m , P i o h . E Dativo a, H é i , H c u , V a ! E Accuíatívo tf,Pro-
p i a s , P r o x i m è , ca1 aia ou declarada a Prepofiçao A d . E Accufatm, & Ablati-
yo a A b l i i n C j U t A b h i n c d u o s a n n u s . í c . a n t e d i i o s a n n o s . A b h i n c d u o -
b u s a n n i s . f c . i n d u o b u s a n u i s . 

Ikgantemeteacrefcentã) a fignifi:acão$e\'yVevquzm,Qdã. m a x i m e , M a « 
x i m e ^ a n è ^ v a l d e j O p p i d ò n p n m i > , C u m p t i m i s ; A d m o d u n . i j A p p r i m e , 
V e h e m e n t e r & c . 

Os Advérbios em,Vm, mais ordinariamente feajuntao a nomes fofitivos, ut 
A d m o d u m d o ó h s : ^ osem9Q,a CÕparativos,ut M u l t o d o ó t i o r e f t . T a r n , 
Q u i m . / ê ajuntaoaP(ifitivos.&alguas vezes a Superlativos,ut Q . i a m d o & u s 
& c . M u l t o , L o n g e , / ê aimao a Comparativos,& Superlativos, ut l o n g e d o -

v
 v ítiísimus 



Exemplo de Vrafe. ipy 
£Ufsiitui$»Quam utfe ufadefpois de Comparativos, nthoc clarins eíl quam 
u t . i n ^ i i g c a t e x p l a n a t i o n e . F á c i l c.fe ufa antes de P ofiúvQ,& Superlativo j u t 
F a c i l e p i i n c e p s , f a c i l e p r i m u s , f a c i l e d o & i f s i m u s * 

E t í i , T a m c t f i , » f f principio da oração fe apntao a primeiros tempos, u t E t í i 
i n v i t u s í c n b o \ m a s no meio,&fim da Oraçao oratorta , fe ajunt&.a primeiros, 
&~jegimdos tempos. Aos fegundos fe ajuntao, E t i a m í i , Q u a n v i s , L i c e t , V t , 
em lugar de,Qmmvis: & V t , e m lugar de l i o í t q u a r a , Q u o m o d o fe ajunta 
aos pvimeiros tempos ,como,Vt hxc ímpCv porem de fpois d e , A d e o , I t . i , f i c , T a m , 
T a . ' i i s , T a n t u ? , T o t , / c antepoi aos [egundos: co?no,ita c o m p a r a r a e f t h o m i n u 
n a . t u r a , m e l i u s u t a l i e n a v i d e a n t . N w S ^ w r f o p r o h i b e f e antepoi afegnndos te-
pos,& ao Mandativo. Antc q u a m , P i i n í q u a m , N i , N i f i , S i , Q i i o d , Q u i a , 
Q u a m q u a m ,feantepoem a primeiros,&Jegundos tempos. 

Defpois dos Verbos, T i m e o , M e t u o , V e r e o r ,je ufao N e , V t , neftaforma« 
S e t e m o o q u e n ã o q u e r i a q u e v i e í f e , d i g o , T i m e o n e f u l m e n a b a r c e v e -
n i a t 'Temo quedo Paço me venha o mal que nao queria. Se temo $ que queria q 
VÍejfe,digo, T u n e o u t p a t e r v e n i a t . Terno,que venbao paeje cuja vinda me nao 
pefaria: ou (pêro com temor a meupde* E como duas negações affirmaõ na língua 
Latina,& osverbos de temer encluem em fi negação virtualmente,como, Timco, 
M e t u o , b e qua ft N o l o , n o n d c í i d c r o & e fe ajuntamos bua negaçaoaefies Ver-
bos,quafiafjírmao,&para que dies naopcrcaofuafgwficacao aperde antes ane-
cacao,Ne.que então (e interpreta,que: &fe ajuntamos duas negações tornao af-
firmar fua figmjiiafao>& a fit, T i m e o n e non.be 0 mtfmoque, T i m e o u t : SC 
T i m e o u t n u n : T i m e o u t n e : T i m e o u t n o l i t : T i m e o u t n i l f a c i a s , he 0 
mfrno que,Timeo n e . A terceira negação tira teclo o medo C i e . 6 i n V e r r . N o i i 
v e r e o r , n e h o c o í f í c i u m m c u m S e i v i l i o n o n p r o b e m , i d e f t , n o n d u b i t o 
q u i n fkc.Também eftes AdverbitiSySohimfTamam enchem em fivirtudmen-
te negação,&afsi \untandolbes,Nuh,affimao muitas coufas, que negav ao,De mo-
do queeftaOraçao be negativa: Não i ò r o c n t e n ã o t e m o , m a s a c c o m e t o í 
N u n f o l u m n o n t i m e u , í c d a g g r e d i o r . E concordao nefta Oraçao a Portu-
guefa & Latinai fendo afi que dua- negações naquella negao> & nejlaaffrmQ« 

T>a Conjunção. 

M Fitos Advérbios fervem também de Conjunções, ias quaes buas fao fim" 
plcsj & outras fao lopojlas: na língua, Vortugue[a,&Latina ha asfeguinus. 

, P B b 3 ' C o p u -
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Copulative* 

Netft 
Também 
lurn 

EtjAcjArquc.Quffi 
Nec,Nequc. 
£tiam,Quoque4 

lEem,Iteníquefl 1 

i 

^ rMwfttivasi 

Mas AtjSed,Yernm. (ení vero 
Pomtf, Aute3Vero,Vt veto,Vera 
Co »r i/íío ,T ?• rr, e n 3 A11 a ir c n. 
Pfi/?0gwe,Etíi,Taroetfi,Licet. 

'Amdaque. Quaroquam, Qua n v i s» 
^wNucjlnteiea,Interim.Porro 
Aq menos. & 
leío menos S a l t e m 3 Q u a n d o q u e * 

Ccwpar ativas, Retomes Caufaes, 
r ^ U i í i í m o , V r } V t j , V e ] i i t , V e l u t i forque,Que porquanto. Q u i a , 

S i c u t , S i c u t i , C e u . Q u o n i a m v Q u i p p e , N a m , N ã q i 
QuafiyComo. Q i i a í i j Q u é a d m o d u » V t p o t e , E n i m J E n i m v e r o , 
U m , Q u m T a m , Q u a m . E t e n i m , P r o p t e r e a q u o d 

Toifque,Iaqtie. S i q u i d e m . 
4 claujuU latina fe pede começar,per^tAc^At,Aft, A u t , V e l , N e c , N e 9 

N e q u e , S i c , V e r ii m , V e r u m etia m , N e d u m , S e d , S c d e t i a m , Ó u i n , I m ò , 
Q u a n v i s Q u a m c | u a m 5 P r 3 e t e r q u a m , E t e n i m , N a m q j . 

P o r e m precedera'na claufula algua p^avra ames de}Que^Ne.Ye^Quidem a 

lodmfè 

Comutativas con&cionml 

í? disjuntivas. 

Ou AutjVeljVejSive^cuS 
for ventura An,Necne,Vcrum« 
Se Si. 
Tor em f f , Siri. 
Senão Ni,Ni ffi 
Como Quum« 
E m quanto Dum 
Hora,Quer, Modo« 

fijeiomes conclufiyai 

lpg0,P0W,Ergo,Igitur,Icko. 
for tanto Propterea, Propterea-
jfsi,j/sique,l ta,Iraq-,. (quod? 
Teloque, Quare.Qiio circa, 

Qnam obréjQaapropter^ 
Pioinde» 



Exemplo de Frafe. ' ipp 
. ioàmfanttpar MpaUna.&pofporMquefitgoJgitmfi^lta^Quo-

f T
a m - ^ AiícoJcem.Iccraque, Infuper, Preterea", Vcl etiam, 

Ni.ÇJifílüi1Alioqui,Alioquin>LicctaTamcnl Porro, Vc, VrUiquidem, 
Eiírmvcio. 

C A P I T V L O I f l 
DosAdiecíiVGs^ue mau frequentemente admktem per figura 

Eliipíe Gcnhi)rojDativo de acquiíicao^ AblatiVos 

oh Varta compofiçao. 

D e Genitivo. 
Dmmem Genitivo os Adieãivos quefignifuao Sdencía y Comma-
meação,Abundância,Cubicí, Duvida , &fm oppops\&os de 

. Partição,ou Eleição.Suas fignificaçoes traz? defpois de fina Porta-
guefa.aprepofiuo, De, a querefponde a Grega com a fua EK.de Gem-

tm, cuja for ca,&Frafe fegitem os Latinos calando a prepofiçao EK. 

'Jducl.de Scknâa Oppoftos. 

C a l í i d u s r e r i í m r u f t i c a r u m . C o l . ' R u d i s l i t e r a r u m , C í c * ^ 
C e r t u s f e n t e n t i a s . Q u i n e . I n c e r c u s v e r i . Uv. 
C e r t i o r e x i t i j . T a c i t , d e r e C i e , I n d u s o m n i u m . C i e » 
C o n f c i u s m i h i f e e l e r i s S a i l . F a c i n o r i , C i e . N e í c i u s m a l i C i e ' 
P o í f c u s G r a m m a t i c a l P l i n * I n d o â u s pilaê1.. H o r a s * 
G r i a m s r e i p u b l i c a r . C i e . I g n a r a s l e g u m . C i e . 
P e r i r u s i u n s . C i e . I m p e r i t a ? r e r ü o m n i u . O e . 
P r u d e n s i m p e n d e n t i i i r n m a l o r m n , C i e . I m p [ u d e n s » a w m . Q u i n t . 
P r o v i d u s r i u u r o r u m * C i e . J 

Adiecl.de tommumcacao. Oj?poJíos. 

Afãnis aiicujus; & alieui Culpasv Cie. Infoíens infâmia:. Cie, 

I n f u e t u s l a b o r i s . C i e » 
I n f o l i t u s r e i . C i e » 

C o m p o s m e n t i s » C i e . I m p ô s a m r n i , P l i n , 
C o n í o r s l a b o r i s . C i e . E x o r s c u l p s e . C i e , 
P a r t i e e p s v o l u p e a t i s * C i e . E x p e r s p r u d e n t i a s . C i e * 
R e u s a u d a c i % ^ C i e . I n f o n s c g n í i l i j . Uv, 

T< "Sb 4 AMU 
j ' ' ~ " 

•4 

* 
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AdjeBivos dç ahundancia}ou copia, 

Opulentas ami. 
Fecuncius meta/oiu* 
Fcitilis hucluum. 
liberalispecunk. 
Me mor virtu tis. 
Ferax Venenorufru 
Bclax cibi. 
O-pax amiciti^. 

Cie. Oppoftou 
P i i n # Egenns omnium, 

Scerilis virtutum. 
S^l* Avaius landis. 
C I C s Immeraor mandati. 
P'ín. Parcas honorum. 
Coll. ! 

Piiiu 

Liv. 
Cie® 
Cie. 
Cie. 
Cie» 

Dives auri,& copijs» 
Locuplcsrei.&copijst 
Onutius frumento. 
PJcnus rei,Sc te. 

C i e . I n o p s c o n í i l i j , v e r b í s , a b a m r c i s . C í c . 
I n a n i s v e t b o r u m , & v c i b i s . C i c , ' 

C i e . C a í ] i i s l u m i n i s , & i a n g u i n e . C i c . 
C i c . V a c u u s r e i , i e , & a r e . C i c « 

O r b u s r e b u s , a b o p t i m a t i b u s . Cic. 
Refert9 h i f t o r i x , & f u a v i t c e . C i c , N u d u s p r c e f i d i j , p i £ Í i d i o ' ,

J & : a p r o p i t t 
(quis 4 . Jíueclí\>Os de cubtçp. Oppojlos. 

• A v i d u s g l o i i i c . 
C u p i d u s f p l e n d o r i s . 
C u i ' i o f u s m i d i c i n a s . 
I n v i d u s l a u d i s , 
S t u d i o f u s rei , 

5* Mie&hws de duvida. 
A n x i u s f e c u r i t a t i s . p l i n . S e c u r u s p o t e n t i a l a m e t u . P l i u . 
D u b i u s p r s f i d i j . S e n , X e n a x i u r i s . Q u i t . 
T i m i d u s l u c i i 

• Trepidus r e t u r n . 
/>vi/e dos P artitivos,ou llettivosjie Genitivo de plural calando per figura, ex 

n u h i e r o : u t Q u i s v e f l r u m » í c . q u i s ex n u m e r o v e f t r u n i : o qual Genitivo 
converte em Ablativo da mcfma Vrepoficao,m q u i s ex v o b i s Sao Partitives, cu 

£ / t T » m a A I c e r , A U ç i u t e r , V r c r q , N e u t e r , N c m o ; N u l l u s , A l i u s , S x > I u s , 
Q u i s , 

C ic* 
Cic. 
Plin. Incurioius difciplin: rum. 
Cic. 
Cic. Faftidiofus literatum. 

Plina 

Cic» 

Oppoftost 

J3 
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Qnis. Qiiifq^ QiiiíquiSjQuicumq,, Quilibct.Qnidam, Quivis, Vnuf-
quilibetjAliguis. E 0íNmew^cew03Vnus,Duo,Tres & c . Primus,Se; 
C ü f e s &c. SingulijBinijTcrni &c. 

D e Dativo. 
S Adieãivos de C o n v e n i e n c i a , ; & I n c o n v e n i ê n c i a , fe ajuntao ao Da-

tivo de acquifiçao. Os quefignificao, S e m e l h a n ç a , & D e í í è m e l h a n ç a , 
fe ajuntao a Genitivo,& Dativo. Os que fignificao Accoiftmodaçáo fe ajun-
tao a Dativo,ou a Accufativo com , A d , Os que fignificao A p p i o x i m a ç ã o a 
Dativo. Ejíes Dativos fao na Vortuguefa regidos da fuaprepoficao, A , que fe fe~ 
gue defpois da fignificaçao dos taes Adtecríivosy&por efiaprepcftçao}A,podem os 
Portuguefes entender a Frafe Latina delles; tirando fe entra, P r o n o m c,que fique 
em Dativo de-acqmfiçao como be o da Latina^como,íbis m e a ç c e i r o i f o u t e l e a l : 
E i a l h e s d e f a c c o m m o d a d o & c . Os que fignificao D i v e i í i d a d e , teem va~ 
ria Frafe\como abaixo fe vera. 

JchcB.de Conveniência, Oppoftos de hconV» & 

C i e . 
l m p o r t u n u s , O f f e n f u s . 
O d i b i l i s . 
I n v i f u s j n v i d i o í i i s . 
I n c o m m o d u s . 
A b í u i - d u s j S c A b f o r n i s a v o c e , 
D i f c o r s . 
l n f i d e l i s . 
I n f i d a s . 
M a l é v o l a s 
M o l e í l u s . 
O d i o f i i s . 
I n f e f t a s , * A d v e r f u s . 
P e f t i f e r . 
P e r n i c i o f u s . 

( Qnint. 
m i l r i t e c ü C i c . P r o p r i u s O r a t o r i s C i c . n o b i s . 7 » 
c o m m . G e l i . D i í p a r í u i , v e l h i s , C i c , 

Cc . Similis 

pie. 
Accepms. 
Amab^s, 
Charus 
Com modas/ 
Confonus. 
Coníentaneus. 
Fidélis, Perfidelis* 
Fid lis. 
G ra tus. 
Iucundus. 
Optabilis. 
Propinas. 
Salubris. 
Salutaris. 

Cõmunis utriufq -,:hoc 
Compar morti Liv. 
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S í m i U s á a m f n i . T e r e n t . p a r r i . C i c . D i f s i m i l i s f a o n i n v h o m i n i , C i e . 
ATsimilis fui Ovid. S p o n g i j s . C i c . Abfunilis p r i n c i p i . < Sucu 
P a r o n e i i : S u p p a r aecaci. C i e . I m p a r a n i m o . , J ^ T 
j E q u a l i s i l i ius: V i t a v e r b i s * C i e , * ^ ' 

Q Os Adieãivosde Aeeommodacao fio À:commodatiis , Appofmis, Ap-
ta s H a b i i i s, I cho n e u s, Na t u s., O p p o r t u n u s > P r o m p ru s , Pre pior, Pronus,. 
Pioclivisjpropeníus, Vcilisjlnutllis &c. Huie ivíui3&ad hunc uíum. 

Os de Approxiwação[ao Confmis, Cominens, Contcrminus, Eeniti-
miis,Vicinas,Obnoxius Gbvius,Pervius,Supplex &c. 

Os de D i vet í i d a d e , d ? outros algus.admittmia-fyuinte frafe* 
Alienus i l l i - c a u í a ^ a m i c i t i a j y a b astatate. Cie. 
A l i u s a b i i l o : a l i a s e r a t a c P l a c o . D i v e r f u s a t e c r a t * C i e . . . 
Primus, SeeunduSjTertiüS a Rege. . < 
D n í t ü S - . N a c ü S O í - c u s , O r i u n d u s 5 P l o f c d u s ' a b a l i q n a r e ; & e x a J i q u a re: 

' & caladas asprepofiçÕis. T o d o s í i g n i f i c ã o , p r o c e d i d o . 
Suavisvoce: Durús moribus: Quietus animo: Iníignis genere: 
Vaftus metu corporis: Incultus oratione &x. Cie. Abi. de parte calada a 

prepofiçao. 

C o n t e n t u s - p a r v o - - C i e . D i g n u s v i c t u t i s , & n o m i n e . C i e . 
Fietus i n n o e e n t i a . C i e . X m m u n i s b e l l i . V n g . m i l i t i a L i v i j . 
Extorris p a c r i a 3 & a p a t r i a , C i e . P o t e n s d i v i t i j s . L i v - -
L i b e r c e r r o r e ja p e r t u i b a t i o n e . C i c . T u t u s a c a l o r e . C i e » 
P i a j d i m s m o d e ília» C i e . P u c u s a b õ n i l a b e . L i . S c c l e r i s . H o r . 

CA Pt 

e 
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Exemplo de F rafe. ? 

' C A P I T V L O IIII. 

T>a varia Frafe, & regência de Verbos, M 
qualfe exercita a coiíocaçao r bet on-

ça das palavras. 
it 

Trcs regras da collocação r h e t o r i c s 

o DaUvras da Oucaodo Grammatico pvi o Rhetorko em 

•Jth. 1 W 0 «t™ nitml ypn f f " ' » 

• „m, Rtori»,«wpM*«JHw 0««Molloca mf.4 
«MMÍ* fc « mlh*!& «**»» confiou 

J 1 P5, „ KhMtmno pminu lugarocafo rtpi<>,mW»°* i 
Jtw^rirM Vcrío.Efc o cafo roofer o l e f i n , . Wmf^ 

gummimq. V i r t u s o c c u p a v i c a n i m a m » # 

R l M o w » . ' A n i m a m V i r t u s o f c u p a v i t . 
Gwhimwo. N n ' . l a m a n i m a m c o g i t o p u t i o r e r a . 
R l K W W » . P u r i o r e m a n i m a m c o g i t o n u . 

r>£; avhetoricoo Mjeãm pnmtm ,que osujunnn.yn-
? t " Rl ít Z , , l o p5, fempno Lfo regidofrmc.ro, qma^r* 

de Verbo & Adieclivo. Exemplo. 
c Vir tus occupavic animam faniWimwrn. 
° - " S n d i í s i m a m animam v i r t u s o c c u p a v i c . . 

S S ^ Ríií 
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Rhetoric®. 

Me th. Çrammat. 
S a n & i í s i m a m V i r g i n i s a n i m a m v i r t u s o c c u p a v i t . 
V i r g i n e a m q u i d c m a n i m a m v i r t u s S a n & i f s i t p e o c a i p * v i u . 
S a n ó f c i f s i m a m p r o f e ó í ò V i r g i l i i s a n i m a m v i r t u s p c r y - ' i i t o 
I l l a m V i r g i n i s a n i m a m l o n g e a n t e o m n e s f a n ò i i f t í m a m 

v i r t u s o c c u p a v i t e g r é g i a . 
Q u a d e re D o d o r e s q u a m p l u r i m i o m r i i l i t e r a t u r a g e n e r e 
o r n u 1 1 ( s i m i d i c e n d | , f i n e m n u n q u a m i m p o n e n t . 

3 Ajunta o Rbetorico a bum Sujíantivo dous Adjeãivos: & dous Suslanti-
VOS a hum Ad)echvo*duphcando efias partículas, T u m , C u m , E t . Efe m primei-
ra parte da cUitíula,ijuer dizer menos, que nafegunda, poí na primeira, C u m , 
& na feg'unda T11 m Exemplo, 

I n t e n í i l s i m i s , & p r e c i b u ^ & l a b o r i b u s V i r g o i l i a t u r n h u m i l i s , t u r n 
prudens n o b i s 3 è P a t e i n a : m e n t i s í i n u d i v i n u m d e d u x i t R e d e m p t o * 
r e m i q u a e " m i t i f i c a m c u m in p t o x i m o s l u i m a n i t a t e m , t u r n i n D e u m r e -
l i g i o n e m . o m n i t e m p o r e e x e i c e b a t . 

Com cHasadvertencias feirao notando as más nas Orações Epifiolas de ci-
iero,a quem fe deve imitar.Advertindo como foi encobrindo efta cu II o cação R beta-
rica,com a Grammatical, enter [achando efta com aquella, Porque he de bom arti-
fice defsimular a'arte: & com a variedade fe deleita a orelha,como na Mu fie a com 
altos,&baixos. Aivirtafe também como efie Autor, que he o melhor,começa nas• 
claufulas,& Oraçõestou Cartas.comoprofegue>como acaba3como paffa de hüa ma-
mia a outra, &ct-

• 

Advertência das feguintes Frafes* 

S' Verbos; que com fua fignificacao nao fufpendem a orelha pag.50., logo 
' {como fica ditto) trazem na lingua Portuguefaalgua Prepofiçao, que mo -

fha 0 c a fo,que fe lhes ajunta? 1 na Latina na qual ou fe declara, ou per elegância fe 
cala o Accufatívo,ou Prepofiçao, cuja propriedade, & ufo de figuras devemos feguir. 
Efe nao fefegue Prepofiçao Portuguefa, nao fe ajunta ao tal Verbo Cafo algum: 
como, V o a r , G a g u e j a r , R i r , Ô c c Somenteftpode tirar o Accufatívo dos mefmos 
Verbos. Per efias prepofiçoes Portuguefas, D e , A , &pelos Verbos, que fufpendem a 
orelha fe deft obre na Latina grande copia de Erafe. A defies Verbos que [u fendem 
mlhajtaohe neneffamtrattar, porque jernh Portuguefa ,& Latina Jem particu-

lar 

1 



Exemplo de Frafe. % i \ 
UrZidofedcMU. Mas fe defpoís do Accufiuivo admittem varU VrJft,im-
port* JmtUos', como fern nethio msfentençasfegumtes. Ai prmetus 50. 
atàmkiarufe Uma,querefpondeaaPomguefadefuamfojiçao^.nas 

iufôVamtriiti os Verbos,que nasoutus Mes andão applicados a Genmvo,& 
Lpphedosa PéUfrn. As fo.fentençmfegmnteshe exemplo ia Vr^Utina,, 
a uerefponde.«« P ortugueía defua Prepofifao, A, em que entuo os Verbos, que os 
Gumiuucostuvm applicadosdMivr. comoves de S o c c o r r e r favorecer, 
obedecer , fervir . fausFazer,contentar,aproveitar, lefongear, e m p e c e r r e -
fiftir,contrariar,contradizer, K a l g ú s c u j a s t e r c e i r a s p e f l f o a s a n d a o e m 
u f o s d e a c õ t e c e r , d a r , e n t r e g a r , p r o m e t t e r , d e c l a r a r a n t e p o r , p o f p o r , 
l a m a r acre(centar;& t a m b é m o s V e r b o s d e p e d u , & p e r g u n t a r , q u a -

Í , Pr o&emÁemiuefe iúonoündoas Portuguefas,Ot,A'Epel 
c o n t e x t o deitas frafei, & do l Cum fe ,u' pulando Vafmiaa Frafe U-

tina*-

E x e m p l o 
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Exemplo das Frafes, querefpondem â*eftâ 

PrepoliçãoPortugiieía, De9 

VnquA fe aparte de ti o temor do Senhor, que do altifsum grau è 
dignidade precipitou os foberbos no inferno para a morte. 

I . Se Deus for da parte de teu entendimento muito poderás para com 
todos. * 

y NSO te efqueças de Deus para que die fe lembre de ti, 

4. P or que mais feguro be confiar delle, que trasbordar com riquezas. 
5. Vara que Deus haja mifencordia de nos choremos a morte eterna. 
6. Se tees cuidado folicito de tuas coufas lembrate da morte, 
7. Se te enfafiias deíia vida, & te dois dellajem também pejo das maldades , & 

arrependete dtllas» 
3. Tem compaixão, ou núfericordiadopobredefprezado. 
9. pitofoj que a ninguém accufa de injuria. 
10 Oval jè)a mais fceo, Je ferem os juizes accujados de peita, fe os innocentcs infa* 

mados,& culpados de parrüidioju o veras. 
11, Quem te convence de avareza melbsr te arguira de dwdice. 
li, Se denunciares alguém de furto, clbanaote reprenda ? & acçufe da 'mefmtt 

maldade,& crime. 

25. Importa naofer Ímpio, o que accufa outros de impiedade? g$ 

14. Ainda que ao homem accufefua confidencia de dinheiro mal levado, com tudo 
não foffi-e fir condenado de crime de furto. 

2 f , Apart ate 3 &foge das riquezas da terra ,que afaflao, alheao,apartao>&final-
mente lev ao per for caos aminos do der eito caminho. 

yão duvido que faibas, queomaocoftume mais difficultofiment efe arranca? 
fjefrutta verde das arvores. 

1 7 , Ainda que o tyanno lance fira ofabio para s deficrro, nunqua o apartara per 
t ffiedofo feupropofitç, 
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Exempkmphrafitim hmc Trapofitioni 
EuJitan^e7Vc?refpondentií4m. 

V n q u a m a t e d i v e l l a t n r t i m o " D o m i n i , q u i e x , e, d e d i g n i -
tat is gi-adti a í t i f s i m o in I n f c x n u m a d m o r t e m f u p e r b o s 
p r s e c i p i t a v i t . « . , 

S i D e u s t u a m e n t e , & a m e n t e í l e t , p U u i m u m í p í a a p u d 

o m n e s potei is^atq- ' , v a l e b i s . 
3 , Dei,& Deu nine obHvforis.uc tibiae,& de te recorde tur,atqucrc-' 

m i n i í c a t u r . .. c 
4 . Tutius e n i m cft i l I i , & i l l o c o n f e r e , q n a m divitijs a f f i a e r e . 
7 V t D e a s n o l t i i , n o b i s m i f e r e a t u r , m o r r i i l l a e r y m e m u r a>terna> 
6. Si r e r t i m t u a m m f a t a i s , m o r t i s , m o r t e m , * d e m o r t e m e m e n t o . 
7 . Si te huius vitae, & tsdet5.& pigetb te quoqne fcelerum, & pud.at,6s 

peenit-eat.- r 

g . P a u p e r i s u b i q j i a c e n t i s te m i í e r e a t 5 a t q ; m i í e r e l c a t . 
O. FOSHX,qui p i o b r i i n c u f a t n u l l u m . ^ 
L Si ene turpi u s i n d i c e s a m b i t u s . a c c e r f t f e u a t c e f r , an - i n n o c e n t * p a r - De am-

ricidii i n f a m a r i , f e u i n f i m u l a r i , t u v i d e b i s . Jar ear 
i x " Q u i te a v a r i t i s c c o n v i n c i t , f a c i l i u s a m e n t i a c o a r g u e t . }o Gemn 
* ' S i a l ' c n i u s n o m e n f u r t i , & d e furto d e i e r a s , v i d e tie e i u f d e m tefeentendi 

k e l e r i s ; c r i m i n e , d e c r i m i n e , t ^àt v i c i o c r i m i n i s a r g u a t . De çrm* 
Opportetnoneííeimpiumqtii i m p i e t a t i s , K d e i m p i e t a t e a l i o » a c -

c u f a t , at q u e p o f t u l a t f f & m u l t a a l i a , n r m ú l t i s , & f u p e r m u i -

^ E t l l d / p e c u n i a h o m i n e m f u a a p p e l l a t e o n f e i e n t i a , n i h i l o m i n u s 
t a m e n r u t t i , & d e f u r t o d a m n a i i , ô t c o n d e m n a i r n o n p a t r t u r . 

t c D r i t i a s , d i v i t i j s t e r r e n i s d e c i í h a , f u g e , r e f u g e 3 quae a r e ó t a v i a D e ^ 
â n i m o s a b a l i e n a n t 3 a v o c a n t , a v e i t u n t , a m o v e n t j c m o v e n t , f e p a - f 4 r < 

r a n t , a b i 2 u n t , & t a n d e m a b d í c u n t , 
ft N o n dubifo q u i n feiaspravamconfuemdinemdifiicihus,qimm cru 

d a p o m a a b . d e , e x a r b o t i b u s a v e l t í . a b f t t a h i . 
i 7 . Q o a m q u a m a b u r b e ? e x , e , d e v r b e i n e x i h u m 
' í l í c u t & d e i j e i a t , d e t r u d a t j n u n q u a m t a m e n a p r o p o í i t o d e t e r -

Kbivbftei icbMcc a fcntemiadeteuebic, ^ 
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18. ouem rectiacou de fio afper o iugo dafervidao, afimefmo fe torna demerit 

aavida. w , - r l , , J , 
19. o que injufiamente be lançado aos empuxões de fua cajá, nao pQÍ*Jf%~Mn« 

car do annuo a trifteza. , 
- o. Ábvas vezes ^ morte ura per fentença, & aparta o poder de reflituir ao que 

tomou arrebatou y&fu rtou o dinheiro ao pobre,6- do thefour o publico. 

11. Que has de fazer,ou que ha de fer feito de ti, fe o mercador te tira per enga-

* nos o dinheifo,& o ladrão te alimpa do me{mo dinheiro} 
i i . O definfor afugenta ouafafta da cidade o combatente j ^ efte nao deixa en -

trar nellao joccorro. 

v t Do pie fin o modo que hum Grammatico no inverno fe defende do frio , cu o 
?' frio de Jhafsi defenda em qualquer tempofemelhante Frafe nos verbos de 

prohibir* • 
24. 0'ie direi da peita? privarte ha do carrego, dos filhos, &1 da vida. 

2 Medonha pefle, que privou,ou inviuvou a cidade de cidadãos. ^ 
26. Defpojoufe de r i q u e z a s , o que tirou o dinheiro de feu mialheiro , & efgotou 

a c a f a com gado. 
27. Ouem te a b f o h e o do quebrantamento da lei, & majefiade offendida,te li-

vraudecaftigo. 
28. O rico nunquafe livra de cuidados, nem de moleflia, nem affaz de perigos, 

29. Mal governar a a republica quem fe nao abílem,ou refrea dos becs,&dinhei-

ro alheo. 
30. De nenhÜa maneira refrea a cubiça da fama louvada, o que nao refrea as 

ma os do ouro. 
31. tira a ira ao agafiado,é tiralhe do animo, que não mate o inimigo. 

3 1 . D os mais velhos entender as,ou a elles ouviras, que fe acerca dos teus coft li-
mes,nao quifem ouvir mal de ti ou fer vituperado, que feias dtfcipulodos 
bemacojlumados, & lhes obedeças. 

3 3. jifsi como uras agua das fontes,ap tiraras as artes da Tilofofia. 

34 , vara os amidos prazenteiros, pr para fua deürmcao brotao muitas vezes os 
yiciosdo animo do eftragadç. 

O que 



Exemplo de Copia. % op 
Vá.. Q u i a f e in g u m a c c i . b i i s i . m u m repulse íèivitutís. fe ipfum .a^ie, ex 

; m o r t ç a d v i t a m r c v o c a v i t . 
d o m o i n j ü í l e d e p n l í b s , a c d e t m b a t u * , f u o a n i m o , e x 3 

• e 3 c Ü a n i m o m c e í l i r i a m n e q u i t f a t i s p e i l c r e , e x p e l i e r e , e x t u i b a -
i c « 

to. I l l i j & a b i l l o r e f t i t u e n d i p e t e í l a t e m m o r s a l i q u a n d o a b j u d i c a t e s u * 
f e r t , e i i p i t , q u i p a u p e r i , & a b , e x f d e s r a r i o p e c t i o i a r n a b f í u l i t , cri* 
p u i r , f í i b r e p u e r i t 5 f u r a t u s eft» ,, 

l i . Q u i d t i b i f a c i e n d u m , í i t e p c c u n i a m e r c a t o r f r a u d a t , d c f i a u d a t j tlU 
d e m te p i a : d o e m u n g i r ? 

2.2. C i v i t a t e , fca.de^Xjè c i v i t a t e o p p u g n a t o r e m e x t e r m i n a t p r o p u g -
i i a c o r , i l ie v e i o c i v i t a t e , & a c i v i t a t e a u x i l i u m p r o h i b e t , a r c e t j 
d e p c l l i t , p r o p u l f a t . 

f Ç % Q u e m a d m o d u m íabi 3 f e u a fe f r i g u s , & fc a f r i g o r e h y e m e d e f e n -
die G r a m m a t i c u s j íic i n p r o h i b e n d i v e r b i s í i m i l é p h r a f e m o m n i -
t e m p o r e d e f e n d a r : 

1 4 . Q u i d d e l a r g i t i o n e ? te m a g i f t r a t u a b d i c a b i t , f i l i j s o r b a b i t 9 v k a p r i -
v a b i t . 

T r u c u l e n t a l u e s , q i i a s c i v i b u s u i b e m v i d u a v i t . 
2 O p i b u s fe f p o l i a v i t , a t q u e e v e r t i t , q u i e x l o c u l o f u o p e c u n i a m 

d o m u m f u m p t u e x h a u í i t . 
2 7 . Q u i ê d e pravaricationCjSc m a j e í t a t i s t e a b f o l v i t , f u f p l í c i o , 8 c a f u p -

p l i c i o te l i b e r a b i t . 
2 - 3 . N u n q u a m c u t i s fe d i v e s e x o l v i t , n u n q u a m m o l e f t i a , & a m o l e / l i a 

e x p e d i e n c e latis a p e r i c u l i s v e n d i c a t . 
j ^ . v E g r è r e m p u b l i c a m t e m p e r a b i t , q u i fe i i b i i n r e b u s a l i e n i s , v e ] f e a b 

a l i e n i s n o n t e m p e r a t j n e c p e c u n i j s , & a p e c u n i j s m a n u s a b f t i n e u 
30. G l o r i a 3 8 £ a g l o r i a c u p i d i t a t e m rainimc r c f i c n a t , q u i a b a u r o m a -

n u s n o n c o h i b c t , n o n c o n t i n e c . 
31. E x c a n d e f c r n t i n a m t o l l e : & c x , e , d e , a b a n i m o colic» n e i n i m i e u m 

d e f e u , e m e d i o t o ! l a r . 
3 i . E x , d e , & a m a i o r i b u s n a t a a u d i t s , u t f i d e v e l in t u i s m o r i b u s , d e t e 

m a l e a u d i r e n o l i s , b e n e m o r a i o s , & b e n e m o r a t i s a u d i a s . 
3 3 . A , e x , e , d e , P h i l o f o p h i a a r t e s p r o m e s , d e p r o m e s , t a m q u a n * a , e x 5 e s 

d e f o n t i b u s a q u a m h a u r i s . 
3 4 . In f o d a ! e s , & a d i l l o r u m jpernicicrp e x n e p o t i s a n i m o fepe v i t i a 

e r u r r . p u n u 
-• . » Dd V ' O m 



no Meth. Çrjmrnt. 

* Z J Z l u dllarJ,&fi^nu. Hk be,vi, e»[in*. . J 

37>. w t Densosfeits t / M ^ C U í * * " * * * " * * ^ - * 

to eterno-
i 

sü. NÍo fe Um de {horar quem feria, farta de river. 

' 4 , ^ m u ^ f e ^ e U n , d e 

ia as cintem. „ , , 
4 4 . contentar tehão os criados fs os vepres.de mipms ,& capas. 

45. Cobre quanto qmferes o homem de ^enfeitmom capellas yporemdh 

não dura màis,qw huaempollade agua» ^ 
4 d e C h n f t o , & toma ddle exemplo,nao tomeâencajügo. 
47. Tom** de ̂ .coto* verdadeiros fruttos*. 
4 8 . Bemaventurado.o que levou de [eus immtgosdalmagloriofa Vittoria. 
4 9 . palavras >&obras conjeiturara's>conheuras>&reconhecer as a cada hunu 

|G, ramo* <f« tu/* crflato divinafobre qualquer cou> 

Jaydó que fe aprmderes de hum ?nefin. 

Exemplo das frafes, que refpondem. a eftaPre> 
pofiejão, A, Forcuguefa. 

n . y V E M J ^ g w r a recorre, me guie,é v adiante de mim. • 
W J L r Amfa tílopede.queme ajudejufoccorraDeus^á empara 

focem ac 

f j t ^ ^ d r r«r*o MídmsfaidtsmuM v w mm animo menos 
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35. D e C h r i f t i fide d e í p e r a n s f a l u t e m , & f a l u t i d e í p e r a t . 
3 6». V t p u e j ; f e p t e m c o m p l e v e r i t a n n o s , c u m a d e a t m a g í í l r a r n , q u i fe 

^ " d i r e j i s i n y b u a t ) a u g e a c , i m p l e a t , e x p l e a t , r e p l e a r , c o m p l e a r l l o c u p l e » 
^ " " t ê z # Z f p e i i m p l e a t . 
37. I n C a e l u m e l e d o s í u o s D e u s i n v e h i t , i m p o r t a i , t r a n s f u n d i r , a d í l -

l o s i u c u n d i t a t e p e r f u n d e n d o s , g á u d i o f e m p i t e m o c u m u l a n d o * . 
3 8 . L u í t u n o n f a t i a c u r , q u i a n n i s n o n / a t u r a t u r . 

S u i o b l i v i o n e o b r u i t u r , q u i f a b u l i s r e f e r t i t u D » 
4 0 . E p u l i s m e n f a s n e u t i q u a m o n e r e s , õ c a e g r i t u d i n e ; t e , . a u t e x o n e r a * 

b i s . , a u t f a l t e m l e v a b i s * 
4 1 . N e t e f i i t i í i c u l t u e f f e i a s ; n a m - q u i t e v e f t e , & t i b i v e f t e m i n d u i t , e ã - D t v e p ç 

d e m te e x u e t , a t q ; n u d a b i r ; & i n l a q u e o s i n d u e t ; 
4 2 . S a t i u s e f t c o n í i l i j s m e n t e m i n f t r u e r e , q u a m o r n a t u r é g i o a u l a s í l e r -

n e r e , i n f t e r n e r e . 
4 5 . C a l e a r i b u s i n M a u r o s fe e q u i t e s c a k e a n t 3 i a m f e a c m i J a c c i n g u n t , 

i a m c i n g u n t , p e r c i n g u i i t . 
4 4 . P l a c e b u n c t i b i f a m u l i , íi t i m i c i s e o s v e í t i a s , c o n v e í H a s , S c palli/fi 

f e p h s . 
4 5 . P u r p u r a h o r a i n c m r e g a s , a m i c i a s , f e r t i f q $ r e d i m i a s ; à t i l l e b u l i a » 

46. A C h r i f t o l e g e m a e c i p e , ô c e x e m p l a m f u m e , n e d e í e f u p p l i c i u m 
f u m a t . 

4 7 . L a b o r e s f u f c i p e , e x q u i b u s v e r o s f r i i d u s f e r a s a t q u e c o l l i g a s . 
48» B e a t u s s q u i a b , e x a n i m i h o f t i b u s g l o i i o f a m r e p o r t a v i t vidoriam* 
4 9 . E x v e r b i s . a t q u e o p e r i b u s q u e m q j c o n j i c i e s , c o n / e , â a b i s , c o g n o l -

c e s , 6 c a g n o f c e s . # 

£ o . N o n m i n u s e x r e b u s e r e a t i s 5 d e q u o l i b e t d i v i n u m o r d i a e m i n t e l -
l i g e s , a c p e r c i p i e s , q u a m fi e x m a g i í l r o d i í c a s . 

Exemplam Thrafium huic Trapofitioni 

A> L u fit an $ refpondentiunu 

? I . T ^ E u s , a d q u e m confugio^ifii & m e p r ^ e a t , a t q u e p r m i r r a r , 
$ 1 . U R e s h o c p o f t u l a t j u t in e a m i h i D e n s o c c u r r a t 5 f u c c u r r a r 5 

f u b v e m a t , a u x i l i e t u r 3 o p i r u l e t u r , a t q u e p a t r o c i n c t u r . 

f u YulneribusMcdicus f«pe medctur ? atque medicatur: led fam-



* p 1 Meih.Granmat* ' 
r t . p rxi-t a D lUitftepanç* bem ejle defcpaos Santos, & que o ajustem c o i f o 

votôs^raquc Deus o favoreça. , > 

^ tâofijwtnaoconjemr>oufavorecer consentido a a q u d l e , q u e % j $ ^ o 

verdadeiro parecer. 

5 I m p o r t a obedecer mais a Deus.que ao homem* 

57. O f r â í f o nao ferve ao m o y f s n ã ^ a t h f a ç a o d o f e m ç c . 

5 8 . 0 5 teha de agradecer a q A a quemtmnqua agradaíie,cu àeficgoM 

p , N a o f o f f r e a lei,quedcf:ontentes& defacommodesa outro, per te contentar 

a ti,& ferte de proveito. 
6 o . Torpe coufa be Ufongexr ao amigo depalavra.geflo.outocamen^ ^naimau 

torpe be lefongealo como alcoviteiro, cjr ibocarreiro. 

r f u Também fa^ m a l a f i quem per a outro f e agafta. 

6-2.. Arma filiadas >ou enganos hum homem a outro, &)iao f o f f r e que outro diga 

mal delle. . f 

6 5, PuèUqttefêpor esforçado o que esforçadamente reftfle ao appetite kixurwjo* 4 

6 4 , vede coufas inflas p ira que luote contradiga alguém tuapeüção com voto, 

comgrito, com eflronâo. 

O que be licito ,& convém ao prudente te apraza,&contente. 

60. i f í o ms confia, & he claro,que nao ke pobre aquelle3a quem nada falta. 

67. Mais facilmente temo homem lagrimando que lhe fie ja prcjles y & a a m a o e 

tifo das coufas-

. Ao verdadeiro fabio todas as coufas Ihefucudem, ou acontecem profperametr 

te, ú1 como elle defeja. 

5 } . cmilderaju ouveatten:ament'e o velho quando fiivsresprefeiue aa fua prah 

titã. 

7 o . Quem i rabalha' nas letras ,ou iluda feratido por curiojtr, 

71. Se aconfelbares,ouperfuadires ao t o l k , quegasie feu tempo neÜa arte, o im-

left as. . 

72, A cada hum de nos macav nwtt qs próprios çlwunWyde que fomos üposlos. 
- - - - • k _ r y h; 
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54, V c i n a m h u i c í h d i o S a n c l i a r r k l e a n c , & fufFcagentnr, ut Deus ci- De /^ro-

dem h y e a t . reesr. 
$ eft non aí l ipuIanjaíIcDUre/cuaíTcntir i i l l i , q u i verse a c -

cc á t ? fe n t e n ti se. ; 

Oportet D e o magis,qi íarn h o m i n i obedire,obteniperare,obíecim- D e 0 K ü e ' 
dai'c,oblcq.ui,parer€,aurcultate,audientemeííè. a r * . 

5 7 . N o n hero, fed r e t i i b u t i o n i f à m u í u j Icrvit j i i i íè iv ir .fubíêrvit jfamu- D c ! e r v i T a 

latur,anci l larur. 
Q n j d tibigtatificabitur i l íe , c n i n u i l q u a m fuifti gratificatus, obíe- D e f a l i f " 

qaucusjinotiger-atus, cui nuhquam placui-fti? m 

Lex non patitur ce alccri di ípl iccre 3 &: in c o m m o d a t e , ut t ibi p ia - cornar 
ccas, & commodes» De apro" 

60. T u r p e eft fodali voce affcntai^geííi i a d u l a i i , r a d u b l a n d i r i , arque veitar. 
. p a l - p a r i y f e d turpiuslenocinari j&iupperafit'ari* De lejon* 

él, S i b i q - u o q u e n o c e t , & o f f i c i r > q u i a l r e n i u b i r a f c i r u r , & f u c c e n f e t . * 
6 1 . H o m o h o m i n i infidiatur j ut tamen alias fibi obtre&et, n o n in- Deepecer} 

6%. Prsedicetui' ftrenuiis.qui l i b i d i n i fortíter obftát,obfiftir y a d v e r í à - DJreflPr 
7

 r n . o, 1 a lotrariare 
tur,reíift!r)repugivat,6c reiuótatur. 

6 4 . Iufta pete, ne ai iquis mx petitioni refragetur, reclamei > obftte- De coir A' 
pet, dizer* 

6). Q u o d prudenti l icet, ac expedit,tibi l ibear,accol! ibear« Be tercei-
66* H o c m i h i conftat, ac liquet, & patet pauper-em n o n eife3 cui n ih i l raspeffoaJ 

deficit ,nihi l deeft. 
6 7 , Faci l ius h o m i n i l a c r y m a f u b o r i u n t u r 3 quam jfibi rerum iuppeta-t 

ufus,acreftet. 
£ 8 . V e r o f a p i c n t i o m n i a p E o f p e r e , & e x a i l i m i f e n t e n t i a , e v e n i u n t , o b ~ D e a c o ^ 

v e n i u n t , u f u v e n i t m t , a c c i d u n t , i n c i d u n t , í u c c e d u n t ^ c o n t i n g u n c , t m r * 
o b t i n g u n t , c a d u n t , & i n e n m- c a d a n t . 

6 9 . Seni , ôefenem attende i i i ius fermoni ínterveniens» 

7 0 . Q j t í í t e r í s operam havat,dat,dedit^nbiwt,adhibet,at :q.uelargitar> Dedaf i 

iludi0Cm reputabirur-
7 1 . S i vecordi fuadeas, ut huic arti tcmpus impendat 3 fibi mole ft; am 

pr&bes, atqueexhibes. 

7 1 1 Cui que noíítum mortem ipfa elcmcnta minantur, ao minitantuiv 

> • A 1 P d i IV ?Ql' y 
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214 Meth. CjrâmmãL 
P or ventura, que fe te mo (ajeitara o filho mancebo, ao qual Jen do mm 

concedeíle muito perdão, &mimo. , 
•74. devedor refimtras ao fitpremo luiz quanto te entrego ue^c&w^ \çu 

E ntregote efias primeiras formas, amo confia que os Autores as fcreyeromp 
^ decorares3 /w ^ae te lembrem, &nao te efqueçm• 

* 

y 6* O que te prometterem>nao o prometias de certo 4 oum> 

770 A ninguém defcubras3ou declares culpas alhíâfê 

78 . Declara ao que duvida as coufits èjcura-s» < ' 7 9. Guem antepoi o dinheiro aas letras jo fpoi a honra A hum baixo ganho» 
• 80. dlnao ajunta afiou entrega afi per fentença, o que injuílamente tirou á 

outro. 
8 i. Grande medo,ou efpanto meteo na cidade quem a ella trouxepefie. 
§ 2. Deu cargo ao efcravo, a quem tinha ferrado, & pofio o nome, ^«í lhe tm 

ttejje ao fogo, 
S3. tò re e/cMw^ ou cegue a cegueira da quelles 3 que nenhua boa obra te ofe-

recer om. 
84. Determina, ei Rei dia ao que fez, prefidente,ou regedor da cidade,par a lhe apa-

relhar poufada,ou habitação. 
as cart as,que Cicero mandou a feus amigos,te darão fiafes para o teu temas 

86. Acrejcentaforcas aa memoria a frequente repetição. 

87. Voe finaeszinbos aa licçaõ para nao mifiurar ejle Verbo, Admifceo, Com 
outros. 

83 . Arrimai ou ajunta movendo as naosaa terra o que traz foccorro aa cidadev » 

QufMo o cheiro mede pãoçu\o ao acreedor metelhe rogador. 

4 muitos induzio a fperanca de dinheiro apeado'^ nw poucos induzia u 
• i fi • . 

, 73 • Foí>* 



» 

Exemplo de Pr afe. 
73» F o r t a í í ê t i b i n o n c o n c e d e t fijjus a d o l e f c c n s , c u i p u e r o n i m i a m . 

concefsijli indulgentiam «• 
74 , ejMtor fuptemo Iudici reddes, ,arque reftitues quidquid tibiDe e n m " 

H a s t i b i * c o m m i t - t o - i d e a s , í i c u t i m e m o r i a r p r o d i t u m e í l A u t o r e s i n 
p o í l e r u m , & a d p o f t e r i t a t e m p r o d i d i í í e , u t e a s m e m o r i a e m a n -
d e s , c o m m e n d e s , t r a d a s , p r o d a s : u | m e m o r i a s h s e r e a n t : u t in m e -
m o r i a m r e d e a n t : 1 , r e d i g a s , l , r e d u c a s , & n e t ibi è m e m o r i a e x c r 
d a n ^ e f f l u a n t ^ l a b a n c u r y a u t u g i a n t . 

7 6 . R e m t i b i p r o m i í F a m n e alteei c e r t ò p r o m i t t a s , f p o n d e a s , p o l l i c e a - D e p r o m W 
r i s , r e c i p i a s » t e r ° 

77. Niilli aliena crimina oftendas^emonftíesjniilli figniíiccs^ulli in- De deck* 
d i c e s . w - • 

78. Dabitantiobícuradeclara,explica,explana3edií]ere,aperi. 
79. Quiíiterispectiniamanteponit,prsepoiiit,antefert, pixfert, prssop- De anje* 

tatjvili lucro decuspoítponk,poílfert,poftbabeto por, & 

7 0 . S i b i i n i q u i i s a d d i c i t ? a r q u e a d j u d i c a r , q u o d a l t e r i i n j u f t e d e m i t , pofpor. 
a r q u e a d e m i t . . . D e a j u m 

Si. M a g n u m urbi t e r r o r e m incufsit,quieidem p e i t e m i m p o r t a v i t . ^ 
f i . S u o vernas c u i n o t a m i n c u ( r e r a t , & n o m e n i n d i d e r a t j a b o r e m in j u -

x i t , u t l i g n a f o c o i n g e r e r e r . 
f-3. N u l l a m t i b i c a l i g i n e m o i i i n d a - r i l l o r u m e x c i t a s , qui tibi- o t t i c i u m 

o b t u l e r u n t n u l l u m . - . . . 
$ 4 . D i e m R e x p r x f c r i b i t , & p r x í í n i t i l l i , q u e m c i v i t a t i p r s f e c i t , u t h b * 

d o m u m p r e p a r a r e i . • u r 
$ 5 . L i t e r s , q u a s C i c e r o a m i c i s , & a a d m i c o s m i í i t , t u o t h e m a t i p h r a l e s 

m i n i f t r a b u n t . a t q i i e f u p p e d i t a b u n t . r • 
M . M e m o r i a : , & a d m e m o r i a m v i r e s a d h i b e t , a d d k , . a d i j C i t , a d j u n g i t D a t m ' r 

1 • • A d r 
c r e b r a r e p e t i t i o ; 

S 7 . L e ò t i o n i , & - a d l e & i o n c m n ó t u l a s a p p o n e , n e h u i c v e r b o c u m De ^ 
v e r b o v e r b a a d m i f c e a s . 

t 3 . T e r r ^ & a d t e r r a m n a v e s a p p l i e a t j a d m o v i t . q u i u r b i , & a d u r b e m 

a u x i l i u m a f f e r t . . 
Í51. Quando creditori ex area frumenmm immundum admetitur vil-

l i c u s , i l l i , & a d i l l u m h o m i n e m a l l e g a u 
«JO. I n , a d p e c c a t u m m u i t o s p e c u n i a e ípes i n d u x i t , f e d t v i r t u n t a -



A, 'Mctb. Grámmat \6 
á. Entregoteeflcs modos defallar,queac&wmodatas a tua cr ação & 

Cji, Recehcm tua graça cafa,o que por ri feoppos a perigos. 

.De nenbtta maneira- te perfiladas, ou induzas injuriar a outro ,6ft iwporlhe • 
culpa,perigo jardançajwpedimtntq &c. 

Lançou o meirinho mão ao lajrao , porque pregou hum punhal nos peitos a 

outro. 
cj s. Pretende febre maneira, que fendo mancebo íe leves vantajem a ti mmmt 

A c ô f e - ?deafiucadamenteamsa fddom,&a ellepergunta adoutrina. 

p a r a r ã o » 

5) 7. Vergitnta a doutrina bua, & muitas vezes aaquelle, que nenhua coufit té 

encobre. 

98. Vede com regos encarecidamente aa Virgem Mae, o que defe)as alcançar dt 
feu Filho. 

o9. A ejla Senhora de todos peçamos encarecidamente ,& importunemos, quepe* 
ca,ou rogue per nos a feu Filho, 

lio. ~Sc pedes a teu proximo, o que te não deve 3 com razão fe queixara de ti em 
jnizo fobre o mefmo. 

Vario uíoj& Frafe de Verbos. 

10T, Z ^ 1 Reeo,que ha Deus.&que diz verdade, &a tile me entrego• 
íoi. Fixa no entendimento a meditação da morte. 

1 0 3 . N ão te defnndes dormindo da inerte, porque de iwprovifo te não films 

ou acometa com ímpeto. 
S04. Studa primeiro ejja arte,[e de fejasietras,para ter cuidado de outras coufts. 

10$. Se deftjas de coração a fuavidade da alma , chegate ao Santifúmo Sacra-
mento com humildade,& come d'aqttdle pão dos Anjos. 

ia6. Alegrafeçma tfperanca fo&hrw qum da oração fr r<- fynta* 
• ' ' " i / ' ' pí.Tibi* 
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p i . T i b i , & in t u a m . t r a d o p o t e f t a t e m h o s J o q n c n d i m o d o s , q u o s o i a - M > W l n 

tionij& adorationcm tuamadaptes3accommodes. 
9 2 ^ gxcipe in .tua.mgratia.m3fidem,dorrum) ilium,qui pro te periculis,-

,~és»ad pericuía fe oppoíuit,objecit,o.bjeâ:avit;o.btiilit« 
93. Animumi& in animum haudquaquam inducas alteri ,.& in alte-

ra m injuriam inferre,ciimen5periculü5moiani3impedimentíi & c . 
94. Pr2edoni,&in praedonem manum injecit apparitor 3 cx eo quia ai-

teri pugionem in peótusinícruit infixit. ^ j — 
9 5 . Maiorem in modum enitere adolefcens, ut tibi, &te pucrum ante 

eas,anteftes, antevertas,.antece.das, antecellas*exceUas, praças, J • 
pi-aeítes,praecedas>praecellas. ( D e v e ^ r -

D e u m , & a Deofapientiam obnixèpofcc,rcpofc»,rcga,&flagitaj, r » 
illumqj, & ab illodoârinam roga,(eu iljum de doóhma inteiro- £ & " 
ea. 

57 . Abílio, & cx ill o difciplinam, & illum de difci.plina etiam, arque 
ctiam quaere, íciícitaie, ac percontare, qui tibi, & tc nihil, & de 
nihil o cclat. , 

Virginem,& a Virgine Matre vehementer prccare 3 atque depre-
care quidquid a^Filio velis cxoiare,impe trare. 

'pp. Ab hac ,0111 nium Matrona iteium, & iàepius petamus,eflagitcmus, 
exigamus,& contendamus.ut ipfi Filio pio nobis fuppluet. 

100. Siindebiwm aproximo expoítulas.iure ipfe tecum tde eodemex-
poftulabic. 

Varius Verborum ufus, acphrafis, 
1 0 1 . C^ Redo Deum eíTe,Deo verum dicenti, jmeqyin Deuin credo., 
; i o 2 ' . V - í Mortis meditatio tus menti,in mente,& ad mentem h^ieat, 

atque a d h a e r e f e a t . . 
1 0 3 . Necquaquam mortíindormias.ne.u tibi,te,& m te ipfum de mi , 

proviíò iníiliat,atque infuket. 

1 0 4 . P r i u s h u i c a r t i ftude, fi liteiras í h i d e s , ; ut «aliarum r e r u m flu-

í a ? . S i a n i m a f u a v i c a t i , & f u a v i t a t e m i n h i a s , E . u d i a r i f t i a e , & a d Í E u c h a -r i l l i a m humiliterappropinqua,ut illo Angelorum pane, íeu pane 
veícaris. -a- ^ 

ç,C. Spc clori» lfptttur,quiorationcvivir,acyiçtita.ti , r ü * - : v \ }y £ e 1 0 7 . I c r < t 



li 8 * Meth.CjrdmmaL A 
IOJ. P era &para todos trasbordou de preciofo fa ngite a paixao de Cbrijtd a 

j o S . Afsimmtifturde fett corpo, ,que cmeromrios deftngue. ' 

ro?. Cbt ifto obedece quem efcuta feu Evangelho» 
110. A a virtude (e fujsita quem da vicio feaparta-
111. Gjzade Reino,& riqueza 0 que a ninguém inveja afama. 
112« Por fi atenta> quem com os bosfeaconjelha, & lança as boas coufas a a lu 

parte* 4 

11 j. Sefobre alguacoufa teinterveo algua dijferençacomo proximo; nao contra-
dfMí áf q ue por elle te intmeâe* 

1 1 4 . o prudente vendo delongeos malesatentaporfi. 

115, O parvo, o» imprudente Juccedendo em lugar do prudente, & ajlute entrm 
em trabalhos. 

\i6. Affaz melhor he calUr,que dizer aa orelha o quefe havia de call ar* 

i í 7 . Acoutei ate de ti,& do mal, que doappeti te te vira. 
1 1 8 . SeoLeao bramindopajfea,&ejcaraniuca ao redor de ti Jerne o perigo* 

1 19 . Tmaopaeque lhe na9 aproveite o filho,& quecaia, o qual nao fe receando 
de ninguém,mm reverenceaa Deus> nem teme ocafiigodeDeus. 

510. Quem te tiraa capa mais facilmente murmurara de t 'u> 

tu. Faros, ou u far as bemteu officio fe nao fomente teprohibiresos deleites 5 W$5 
fecmtradifferes aos que per(u adir cm o contrario« 

i r - fiunqua te appliques a carrega defigual a teus homhros. 
li 3. Occupate nefia ar te. pois que tees tempo, & nao careceras de letrasv j 

ii 4 . PSNG<I ne fiado quem éxy ri menta trabalhos. 
Affimandofe o foIdade em fua roliça lança, caminha, para que fegtúndô 

feu cartão,acabe o comecado-
1 > 

Uú. O o parabém da Vittoria ao vencedor nao fe doido vencido , nem dê 
fiu trabalho,nem dos fuccejfos. 

O mufiç n t o j e i m d m ^ m quanto padecemqueira* 
" " \ v

 / V > ; io.7*Om: 
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1*07̂  Omn ibus3ad>& in ©mncs Chriíli paíiio pretioíb rcdtindavit fair 
guine, 

ipS. SJc i!lios coTporc,'feu e corpore manavk íudcr, ut fangmne ri-
vufíHiixerint. 

109. Evangelium aufcukans, Chrífto anfcultat. 
110. Virtnti cedit,quivitio,a,cxsfeudc viriocedit» 
IH. Rcgni,& ga2apotitur quineminifamam invidet. 
1 1 2 . -Sibi coníuHt, qui de qualibet re bonos confulit; & bona bani 

confulit,& asquijboniq» facit, inbonsrnq; accipit pastem* 
1 1 3 . Siqua tibi rixa dequolibet cum proximo inteicelàt, necui proil^ 

lo ad te in tercedenti,intercedas. 
1 14 . Pr LI de ns mala providers, feu profpiciens, íibi provider, atque 

profpicit. I K . Amens in cordarilocum iuccedens calamkati, calamitarem,&ad *~J r r • 
c a l a m i r a r e m l u c c e í s i o 

116. Satius eft fermone fuperfederc,quam auri>d,&in aurem tacenda 
in fufurrare. 

1 17 . Tibi,te,& a te cave,malumque ab appctitu cave. ^ 
118. Si tibi,& te leo rugiens obambulet,obequitet5 tibi periculum,aJ& 

de periculotime,ac metue. 
H9, Vereatur pater ut fatis íibi films profit,& ne labatur, quide ne ĵ 

mine veritus,nec Deum,neca Deo fupplicium veietur. 
lio. Qui tibi, & ate pallium detrahiifacilius tibi , & dc te detra-

het. . -
12 1 . Tuo, & tutim fun gê ris officiuqi.fiáon modo tibi voluptates, JSC 

te ipfiim voluptatibus inteidicas> verum etiam contraria iuadc-
tibus interdicas. 

1 2 2 , Oaeri,ad,& inomíshumeris impar nunquam incumbas. 
J 23. Huic arti vaca, quando tibi vacat, & licciis, feu a literis oon ya-

cabis. 
Í 2 4 . PericlitatLir ftatu quipericlitatur labores. 
115-. Hafts reriti miles iníiítens, viam infiftit, ut ducis veftigijs , feum-

veftigijs iníiftensjinceptum infiftar. 
526, Qui ovanci viiloiiam,& de vittoria graruktur,vi<5ti forti nondo-

íetjilliufqj vicem , & de vice nec dol«,nccindol«, ncc fucceüo-
rum indoles , . 

127 . Mulicus v?ce & de/ocenon gloriatur dum r a u c e d i n e ^ t t c * 
1 r a u c c ^ W l ^ a c } f " Ee * 



Me th. Çrammat* 
i28. 0 doado fan \uizo zombara\oit efe ar nec era do que ja grande começa a flif 

dar» * 
U p . Hum Rei manda embaixador a outro",mas o testador manda en^ainen* J 

to a herança ao herdeiro. 
1 5 0 . Tuzt fempre diante dos olhos o que na virtude macifa fecftriba* 
x31' Rdeva aodefejofr da falvacao nao fe eftnbar totalmente na virtude albea* 

13 Ati, que eftas afentaio em tua caja, pouco, o/í nada te releva que chova j 

agua ,oupedra. " 

155. Muito importa tornar'a publicar os autores, que nos encaminhas da regH 
da razão. 

134. O que ornandoefiima em muito,ejlimà o que morre em nada. 

155. Qm couft he, que cada hum quer comprar o pao a quatro reis o anatei, ou 
por menos,& vendelopor preço dobrado, ou por mais? 

o pão, que em outra parte vai barato, ou a dons vinte is-, pretende o mcr 
cador vender a quatro vinteis o alqueire, 

X37. N^o he confiante no animo, o que fendo compojlo de cuidados, tudo lhe CU' 
fia fuor. 

1380 Muito fe efiima hum diamante fe pefar bua onça. 
S39. Se has defer mudado deft a vida paraaoutra, não troques a vida com A 

morte jem ganho > como algu'as mercadorias fetrocao por outras. 

140. Toma o onzeneiro di heir o a ganho de hum rico, & o da a ganho a hum 
pobre. 

141. Quem te não emprefia veflido, nem cavallo, nem outra algua coufa', ntetici 
tomara de outro dinheiro emprefiado, &fruttos para tos empreílar. 

JA i» Papa que o genro não tomaffe de outro cafas allugadas, nem ap reitafe obrei' 
ros.lhe d:u ofogro as ca fas allugadas para morar, & afilha par a c afar j & 
febre i(fomem>&6wdo!* \ . t 

V ' ,' 1 ^ 8 * V e f * 
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Exemplo de Frafe. n i 
128', Vefinus adulto ad iludia ingredienti, ingrcdientem , & iriingrc-

dientem illudet, illumqj eludet, irtidêbir. 
125). Rrcx Regi.ôc Regem lega cum legacy teftator veio híereditatem 

h^íedi. t _ ^ 
«3 o. Scmpsc tibi ante óculos obverfetur qui falida nititiú virtute.1 

131. Salutis ítudioíi, inceceíl, Screfect alterius virtuti, & virtute non 
fimditusinniti. t 

1 3 1 . T ia, qui domi tus fedes, nihil infere fí, feit refert,utrum pluvia, 
an lapides 5 feu lapidibus pliiat. Alsi j Mia, Sua, Noíira, 
Veftra, 

335. Magni,& per magni intereft, feu refere in Incem autores reílitue-
re, qui ad rationis normam nos deducunt. Afsi j Parvi, Tanti, 

' <^ianti,Cuiá,.Cuias.&CF 
tiA. Quo d magnijfeu rrfagno pre tio mundus aeftimat'; aísis, pili, nihili »<> 

míriens facit, pendit,pro nihilohabet, pucat, ducit, nec fibi iin man 
quam fiet,erit. Afsi: os más Gemtivosque figmfuarem ejlimaçao, regi-
dos de, pro pretio\quefe entende de fora. 

r
V f . Qui íitjUt quivis aííe, vel minoiis in íingulas libras de alio panem 
3 comparareide,feuabalioemeres&mercai! velityvemm belle, 

vel pluriseundem vendere? 
Ü6. Fiumenmm,quodalibi parvi,parvoquèpretio ftat 5 & coníUt,aut 

drachma tantum , feudtachmam valet, in didrachma per iingu-
los rnodios dare mercator affeólat» 

4 3 7 . Animo non çonftat, quiex curis conftans s- omnia íibi tudore 
conftantv . , 

138 Petmagni adernas penditur fi unciam pendeat, leu pendat. 
i 3 > Si hac vita ad,feu in aliam mutandus es.ne earn morte, & cum 

morte fine quíeítu mutes, commutes, p e r m u t e s i ufaliquaemer-
ces pro mercibus commutantutv 

54ov. A divite pecÉiniamj ôc eandem pauperi ufurarius fceneratur, 

1 i'j Qui tibi nec vertem, necequum commodat, nec aíiquid mutuum 
* ' dat, minus ab alio, pecuniam, & annonam mutuabitur, ut u-

bimutuet» , . , 
142 Uz ab alio domum, & operários gener conduceret 3 *des 1 * 

' domiciliam,filiam in matrimoniam; ôc inluper apudiHnmbene-
to^c^amulos^cercollocavit, • ^ ^ 
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222' Ade th. (jrammat. 
14;. tanto que â mother fe ca far com o rarao ajunte, & c enferme fua Vontade 

tom adefeu mando. 
1 4 4 . t c m p n e cuiiça & falta,quem governa família. ^ ^^ 
1 4 J . Compararas o rtio com o (alio tni as nao o compararas iguatanífo cm I f f f S " 

mação' 
£46. Quem paga o dinheiro ao acredor livrafe datei, que obriga, como nao, quefe 

parte dando aa velado porto» 
1 4 7 . O Romano, que commetna algum grande crime, era def,errado. 

Í48. Ffh1 penfamento tenho, que entendimento embaraçado com negocios naops-
de occupar a< fortalezas das mu fas. 

Í49, Valiando com teu amigo contalhc muitas coufas dafragelidadeda vida• 

150. O que nao come,& fe aparta de rodas,cu corrilhos,aparta a materia da con' 
cupifcentia• 

Í51. qualquer traz o demonio aa memoria deleitesÜm fummetteao entendi-
mento. 

152. Se íi^ttfí» tefummetter vicio em lugar de virtude, nao cov.fintas, ou nao af-
fines de teu nome. 

f f 3 . D tilo te avifo.cu amoeslo,que mais facilmente te enfinarci hi1aarte,do que 
te defenfind) ei outra. 

Í54. Merca dos ccfiurr, es te amoeílo,que ti cm te cfqueuo as mercês recebidas :ncm 
faltes a teus amigos. 

\yS' A inveja cppmie a quem ccm inveja te pirJegue. 
15 í . S tou fufpenfo,eu palmado,cu me atormenta haver hcmem,quefleja penden-

do do que o vfílgc diz; ou que antes dependa do erro do vulgo.' 
157. Aqueüe, qtiea mngutmfaz maL&ao pobre faz bem, Deus o remunera ain-

da com fazenda. 
1 38. Aqueüe levou as tampas.que nao aborreceo, mas louvou, honrou, & amou 4 

quem nao alegrou, contentou, ou lhe fez bem-, mas antes lhe deu cuidado, 
mole fia,dor pena,&morte. 

ií> Quando fe publica algum novoprelado, tutefazafakr amçrte dcantccef-
for:wa ctigeitarc!a hofpcdajm do munda, \ ... r. 

Y / " 1 yw 
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Exemplo de Frafe. * 'xzi 
143. Vbi primumalicui viro,8c cum viro mulier nupfcrír, conju°i$ vo-

luntatis cum voluntatefuam conjungac» ü 

144. CupiJiíacijSc orationem moderetur,qui familiam moderatur. 
oâpientú &cum fapiente divitem aeqtiiparabis, comparabis, con-
fer at non £eq,uabis}ad^quabis^exígquabis asfiimatione. 

146' Qui creditor* pectiniam íòlvit, feiege conftringcnte , qaaíí navrâ 
ponuíolvit. 

147.* Romanus.qui fe magno fcelereafligabat,ofcligabatIaftringgbat,& 
obftringebat.exilio damnabamr, mulâ;abacuí,ple&ebatur, piK 
niebatur. > 

348, B x c mi hi, Sz in me cogitatio infedit, mentem negoti/s implica-
ram irritítam ,iliaqueatam, mufarum arcesiníidere non po/Te. 

149." Sodali, & cum fodale loquens "multa illi de vits fiagiiitatc dic3 
mukanarfa.-

1 f o* Qui fibi cibum, & íe de circulis fubducit, libidini^a, Sc de libidi-
ne materiam iubtrahit. 

I s u Cuilibet voluptates daemon fuggerit,menti,fubmentem, & &b 
mente fubijcit. 

Siquis tibivitium fupp©nat,autinvirtiítisíocum, autpro virtute 
(iipponatjUe illí nomen fubícribas. 

153, HantjVeldehacrc te moneo,admoneo,eommoneo,ut facilius té 
artem,& te de arte erudiam,docearn, edoceam, q,nam aliam te 
dedoceam. 

1^4. De moribusjfeu mornm te admoneo, commoneo, commonefa-
cio j utbeneficiorum memoria tibi , & te nunquam deliciar-, nee 
ab amicis deficias* 

155. Invidia opprimitur, qui odio te premia 
156. Ânimi,&animo pendeo virum eífe, quiex3 feu èmulritadinisfêí» 

mone ,imò a, (cu de illius errore pendeat. 
Í57. Illum,qui de nomine malerneretar,velpotiusde paupere beneme-

returjie etiam familiui Deus munerat, muneratursremunera:, re-
munera tu r. 

158. O nne tulit pun£htm,qui non odio, íêd Iaude5 honore, amore &c* 
pro fequutus eítillum,qui fenon latiria,non Yoluptate, non mu." 
nere,fcd folicitudíne^oleftia.dolore^aena.morce atíécit. 
Cum novus renuntiatur Antiftes,tu tibianceccííoiiS obixum reníí* 
tiaáiit mupdi hofpipm retiunries. 

' " V 1 / Èe 4 i<jo4 Lem* 
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22 4 # Ale th. Qrammat. n 
i6o. lembrete con cuidado, queaccmctcs, & padeces perigos, fe fucccdendo m 

çr andes ftibtres aas alturas das dignidades. 
s6i. Onde o apetitefenhorjêa a razao em nenhtia coufa perdoa ao ç/ilo. ^ 

iCi Oncm tira o wagiflrado ao bem, & atnuilla totalmente a lei, também a de< 
munira & diminuíra'ô creditoaa virtude* 

A lei prch ibe a entrada no ceo aaqutlle, que jnanchcufua almacom peccad9 
mortal, 

164, Deus caftigara\sque tão advirtefít os dezmandamentos> & çsUncardem 
trevas. 

1 6 ç. o que cm nenhuacoufa cxcedee modo ditofamentefe aparta da vida. 
166, Se te dejle aa Yúojofa cmmunigucnios entre nos ft te caujcu inveja, cu fez 

mercês.para a comparai mos com a melhor arte* 

167. Da ira te livraras tornaras em liberdade fe tiao vingares injurias* 

16%. Osfoberhos faode contrario parecer fobre a verdade, &repugnaoaa razão* 

iCy. Mais facilmente refponde o minino aas perguntas fobre fua licçao,fe tom* 
fpondem palavras a palavras. 

170. Tartindotedecafa para aa Igreja, cuida que te fpera Chnílo aaporta. 

171* Velas merca, que Deus fez, a cada hum lhe demos todos as graças de cora* 
ç ao, & logo depalavra.ja que por obraasnaopcdühcs pagar. 

171. Oagradavela Deus da parte defeu trabalho ao pobre, cri faz o pobre parti-
cipante defeu trabalho. 

175. A fit como a ave choca os ovos, fobreflao avarento em feu dinheiro. 
174. A natureza do hjpocnta he nao regar,& plantar o animo de virtudes] was 

efientar com palavras cj obras hüa falfa moflra de virtude 
5" * Se o que teme a culpa de animo de (agradeci do, fe reduz cm graça com Deusy 

também Deus o reduz^guia^ leva aa falvaçao, 

176. N aopaffa debalde o tempo, quem de menor cuidado converte o animo aa 
oração. j 

1 7 7 . Quem vagn capelo mundo, & per vaidades 5 nao fe aparta do efeabrofo ca-
minho para cafa, mas vai dar cm cachopos. \ f 

* « " \ í p o , T i b i 



Exemplo de Frafe. % i \ 
Uo. Tibi, & te cura íubeat, tepciicula iubiic Jim magnâtum locum 

í i ib icnSjdignitatum íafíigia Íiíbeas. 

161. Vbi ratíenUn raticncm5& in ratione domina tut,libido, nulla in r® 
iumprui patcit. 

1 6 i . Qui humini probo nwgiftratum, legem,& legiâbrog^t, legem 
quoque,& de lege,ac viituti fidtni derogabit. 

1 6 j . Illiad Cíc.um aditum, & aditu ilhun lex íntercludit, qui morta* 
lem a nimse labem,& labe animam aípetiit. 

1 ^ 4 . In cos , qui Decaiogi praeceptanon an imager turn, Deus ani-
iT>adv;ertet,coldemqueín tenebras mittet. 

£^5. Qui nulla in re modum exccdit hac,ex, e hac vita in aliam (dies-
terexcedk. y 

ad,vel in Philofophiam te conruKfti,internos eonfe ramu s,m-
vidiamne, an beneficia in nos contuleri^ut earn meliori,itucum 
roeliore arte eonferamu3. 

$67. Ab ira in libertarem te vendicabis, injurias íuion ycndiceSj â 
non ulcifcaris. 

46,2. Supeibi a íe,inter fe»ac íecum de veritate,& rationi diifentiunro 
Facilius de,ieu in l e d i q n e adinterrcgatareipondetpuer, f i verba 
verbis refpondeanr-* 

1 7 0 . Domo in templum j>rc£cifcens /eudifcedens medjtareChriflti 
tibi,&te adoftitim piaeftolaii, 

• Í 7 1 . Pro benefices,quae cuiq-,, & quibusqucmque:Deus4onavit,om* 
nes illigrstiam,&: grariashabeamusjiubinde has agamus, quan-
doxjuidemillam relerre, feurependerenon poiTumus. 

1 7 1 . Grat-us Deoiuum pauperi laborem, & labore paupeicm imperii*, 
ieu impcrtitur. 

3 7 3 . V c a v i s o v a / i c ayarus pecuniae incubar fuae. 
8 7 4 . H y p o c r i t e naturae i n f i t u m e f t v m u t e a n i m u m n o n terificate , i r -

r i g a r e x o n f e r e i e , f e d folium v i r t u t i s f p e c i m e n p r a e f e f e r r e . 
8 7 j . S i i n g r a t i a n i m i c r i m e n ) i u r r e n s , & r e f o r m i d a n s d e , e , a b i l l o i n g r a -

t i a m c u m D e o r e d u c a t u r , a d f a l u t e m q u o q j a 
n u d i c i t u r , p e r d u c i t u r , 

Non fruftra temp us uaducit, qui a minore cura ad orarionem 
aoimumrraducif. 

I77. Qui orbe,in orbe,& per inania vagatur f non a falebroia via do-
iiium«fed in,ad fcopos diycitit,leu divertitur^ - - <•/ • / f[ 17.8, Ssm 
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2ió ' Mctb. Gram nut 
}-$, Se tão queres err ar,nao te encimes ou vas jrara aquelles, de cujas mãos ef« 

capa (em proveito a uhde,como rio,que corre. 
17 9« Confident para onde fe enderece a prattua ,pela qual deitai ás de ver os co-

ft umes o * 
180. Outm dcfvia o parecer aíhco aparta o do der eito cur [o para o tortuofo, le-

vando <a coufa das palavras. • 
181. Nü<? fe te efqueça acabar a boa obra,que fe começou fazer* 

< 

182. O poeta Lyricç, cantando aa viola tinha aa mão, & preftes, cs perfis que 
havia decompor. 

183. O que pode ínTíÍío com el Rey folga com feu bem,& vivemas fe vive pera fit 

não vive muito* 

184. Grande familiaridade tem o Dativo comeftes Verbos, Sum, Hxisço,afsifim-
pies,como compoftos. 

s 8), Para que outra vez o faibas.te faço fabedor, que tudo fe acquire per ttfo. 
Mui grande mercê me farás, fe faltar es com Cicero cuidando que nao con-
cordamos elie,&eu nes'lasfrafes. 

187, Agora bafiameporie em lugar de Grammatico, para que cheires a latiniàa-
de o 

188, Alem de fer a frafe, & repetição do Verbo , Sum, tam frequente,que ef< 
cafamente podemos fallarfem elle, devemfeponderar efes Verbos Dico, 
Fero,comfuas varias figmücações methafoncas/s ufos:&devemfe ponde-

rar eftes, A go, D o, D u c o, Fa cio,Habeo, quefimples, & cowpoftos com 
feus derivados produzem grande copia de frafe, Latina» Ajuntãofe eftes úl-
timos cinquo a vários Suftantivos, cujas fignificações a dão aa frafe do Ver-
bo', como por exemplo. 

189, Agere vicam.-iw.Agére nugas -.zombar. Agere pecusiguardar gado. 
Agere mu mplrnnr. triumph ar. A geie cauíam '.procurar &c. 

Dare operr.trabalhar. Dare pccnzsfircaJligado.Due veniam-.perdoar,&C» 
Daeere lônos-.dormir. Ducere ronchos-.roncar. D11 cere nuuosiedeficar&C. 

ÍC, o. Faceie lucrum: ganhar Faccreimpeníari: gaftar. Faceie vadimo" 
nium: fiar. Facereiudicium: lulgar. Faceretinem: acabar &c. 

Habere hònorem: honrar.Habçct tidcimcrm 
HaberedçkCtunr.efcolber^c. Veywfe nosTbejams 

' CAP, 



» 
implode Copia. ^ ' 227 

178, Si noii V '.HIS H bi ne labaris, ne vergas in,.ad cos.e,vel dc 
q u o r u m an ous setas,ceu flnvius, labitur,fh]it. 

175), Pei pen tie q o fpeòtet oiatio,ex qua mores ípcófcabis. 

180. Q u i alterius lèntentiam deflcdie ., earn a redo curfu, in deftexura 
deiieótit,rem ad veiba defle&ens. 

1 8 1 . Ne te fugiat,ne te pnetereat opeii.bono,quod.caeptum''.eft agi, fine 
imponere id finem illud perducere. 

182. Lyricus ad I) ram quiim canerer, icu eanens, feu fe ad lyram ca~ 
nente ,ad - í a n u n y n promptu, atq; procindu carmina habebat 
c o p o n c 1. 

183. M u l t u m . nil Regem valens feu potens, f u o bono, in, de, fuper 
' b o n o gau'dt t ,guaudium gaudetjvitam vivit; ied/i fibi vivit, now 

ad m ulc iiri actattm. 
184 . Magna dativo eaíui cum Sum,Haereo, turn fimplicibus, rum co~ 

polius,familiaritas eft. 
185-. V c i t e r u m certior íis.aut fias ,te certiorem facio, omnia ufu com-

paiari. 
iS6. Grat i is imum, mihi feceris, fi Ciceronem convened? credens hoc 

mihi cum illo de phrafibus non convenire5vel credens hoc inter 
nos non con venire. 

187. M o d o mihi (ufficitjtc inGrammatici locum fufficerc, ut Latino 
fermoni fuboleas. 

C A P I T V L O V. 

T) e alguaspropriedades da Fraf e Latina7 

& Tortuguefa entre jirepugnantes, 

E propriedade da l i n g u a L a t i n a duas negações m bua Oração af-
firm a r e m j & da P o r t u g u e f a negarem : como na f e n t e n ç a 12.7. 
da 2.parte,tanto m o n t a g e nada leíponderer,forno íenáo reí-
pon deres nada: Si nihil re ípcndeas ; da qual oração f i c a c o r i ' 

t r a d i ã o r k c i l a , Si non nihil reípondeas-0que f t g n i f i c a \ Se aigúa couía ref-
p o n d e i e ^ E w alguas Orações com tudo concorda a P o r t t f g t t e f a cem a L a t i n a Co-

w N ã o íoomt'^ nãoVccou,masfezhum ado de virtude; Non Mü 
-' * H ' F í z non 

«Kie • v»: 
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zzS Meth. Cjrãmmcit. 
ííon peccâvihfed etiam vittutis a&urn cxercuir.porque, foliim encerram 

fi negaçao dç muitos pag. 9 7. no Adverbio, Non, Não hc dcíncccílàrio j não 
he indecente: não lie inconftantej & emfemelhantes Nomes privativos^ton* 
corda a Portuguefa com a latina. 

2. O Gemtivo n aLatma he fempre regido de fufíantivo5 & na Portuguefa 
da fua Prtpofiçao ,pag. tf como, Perco ftao fim da vida: Proximus 
eft terminus\hx<Daquz fe tira a frafe dosAdieãivos pag.199 • ioó . que imita 
a Grega. O Sufiantivo regente do Gemtivo fe cala muitas vezes na Latinas mat 
na Portuguefa nun fita fe caía a Preptfuao que o rege, 

3. O D ativo fempre-Ire rtgido-na- Latina de aiquifiçaO) & na- Portugueja dê 
fua Prepofiçao^,ou Pera. Tirando quando entrao na Oraçao eftes NorAes, Eu, 
Tu,SitSe,Lhe,Lhes, que podem fazer acquifiçãb , emoSia Latina. Exemplo) 
Afsicomo Deus rios íoceorre, foceorramos ao pobre; Quemadmodu 
nobis Deus auxi!iatut,auxiliemur pauperis t 

4. He concordia propria da Latina Accujativo antes de Infinitivo'a 
Tortuguefa mais vezes tem Nominativo antes do Infinitivo , como a Grega tem% 
& poucas vezes aâmttte Accufativo,como admitte neíla Oraçao: Os Ãpofto-
los vião a Chrifto lubir paia o Geo. Deordinario refpode a Portugefa com o 
feu Adverbio,Que./m lugar do Accufativo daLatina^conio,duem que he mais 
fácil acrefcentar.-Dicunt addere facilius eife. Quem na Latina fegutndo a 
Grega,ouper defeuido,ou per necefsidade ufar de Nominativo em lugar de Accw 
faúvo-antes do Infinitivo, commette Soücifmojomo Ovid.Trifl.l,i.eleg,u 

Piura quidemmandare tibi fi quaetis,habebam^ 
Sed vereor tarda: caufa fuiííè moras. 

Iafior,6'Scu ocnus Ââtâí t /,feu furtis aptus Vlyííeí5, 
Seu pius afincas, eiipuiílè fertint, 

ifemelbantes foleájmosfegtúndo a Gregajotometerom (ainda que poucas vezes) 
V lauto .Terentw, Virgilio, & Cicero como fica tocado pag .-jj.com Jere os melhores. 

5. A mes do infiromenta, tom queJtfaz algua-coufa eda a Latim' ordina" 
riamenteafina Prepcfiçao, Gum, & a Portuguefa fempre declara a fua 3 Com. 
Exemplo-, ferevo com a pen a: Seri bo calamo. Somente nos iogos concordao A 
latina & Portuguefa em calarem a Prcpofiçao do tnfirumento: como-, ioga antes 
Q peão,que os dados. Lude potius trocliò, qUam aleis. & 

6. Cala a latina <r Prepofiçati,Vxx-,defpotsdòs fm Comparativos\&aVor-
fátguefa ein lugar de,Pi xjeclara fempre,Q\k ,011, Doqac: exemplo}, mais cla-
ros (ãô teus confelhos, que a luz: Luce funt clariora tua confilia* 

7. Sempre 9 Rfativo refpettt q Antecedente pau (mçrürx çm e He em am-

" N . 
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*%as as Üngttatyorem na Portuguefaejie RelativoiCup^Cu^dirivado de, C u -

jus,Latino,nao concorda corn o Antecedente,mas com o Suíianúvofeguinte.Exe-
pio j ftava a caía do Sol alevantada fobre columnas , cujo marfim & c • 

-Regia folis crat íublimibusalta columnist ciijus ebur. E nao diremos em 
"Portuguêstcu]Woneordando cometa,com a qual na Latinaftaconcordado* 

Nefia conformidade querem na Vortuguêfaos Adjectivos de contar^como, Hu, 
D o u s , T r e s ^ c . E os irrigu lares dapag.fo. 51. defpoisdefi o Sufianúvo}comot 

duas folhas,«es tempos, & c . nãofoínas duas, homés tres, tempo a-
quelle. Epelo contrario os Adjeãivos partictpiaes papavoi qumm ofufiantivo an-
tes de fijcotno, coufa ex-preífa,regra declarada &c. Efta he propriedade da Por-
íuguêfayque a Latim encontra com ufar dos Sufiantivos hora ames, hora defpok 
dos taes adjectivos. _ f 

8. Em fitio também diverfo ajfenta a latina as palavras do que a Portugue-
fi-BJjgg a Latina (egundo a regra da elegancia po t o Verbo no fim da Oracao pag. 
aoHp Portugueja poucas vezes* E os Advérbios quer a Latina antes dos Ver-
bosy&a Portuguefa defpoisyllo pela maior parte', como y m o r r e o v o l u n t a r i a m é -
te: fponte obijí* r 

9. *A eftas Conjuncoes o^fWs ,Âiitem,Verò ;Quidem, & outras fente-
lhantes nao refponde a Ponuguefa com palavra algiuv. como também a latina nact 
refponde com palavra àlgua aos artículos pag da Ponuguefa ynem aas fuás 
TrepofiçÕes de Gemtivo,&Dativo, nem ao, Que, quando pede Infinitivo \ nem ê 
ejiesnomes, Homem, hum, Hüa quando fat palavras mais ornament aes, quede-
mníirativas de coufa fingulaivomo,hum mercador dando negocêa: Me lo-
cator largiendo negoriatur. 

10. Uuaprepofiçao com fe^ cafo ferve decafo de outra Prepofiçao,ou de algum 
*' Verbo mui ordinariamente na Pmuguêfa; & poucas vezes na latina. Como,def-

p o i s d e í t a * a d v e r t e n c i a s , n á o fujas da d i f h c u J d a d e . 
l i Aos Gerúndios 0 i , Q o , D u m , S u p i n o s , k Nomes veibaes d a L r 

ma,refpondelhea Ponuguefa com o Infinitivo.Como, efta he aoccafiáo de in-
liov'ar o ííylo: em reformar o ftylo houve detença: ofFereceofe a refor-
mar; mas foi fallar de balde &c. Aos Gerúndios Portuguêfes refponde muita* 
vezes a Latina com fegundos tempos, & adverbio, Quura: como, fendo tu foí 
quum íbhis íis. 

D o Sokcifm&arbarifMú, Impróprio. 
O Erro,qu( rnonm fljrmmatica fedtz\ Sokcifmo.-o encontra® 

\ Ff *> com' 

• \ ( 

> 

r 



ijq1 Mc th. Gramnnit. f 
C o p i a . f e d i z B n i b n í i f m c : o que encontra a V r a f e f e d i z I m p r o p r i o : tf^M* 
tre's partes dcJ: v Met bodo, è de que a língua conjla. 

O Solctiüüok h i . m á e f i o n c e r t o M i defigualdade deis partes d a O r a c a o j n t r e 
f t encontrando as C o n w d i a s , & regencias: u t p o n s m u m t i í s i m a c r a n t 
t u r n s q u i c m m e b a t i s u r b i s : & nao g u a r d a n d o aquellaconcerdia do i n f i n i t i v o 
l a t i n o (que quer antes d e f i . i c c u j a t i v o : & afiando b u m (afio por o u t r o : u t e o R o -
ira^pio.eo Remam & c . l u f a n d o de palavras de figmficaçao contraria', como, 
d e e o t o n y , e m lugar J e , c o i o r a s : a f f i r m ando icm duas n e g a ç õ e s , o que j e h a -
via da negar 0.1%nihil cm lugar de.,Nihil ,&ç. 

Barb art-me he tifo e f i r a n b o da palavra f e c u n d o a p r o n u n à a ç ã o , ou f c r i t t u r a J 

D e c l i n a ç ã o . & Conjugação. Acontece e f i e erro u f a n d o de algua p a l a v r a e í t r a n b a 
a n d a n d o , q i t c k propria• ou pronunciando mal a propria: cu nao a f c r even do com 
as l u r a s devidas «acufcentando letra c o m R t i i e i o ; d i m i n u i n d o .como, C o n í i i i : 
ujandu de hl. a leira por o u n a m f o r a de f c u lugar a leira ou accento : a Ê m ã vê 
r e f i a / ^ / m a . C o r n J n a X i a m i n a , C a n r . í n a . Acentece tambim d a t m / f ^ t i o -
m d i v e r f i a terminacão,ou D e c l i n a ç ã o , ou N u m e r e : como: T c i r plus G t í t u s , ! . ' 
D i v i t i a - x . O dando ao Verbo d i ver (a Conjugação, cu pr t u r n o : como, F a c i e b o , 
F n c a v i ; ou j a z e n d o o de v o z a ã i v a Depot n t e : i c m o V c í e r d i b a i ; cu f a z e n d o 9 
Depoente,de v o z a ã i v a . í c w / e > ; M i i a b a m , cu f a z e n d o de büa fijllata d u a s u o m , 
íoinendo: ou de duas b f a ' . c m o . p o e t a : ou ujando de bua parte de or ação por 
outra f e r a do tifo: ccmo d c , G i a v c , p 1 o . G t a v 'ter. & e . 

lwproprio he u f o indecente da p a l a v r a , ou f r a f i e . D a p a l a v r a , q u a n d o nao ti Ca-
m s dtlla na propria fjgnificaç7w,ou na metaforic$reccbida,ouqueje pcjja rccebcr. 
D a f r a f e , quando ajuntamos algua palavra com o u t r a , cctn a qual je nao deve 
ajuntar >ou lhe damos fitto i n d e c e n t e , & nao u fado»: ou falíamos frafie de bua l í n -
g u a ccm palavras de o utraicomo, eiat dignus de laude. veio milites: cm l u -
g a r ^ m i l i t e s veio &e» 

DO 



* T)j quantidade daJyllab.t. / • 23r 

D O A C C E N T O . 
i 

a) o toMyOU accent o Latino >o qual mo fira mm* 
las regras da quantidade das Syllabas. 

do meio. 
» 

r T " , í<w [ao os accentor,Agudo,Gíàve,&CkcunRcxo'.cadapalavra leva bum 
1 fopredominante.q[era ou A g i l d o , 0 1 1 C i r c ú f l c x o ; « « í mais fjllabasda rrief 

niapalavrafe entende o G r a v e :os Orthograpbos os ferevem afsi ó ò ô . O Cir-
cunflexo,fe [emefomente na palavra de bua fo fjllaba longa per natureza, oufetem 
muitas,napenúltima fendo longa per natureza,& naoper pofiçao ut m ü f a ; & ta-
bem-n&ntracçao de duas vogaes em bua,como, p r e g a d o r , í o m e n t > , a u d i t e m : 
& nos ablativos em,a,ai fias vezes: u c m u f â Sa) mais palavras fe Jcreve o Agudo, 
que mofira o tom predominante. O Gczvefefir eve nos Advérbios, que podem pare-
cer nomes,para moftrarfomente:,qut nao fao nomes,ut í a n è , q u ò d , & c E moftra3 

que nao mar do tom predominante. 

A oalavra'quefor de duas (jllabas, levara na primeira o accento predominante: 
u t A i r a m b o a u a \ a i n d a q u e f e naofereva. A que for de tres,ou mais fyllabas,o le-
v a r a n a antepenúltima: a t C a r m i n a , A t r i a . Masfea penúltima for longa, levará 
nsllao accento: u t v e s i c a , l o c â i i s : &osnòmes de bornes em,a, u t C a t h a l i n a , 
P o e t a . 

Tiraofe illku,Iftias,&outros,queper ufo,&dijferença lev ao o accento pronã-
ciado na penúltima» v 

Oi Nomes em u r u s , u r a 5 u m : a n u s , a , u m : i l e : a l i s : u d o : & muitos em, ago, 
i g o i a t u s Ôcc* levao' o accento na penúltima,que be longa: u t A m a t u r u s : H i í p a -
n u s . A m a t u s : S e d i l e : C a p i t a l i s : F o r t i t u d o ; I m a g o : ' S e l i g o & c . E os Verbos 
da primeira Conjugação,tirando, \ m a v e r a m , A m a b i m u s , & c . 

P artedeftareojadao ufo parte moftra a palavra de duas ffdabas compofía1 
: Ut v u c o co mp oil o mofira, que tema primeira breve: invoco: pelo contrario V r o , 

C o m b u r o , & c . 
Q\xe,ne,ve.partículasmhticascorrompem oaccentoia:ItaqueíHorumve, 

C a p i l n e \ com o accento napenultima. 
T v a n t e s de l,e outra vogal[epronuncia,como c, u t P a t i a r , P e t i j í í e , P o t i o r , 

P o t i ú S; Mas femes do3T-Âr3S,oH Xtem fua pronunciado; i u I f t i u s , M i x -
í i o n i s % f / F f 4 ' m 

V . \ 
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Da Quantidâdc da S)lkbd9< 

Rara juvant prímis fiemaiergratia -pomia, 
JHibeniae precium ííc meruere roía:. 

Mart , lib 4 Epíg .24. « 

Vppofio o que fica ditto lip. j c . i , H , be fomente nota de afpiracao. L , R 
fe fazem liquidas precedendo tnuda,ut Ç 1 a m o r , P 1 a t u m . i , V fades nfoa-
tes quando ferem vogal,m lüvam.Dtfpois de,Qjc ufit,V Jtqutdp* Sat te-
tras dobradas X , Z , I , e n t r e duas vogaes,ut A x i s , G a z a , M a i o r . 

A fj/llaba ou be breve,que fô bum tempogafia na pronunciation longa*, qu§ 
gtjla dousiou indtfftt enteou epodegafiar bum^ou dous> Os exemplos feüo dopoê< 
tftquefeler. 

logras 
ísmmWo 

R E G R A S 

De Sílabas brevg, 

fra compojla antes de. vogal,ut 
P r s e u r o . be figura, 
% antes de vogal: ut D i e s , 

I íei ,Spei^Fidei :Akeriuso 

Vogal hreue antes de muda, & li-
qtuda opprtmida da muda na pro -
fa', ut voluci is , tenebias. B i -
jugus,quadri jugus« 

C O M M V M S , 

Longas. Indifferetçfl 

p e d i a t u m . fteti,Bibi, Fidi, 
è c i d i . T u l i . L i t u m J t u m ^ Q u i -
t u m , R a t u m , R u t u m , S i t u m ? 

Çitum^ d ; Ç i c p j 

Genit. tin 
insano ver' 
fo,ul llüuc 
Scc. 

O lie. 
Vogal brevs 
antes de 

5 Diphtongcs j ut ae,ci & c . 

Os tempos de F i o , que nao lev ao, 
r, u t Fiam, fiebam: Genitives, 
& Dativos da quint a Declinação 
ut D i è i . G c n i t . í f t t , í « w p r o f a : 
jut K r í u s , A l ú n & c. E H a i . 
f Vogal antes de duas ccnfo antes, 
cu bua dobradam A l t r i W a m d x da&liquZ 
em diver fas dícçoeStUt ipês m e a : dano verfa 
Was acabando a dicção cm vogal utccncbr* 
breye, brevtfca ? ainda qutaje-
guinte comete per duas confiantes, 
i n m e a fpes-
§ Preteritos.& Supinosde duas 
fyllabas teem ambas longas, ut 
G vi,Cuuix:?d| Çio fcct 

AbfcUi. 

V. Sums 

r 

I 



X», 

jDa quantidade ia í\llábâj 1 2?? 

SylUbds breves, Lengns. j Indijjtrctes 

Sr?ais Stitnm, de,Sto.(mpo- Status. Statúm, ie Sto, Statum-
_/?e;ut CcLÍlirtim: Piaftitim. /w/fojwContfátuiri,Pisefláiíi. 
Àprmcna tyllaba do Pretento, 
qv.c dolra. ut Tc 11 di: Aí( moidi 

f Pretéritos. que tec mais de duas | f Supinos cm, uturn : ére* «»> 
fjllabas fegiiem (his Pr e fintes} ut | uim,/e o Pretcrito for tm,vi, ut 
Am a vi,d Am o:na primeira bre | íolüturn : Vcíiívi , vcíiHum, 
re. 'Tirando., Genni, genitum:; Amáví,amátun.'&c 
Poíi:i,pc íirum:IJotni. &c. 

Supfnos cw jitnir, de Preteri-
tes íín,ui:Vcçacs:w Ak nu LÍTIO o , 

r.ituiv-;Liciii,Iititi m 
F OÍ Derivados Uçmm 9 Pr min ' o 
firo: c r o Ccmpijio tim aqvan 
t i da de , qn c tin ha f. tnp le3 u t L c -
peba ir,; Con cicio. o 

A L' íi a, V a d u m, S o p o r, L u -
cana , & outros que o vfo d ar d, 

<ís primeiras breves, & feus 
Primitivos longas, 
Pciero , Dcic io , Pronuba, 
Cognitus , MJedicus, &c. 
teem a penúltima breve :& (eus 

fimples longa. 

Mobilis.Sedes,Fc mis. Reco I > í-' , 

la,Tc guia. & outros, que o ufo J 
tam a primeira lema, &j 

[eus Primitivos breve* 

llegras 
iempo 

U4 

Re; ut Rctundo * Repollo. | fA^DejDijScjProuitAmo- àw. 
A. Pro entre os Orgw.utAlyiú, veo,Everto,Deduc0,DiripÍ0j I pmurol 
Adyta.Ptologus. ! Separo,Pr omoveo:compoffas,; Pre;wo, 

E, P i o fã n us, P r o fe fins, Pro - ! cr'(eparadas,gi>ardaofua qtun j ^ojuudt, 
roíiccor, Pioíe&ò, Pro- | tidade, E as breves a guar dão afsi 

fupio, Prof u eus, Profundus 1 ut Abeo,Pereo:bieves. O ' ' 1 
Procli 1,Pr(>nep o3, Proneptis, 
I)ruteivas Piorero,P»occlla, 
Ptofid(anPro',.\i<!o nome. 
5 E,I Y fihai: da partícula comy 

L i c] u c fa â ti s P Vc n c fi c u s Bi m 

c g 

\» 

pcnicnti} 
/ * 
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v Meth. (jrammf, 

•Da Quantidade da Syllabd^ 

R a r a j u v a n t p r í t n i s fie m a i e r g r a t i a p o m is, r 

H i b e r n a : p r e t i u m í í c m c r u c r e roíjae. 

Mart. l1b4.Epig.24. 

Vppoftc o que fid ditto lip.; c»1, H, be fomente nota dcafplracão, L,R, 
fe fazem liquidas precedendo muda3m C1 a m o r ,P 1 a tu m. I, V « -
Us quandp ferem vogal,i\t luyam.ptfpoísdeyQj? ufatV Jiquido* Sai fa 
trás dobradas XyL,&\\>entn duas vogaes,ut Axis.Gaza^Maior. 

A fjfllaba ou be breve,quefo bum tempo gafta napronunciaçaoiou longas, qu$ 
gifla dousiou indtffctenteiquepcdegaftarhum,ou dous* Os exemplos ferao 
ta que fe ler» 

R E G R A S 
wrnmüs* 

De Syliabas bret 

f u compofta antes favogal,ut 
Prauto. be figura» 
j Vogal antes de vogal: ut Dies, 

ReijSpcijFidei.-Aitenus. 

Vogal Ireuf antes de mâ.4>& li-
quida opprtmtda da muda na pro -
jjii-ut voliieiis, jtenebiíc. JBi-
jugusjxjuadrijugus. 

pedi,.datum. fteti,Bibi, Fidi, 
jScidi,Tuli,LirumJtum,Qm-
tam,Ratum, Rütum,Situm3 

C O M M V M S , 

Longas. In d ff ere teft 

5 D'tphtongosy in je,ei & c . J 

Os tempos de Fio, que nao lev ao, 
r, ut piam, fijêba.m: Genttivps, 
6 Dativos da quinta Dethnafão 
ut Dièi.Genit.f>» 5 í«í,profa: 
Ut lítius, Alius & c . E, Hcu. 
ff Vogal antes de duas confiantes, 
ou bua dobrada,ut Ahcalamda 

• • 1 ' - -
emdiverfasdicçces,m ípes mea: danoverfa 
was acabando a dicção cm vogal'uttcucbr* 
br eye, brevtfica , ainda qutafe-
guinte comece per duas confiantes, 
ut mea ípes. 
f Preterites,& Supinosde duas 
fyllabas tem ambas longas j ut Civi,Cuufíi,(te Çio *——- « r » -V — * 

Genit. w 
iusiKovef* 
fox ut ^iuf 
& c . 

Plie. 
Vogal hev» 
antes de mH 
da^liqui-

Abfci4i. 

Jtatfif 

y-

« * ( 
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T ) à quantidade d a J y l l a h d J 

> 

SjIUbas breves, Lcngas. 

^WStajus Stitum, de.Sto.eompo- Status. Statúm, de Sto, (cm-
fio-,ut Conftitnm: Ptaílitum. ^/?ojutCqnítâtum,Piasílátii. 

A primei?a Sjllaba do Preterito, 
que dobra, u t Tc tr di :Mc moi di 
§ Preteritos, que tee mais de duas 
fyllabas feguem [eus Prejcntes, ut 

Amo'.naprmeirabre 
ve. Tirando, Genni, genitum: 
Pofui,poí11tim:Potui. &c. 

Supínos em >h u m, de Preteri-
tes tm,m,regaes'.m Mcnui.mo 
n i t u m; L i c u i, 1 ic i t n m & c . 
rçi O s Derivados íeginm P Primi-
tivo : & o Ccmpofo tem aquan 
tidade, que tinha jlmple}ut Le-
gebám; Concido. 

Ar íta,Vadum,Sopor, Lu-
cema 5 & outros que o ufo dará\ 
teem as primeiras breves, & [eus 
Trimitiv.os longas, 
Peiero , Dciero, Pronuba, 
Cognitus , Maledicus, &c. 
teem a penúltima breve: & fens 

fimples longa. 
-J Re; ut Retundo t Repello. 
A.Pro entre os Gr^o^utAfyiü, 
Adyta.Prologus, 

E,Profanas, Profeílus, Pro-
rofiteor, Profedtò, Pro-

fugio, Profqgus, Profundus, 
ProculjProncpos, Proneptis, 
Protervas PioperOjProcclla, 

J Supinos em, utum : &es em, 
tum ,feo Pretérito for fsn,vi, u,t 
•folütum : Vcfíívi , veftítujn^ 
Aniâvi/niâtuuj&c. 

MobiJis,Sedes,Fcmis; Rego 
la,Tí gula, & outros, queoufo 
dará. teem a primeira longa 
[eus Primitivos breve. 

) 
Proficifco,Propago nome. 

E ;I,Y finaa da partícula com-j 

E,De,Di}Se,Pre:utAmo-
veo.EvcrtOjDeduco^iripiOj 
5 c p aro, P i o m o v e o: c omp osfas, 
6 fep aradas, guar da o fua quan-
tidade. E as breves a guar dão afsk 
ut Abeo,Pereo:bieves. 

\ 
Indifjeretes 

StatuíTL 

Regras da 
compoji-

Propelia, fa0* 
Procuro, 
Propino, 
Profunde. 

LiquefaâuSpVeneficusBim9: 

Gs pcnicntt} 



11 y 4- A, 
Moth, (jrammat* 

Y li Imãs Syllabi breves 

ponente,ut Labefacio; Omni-
potensiPolycarpus» 

/ t 

^,oJm\cxoniGregas• 
Quandoquidcm. 

jurhneio e Incremento* 
ím ponies q_Asfyllabas,que no genitivo cref 

(em nao fendo vitimas, fe dizem 
incrementos: como,em, kmeris, ! 
as duas do meio. 

E,1 dxprimeira'* m Pueri: 
Viii:Satiui* 

Mafcuhnos em, Al, Arm t Lar, 
$al.E,Hepar,Ne&ar,Racchar, 
Iubar,Par,Vas,vadis,Mas, A-
nas.Gregos em, A, As,ut Poe-
ma: Lampas.E os em,S,com co-
foante antes delle} utTrabs. E, 
Abax,Antrax,Arrax,Atax, Cli 
max ,Co rax .fimple, & compoflo, 
ut Niticorax,Dropax,Fax Pa 
n a X j P h i l a x , f i m p l e , & compoflo, 
ut Aitophiiax, Smilax, ftirax, 
Tórax. 
•1E da Declinação: ut Cinis. 
Pui vis&c. 

Aer,&ther. 

Idem mafculino : Tibíce: Vi* 
pera.-D'ies>e, Ne, compcftosi ut 
M c r i d i e s j B i d u u m, N c q u a m 
dzc.Os que cotrabem duas vogaes 
em bua \u t Bigas, Qu adri^t\Sci 
Kcet.&c LvariaveLut Qujdã, 
quedam,quoddam íkc.&af 
fi em,Qui compoflo. 
5 Os inteirosguardaofua quan-
tidade ,uc fiqui^Vbiqj &c. 
5 H co,mega: Gregas. 
f O, Latino,ut Ahoqui, Quã-
dcq>. 

Y) os norms. 

f IndlfírM* 

IbethCeltiberu 

% A, da terceiiãa Declinação', ut 
Pâcis;Tribunalis &c. 

Vbicumcp 

a,i,v,Gre-
gas. 

* % 

Os q teverem Genetivo,Enis, 
iit Refi,Siren.Gregos em, Br,Es; 
ut Crater, Tapes Peregrinos, EC el-/ - ' 



D d quantidade da fyllabti* 2 p 
I ^ 1 - c 

Syllabus breves. Longa, \ hidmm 

E,Ccltiberj HaleXjOuHa-
leCjHsereSjIbeijLeXjLocuples 
McrceSjMyrmé,Plebs,Qiiics 
ReXjSeps,Ver,Verve*. j 

Gefãtivos Gregos em, Inis, Y - j 
nií: tic Delphin > Pijorcin. E, 
Dis, Gryps, Glis, Lis, Neíis, 
Quiris,SamniSjVibex. 
Os nomes em Ix3 Vx; uc Fdix} 

Bombyx ^c» 

f LY.nt OrdojChalybs &c. 

Cálix,Calyx, Châmixi Cilix, 
Co£endix,Eryx,Filix,Fornix, 
Hiftrix.Larix^acrix.NiXjO-
nyx,Pix,Si !ex,Sardonyx, Va-
rix.E os que fazem Genitivo,Gis, 
utPhry^&c. 
Os nomes neutros, ut Tempus, 
Peâ:us:Gf»7íiroíG^ofí»í,oris 
Ut NcftoiiSjHeilot.is. E flífltte 
íeeconfiante antes de.S,ut Scro-
bs,Pelops .£,Atbor, nllobrox 
Bos,Cappadox, Copos, Im-
pôs,Lepus, Mem or, Precox, 
Pus, compofio , ut Melampus, 
Tripus. 

f V,ut Crux,Dux,Prdul, 
Jntercus,Ligus,Pecus, 

Osem,T,V> PtaJ.utBre-
-^ibus,Arcubus &c. 

Incremento 

Bq v?r\ç he incmmto flfjlti ' » » 

Coccyx,Maílíx» 
f Oífw,0,ut Scrmoj Color. 
Os,oris. 
Ciclops,Cécrops,Hydrops. i 

Brk&n: 
JEv&oh. o 

ôsem>Vstftíetem Genu Vdis, 
VtisJ: utPalus, Virtus: e algüs 
em, Vris: ut Tellus ? telluris, 
Mus,muris,&c. 
Lux,Fur,Frux,Pollux« 
% A,E,0,deplural: ut Mufa-
mm;Rerum;Sermonum» 

dos Verbos, 

çA^q.utAmabamtMoye-
l 

Incremê" 
to dos FtK 
boS) 

ím 



/ 

J •) 6 ' \ M e th. G r m i m t . 
V K J 

«//> ' . r 

t-i 
V S . 

V^hms SjlLòàs breves j Lonrras. o 

ha,que creile fibre as da ~ /tfjforf, b a m , M o v e t o t e & c . 
lic Amas, amabam. A ultima. í 
nao he incremento. 

O primeiroincremento em,A, 1 

\ ( do Vr,-h}úo:at Dabanv.Oarè. 
«C P,(t'itesde,K,nos Prefentes: ut ÓÍ tempos e m , R e r i s , Rere*, nr 
ÍC^ris,Lcgerej S c q u e r e & c , A m a i é r i s , v e í A m a r e r e & c « 
E r f J J f f í ÍÍÍ.', R a m , R i m , R o : u t 
M <• /v; ; i a n i , M o v e r i m , M o v e -
io , E no i . i m p e r f e i t o da 3. ut 
L e g e r e m , D e to n d e r e m . E o í ey 
B e i i s j B c r e , u t A m a b e i i s , M o -
v e b e t e & c . 
f I , V , u c L e g i m u s , V o l u m u s , . preterites em,hi, ut P e t i v i , C u -
<§cc« p i v i 

O primeiro incremento da, 4 . u t 
V e f t i r e m , v e f t i m u s & c . E N o -
l i t e , N o I i t o , N o l i m u s , N ü l i t i s : 
V e l i m u s , V e l i c i i ; S i m u s , S i t i s < » -

V , departicipiosem, u r u 1 ; : u t 
f u t u i u s . 

f As pAÍavras acabadas em, A u t A b l a t i v e s Mandativos 3 &parti-
T e m p l a , o m n i a . E i a , I t a , P o - 1 cuiasadverbiaes, u t a M u í â , A -

m â j V l t i â j F r u f t r a . E vocativos 
Gregos,ut o ^ E n e a . 

F a m e , C e c e , T e m p e , M e , 
T e , S e OÍ da primeira & quin-
ta Declinação, u t A n c h i í i a d e , , 
R e . d i e , f i m p l e s , & compomos: ut 
Q u a r e , H o d i e . Mandativo da Cave. "V-
i . , u t M o v e , D o c e , vf-e' 

Os Advérbios derivados dos Ad- a * 
jeftivos da primeira, & 1. Decli-
nação} u t R e ó t è j S a n & e & c . 

'Fere,Fenre,Ohe« 
^ c # Niíi? « . * 

dmerzttsV 

Mf*̂  
IS 

Ilea, Quia, 

% Ejiu Cape,Limite &c. 

BençjMalê» 

* 
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2)a quantidade dajyílahaj % 237 
Vhiffiis Syllabas breves Longas. 

s N i f i , Q n a í i / S i c t i h i , N e c u b i . % I . u t D i x i , S i n a p i , & c , M i h i j i b i , 
£í¥ Gr evos em}L Yj u t P a l l a d i a \ . 

-MüTlS, 
I m ò , C i t o , M o d o , S e i o , f ® > l l t T a n t o , E ò & c . o 7 nomes 

D u ò . f V,UtSenfu,Gelu,&C. èt terceira, 
» 5 q w e f -

05-gregos cujos Genitivos fao f As,ut Mufas,Amaí S íc . l^lnLo. 
íwí ,Adis : ut Arcas, arcadis. E * Amo; 
ÂccufativosGregos da j .utTroa* n iato. 
T-v I u' „ Se;ò V'e;ò 

D e l p h i n a s . • ^ & 

nes:Es,do Verbo,Sum, & ç E s , u t M o v e s , S e r m o n e s & c . ^herbio^ 
aindacompoílo>ui Potes.Gregos i que n'zo na-

neutros, ut Cacoethes :d [eu No cerem diKo 
minat. & Vocat. ut Archades. 
Eos Nomes Latinos, que tee o in- Abies, Aries,Ceres,Pes,Paries °3 

srementobrevejt.it Eques Dives. c Is,YsjUt Apis,leys &c. os cafes do plural,ut Armis.Om 
n i s , Q n e i s , G l i s , V i s , « o r n e , 
i w Í > 0 : V e l i s , S c i s , < M » d < t cÕpoftos, 
u t N o l i s , A d í i s . i í í fegundaspef-
foas do prefenteda ut V e í i i s » 
O Nominativo,cujo Genitivofor, 
I n i s j E n t i s J t i s , « w 4 penúltima 
knga: u t S a i a m i s , S a m n i s , S i -
m o i s , L i s . & c . 
f O s , ut Honos,Campos 

i: 

*1P « i 

Os?ofsis,C6pos,Impos. Gre 
m neutros,ut Chaos,Melos:^ 
osem, os ,queosLatinos mudao 

jenhVs,ut Eremos,Arófcos &c. 
' E o feu Genetivo, ut Poematos, 

Ateados. 

®,í Vs,ut Litus,Intus, Ama-
mus &C.JSlominat.Vocat>fingu 
lares da 4 . ut Seníus. D at. & 
Ablhlur. ut Sen fib us, j 

OÍ cafosda quarta, ut Senfus. 
Os de bi7af?llaba,iu Plus, Rus 
O; cre/cfl» no Genit.depenúl-
tima longa; ut Vittus ,Salus. 

' Ff ' 

T 

<0 

Os 



238 ' Y Meth. Grammat 
t * . . . . ^ 

ft!!a bk brevet) 
j 

Lcnçâs. o 

N e c , D o n e c , F a c * 
% N , u t A n J n , C a r m e n & c 

f B , D 3 L , R , T e i i t A b , A d , A t , 
A n i m a l , P u e r & c . 

Hie prono] 
me. 

. bhiijfcHtiK 

Os Gregos dcGemtivo, V n t i s , u t 
A m a t h u s . P u s , Ccmpojto, u t 
T r i p u s . 
Os eontraãos, u t P a n t h u s ; de 
P a n t h o o s & c . 
q Gemt.defemininos> u t C l i u s , 
d e C l i o , & c . E t I E S V S . 
f C , u t D i c , H o c , I f t i c & c « 
O i « / ; , e n , Gewf.Enis; u t S p l e , 
S i r e n Sec. Osem , O n , Geritt. 
o n i s j u t C a n o n . D o l o ' n & c . O ; 
f w , I n , G f « ? f . I n i s , u t S a l a m i n . 
Gf»if.Gyfgos,utMetamophor-
f è o n . E t S i n 
S a ) , S o 1, N 1 1 . A Igus peregrinos. 
u t S a u l . C u r , F a r , F u r , I b e r , 
L a r , N a r , P a t , v e r , OsGregosem 
E r s Gcnit. e i i s . u t A e r , i t i h e r . I C e h i h e r ° 

Os Veesjom que je medem os Verfos fao quatro deduas Sj II alas > eito de tr'tf] 
Tjla nota U mofiraa breve: etta -mopa a longa• 

C P in 
D e l . f y l l a b . " S Jam\ 

C rhn\ 

Vinichio 
lambo 
Choreo 

f Spondeo 

( j u L a b o r 
U »— Paiens 

C u i f o r 
O m n e s « 

P e 3 . f y l l a b . 

Trocheoou Tribrachjo 
Anapmftoju Antidatjlo 

\Dattylo, 
Sechoyou Amphilrachjo 
Cretico, Amphtmacer 

\Bachio ou Oemotrio 
PalmbdcbiOjOtt Latio, 

U U Ü Animus; 
U U — M i f e r i s 

U U C a r m i n a 
U L e g e b a u 
— U — V e r i t a s . 

U » - A m a n t e s . 
C u í l o d i t » 

MoloffojTrmacro^uCanio* Cuftodesç 

< « « 
• / 



J)a cjtuttttdádedcí jjHaha.t 
v f \ jTt m 

'Figuras do Vex [o. 

Synalepbafefaz quando ãmorre a Vogal do fim dehua palavra para a Vo-
^Làwickb da (cguhne,i]tíeforveaanteciáente\a qualfjnalepba on confuM-
j f o j e f e acaba perym.fe ^ , E d h ^ s , u t A n t ' o m n ' a r t c m . Ealgicas vezes fe f 

"não fazfjnalepba nejle concur [o. O jheii ,fe não [or vem Amododos Gryosfenao 
faz almas vezes efla confumíuo.TambemJefaz do fim de bum verfo,paraoprm 
cipio do feguinte: ainda que poucas vezes. 

S y n c r i l i s > quando de duas vogaafefáz bua na meffiuipalavra:utDcelt. 
a l v e a r i a . D i o n e ih,quando de bua fjlléa fe fazem duas: ut i o i u e n d o . S y l l o l e 
quando de buafjllaba longa fe faz breve & para i f i f i tira \de duas confiantes j 
íud.Ed^,ou Ü'à([ok,quandobiia breve je alonga paraif fe doira cop^ 
f o a m : ut R J a o . 

De Carminum nomine, e > f c a n f o n e . ^ [s 

CArmcn A l c n i c u m , A r c h i l o c h i u m , H i p p o n a t i c n m , S a p h i c n r a ; 
A l m m i u m . S i m o n i d u m a b i n v e n t o r c n o m e n d e d o x i t : H e r ò i -

c u m v e r o , E l e g i a c u m , L y n c u m , T r a g i c u m , C o m i c n m , a m a t e r i a l 
f e d a p e d u m n o m i n e I a m b i c u m , T r o c h a i c u m , S p u n o a i c u m D a c t y i i -
c u m A n a p x f t i c u m n o & a p e d u m n u m e r o , H e x a m e t r u m , P e n t a m e ; 
t r u m , T c t r a m e t r u m . A ( y h a b a t u m d e n i q n e n u m e r o , T e t r a G l l a b u m , " e -
t a f y i l a b u m . H e p t i í y l l a b u m , O a o f y l l a b u m h . d e o ^ i l a b u m & c . I u f t u 
c a r m e n d i c i t u t A c a t a l e t f i c u m ; h t a m e n f y í l a b a d e í i t , C a t a k a i c u m , í m 

inner fit Hypercataiedicum. , . 
A d a f t i i i c o J A n A n « í l i c o , I a m b i c o , T r o c K a i c o , I o n i c o a m i n o r e , I o m -

c o a m à i o r c , C h o r i a m b i c o , A n t i f p a f t i c o } P c e o n i c ò , P r o c e l e u í m a t i c o q u a 
p i a ri m a d e r i v a m u r . A t n o s H j r a t i a n a C a r m i n a t a n t u m m o d o i c a n d a -
m u s H e x a m e t t O i & P e n t a m e t r o p r i u s f c a n f i s i q u o r u m p n m u m f e x h a -
b n p e d e s , q u a t u o r p r i m o s d a 6 t y l o s , v e l i p o n d c o s , q m m u m f e m p c r d a 

, ftylam,(extum f p o n d c u m : f e c u n d u m a u t e m p r i m o s d u o s d a ^ y l o s a u t 
h ^ p o n d e o s i n d i f t m c t è r e q u i r i t : t e r t i u m f p o n d e u , & r e h q u o s a n a p s f t o s . 

p o f t d u o s , c « f u r a m , f u b i n d c d u o s d a d y l o s , & a h a m r e q u i n t « f i r , 

l a m 'Tendimus.huc o m , n e s m e , t a m p r o p e , r a m u s a d , u n a m , 
- O m n i a - f u b l e - g e s m o r s - v o c a t a - tra ( u a s 

• Lon°ius-aut p i o p i - u s * m o r s f u a - q u e m q j m a - n c t , ftoperu 
ü f " ~ Uorat. hb<2¥ 

r 

t / 

rAd livui 

• » 
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V ^ 4 

\ Aícih. Gram mat, 

Nor at. lib. i. O d. 

AfiUpiaâew Mccce-nas ara-vis-edite- regibus. od. u 
Sapbtcum. lam fa-tis ter-ris nivis-atque-dirse- od.2« 
Adoritum• TermiV vibcm. od.a. 
Ghtonium. Per no-ftrujji pati-murfcelus. od.3« 
Thalecwm. Od. 4» Solvitur-aais hy-cms gia-ta vice-veris-,Sc fa-v.oní, 

Vel Pallida-mors ae-quo pul-íat pede paupe-iüta-beinas» 
Regum-que tur-tes-o be-ate-Scxti. od«4* 

Thcrecraticum. Nigris-squoia-ventis od.50 
Arcüeum Herohií, five 
u,cum tetrametrum. Aut Hphe-fnm bima-iis ve Co-rintJii. od. 7» 
Anacreonueum. Tempe-ret o-ra frasnis. od.8. 
Ahaicum. Cur ti-metfla-vüTi-berim-tágere-cur o"Jivü.od .8, 

tyitritum tertiimi.Viàes-ut ai-ta ftet-nive-candidum. 
t cr 111 i m. S y 1 v x 1 a b o- r a n t e s - g e 1 u- q u e 

quart um Fulmina-confti- terint-acuto* 
Thaíecim. Tu nc-quaíie-ns-íci e ne-fas-quem milii-quem 

tibi. od. l i . 
Ajílepiadettm p e n t i m i X u m tu-Lydia-Telephi. 

Cervi-cem rofe-am-cerea-Telephi. od. 15. 
Alcaicumpentim. O ma-tiepuí-chrafi-lia-pulchrior. od. \6 
Tbaleucium 18. Null »m va-re facra-vite-prius-íêve-ris ar-b orem. 
fenthemines. Mater-íâeva cu-pidinum od.19, 
TripodiumDaãylicum.Et tu-ne & fidi-bus íuvat. od. 36. 
Dipodiumve. Donec-gratuse-ramtibi. od.4dib.30 

Horat.iibci od. 

Horat. lib. i. od\ 
Jrocbaicum. 

lambicum bjperca-
taleãicum• 

N o n e - b u r n e - q u e a u r e u m -
N o n t r a - b e s H i - m e t r i c . o d . i 8 « 
M e a - r e n i - d c t i n - d o m o - l a c u - n 2 r . 
P í c m u n t - c o k i - m n a s ill t i m a - r e c i - f a s . o d a l . 

hi 
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25 £ carminumfcanfione, 

Lib. od. 
Eques-ipfo-mcli or Bel-Icre-phonte.od.ís* 

Lib. 0 1 # ^ 

r 4 « t o c « » , & j w w . B e a - t u s il-Ie q u i - p r o c u l - n e g o - c i j s . , 
Dattjrlhum* A l w r a - i a i n téri -curbeJ-I ís ci-vilibus-aetas. o d . « 6 . 
S&culare. I a m i a m e f - f i c a c i - d o manus-fçien-t ia : . o d . 1 7 . 
V n r c a f y j l a b a in m e d i o , a u t fine c a r m i n i s d i c i t u r C a i f u r a : quse etíam d i - 1 

cirtir jta ilia f y i l a b a m a n e s per í c a n f i o n e m in fine d i & i o n i s , m u l m m q . ; / 
refert in H e r o i c o , & S a p h i c o . In H e r o i c o port p r i m a m , a u r Í c c u n d a n í j * 
a u t t e r t i a m r c g i o n c r o j i u V i r g . p o f t o m n e s r e g i o n e s caefura ufus c i h V n a 
f a - J u s v i - d i s n u l - l a m ipc-rare f a - J u t c m . Quae m a g i s a t t o l l i t c a r m e n eft 
coifara p o f t f e c u n d a m r e g i o n e m , n o m i n e , P e n r i m i m e r i s , quam S a p h i -
c u m requirit .ut H o r a t . Inte-gcrvi - tae f c e l e - r i í q j - p u r u s . H e r o í c u m c u -
p i t , u t f c a n f i o f i t c a t e n a d i & i o n u m . i n i t i u m D a # y l u s . & u t i n p n m i s q u a -
t u o r r e g i o n i b u s D a f t y l u s : & S p o n d e u s a l t ^ n e n t u r j h a s d e n i q ; v o c a l e s 
e , e , o , f r e q u e n r i u s repetiras; fed i ,u , r a r i u s , quae iiio exiii f o n o c a r m e n 
d e p r i m u n t . A t A n a p a i i t / c u m f w g u l a s d i & i o n e s cf le per ie p e d e s a b f q * 
c o n n e x i o n e e x o p t a t . 

E n H e x a m e t r a i m r e t r o g r a d u m : R e c l a m a n t c r i i c i f i g c i i l u m , c r u c i % c 
f e c l a m a n t » O m n e s , u t v i n c a t p i a f p & u s furgit in h o f t e s . P o t e i l q j i n i e -
g r e f s i o n e m a n e i e S o t a d i c u m , u t , 

I r e cupjs fi rus mala vites f o m m n i a q u s f o 
Q u i c f o f o m n i a vites m a l a fi rus cupis ire, 

E t I a m b i c u m in E l e g i a c u m feu P e n t a m e t r u m j u t 
M i c a n t n i t o r c t e & a f u b l i m i auréa: 
A u r e a f u b l i m i t e d a nitate m i c a n t . 

f B o s t a s ó p t i m o s i m i t a b i m g r t a m in c a r m i n e & in p o e m a t i b u s . q u a m 
f ^ t ó | o c f i b u i . & c . r 

» 

F I N I S -
H h MOSTRA-

-if 



M o s t r a d o r d o s a d i e c t i ; 

V O S , Q_V E P E R F I G V R A A D M I T T E M C A S O S . 

o numero mtes do N eme WoBr« » fenunf* d f 
• J « U f a o:, * f:,Uvr, iontfe <ünv*. Ec Nomec,ue mc lev, eHe numero m na , 

ZTLnenJou vai o litro h Vefe »>' 0 " m ' 
ro numero Apondo Norn mojlrl . f e * » »'J'W*MMmmmm^ 
dos cafos, l, vel Var.vxrio uju, 

Abfimilis\«n.l .dat. fol .Confiois.dat. l o i . J 7^8 Fcrtilis gcn. l o o . f . 
• i o a . 7 . 3 2,8 Confcius gen. 1. dat. 6 7 ^ , d e l i s dat. loi.tf. 

' , , 4 i . A b f ó m , s ; 8 . 1 0 I . i9s»,i. ' *^us.dar- » o i . í . 
: '«7i.AbfuEdus.dat. 201.6. 574. Confentaneus.,dat. . 4 .Fmitimus.daç. 301,9. 

.Acccpcus.dat.101.6. t o , . , . ^ v F c c c u n d u s gcn aoo 3 ; 

' 99j.Accomrnodatus.dat w . C o n f o n n s , d a t . i o i í - n07.Fretus.abl. » o . . i 3 . 
l.ad. 101 .8. gí.Confots.gciiJt i 9 9 i G . 

i ? : . A d m f u s . d a t . toi.6- 102 Contéms.abI l o i . i j u 6 o . G n a r u s gen, 159-1. 
í 7 3 . f i q u a l i s . d a c . l . g « i - C ó terminus.dat.101 9 1 í j .Gvatus dat. 101.6. 

1.01.7. 177.Continens dat. toa-J H 
ij.Affinis gcn.l.dat 1 ,9.1. 195.Cupidns.gcn. 200-4. 9 5 i . H a b l l i s .dat . l . a d i 0 2 . 
347. Alienus.D.l.a. xoi'io 991.Curiofas.gcn. >00,4 3. 
504. Alius, a; t o ; . 10- • D , * 
a5s.Amabihs.dat. toi. 6. }07.Dignus. genit.1 abl. j79.Idoneus, dat. vei, an 
1 7 } Anxius gen.aoo j 1 0 1 . 1 3 . t o t . 8 . 

Appoíítus. dat. !.ad. 3 4 i . P i i c o i s dat. *oi 6. genit. W i -
. t o t . 8. • 966. Difpat, genit.l. dat. Immemoi gen-. ioo 3. 

2, ç'6.Aptus dat.l.ad.ic 1 . 8 ? " a o i , 7 V ' 616. immunis genu, vel 
Aisimilis,'gen.l.dat.1 ; Difsimilis. genit. 1. tbl 1 0 1 . 1 $ . 
201.7- ° dac. 1 0 1 . 7 . Impar.dat, 201.7-

234-Araius.gen.ioo.j . 8t 7 .Divetfus.a i o r . 1 0 . Impcritus.gcn .199.* 
(64Avidus^genit - 1 0 0 , 4 . i 8 J .Divcs .geo.Ubl . 1 0 0 . 3 Impos.gen. «99 

€ 189 Doflus genit. 199.1. 649.1mpoi'tunus.D-xoi,6 
«9,-Cali idus. genir.199 t." 517.Dúbias genit. 100.5. Imprudcns.gen. 199 ». 
301 o.Capax. genit 100.3. 163.Dudas.av t o t 11. 38 Inanis, gétí.tabl.too.j ; 
8i5.Ca{Tus.g.l abl.100.3, .401.Du1us.abL i o t . - n . u U n c e m i s . g e n . i99.i* 

Ccrtior gen, 199.1. E 4 6 . I n c p m a d u s . d a c . ^ » ^ 
t i , Get tus. gen. 199. i . ^ . E d a x . g e n i t . t o o , } . 949. lncultns.abl a e ^ ^ j j 
1115-Chatus.dat. 101.6. 7Jf.Egcnus genit. aoo.}- ôjS.Incuriofus g e n . * ^ * ^ 
3í6.Cómodus dar. 201.6. Eoxts.genir. 199.2. Indoflus.'gc^-
j o . Cummunis dat.cum, 38t,Exp«rs.gen. 1 9 9 1 - 274.Infeftus.dat. xoi . » 

* l.gen 101.7. ' 5fo.Extarris.ab.l.a 101.13 y.InfidcHs.dat. aoi-6, 
Compar.genit.1.dat. F Infidus. fe- J ü l 

201.7* »7í.Faftidiofus.ge.'v>o-4» jSrf.Inops gcuit. 1. a b 1 , ' 
Coinpofgsn, 9i2.Ferax.gen. l o o j . ' , a.joo.j. j 

^v. * I I w 



cíoJÂctiecHvoi. / 
Vf-Tnícfys gcnít. Í99 i> 38<S.Opulcntus.gcn.ioo.j '. 'f Q ^ , 
4i4.Infignis.abl. toi u i^.Orbus.abU.a. 2,00.}. 7lz, Quietuí.abl' iol.it 
3f$ .Infulens.gepit. 199.1. 8^.0rcus.a. 201 . 1 1 . 8o8.Refcrcus.gen. IÍ&I.-

Infolitus.gcn. 1991. P 200.3-
• V fofaps genit. '99 1. 487.Par.dat. 1 0 1 . 7 . ] oSReus.genit. 199 . 1 . 
^^MTBctus gcn. 199 . 1 . 3oo.Parcus,genit. 100.3. 1 193. Rudis.gpit. 199.1. 

2.08 Invidiofus.dat: 101.6. JJ3'Particeps.gen. 199.1. S 
1 0 8 Invidus genit. 200.4, >l8-Par«tiw,gcn.pl.aoo.y \ ji.Salabris.dat. \ 
78.Invifus.dat. ao 1.6. Pcrfidclis.dat.̂  tol.6. u t 3 . S a I u t a n s . d a é ' 1 0 1 . ^ 
178 Iucund11s.dat. 10 1 . 6 . r70'Pcrkus.gcn. 1991. 40.Secundas a. 202.10. 

L J7-Perniciofus.dat. 201.6 u j , $£curu*. gcnit. vel. a 
44^Libcr.abl.],à. t o i . i j . Pcrvius.dat. 102 .? . 200.5. 
43, Locuplcsgcni t . I . ab l . J34-pcftifer )dar, 101 .6. jo.Similis. genit. v d dat, 

. 2 0 0 , 3 . 777-Plenus. genit. U n b l 1 0 2 . 7 . t\ 
M l o o . u 143.SteriUs. genit. 200.3,, 

4 t 8 . M 0 I c v 0 l u s d a t . 1 0 1 i vi.Potens.abl. 201 , 13 . 35,Studiofus.genit. 200 ,4 ; .^ -
130.Mcm0r.gcn. 100.3, 5oi.Pr*ditus.abi. 202.13, 4 i5 .suavis .abi . lo i . i t , :%.y 
107 .Molcf tus .daf . 1 0 1 . 6 . 5 1 1 . Prim us. a. 2 0 1 . 1 0 . Suppar.dat. 2 0 1 . 7 . 

N 9;9«Proclivis.dat. vel. ad. 56. Supplex.dat. 202 9. 
5 0 0 . N a t u s . d a t d . a d i o 1.8 1 0 1 . 8 T 
joo.Natusa <1. i o i i . P r o f e S u s a , lot ir. ii2<5.Tenax gera. loo.ç. ' • 
278 .Nc fc ius gcnit. 195».I. 1x77, Promptus. dat.l. ad TertiuSja.&c. t o i . l o . 
48i .Nudusgcnit . 1. abl . l . ao»..8. j 0 c . f i m i d u s g c n i t . 2 0 0 . y i 

à.100.5. 7 j o . P r o n u s D .l .ad.aoi.8. io ie .Trcp idus genit. to© 
O. 1 1 4 3 . Ptopcnfus dat. rcl j. 

507.0bn0xius .dat . 102.9. ad. * 102.8. 1 2 0 , T u t u s . à . x o a . i j . 
i 107 .Obvius .dat . 1 0 1 . 9 . i94 .Propr ior . dat. vel ad V 
i64.Odibil1s.dat. 1 0 1 . 6 . 102.8 . So4.VaG(us.genit. 1. abi . 
J o 8 . 0 d i o f u s . dat* 1 0 1 . 6 519. Propitius.dat. 201.6. v e l a . Í O O . J . 

90.Oflxnfus.dat. 201.6. '4ji.Çroprius.genit.l. dat. 776.Vaftus ablat. io«.i2 
l18.Onuftus.abl. 1 0 0 . 3 . J 1 0 1 . 7 . * ;5>6.Vicinus,dat. 1Ò2.9. 

1t6.Opportunus.dat. 1 ad 683 Providus genit.!99 1. 126. Vtilis. dat. yel ad. 
l o i 8. ioi . i ' rudens genit. 199 , 1 . i o i . 8, 

3,.37.0pubilis.dat.ioLf. t 6 u P u r u s . g c n . l , á . i o i , i j . 

V 
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M O & T R A D O R D O S V E R B O S C OtM 
O V S . O I D O S G A S O S , Q V E V A M N A S S E N T E N Ç A S í 

P A L T E R C E I R A i ' A R T E O E S T E M E T HODO, E COME-
cão na p.i2 J-07- eni Mi,c cncrioos Vabos, cuja hak 

\ | ° Lc ío^cntc Poicugucla,. & Latina. 

O üvmcr.J ar,tí>s*do Ver In me ff t a a fentença da fegM/idaparte do Methodo onde 
\mtro, de-ion V abo /ú^ni afenten^a da terceirafarte em one vai exercitado. 

• ' ! A ^^ 
V A 

Aba!icnt>,accA'a, Adnv.ttioiia,.S: dac.8>. 738- Arcco. acc.&abl.I.a. 
Hf. abdico,acc. &a J 5. j Adroifcco. acc. & dar. 217.Aiguo.ac.&gcn.l.de.ii-

A5d;ico acc & abi. tt*. i 1. runt. 87* 771. Arridco dat. _ H» 
ji7.Abig0.acc.iic a 15. : Admoneo.acc. & acc.l, J 137. Aflcntio-, 1. a fl.cn ti or.. 
Abj"jdico,ac.& dat«l.a.zo j dcl ^ . l gcn. 1̂ ,4.. dac. 
766. Abíulvo.acc.&geme. Adniovco.acc.&dat. 1. 97.AlTcntor.dat. 60* 
. ] di.17- Advorfo: dar.63. (ad.í8 Afíiingo acc.& abl'.ĵ 7-

ABpaho ac.&,a,dc,ci 16 183.AcU1l.ot dac. tc. Aftipuíor. dac. 
",<A'ÍRci-reo.àcc.& a. '7 *í>9.JEquiparo-.acc&dat. 47.Actcndo.dat.l-.acc. 
'•©7.Abftinco.acc.&abl.l-. l.cuiru 345. 146.Audio dat. t<5. 

. np.Acccdo.dac.^y. (a,19 &7s.iii]uo.acc.&dat.vcl. Audio,acc.&cx,dc,a, & 
«jjo Acccrío.arccffo, acc cum. in j . var 32» 

& penic. IGk ii4./i.fi.imo.acc.&gcnit. Aveli&.acc.&a,dc4cx.M*-
589. Accido.dat. 68. niagnt&c vcl abi. 154. j62.Avcrco.acc.& a i j i 
878 Accngo.ac.Sabl.43 Affuo acc & dac.l.ad. S3. 433. A u t o . a c c . &dat.l ,a, 
l ia Accipio.a-cc.& a. 46. j 314.Arnciu.acc.01: abi 1,8 cx,de. *Oè 
<>*».Açcon-»odo.acc.&dat.; 8of.Afflno.ab-l. # 4. Aufugio.c. 7Í* 

l.ad. Si. ' 3â3.AgUAifco.acc.&cs. 49 4 i4..Ãugeo.acc.&abi. 3$. 
S' Accufo-acc-&acc. & j Ago.varufu.189. (>>. Avoco acc.&a. 15» 

gen.l de.in.fupef? 13. j 588.AUcgo.acc. Sídat.l ad 3*5 Aufcalto.dat. 56. 
Adaquo.acc.&dat, vcl *Alligo.acc.&abi, 147. Auiculto.d-c.var.ac.io9 
cum,, i4f. j ^37. * inicio.acc & abi.4̂  3.3. Awxilior.dat. Ji» 

Adapco,acc.&dat lad.í>r I Amovco.acc.&a. i j . B. 
Addico.acc &dac. 80. Ancil im dat <p. Bcncmcreor.dc. 157. 
y Addo.aicc & dacJvsd. Aiifcccdo. dac l.acc.p y $ j.Blandior.dac. 6o, 
$6;.Adco.acc. 3t. 34<5.A-incccll'o.dac.Lac 9<j • C 

Adhaerco. Adiirrcíco. Anccco.dat l^icc. 978 Cado.dat.l in. 
dac.l.in.ad. 102.. Antefero,acc.&dac.79 87j.Calcco.acc.&abi. 43. 

Jti-i.Adiiibctí.ac.&dat,7o. Anccpono.ac.&dac.79 3.4 ('ano ad. líz. (ii7. 
Adlnbco.acc. & dar. 1. Anteito-.dac.l acc. <jy t ic.Caveo dat^var acc.l.a. ^ 
ad. 8 6 . ; Ancevcrco.dat.l.aec.í»-$ 303. Cedo.D.var.abi.à n ^ ^ : ^ 

4x0 Adijcio. acc,&dat.l. 144,Apcno.acc.'3í dac 77 82.Cclo.acc.Sc dac 1. acc.U ^ 
acl. Só- Joo.Appello.acc.iS: de 14. dcvar.57. (Íun-M^í. e 

X. 9, Adirnoacc.& dat 80 4+iv Applico. acc. & dac. C m i o r cum lacio, Ho, 
Adjudico.acc.&dat.8o 1 ad 88.. (ad 87, C»n^oacc-

& abi. 43-
üdjüngo. acc. Ôcd^t. 1 Appono. acc. Sc dat 1. i Coarguo.altt^gcn. i u 
i d ís>. Appropiuqao.dac.l.ad Ci~gnoico.acc.Si ci. 49» 
Admanum. J8». loj., i^6.Cohibccçacc.S: a. «o. ; Col-1 ' 

\ 

- * X 
<v 

<m 
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' < t dos Verio's; . / % 
^oHibec^at.; 1 5 . D a l i ! l 0 acc/* n. iy , FJtulo acc. f iz8. 
8̂ 7 Colligoacc.Sc cx.4;. óf7.üul(, úat. 70. <13 En.u-.acc &ul^clcij}. 
7*i 3 Colloco açf.&dat.iu Dc«|.)Cfu.acc.& acc.i; 3. 9 l y. Emunc;o,acc.'&í,bl.u 

aFUu'sai'* M-- DcitiKo..)cc.& ad. 13 , . 6; 8.Ei ipio-acc. & dat.i-a, , 
'* JIÍ) LMedo.acc.&dat.I.a. cx de. ao. 

vai-.ii. (n. Eiumpo.cx.in.ad. 34. 
jgi.Commodod.H. SÓ DELNO.acc.&gen.l. dc. 3 J7.Erudio acc.&acc.Ldle, 

Cómodo acc.5idar.i4i 72 .Dcficio.dat.l.ac.var ab "aí.Evcnio dat tfí. 
Cóinoncfacio.acc.&dc Lcfitir.dat.<$. (154. Evertc.acc.&abJ. z6. 
M c n i t - >?4 Dtfl.do.acc.&a,in, ad, Exasquo.ac fcdat.Utt.Hj 
Comonco. acc.&acc.l. var. 180. Excellc.dar.&acc. 9 5 . 
dc.153 vcigcmt. ij4. j75,Defraudo.ac &abl.; 1 jooy Excido 6. 7?» 

Comuto.ac ôí cu pro. 139 6S3.Dcpcio.acc.5c a,cx,e, 6.2.Exhaurio acc.&ex.ií 
3i4-Com|>aro,acc.&abl.& dc.iiC 17. y4y Exhibco.acc.&dar.71 

^ i j f - (i*4í- 8,2..Dcmo acc.&dat. go, 579 Exigo,acc.&a. . 
Coparo.acc.&dat.lcú 4 y 7 . D c m 0 f t r o . a c . a c d a c . 7 7 i . Exolvo.acc.& abi. 
Comparo uíu.jSy. (35. Dcpdlo.ac.&abl.a dc.ij ; Exoncrd.acc.&abi. 40. 

jtoo.Cempko.acc.&abl. Depello.acc.&abl l.a 11 ioi4.Exoro.acc,&a. 9 8 . 
j74-Cõccdo,ü.ac.&dat 7i Deprecor.ac.à ac.U.$8 7<57.Expedio.acc,&abt.W,-. 
^H-Códéno.ac.&g.l de.14 Lcproir.o.ac a,ex,c.dc.íJ i8.dat.6y. Me.X9 " ' 
5 7 9 Codduco.Hc.&a.i4i 4 0 9 Dcfpero.ac l.dat.l de. a»o.ExpcHo.acc.&abl.ei, V 

AKS.̂ ófero.acc.&dacl.cú 701.Dcfuuj.dat 66. (3y 73i.Explano.acc.0cdat.77 
. D«crreo.ace.& a. 17. 1 Explco acc.fcabi. 36* 

Cjnndo.dat. l.abl. 4. n68.Detraho. acc. & dat. jn.Explico.acc.Si da c.77. 
Confugio.ad. , 1 . La.varjxò. (in.17 1018 Expoftulo.ac.&a.de. 
Conjcdo.acc.& cx. 49. Dctrodo,acc.&a.ex r,de 100. (I,2.dc,cx,e.?j. 

7. i.Conjicio.ac. & ex.49. Dcturbo.ac.&abl.a,d: 19 385.Extccmino.acc &'abl." 
Conjugo, dar. 1. cu in 1,3. jiS.dico.ac.&D.vardcu? Exturbo.acc.&abl l.ex,e, 

163 .Cõlto abl.var.l.cx.137 joi Difco.acc & cx. yo. dc. 1?; 
Coníht dit.66, ( 136. . 3u.Difplicc0.dac. y9. 16ô.Exuo.acc.&abl. 42, 
Confiar.abl.l.gcn piccij'. divello.ac.&a,i.Cin,ad.i77 F 

237 Cõlulo.darvar ac u t , yy*.Divcrto,fcu divcrtor,a 143 Facio acc,& gen.pretij 
ioo5.CÔLcdo.yc.&a 99. 76.Dc.acc.Si dat.70. (26. 15.4jar.uf 190. 
j77.Cotinco.acc. & a. 30 Do.acc&in,pcr.i36.var. y8j.Famulor.dat. 57. 
230.Cohtingo.dar. 68. Do mutuualicui.i41.C18i 6o.Faveo.dat. 54. 
fi7.Convcnioacc.var.dat, 185» docco.ac.&ac.í.de.ijj :6í>.Fero acc.&cx. 4 7 . ^ 

cti,& inter. a Só. nt.doleo.'-.var ac-l.dc.u6 70 Fio pio. 134. (96 
C mvc.ftio,acc.&abI.4+ z 6j Duco.acc.&pro. 134. 4ifr.Flagko.acc.&acc,l.a.# 

. \ ^onviuco.acc ôegen. 11. var.189. j9a.Flu0.abl.108.ex,c,dG< 

498-Crcdo acc.Sc d.u. 74« E 178. (var.140^ 
< Êic^j.acc.l.d.u. vai.101, Edocco.acc.Sc acd.dc. lyj y?8.Foencror.ac.&a,l.dat 

^t*jiuiulo«acc.& abi, 37 Eriüício.acc & dat." 77- Fiaudo.acc.&abl. x u 
á ' 99• •̂ ft'' co.acci&.abí• 4 1 . 73.Fugio.acc.Ka.i}.acM8r 

[,<!:.!4 : E'iluc.c. 7y. 831 Fuiigorací.Ubf. l iu 

, . .. ; * ; í ...ei.c,de G (pa.i^.. 
A. f 3• Gaudco.atLin,d/v fa-<. r, 



> / i 

tjç \ Mojtraaor. "" ~> 
Gloric^íbl.l.dc' 1 1 7 . ' Ingero.ncc.&dat. 8 1 , n j l i q o c t dnrJ J í í l # 

i m CVatificor.dat. 301. Ingrcd-or.ad. r i 8 . 43.LocupIcto.acc.at ab.jtf 
x o i j V í r a t u l o r . a c c . & d a t . , Inhio.dac.l acc. i o ? . «S^.Lotjuor.dat.l.cu,14? 

vcj ' ! Injicio.ac.&dat .Lin.94 M 
H U*lnj i ingo,acc.[&dat.8t Malcmerco. de % 

407 Habco. acc. & p r o . 8;i Infero.ac & dat. in9 4
 1 1 6 1 Mado.acc.Sí 

I M 4 VM.190. i Infcrvio.dat. <7- 4««• Mano,abi l,e. I o 8 ' 
í , H e i % dac.75.0t 184. 110z7.Inffdc0.dat Lin var. Manviduco.acc&ad.J75 

' H.^rco dat l,in,ad i o i . j acc. «, 148. Í44 M r d e o r . D - r a i ó a c . f j 
^4t,Haurio,acc.a,cx,c fdc jfi .Iní ídior.dat. 62. Medicor,dat raro ac. j$ 

? 5 . « lnfilio.dat 1,acc .Lin 1 o { l 0 7 - Memini, gcnit. vel 
7 { . Horreo,acc, 17$. Infiraulo.acc & gcn 1 0 . acc l dc 6. 

I 4t5.Infifto.dac.vac.acc.i11 834. Mcrcor,tcc. & abi. 
I l lacrymor, dar. 5. 115. dc> l3>% 

, >-7%.lllaquco, acc. & abi. inftcrno.acc.&abl 41. 4 0 1 ' M e t u o , acc, & dat. 
f\m,S. 38 In íhuo acc.& a b i v a r . a . d e . " 8 . 

' iV i l . I l ludojdat l.acc.vcl i r 4 3,I*fuIco/dat. l acc. t, 4Í$,Miniftto.ac.& á a t - 8 ' 
in. * 12,8. in. 103. Minitor .acc&dat. ? t . 

V ^ j í j . Imbuo.acc.&abl.jtf. .Infufurro.acc.8c dat. 1 , Minor,acc.fc dac.J 7 * 
' « o i Impcdo,acc.&dac.7i ad.in. 1 lá z8o.Mifcteor,gen.L dat. j 

jÇ4.Impctro,acc.&a. 98. ti. lntcll igo acc.fc cx 50. Mifcrct,fl®Tercfcit.acc. 
y7 íf. Impleo, acc. & abi. Intcrcedo.dat. cumvar. 

t 8. 

vel gcn \6 pro.ad. 115 1013.Mitto, acc. & dat.I# 

x ^ i . l m p l i c o , acc.&abl. 42í.Interdico,acc.*& dat. , adr 8 . 
148. (181. var abi. 1 r r z o ? Modcror,dat. 1, acc. 

io12.lmpono.acc. & dat. Intercft.mcatua&c.rja. var.144. (dc.iyj 
Importo,acc.&in, 37. jjo.Intcrcft.gcn. JOJ Moneo.acc. &acc. I, 
Importo'acc.& dac.St. 649.lnterrogo,ac.&de96 16 Morigcror.dat.Í 8 

$06 Incido.dat. 68- Intcrvenio.dat. 69. 44'. Mul&o,acc.&ab f 4 7 
Incommodo,dar» 59. 6o8,Invcho acc. & i n 37 Muncro, & Muncror, 

49,Incúbodat. l ,ad, in i i i Invideo,acc.&dat. i h . acc.& abi. 157. 
I n c u f o , a c c . & g c n , 9 3 6 7 . I r r e t I o , a c c . & a b i n 8 7 9 . M u c o , a c c . & abi & in 

^ 7 7 I n c u t i o , a c . & d . 8 1 . 8 2 . I r r i d e o . a c c . 1 2 8 . a d . c u m . m 1 5 9 . 
i r . I n d i c o a c c . & d a t . 7 7 . L 1 4 ? . M u t u o , a c c . & d a t . 1 4 1 

0 1 3 - I n d o . a c c . & dat . 81. 2 0 . L a b o r . 1 r 9 . i n abi . in a d M u t u o r , a c c . & a . 1 4 r . 
I n d o l c o , d a t . var. acc.l, var e.de. 1 7 8 , N 
d e i , g c n . i K . L a b o r o , a b l . l . d c c x . 1 2 7 9 0 5 . N a r r o , a c c . & d a t . d e ; 
I n d o r m i o d a t . 1 0 3 . n o o. Lacto r. abi. 1 0 6 . 1 4 ? . ^ ; 
I n d u c o , a c c . & in. í>j. ? g g . L a r c » i o r . a c . & d a t . 7 0 . n n . N a v o , a c c . & d a t . 7 0 . J ^ ^ J 
I n d u c o , a c c . & in, a d , l , L e g o dat. 1 ,ad v a r . i í , 9 . 9 2 . N i t o r . a b l . 1 3 0 _ 
dat. 9o. ir io.Lcnocinor.dat. 60. 6j6 .Noceo,dat.6i ^ ^ 

Í 7 9 InJuco'acc. & abi. & 7 í j . L e v o , a c c . & abi. 4 0 . r 3 3 . N n b o . d a t & cu, H U J 
invar. 4'- 446 L i b e r a t e . & a b l , J , a . N u d o . a c c & a b l . 41 
Infamo.acc&gen. 1 0 . 2 ? t O X - V ^ 

581 Infcro,ac.&dat.in.93 j40.Libct.dat. <í>. Obãbulo.Sat l , a c P 1 8 . f* Infigo.acc.& dat. ?4- 18, Licct.dat. í í , ^S.QbediOjdat. 56 
' « Obe. 

A 1 . 

% 



dos Verbos. 
Ob^uito ;dat.! ,aec.n8 7i9.Percipio,acc.&cx so. 75"/ (l.a.12. 

S 79 Obiecto, acc. & dat. i«7i.Pcccontor.acc.&ab 366.Prohibco. acc,&abi. 
1 in,ad,pr®. 92. ex.dc.97. f 3 y.Pronaitto.acc, & dat. 

87í .Obi jc io, acc. & dat.l, 686, Perduco. acc. & ad. 76. (dc.3 j . 
ad P t o . n , I 7 y , & . i 8 i . Promo.acc. & a, cx,c, 

' j i i ' Í .Obl igo,ac.&abl . i47 Pcrfundo-acc.&abl.37 Pr*ptu,procinâu. iB». 
OMivilcor, gcn.l, acc.3. 1197. Pcriclitor. abi. var. Propulfo.acc.&abl i . f 

77.0bruo,acc.&abl . 39. acc.J24. 22. 
Obiccundo.dat, 56. 79.Pcrmuto.acc, 8í CÜ.Í39 3 1 Profequor. a c c & a b t 

185 Obfcquor.dat. j8 . j6. 2J9.Peco.acc,& a 99. i o j . Profpicio. dat. var. 
loiá Obíirto ,dat .6j. yó.Piget, acc & genit. 7 . acc. U4» 
350 Obfto.dat. 63. io2.PCíacco d a t . 5 9 . 4 4 . 1 2.o7-Profum dat. 1 1 9 . 

Obfhepo.dat. 6 4 . 3 ge.Ple&o.acc.fc ab l . 147. ! »46« Provideo. dac, var. 
Obfu-inoo.ac.&ab.147. Pluo.abi.l.acc. i3«-j acc.114. _ 

1*84 O b t e m p e r o . d a * f 6 . Poenitet.acc.& gen, 7.. ?98.Pudet.'acc-& gen. 
Obtmgodat. .. 63. 607.P0llice0r.ac.fcdat.76 i 369-Punio.acc.8cabi. 
Obtreào.dat. 6 1 . i i J 4 . P o f c o . a c & a c . l . a 9 6 ; 3 * 8 . P u t o . a c c . & p r o . ( W 
Obvcniodat. j i .Poilum.abUpud 
ObvctTor.dat. I j o . r83- Quaero.acc.&ab. ex* 

636.Occurro.dat. 52. Poftfero.acc.fc dat. 79, dc, 97. ' \ 
i i j Offcro.acc.&dat.l. in Pofthabeo acc & dat. 7? R 

ad,pro. 92. Poftpono.acc.&dat.79 660 Rccipio ac.&da t. 7 
Offcto.acc.fc dat. 83. 46o.Poftulo.acc.fcgcn.l. Rccipio.acc.&in. 91+ 

686. Officio.dat. 6i . d c , i j . Reclamo.dat. 64/ 
738.0fFúdo.acc.&dat.83. ' 444.Potior.genl.abl.1u. 138 Rccordor. dat.l , acc. 

Onero acc. & abi. 40. 4t8.Prabeo.acc&dat 71 l d e . 3 . 
3rSOp1culor.dat. yt . 6.-8.Pracccdo.dat l.acc.9y 33 Beddo acc & daí:. 74. 
m o Qppono.acc & dat. Prarccllo.dac l.acc. ! 700 Redco.in 7f . 

1 ín.ad pro. 9z. fifi.Praccipito.acc.&ex.c, 41 j .Rcddigo in. 7J. 
6gj Oppnmo a c . & a b i y j de.ui.ad.i. 93 8.Rcdimio.acc. « a b i . 

Orbo.acc.&abl. 14. Praecimo.dat.l.acc.yr. 4 y . (ad.cu.17f. 
716 Oftédoacc.& dat. 77. Pneco.dat.l.ac.ji & Reduco.acc.&dc.c a m 

p 5 6 o. Pi x fero acc.& d at.79 641 .Redundo aol. & dat. 
5 i5Palpor .dat . 60. 628 Pr.ificio.ac.&dat.í4 l.ad l.in. 107. ( i$« ; 
303 Parco dac. 56. Pnrfinio.acfc & dat. 84 | 644.Rcferr. mea. tua &c. 
480 Patet.dat. Prxopto.acc.fcdat 79.! Refert.gnv 131 & 13*, . 
4 4 o.Patroanor dat. f t . Prxparo. acc. & dat.S<.| 808.Refeu10.ac.&abl. j> 

» 280. Pcllo.«cc. & abl.cx,c. 3 48.Pr.rpono.ar .&datk7»i Rcfonmdo acc. i ; f . 
dc.19. Pracfcribo.acc & dat 84. j 31f .Rchagor aat. 64. 

j i.Pcndco.acn. I. abi. var. 46 7 l isfto.dat l.acc. 95.; Rcfrcno acc.fc abl.U,*o. 
>'x,c,dc,a, Prxterco.acc. 181.- çji.Rchigio^acr.l.a j j . . 

' .^18.Pendo. acc. &gcnit. itfi.Precor acc.& acc.l a. j Rclu^or.oat. »J. 
j . t a i . J H . Reminilcor,dat.l.acc. 

t 1 c acc fcgen. var. 453 Premo acc.fc a b i . 1 dc.3. 
" acc 138. 84j.Privc.acc.fc abi. -•-.'! Rcmoveo.acc.& a. 1 f . 

Petcin f'o.acc & abi.45 ' joS.i'rodo.var.acc. & dat.l Remunero. íeu Remu-
ü Hh 4 
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neror. acoSc abl. t f / . 9?Suadeo acc &dat. 7'- 8o?.iiippoiiô. acĉ Ae dafV * 
Renuatio.acc&dat.var, y ^ . S u t d u c o acc. <5c tlac var ln.pro. TYIT 
I t 9 l Í'* var.Je. r^o 534 Sufcipiofacc. 4r 

41. 't ppcllo acc & a. 18. 1 376. Subeo, dat, 1. acc. var. 
3j7.Rcplco aec.&abl. y>. 1 0 . 43 j.Tarde», acc & gtó. 

Reporto acc.&a ex* 48- 1 <>04. Subijcio. ncc.& dat. 79) Tego.accA' a o L * 4 
$(Mft(co.acc.&ac.I 3.v6 i ],$ab. mi. 'o i 7 .Tempero acc.&dst, 

1 "87 R^frif^rj.dat. 6? , ! Subirafcor.dat. ft. & a. t j , 
í»56'.RcíiftoíJr.t. 6J. j Subolro <lac. 187. Joo.Timco acc.& dat,vnr« 
J>84 Reftituo acc.iidat.74 ] Suborior dat. 67. a.de. n ? < 

Reftitao acc.& in. x ^ . Í68. Subripio. acc. & dat 417,Tollo.acc. it dat. I. a, 
?^fi.Rcilo dat. 67. Í a,cx,de. to. de.rx.e, y., 

R G V O C O , acc & a, dc, ex, Subfcribo, acc. & dat. 8e8 Trado.acc.&dat. 7y. 
' a d r t . I j t , Trado.acc&<iat. I, in. 

jit-.gLogoacc.&acc.l.a.pó , 8i}.Subfervio.dnt.' 57. 9n- k 

' S I Subtraho.acc.&dac. vel H o i T i a d u c o . acc. var. a, r ^ t 
çfi^árago.geiiit. a,de. i j o . ad. 17 
763.Sacio acc&abi. }8. 8.Subvenio.dat. J2. Transfundo.acc.acin.J7* 

Saturo,acc.&abl. 38. jjfi.Succedo die. <»8. )51.Trlbuo.acc.& dat.70. 
JHt^.jSciicitor.acc.& ab,ex, j Su:ccdo,m,dat.var. ac. V 

etc* 97- l.ad. 115. 1140.Vaco. dat, var abl.aa 

<13.Separo.acc Si. a. :68.Succenfco dat. 61. 113. 
776 Sepio-acc-Sc abl. 44> 1y6.Succurto.dat. Vagor.aW ,111. per. '77° 
3*$ Sérvio.dat.' \l> 68.Sufficio.dat.var. acc. & 497-Valco abl.3pud.-M8j. 
736.Significo.ac & dat 77 in. 18/. Vnleo.abl 1 acc. Ii6« 
6$o Solvo acc. & dat. var. vS-8 Suffragor dat, 54- 87t.Vendico. acc.&a, 

acc.&abl. 146. 520 Sijggero,acc.&áat.M1 j u i .Vcndo.acc .&abl . i j y . 
J94 Spe&o.ad. var, acc- & u.Sum pro. j 4fo.Vcreor. acc. var.de,a, 

ex. 179. Sum dat. 184- n o , 
481 Spolio acc.8: abl. 16. 490.Suino.acc.&a,de. 46, V ' .Vcfcor .acc l.abl. rou 
i?7.Spof)deo.ac,&dat.76. 'S8.Superfcdeb.ab! 116. j 10.Vcfiio,acc.&abl. 44. 
Stat.abl,l.genit.pretij. IJ6 93. Suppedito. acc & dat. Í Vi&ito .abl. 106. 
2 4j Stctno.acc & abl. 4 1 , j Viduo acc.& abl. i j . 
j7.Sr0.ns.abl 1 a. i. Suppcrafitor.dat. Co. j 33 5 Vivo,abl. zpi . 
^4.Studeo.yar.dat, I.acc. 1005 Suppeto dat. 67. j Vivo dat.var ad. t 8c. 

•> d.ocnit. 1 0 4 . fè. Suppliço.dar, op. • Víwycniodat. sBt 
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